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Resumo 
 
Neste trabalho pretende-se efetuar um estudo, na área da Estatística, sobre a classificação das 
Escolas Secundárias (Portugal Continental e Ilhas) relativamente aos resultados alcançados nas 
avaliações efetuadas pelos seus alunos nos Exames Nacionais no conjunto de disciplinas com 
um número mais elevado de provas realizadas: Matemática A, Português, Biologia e Geologia e 
Física e Química A.  
Tem-se como principal objetivo identificar grupos de Escolas com diferentes graus de 
desempenho considerando os subsistemas de ensino nacional público (Escolas Públicas) e 
privado (Escolas com Contrato de Associação e Escolas Particulares) e a sua região (a nível 
nacional e a nível regional). Para isso, é construído um indicador educativo alternativo aos 
denominados Rankings do Ensino Secundário divulgados desde o ano de 2001 pelos meios de 
comunicação social, em que se pretende incorporar outros aspetos considerados relevantes para 
além das classificações nos Exames Nacionais. 
O conjunto de dados utilizados diz respeito aos registos, fornecidos pelo Júri Nacional de Exames 
(JNE), dos resultados obtidos pelos alunos que realizaram Exames Nacionais nos anos letivos de 
2006/2007 a 2010/2011, por Escola e por disciplina, tendo por base os resultados nacionais e 
os da própria Escola. Neste estudo, para além da variável Escola, onde é efetuada a avaliação do 
aluno, são também consideradas as variáveis concelho, distrito e subsistema de ensino 
correspondente. 
Utilizando métodos da Análise Exploratória de Dados efetua-se uma análise preliminar das 
variáveis consideradas de forma a identificar e detetar padrões ao longo dos anos letivos 
observados. São, também, utilizados procedimentos da Estatística Multivariada com o objetivo de 
identificar, para determinadas áreas geográficas (região Norte), grupos (clusters) de Escolas com 
desempenhos mais semelhantes, de acordo com o indicador alternativo definido.  
Na análise efetuada, aplicam-se testes estatísticos (paramétricos e não paramétricos), 
nomeadamente (após a definição dos clusters), na caracterização e diferenciação dos clusters 
relativamente ao indicador alternativo proposto. 
 
Palavras-chave: classificação, indicador educativo, coeficiente de correlação ordinal de 
Spearman, Análise de Clusters, testes de hipóteses paramétricos e não paramétricos. 
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Abstract 
 
This dissertation is intended to study, in the Statistics area, about the classification assigned to 
the Secondary Schools (Continental Portugal and Islands), more precisely on the achieved results 
in their students’ assessment on the National Exams, for the amount of subjects with the highest 
number of students: Matemática A, Português, Biologia e Geologia e Física e Química A (that is, 
Maths, Portuguese, Biology and Geology and also Physics and Chemestry.).  
The main purpose is to identify groups of schools with distinct levels of performance, taking into 
account the subsystems of the national public Education (Public Schools) as well as the private 
(Private or with Association Contract Schools) and its region (both national and territorially). 
Bearing this in mind, it is built an alternative educational indicator for the so-called “Rankings” of 
the Secondary Schools, disclosed since 2001 by the media, which is supposed to include other 
aspects taken as relevant, besides the usual Exams classifications. 
The current dataset belongs to the listings supplied by Jury of the National Exams’ (JNE), of the 
exams’ results from school year 2006/2007 to 2010/2011, by school and subject, considering 
the national results and those from the own school. In this study, besides the variable school, 
where is done the student evaluation, are also taking part the variables city, district and the 
correspondent teaching subsystem. 
By using Exploratory Data Analysis methods a preliminary analysis of the considered variables 
can be done as a way of identify and detect patterns of the school years. Various procedures of 
Statistics are also used to recognize clusters of schools, to in certain geographical areas, with 
more similar behavior, according to the defined alternative indicator.  
In the analysis, statistical tests are applied (parametric and non-parametric), specifically (after the 
definition of the clusters), in the description and distinction of the clusters towards the suggested 
alternative indicator. 
 
Key-words: classification, educational indicator, Spearman ordinal correlation coefficient, 
clusters analysis, parametric and non-parametric hypothesis tests. 
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Introdução 
 
O tema da avaliação de Escolas é crescentemente incontornável no panorama do mundo 
educativo e suscita, cada vez mais, o interesse dos decisores políticos e organizacionais no 
domínio educativo, bem como dos professores, pais e público em geral, pois todos desejam 
saber se a educação garante qualidade na preparação das crianças e jovens para enfrentarem 
os desafios de uma futura integração social. 
Num período de recessão económica, dois fatores são salientados pela Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento Económico         como decisivos para a recuperação 
económica. Por um lado, acentua-se a tónica no investimento em capital humano, no sentido de 
garantir a aquisição de capacitação e competências relevantes e, por outro, vinca-se a 
necessidade de um sistema educativo eficiente            . As políticas educativas vêem-se 
confrontadas com um desafio estratégico complexo que consiste em melhorar o nível das 
qualificações e das competências da população.  
 
A publicação de Rankings na última década baseada nos resultados dos Exames Nacionais do 
Ensino Secundário e a consequente ordenação das Escolas de acordo com os desempenhos dos 
seus alunos tem suscitado alguma polémica nos diversos meios de comunicação social, uma vez 
que pode influenciar as decisões e aspirações de muitas pessoas. A apresentação de uma 
ordenação clara, feita de acordo com um indicador educativo baseado apenas nas classificações 
de exames, exerce uma natural atração junto das Escolas melhores classificadas, pois 
aparentemente parece despida de qualquer subjetividade e ambiguidade. Esta análise estatística 
de dados de exame, que representa um instrumento de avaliação externa, tem levantado 
algumas questões, tanto na sociedade portuguesa em geral, como nos meios académicos em 
particular. 
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A necessidade de encontrar indicadores educativos fiáveis está bem patente na recente 
publicação do Despacho Normativo n.º 13-A/2012, de 5 de junho, com o objetivo de estabelecer 
os mecanismos de exercício da autonomia pedagógica e organizativa de cada Escola e 
harmonizá–los com os princípios consagrados no regime jurídico de autonomia, administração e 
gestão dos estabelecimentos públicos da educação pré-escolar e dos ensinos básico e 
secundário. Desta forma, pretende-se na organização das atividades letivas conferir maior 
flexibilidade, aumentar a eficiência na distribuição do serviço e valorizar os resultados escolares.  
 
Perante este incremento de autonomia das Escolas desencadeado pelo Ministério de Educação e 
Ciência (   ), propõe-se neste trabalho um novo indicador educativo, Indicador Ranking por 
Disciplina (    ), com o propósito de constituir uma melhoria significativa face ao referido no 
presente Despacho Normativo, Indicador de Eficácia Educativa (   ). Admitindo, embora a 
subjetividade inerente a um processo de ordenação de Escolas vai, também, identificar-se uma 
inconsistência sistemática, inerente à utilização de indicadores de média pesada que é aplicado 
na ordenação das Escolas pelos meios de comunicação social e no cálculo do indicador    . 
Desta forma, o indicador educativo      tem a ambição de ser mais clarificador, preciso e justo, 
constituindo-se como um ponto de partida para estudos mais completos do que a mera 
organização de Rankings com resultados de exames, procurando-se sobretudo analisar os dados 
e identificar situações claramente decorrentes dessa análise. 
 
Este trabalho está dividido na introdução e em mais cinco capítulos. No Capítulo 1 apresenta-se 
o modo como os Exames Nacionais do Ensino Secundário são uma consistente variável de 
aproximação às competências adquiridas pelos alunos nas diversas Escolas, bem como, a forma 
como os dados são disponibilizados pelo    , procedendo-se de seguida à descrição das bases 
de dados criadas em formato           (Microsoft Office Access) e      (Statistical Package 
for the Social Sciences). A análise exploratória dos dados referentes aos resultados obtidos pelos 
alunos e pelas Escolas encontram-se no Capítulo 2. No Capítulo 3 estão presentes os Rankings e 
as metodologias vigentes pelos meios de comunicação social, apresentando-se uma perspetiva 
reflexiva e crítica dos mesmos, abordando o conceito de indicador educativo e, por 
consequência, definindo um novo indicador como combinação de vários itens que têm em conta 
o desempenho dos alunos e da própria Escola face aos resultados obtidos nos Exames 
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Nacionais em cada disciplina. No Capítulo 4 pretende-se aplicar a metodologia, Análise de 
Clusters, que tem como principal objetivo agrupar as Escolas de uma região (distritos de Braga, 
Bragança, Viana do Castelo e Vila Real) num pequeno número de grupos que reflitam as 
relações de semelhança e/ou oposição entre elas. De seguida, através de testes paramétricos 
(teste de Shapiro-Wilk e teste de Levene) e testes não paramétricos (teste de Kruskal-Wallis e 
teste de comparações múltiplas de Tukey) detetam-se as diferenças entre os clusters obtidos. 
Finalmente, no Capítulo 5 apresentam-se as conclusões finais do trabalho desenvolvido e dos 
resultados obtidos, bem como, as linhas de investigação para o trabalho futuro. 
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Capítulo 1 
Dados e Motivação 
 
1.1. Exames Nacionais (conceito e funcionalidade) 
 
Organizados pelo serviço ou entidade do     designado para o efeito, os Exames Nacionais do 
Ensino Secundário são instrumentos de avaliação sumativa externa (exprimem resultados 
através de números numa escala de 0 a 20 valores) definidos a nível nacional. Desta forma, 
destinam-se a certificar a aprendizagem realizada pelos alunos no final de um referido ciclo de 
estudos, bem como, aferir e certificar o grau de desenvolvimento das aprendizagens e 
competências adquiridas. 
O Vice-Presidente da Sociedade Portuguesa da Matemática (   ), Filipe Oliveira (2009), 
afirmou num artigo intitulado “Exames e radicalismos” no blog DE RERUM NATURA1 que 
décadas de investigação em docimologia vieram mostrar que, não sendo os exames infalíveis, 
são uma razoável medida dos conhecimentos adquiridos. Exames bem elaborados têm bastante 
fiabilidade. Exames perfeitos não existem. Desta forma, questionou “por não existirem 
termómetros perfeitos, deve deixar-se de medir temperaturas?”. Acrescentou, também, que 
alguns professores têm critérios muito exigentes na sua avaliação. Outros são mais permissivos, 
sem que para tanto se possa dizer que fazem um pior trabalho. Uns dão mais importância a 
certos aspetos em detrimento de outros. Alguns são mesmo incompetentes, como em qualquer 
profissão. Em rigor, há muito que os especialistas em docimologia recomendam que haja 
momentos em que os professores que ensinam não avaliem com fins de classificação, pois o 
                                                          
1
  http://dererummundi.blogspot.pt 
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contacto que têm com os alunos durante todo o ano, ou no decorrer dos vários anos, pode 
enviesar o processo e retirar-lhe objetividade. Finalizou, constatando que certas Escolas tendem 
a inflacionar os resultados dos seus alunos, por razões diversas. Desta manta de retalhos de 
vontades, atitudes e idiossincrasias, obter dados objetivos que permitam estudar corretamente a 
evolução do Ensino em Portugal e, simultaneamente, seriar com justiça os alunos que 
concorrem, por exemplo, ao Ensino Superior, parece muito difícil sem Exames Nacionais. Por 
consequência, os Exames Nacionais revelam-se instrumentos de enorme valia para a regulação 
das práticas educativas, no sentido da garantia de uma melhoria sustentada das aprendizagens. 
As classificações dos Exames Nacionais constituem-se como a melhor variável de aproximação à 
aprendizagens e competências adquiridas nas diversas Escolas, pois está garantida a 
imparcialidade tanto de quem formula as questões de exame (um grupo de professores 
conhecedores do programa e do nível de exigência necessário) como de quem os corrige (vários 
professores de diferentes pontos do país são destacados para corrigir quaisquer provas que lhes 
sejam enviadas seguindo rigorosamente os critérios de correção do    ) e, por último, temos o 
facto de os exames serem idênticos para todos os avaliados, o que torna impossível considerar 
diferenças de dificuldade, mesmo no caso de um exame comportar diversas versões. 
Os Exames Nacionais, no âmbito deste estudo, são realizados no final do 11º ou do 12º anos de 
escolaridade, em duas fases distintas: a 1ª fase e a 2ª fase. É importante referir que, também, 
as fases influenciam o ingresso ao Ensino Superior visto que um aluno que efetue Exame 
Nacional a uma disciplina na 1ª fase, mas volte a realizar o mesmo na 2ª fase, por ter reprovado 
ou por a nota da primeira tentativa ter ficado aquém da desejada ou pretendida, apenas se pode 
candidatar à 2ª fase de ingresso no Ensino Superior, no caso de o exame ter sido realizado no 
ano em que pretende ingressar na Universidade ou no Politécnico. É possível, no entanto, 
candidatar-se à 1ª fase das colocações do Ensino Superior se realizar o exame de candidatura 
apenas numa das fases (quer seja a 1ª ou a 2ª) ou mesmo que utilizando ambas as fases, 
desde que a prova seja feita num dos anos anteriores, dois anos no máximo (por exemplo, se 
realizar o exame de ingresso na 1ª fase e repetir na 2ª fase no ano letivo de 2008/2009 pode 
candidatar-se ao Ensino Superior na 1ª fase das colocações do ano letivo de 2010/2011). 
No Anexo A encontra-se uma descrição mais pormenorizada do Sistema de Ensino em Portugal. 
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1.2. Exames Nacionais (contextualização histórica dos Rankings) 
 
A publicação em Portugal, pela primeira vez em 2001, da lista ordenada das Escolas com 
Ensino Secundário tendo por base os resultados dos Exames Nacionais do 12º ano inaugurou a 
polémica conhecida pela designação de “Rankings de Escolas”2. Com o intuito de fomentar a 
competição entre as Escolas, a elaboração de um Ranking das Escolas Secundárias 
portuguesas, num cenário caracterizado por diferentes formas de regulação externa parece ser 
comandada pela ideia da comparação dos resultados escolares, o que, se preferirmos, pode 
perspetivar igualmente o desejo, por parte das autoridades, de apresentar à sociedade civil um 
instrumento socialmente credível de avaliação das Escolas, de fácil leitura, de significado direto e 
linear, Ventura & Costa (2002). 
 
Este estudo tem em consideração os resultados dos alunos internos de Portugal Continental e 
Ilhas, isto é, aqueles que efetivamente frequentaram a Escola, que realizaram Exame(s) 
Nacional(is) na 1ª fase (fase com o maior número de exames realizados), não considerando a 2ª 
fase, pois implicaria nalguns casos considerar duas classificações de um mesmo aluno 
distorcendo a média em cada disciplina (a base de dados disponibilizada pelo     não permite 
filtrar estas situações). 
Com este estudo pretende-se analisar as classificações dos Exames Nacionais nas disciplinas 
com mais alunos inscritos (ver Tabela B1.1 do Anexo B): 
 Biologia e Geologia (código 702), Física e Química A (código 715) no 11º ano de 
escolaridade; 
 Português (código 639) e Matemática A (código 635) no 12º ano de escolaridade. 
                                                          
2 O acesso público aos resultados dos Exames Nacionais do 12º ano tornou-se possível em agosto de 2001, com a 
publicação dos dados em bruto pelo Ministério da Educação (ME). Esta decisão surge após a tomada de posse do 
ministro Júlio Pedrosa e a deliberação da Comissão de Acesso aos Documentos Administrativos (CADA). Este 
parecer resultou de uma queixa apresentada pelo jornal Público, tendo a CADA deliberado em julho de 2001 que “o 
acesso aos documentos administrativos de carácter não nominativo constitui um direito fundamental de todos os 
cidadãos” (CADA, 2001). 
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Como o ano letivo 2005/2006 foi um ano de transição3 considera-se o período compreendido 
entre os anos letivos de 2006/2007 a 2010/2011. 
Ao contrário do que é apresentado pela base de dados original do Júri Nacional de Exames 
(   ) em que apenas se distinguem em estabelecimentos públicos e privados, a decisão 
tomada neste trabalho vai ao encontro do que foi publicado pelas Direção-Geral de Estatísticas 
da Educação e Ciência (     ) e Direção de Serviços de Estatísticas da Educação (    ), 
      &       (2011), que disponibilizam informação estatística referente ao sistema 
educativo. Assim, de forma a uniformizar os conceitos utilizados nas estatísticas nacionais com 
os que são utilizados internacionalmente, nomeadamente pela Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Económico (    ), o conceito de estabelecimento privado foi decomposto em 
estabelecimento privado dependente do estado, Escolas com Contrato de Associação (  ), e em 
estabelecimento privado independente, Escolas Privadas (   ). 
Neste trabalho procede-se a uma subdivisão em três categorias no que concerne ao tipo de 
Escola4: 
 Escolas Públicas (   ): uma instituição de ensino que funciona na direta dependência 
da administração central, das regiões autónomas e das autarquias; 
 Escolas com Contrato de Associação (  ): uma instituição de ensino “privado 
dependente do estado” é uma instituição em que mais do que 50 por cento dos seus 
fundos regulares de funcionamento5 ou o pagamento dos salários do respetivo pessoal 
docente é garantido pelo Estado / Administração Pública (de qualquer nível). Nesse 
sentido, o termo “dependente do estado” refere-se somente ao grau de dependência 
financeira, não estando associado ao grau de direção ou regulação por parte do Estado. 
Os estabelecimentos de ensino em regime de contrato de associação (  ) estão 
                                                          
3 Ao mesmo tempo que havia alunos a estrear os Exames Nacionais no 11º ano de escolaridade, introduzidos pela 
reforma do ex-ministro da Educação, David Justino, coexistiam no sistema os estudantes dos currículos antigos e 
que tinham de realizar as provas correspondentes no 12º ano de escolaridade. A partir do ano letivo 2006/2007 
houve uniformização (todos os alunos, à exceção dos retidos, foram abrangidos pela mesma reforma, programas e 
modelo de avaliação), pelo que tornou-se imprescindível considerar as provas realizadas no 11º ano tão relevantes 
quanto as do 12º ano. 
4 http://www.gepe.min-edu.pt/np4/672.html 
5 “Fundos regulares de funcionamento” são os fundos destinados aos serviços básicos de ensino das instituições de 
ensino. Não inclui fundos especificamente destinados a projetos de investigação, pagamentos por serviços 
prestados ou contratados por organizações privadas, ou taxas/propinas e subsídios recebidos por serviços auxiliares 
prestados, tais como a prestação de alojamento e de alimentação. 
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vinculados, nos termos do artigo 16.º do Decreto-Lei n.º 553/80, de 21 de novembro, 
no que se refere aos alunos, a três tipos de obrigações perante o Ministério da Educação 
e Ciência: 
- garantir a gratuitidade do ensino em igualdade de circunstâncias com as Escolas 
públicas; 
- aceitar as matrículas dos interessados, dando preferência aos que pertençam ao 
mesmo agregado familiar; 
- aceitar condicionalmente as matrículas dos alunos mesmo que para tal seja necessário 
ultrapassar a sua capacidade de lotação, mas comunicando esse facto à Direção 
Regional de Educação respetiva. 
Por outro lado, os estabelecimentos de ensino que celebram contratos de associação 
com o Estado estão vinculados a especiais deveres de informação, tais como: 
- divulgar o respetivo regime de contrato; 
- apresentar o orçamento de gestão até 30 dias antes de cada ano escolar; 
- apresentar ao Ministério da Educação e Ciência balancetes trimestrais e o balanço e 
contas anuais, os termos do artigo 16.º, alíneas b), e) e f) do Decreto-Lei n.º 553/80, 
de 21 de novembro; 
- enviar à respetiva Direção Regional de Educação a lista nominal dos alunos abrangidos, 
de acordo com o disposto no ponto 15.º da Portaria n.º 613/85, de 19 de agosto.  
O Estado tem a competência de zelar pela correta aplicação dos subsídios que são 
contratualmente concedidos aos estabelecimentos de ensino, conforme o estipulado no 
artigo 4.º, alínea f) do Decreto-Lei n.º 553/80, de 21 de novembro. 
 Escolas Privadas (   ): uma instituição de ensino “privado independente” é uma 
instituição em que nem a maioria dos seus fundos regulares de funcionamento, nem o 
pagamento dos salários do respetivo pessoal docente é garantido pelo Estado / 
Administração Pública (de qualquer nível). O termo “independente do estado” refere-se 
somente ao grau de dependência financeira, não estando associado ao grau de direção 
ou regulação por parte do Estado. 
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1.3. Descrição da Base de Dados (2007-2011) 
 
1.3.1 Base de Dados dos alunos nos Exames Nacionais por disciplina e tipo 
de Escola 
 
De modo a analisar as classificações dos Exames Nacionais foram utilizadas, numa primeira 
fase, as bases de dados, em formato         , disponibilizadas no sítio da Direção Geral de 
Inovação e Desenvolvimento Curricular (     ) do    6, referentes às classificações dos 
Exames Nacionais de Matemática A (código 635), Português (código 639), Biologia e Geologia 
(código 702) e Física e Química A (código 715). 
Assim, as variáveis registadas em ficheiros individuais por ano, no formato específico do 
programa        , eram: 
     (identificação do par aluno/exame): código numérico que associa o aluno ao exame 
realizado; 
         (código da Escola): Escola em que o exame foi realizado através de um código 
numérico; 
               (código do Distrito): distrito em que o exame foi realizado através de um 
código numérico; 
               (código do Concelho): concelho em que o exame foi realizado através de um 
código numérico; 
              (categoria da Escola): tipo de Escola (   : agrega as Escolas Públicas; e 
    : engloba as Escolas Privadas e as Escolas com Contrato de Associação) em que o exame 
foi realizado através de um código numérico; 
       (época da realização do exame): exame efetuado na 1ª Fase ou na 2ª Fase; 
        (código do exame): disciplina a que corresponde o exame realizado através de um 
código numérico; 
            (para obter aprovação na disciplina ou não): se o aluno necessita de ser 
aprovado na disciplina após a realização do exame; 
                                                          
6 http://www.dgidc.min-edu.pt/jurinacionalexames/index.php?s=directorio&pid=4 
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          (aluno como interno ou não): se o aluno está inscrito na disciplina e Escola onde 
realizou o exame (interno) ou se é externo ou autoproposto; 
               (exame realizado com a intenção de melhorar a classificação obtida 
anteriormente ou não): se o aluno já fez o exame em causa anteriormente e o repetiu de modo a 
tentar obter uma nota mais alta; 
               (exame realizado para servir como prova de ingresso no Ensino Superior): se 
o exame tem como intenção ser utilizado para a candidatura ao Ensino Superior; 
             (aluno frequentou a Escola onde realizou o exame): se o aluno está inscrito a 
pelo menos uma disciplina na Escola no ano do exame; 
       (sexo do inscrito): se o aluno é do sexo masculino ou feminino; 
         (idade do inscrito): indica a idade do aluno; 
        (código do curso do Ensino Secundário): código numérico que explicita qual o 
agrupamento em que o aluno está inscrito se for interno; 
      (classificação interna final do aluno): classificação do aluno na disciplina em causa no 
regime interno da Escola; 
     (classificação no exame): nota que o aluno obteve no Exame Nacional; 
      (classificação final da disciplina): classificação final do aluno tendo em conta o exame e, 
se interno, a    . 
 
Para algumas tarefas específicas foi utilizada a linguagem     (Structured Query Language) 
para a organização e a análise estatística descritiva das seguintes variáveis, por disciplina e por 
ano letivo: 
                 (          ): modificou-se a identificação do tipo de Escola (   : 
Pública;   : Contrato de Associação;    : Privada), face ao exposto na Secção 1.2. 
                 : número de Exames Nacionais realizados; 
                : média das classificações internas finais obtidas pelos alunos; 
                   : média das classificações dos Exames Nacionais obtida pelos 
alunos; 
                      : diferença entre a média das classificações internas finais e a 
média das classificações dos Exames Nacionais obtida pelos alunos; 
1.3. Descrição da Base de Dados (2007-2011) 
12 
 
                    : percentagem de reprovações obtida pelos alunos; 
                         : número de negativas obtidas pelos alunos; 
                  : nota máxima obtida pelos alunos; 
                  : nota mínima obtida pelos alunos; 
 
Desta forma para este estudo, foram criadas, a partir do          (formato original de cada 
base de dados), vinte bases de dados (quatro por ano letivo) em formato         (Microsoft 
Office Excel) com os resultados de todos os alunos internos, de Portugal Continental e Ilhas, que 
realizaram Exame Nacional, na 1ª Fase, às disciplinas de Matemática A (635), Português (639), 
Biologia e Geologia (702) e Física e Química A (715). 
1.3.2 Base de Dados das Escolas nos Exames Nacionais por disciplina e por 
tipo de Escola 
 
A partir das bases de dados iniciais em formato         foram criadas quatro bases de dados 
(por disciplina) em formato Statistical Package for the Social Sciences (    ) com os resultados 
de todas as Escolas, congregando os anos letivos em estudo (2006/2007, 2007/2008, 
2008/2009, 2009/2010 e 2010/2011), com todos os alunos internos, de Portugal Continental 
e Ilhas, que realizaram Exame Nacional, na 1ª Fase, às disciplinas de Matemática A (635), 
Português (639), Biologia e Geologia (702) e Física e Química A (715). 
Para além das variáveis já estabelecidas, procedeu-se à organização e à análise estatística 
descritiva de novas variáveis, por disciplina e por ano letivo: 
       ano letivo em que o exame foi realizado; 
                : média das classificações internas de frequência em cada Escola; 
                   : média das classificações dos Exames Nacionais em cada Escola; 
                      : diferença entre a média das classificações internas de 
frequência e a média das classificações dos Exames Nacionais em cada Escola; 
                   : percentagem de reprovações em cada Escola; 
                         : número de negativas obtidas em cada Escola; 
                  : nota máxima obtida em cada Escola; 
                  : nota mínima obtida em cada Escola; 
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                                  : diferença entre as médias da classificação do 
exame de cada Escola entre anos letivos consecutivos; 
                                    : diferença entre as médias nacionais da 
classificação do exame entre anos letivos consecutivos; 
                                                       : diferença entre 
a                                  e a                                   . 
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Capítulo 2 
Análise Exploratória dos Dados 
 
2.1 Dados dos alunos internos nos Exames Nacionais por disciplina e 
por tipo de Escola 
 
Neste trabalho são analisadas as 4 disciplinas (Matemática A, Português, Biologia e Geologia, 
Física e Química A) que mais alunos internos realizam Exame Nacional, desde o ano letivo 
2006/2007 até 2010/2011. 
Tendo por base os resultados dos Exames Nacionais dos alunos internos de Portugal Continental 
e Ilhas na 1ª fase, por disciplina, foram construídos os gráficos da Figura 1 onde estão 
representados o número de Exames Nacionais realizados                   em cada 
disciplina, por ano letivo e por tipo de Escola. 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1: Número de Exames Nacionais realizados (               ) em cada disciplina, por ano letivo e por  
tipo de Escola. 
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No Anexo B podem ser consultadas as Tabelas B1.2, B1.3, B1.4 e B1.5 onde se encontram o 
número de Exames Nacionais realizados pelos alunos internos em cada disciplina, e respetivas 
percentagens, em cada ano letivo, por tipo de Escola e no total. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Constata-se, por observação dos gráficos das Figuras 1 e 2, que o número de Exames 
realizados, por disciplina em cada ano letivo, no que diz respeito à disciplina de Português 
aumenta ao longo do tempo. Nas restantes disciplinas o número de Exames realizados é estável 
ao longo do tempo apresentando ligeiras oscilações. Nos anos letivos considerados, pode 
concluir-se que a maioria dos alunos internos é proveniente das Escolas Públicas (   ) e o 
número de alunos das Escolas com Contrato de Associação (  ) e Privadas (   ) é 
aproximadamente igual.  
A título de exemplo no ano letivo 2010/2011: 
- a percentagem de alunos das Escolas Públicas (   ) na disciplina de Matemática A é de 
85,6%, na disciplina de Português é de 88%, na disciplina de Biologia e Geologia é de 87,3% e na 
disciplina de Física e Química A é de 87,4%; 
- a percentagem de alunos das Escolas com Contrato de Associação (  ) na disciplina de 
Matemática A é de 6,9%, na disciplina de Português é de 6,1%, na disciplina de Biologia e 
Geologia é de 6,7% e na disciplina de Física e Química A é de 6,4%; 
- a percentagem de alunos das Escolas Privadas (   ) na disciplina de Matemática A é de 7,5%, 
na disciplina de Português é 5,9%, na disciplina de Biologia e Geologia é 6% e na disciplina de 
Física e Química A é 6,2%. 
Figura 2: Número de alunos internos por tipo de Escola. 
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Na Figura 3 estão representadas as médias das classificações dos Exames Nacionais dos alunos 
                     internos em cada disciplina por ano letivo, por tipo de Escola e no 
total. 
No Anexo B podem ser consultadas as Tabelas B1.6, B1.7, B1.8 e B1.9 onde se encontram as 
estatísticas descritivas básicas (mínimo, máximo, média e desvio padrão) das classificações dos 
Exames Nacionais dos alunos internos em cada disciplina, por ano letivo, tipo de Escola e no 
global. 
 
 
 
 
Da análise dos gráficos apresentados na Figura 3, pode-se concluir que de ano letivo para ano 
letivo há oscilações idênticas nas médias totais dos Exames Nacionais relativamente a cada 
disciplina. É de realçar que os alunos internos das Escolas Privadas (   ) obtêm classificações 
médias mais elevadas, por ano letivo, em todas as disciplinas em estudo seguindo-se, por ordem 
decrescente, os alunos internos das Escolas com Contrato de Associação (  ) e os alunos 
internos das Escolas Públicas (   ). 
 
Figura 3: Média das classificações dos Exames Nacionais dos alunos (                  ) internos para 
cada uma das disciplinas, em cada ano letivo, por tipo de Escola e no total. 
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Nos gráficos da Figura 4 poder-se-á observar as diferenças entre as Médias     e as Médias    
dos alunos (                     ) internos, por disciplina, por tipo de Escola e total, em 
cada ano letivo. Da diferença entre a Classificação de Exame (  ) e a Classificação Interna Final 
(   ) resulta um valor que permite verificar a influência que uma nota final ou de exame 
demasiado baixa, ou demasiado alta, possa ter na Classificação Final da Disciplina (   ). 
No Anexo B podem ser consultadas as Tabelas B1.10, B1.11, B1.12 e B1.13 onde se 
encontram as médias     (   ̅̅ ̅̅ ̅), as médias    (  ̅̅̅̅ ) e as diferenças entre as médias     e as 
médias    (     ̅̅ ̅̅ ̅    ̅̅ ̅̅ ) dos alunos internos que realizaram Exame Nacional em cada 
disciplina, por tipo de Escola e na globalidade, em cada ano letivo. 
 
 
 
Pode-se constatar que, com a exceção do ano letivo 2007/2008, na disciplina de Matemática A, 
as diferenças entre as Médias     e as Médias    dos alunos 
(                     ) internos são sempre positivas. 
 
 
Figura 4: Diferenças entre a Média     e a Média    dos alunos  
(                     ) internos, por disciplina, por tipo de Escola e total, em cada ano letivo. 
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Observem-se os gráficos da Figura 5 onde estão representadas as percentagens de reprovações 
dos alunos internos (                  ), por disciplina, tipo de Escola e total, em cada ano 
letivo (consultar no Anexo B as Tabelas B1.14, B1.15, B1.16 e B1.17). 
Da análise da Figura 5, destaca-se as menores percentagens de reprovações 
(                  ), nas disciplinas em estudo, dos alunos internos das Escolas Privadas 
(   ) seguindo-se, por ordem crescente, os alunos internos das Escolas com Contrato de 
Associação (  ) e dos alunos internos das Escolas Públicas (   ). 
 
Na Figura 6 apresentam-se os gráficos que contêm a Variação Anual da média das classificações 
dos Exames Nacionais, por disciplina, entre anos letivos consecutivos (consultar no Anexo B as 
Tabelas B1.18, B1.19, B1.20 e B1.21). 
Figura 5: Percentagens de Reprovações de alunos internos (                  ) por disciplina, tipo de Escola e 
total, em cada ano letivo. 
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Com a exceção do ano letivo 2009/2010 na disciplina de Física e Química A no que diz respeito 
às Escolas com Contrato de Associação (  ), constata-se que, por ano letivo, o sinal da Variação 
Anual é sempre o mesmo no que diz respeito ao tipo de Escola. Destaca-se no ano letivo 
2007/2008 a disciplina de Matemática A com uma Variação Anual superior a 30 pontos. Este 
resultado traduziu-se num exame de nível de dificuldade abaixo do esperado como foi relatado 
nos órgãos de comunicação social7. 
2.2 Dados das Escolas nos Exames Nacionais por disciplina e tipo de 
Escola 
 
Tendo por base os resultados dos Exames Nacionais obtidos nas Escolas pelos alunos internos 
da 1ª fase, por disciplina, construíram-se as Tabelas 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, e 8. Nas Tabelas 1, 3, 5 
e 7 encontra-se o número de Escolas em que se realizou Exame Nacional em cada disciplina, 
por tipo de Escola e no total, por ano letivo. Nas Tabelas 2, 4, 6 e 8 apresenta-se o número de 
                                                          
7
 http://www.publico.pt/Educação/exame-de-matematica-a-mais-facil-do-que-o-do-ano-passado_1333312 
http://noticias.sapo.pt/lusa/artigo/b98681459a4a0bec3bcf70.html 
Figura 6: Variação Anual da média das classificações dos Exames Nacionais, por disciplina, por tipo de Escola, 
na globalidade, entre anos letivos consecutivos. 
Capítulo 2. Análise Exploratória dos Dados 
  21 
 
Escolas em que menos de 15 ou pelo menos 15 alunos internos realizaram Exame Nacional em 
cada disciplina, por tipo de Escola em cada ano letivo. 
Tabela 1: Número de Escolas em que se realizou o Exame Nacional na disciplina de Matemática A, por tipo de 
Escola e no total, em cada ano letivo. 
Tipo de 
Escola 
Ano letivo 
2006/2007 2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011 
PUB 480 479 477 477 477 
CA 51 54 53 52 53 
PRI 57 64 57 59 60 
TOTAL 588 597 587 588 590 
 
Tabela 2: Número de Escolas em que menos de 15 ou pelo menos 15 alunos internos realizaram Exame Nacional 
na disciplina de Matemática A, por tipo de Escola, em cada ano letivo. 
Tipo de 
Escola 
Ano letivo 
2006/2007 2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011 
 15  15  15  15  15  15  15  15  15  15 
PUB 66 414 68 411 74 403 65 412 61 416 
CA 11 40 12 42 12 41 12 40 9 44 
PRI 26 31 27 37 21 36 22 37 22 38 
 
Tabela 3: Número de Escolas em que se realizou o Exame Nacional na disciplina de Português, por tipo de Escola e 
no total, em cada ano letivo. 
Tipo de 
Escola 
Ano letivo 
2006/2007 2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011 
PUB 481 484 483 482 483 
CA 50  54 53 52 53 
PRI 59 61 59 60 59 
TOTAL 590 599 595 594 594 
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Tabela 4: Número de Escolas em que menos de 15 ou pelo menos 15 alunos internos realizaram Exame Nacional 
na disciplina de Português, por tipo de Escola, em cada ano letivo. 
Tipo de 
Escola 
Ano letivo 
2006/2007 2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011 
 15  15  15  15  15  15  15  15  15  15 
PUB 34 447 28 456 29 454 30 452 23 460 
CA 9 41 9 45 5 48 6 46 3 50 
PRI 26 33 21 40 18 41 18 42 15 44 
 
Tabela 5: Número de Escolas em que se realizou o Exame Nacional na disciplina de Biologia e Geologia, por tipo de 
Escola e no total, em cada ano letivo. 
Tipo de 
Escola 
Ano letivo 
2006/2007 2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011 
PUB 475 478 478 481 489 
CA 51 52 52 52 52 
PRI 59 59 60 61 63 
TOTAL 585 589 590 594 604 
 
Tabela 6: Número de Escolas em que menos de 15 ou pelo menos 15 alunos internos realizaram Exame Nacional 
na disciplina de Biologia e Geologia, por tipo de Escola, em cada ano letivo. 
Tipo de 
Escola 
Ano letivo 
2006/2007 2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011 
 15  15  15  15  15  15  15  15  15  15 
PUB 47 428 48 430 52 426 45 436 50 439 
CA 8 43 8 44 7 45 7 45 7 45 
PRI 30 29 26 33 28 32 29 32 32 31 
 
Tabela 7: Número de Escolas em que se realizou o Exame Nacional na disciplina de Física e Química A, por tipo de 
Escola e no total, em cada ano letivo. 
Tipo de 
Escola 
Ano letivo 
2006/2007 2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011 
PUB 474 478 478 480 490 
CA 53 53 52 52 52 
PRI 57 60 60 61 60 
TOTAL 584 591 590 593 602 
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Tabela 8: Número de Escolas em que menos de 15 ou pelo menos 15 alunos internos realizaram Exame Nacional 
na disciplina de Física e Química A, por tipo de Escola, em cada ano letivo. 
Tipo de 
Escola 
Ano letivo 
2006/2007 2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011 
 15  15  15  15  15  15  15  15  15  15 
PUB 69 405 57 421 54 424 45 435 60 430 
CA 12 41 9 44 9 43 8 44 12 40 
PRI 28 29 29 31 26 34 25 36 24 36 
 
Pela análise das Tabelas 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 e 8 constata-se que ao considerarem-se apenas 
Escolas em que pelo menos 15 alunos internos realizaram Exame Nacional, por disciplina em 
cada ano letivo, não implica uma perda significativa de Escolas Secundárias em estudo. No 
entanto, no que diz respeito às Escolas Privadas (   ) verifica-se uma perda aproximadamente 
igual a 50% do número de Escolas. Assim, para estabelecer, de uma forma mais verosímil, uma 
comparação entre os três tipos de Escolas (          ) optou-se empiricamente por 
estabelecer a diferenciação entre Escolas com menos de 15 alunos internos e Escolas com pelo 
menos 15 alunos internos que realizaram Exame Nacional. 
As disciplinas de Matemática A e Física e Química A são as que têm o maior número de Escolas 
em que menos de 15 alunos internos realizaram Exame Nacional e a disciplina de Português 
está associado ao menor número de Escolas em que menos de 15 alunos internos realizaram 
Exame Nacional nos anos letivos considerados. 
Na Figura 7 estão apresentadas as médias da variável                    (média das 
classificações dos Exames Nacionais em cada Escola) em que pelo menos 15 alunos internos 
realizaram Exame Nacional, em cada disciplina, por tipo de Escola e na globalidade, em cada 
ano letivo. 
No Anexo B podem ser consultadas as Tabelas B1.22, B1.23, B1.24 e B1.25 onde se 
apresentam as estatísticas descritivas básicas (mínimo, máximo, média e desvio padrão) da 
variável                    (média das classificações dos Exames Nacionais em cada 
Escola) em que pelo menos 15 alunos internos realizaram Exame Nacional em cada disciplina, 
por tipo de Escola e na globalidade, em cada ano letivo. 
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Da análise dos gráficos representados na Figura 7, pode-se concluir que de ano letivo para ano 
letivo há oscilações nas médias totais de cada disciplina. É de realçar que as Escolas Privadas 
(   ) obtêm médias mais elevadas, por ano letivo, em todas as disciplinas em estudo seguindo-
se, por ordem decrescente, as Escolas com Contrato de Associação (  ) e as Escolas Públicas 
(   ). Excetua-se o ano letivo 2006/2007, na disciplina de Português, em que as Escolas 
Públicas (   ) obtiveram uma média superior à das Escolas com Contrato de Associação (  ). 
Deve-se, também, salientar que a média da variável                    do ano letivo 
2007/2008 para 2008/2009 aumentou em todas as disciplinas estudadas, com a exceção da 
disciplina de Português. Do ano letivo 2009/2010 para 2010/2011, a média da variável 
                   tanto para Matemática A como Português sofreu um decréscimo, 
enquanto para Biologia e Geologia e Física e Química A se observou um acréscimo. 
 
Nos gráficos da Figura 8 encontram-se as diferenças entre as Médias     e as Médias    das 
Escolas, por disciplina, em cada ano letivo. 
No Anexo B podem ser consultadas as Tabelas B1.26, B1.27, B1.28 e B1.29 onde se 
encontram as estatísticas descritivas básicas (mínimo, máximo, média e desvio padrão) da 
Figura 7: Médias da variável                    em que pelo menos 15 alunos internos realizaram Exame 
Nacional, em cada disciplina, por tipo de Escola e na globalidade, em cada ano letivo. 
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variável                       em que pelo menos 15 alunos internos realizaram Exame 
Nacional em cada disciplina, por tipo de Escola e na globalidade, em cada ano letivo. 
 
Pode constatar-se que à exceção do ano letivo 2007/2008, na disciplina de Matemática A, as 
médias da variável                      , em que pelo menos 15 alunos internos 
realizaram Exame Nacional, são sempre positivas em todo o tipo de Escolas. De um modo geral, 
os maiores valores das médias desta variável correspondem aos resultados obtidos nas Escolas 
Públicas (   ) em cada ano letivo considerado. 
No gráfico referente à disciplina de Português, as médias da variável                      , 
em que pelo menos 15 alunos internos realizaram Exame Nacional, são sempre positivas em 
todo o tipo de Escolas. Nos anos letivos 2006/2007 e 2007/2008 os maiores valores das 
médias da variável                       ocorre nas Escolas com Contrato de Associação 
seguindo-se, respetivamente, as Escolas Privadas e Públicas. Nos restantes anos letivos, os 
maiores valores das médias ocorrem nas Escolas Privadas (   ). 
No gráfico com a representação da disciplina de Biologia e Geologia, as médias da variável 
                     , em que pelo menos 15 alunos internos realizaram Exame Nacional, 
são sempre positivas em todo o tipo de Escolas. No ano letivo 2006/2007, as médias da 
Figura 8: Médias da variável                       em que pelo menos 15 alunos internos realizaram Exame 
Nacional, em cada disciplina, por tipo de Escola e na globalidade, em cada ano letivo. 
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variável                       são iguais; nos anos letivos 2007/2008 e 2008/2009 os 
maiores valores das médias ocorrem nas Escolas Privadas (   ). Nos restantes anos letivos, os 
maiores valores das médias da variável                       ocorrem nas Escolas 
Públicas (   ). 
No que diz respeito à disciplina de Física e Química A, as médias da variável 
                     , em que pelo menos 15 alunos internos realizaram Exame Nacional, 
são sempre positivas em todo o tipo de Escolas. Os maiores valores das médias da variável 
                      ocorrem nas Escolas Públicas (   ). 
De um modo geral, é de realçar que as médias desta variável, em cada disciplina, seguem a 
mesma evolução ao longo dos anos letivos em estudo. 
 
Nos gráficos apresentados na Figura 9 estão representadas as médias da variável 
                   em que pelo menos 15 alunos internos realizaram Exame Nacional, em 
cada disciplina, por tipo de Escola e na globalidade, em cada ano letivo. 
No Anexo B podem ser consultadas as Tabelas B1.30, B1.31, B1.32 e B1.33 onde se 
encontram as estatísticas descritivas básicas (mínimo, máximo, média e desvio padrão) da 
variável                    em que pelo menos 15 alunos internos realizaram Exame 
Nacional em cada disciplina, por tipo de Escola e na globalidade, em cada ano letivo. 
Da análise dos gráficos da Figura 9 destacam-se, de um modo geral, os menores valores das 
médias, da variável                    nas disciplinas em estudo, das Escolas Privadas 
(   ) seguindo-se, por ordem crescente, as Escolas com Contrato de Associação (  ) e as 
Escolas Públicas (   ). 
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Para a construção da variável 
                                                      (diferença entre a 
                                 e a                                   ) é 
necessário que haja o valor correspondente à variável                                 . 
Para isso, uma Escola Secundária numa disciplina tem que obrigatoriamente apresentar valores 
na variável                    em anos letivos consecutivos. As Escolas que não cumpram 
estes requisitos vão ser denominadas por Escolas Não Observadas (NO) e, desta forma, não 
serão consideradas neste estudo no respetivo ano letivo. 
Observem-se as Tabelas 9, 10, 11 e 12 que contêm o número de Escolas Observadas (O) ou 
Não Observadas (NO) onde é (ou não é) possível obter valores para a variável 
                                                     . A importância desta 
variável reside no facto de num determinado ano letivo, cada Escola conseguir avaliar se houve 
uma variação positiva ou negativa em relação ao ano letivo transato, comparando 
                                 (diferença entre as médias da classificação do exame 
de cada Escola entre anos letivos consecutivos) com a 
Figura 9: Médias da variável                     em que pelo menos 15 alunos internos realizaram Exame 
Nacional, em cada disciplina, por tipo de Escola e na globalidade, em cada ano letivo. 
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                                   (diferença entre as médias nacionais da 
classificação do exame entre anos letivos consecutivos). 
 
Tabela 9: Número de Escolas Observadas (O) ou Não Observadas (NO) onde é (ou não é) possível obter a na 
                                                      disciplina de Matemática A, por tipo de Escola, 
em cada ano letivo. 
Tipo de 
Escola 
Ano letivo 
2006/2007 2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011 
NO O NO O NO O NO O NO O 
PUB - - 2 409 0 403 4 408 1 415 
CA - - 1 41 0 41 0 40 0 44 
PRI - - 1 31 0 36 2 35 1 37 
 
 
Tabela 10: Número de Escolas Observadas (O) ou Não Observadas (NO) onde é (ou não é) possível obter 
a                                                      , na disciplina de Português, por tipo de 
Escola, em cada ano letivo. 
Tipo de 
Escola 
Ano letivo 
2006/2007 2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011 
NO O NO O NO O NO O NO O 
PUB - - 3 453 1 453 2 450 2 458 
CA - - 2 43 0 48 0 46 1 49 
PRI - - 2 38 0 41 2 40 1 43 
 
 
Tabela 11: Número de Escolas Observadas (O) ou Não Observadas (NO) onde é (ou não é) possível obter a 
                                                     , na disciplina de Biologia e Geologia, por tipo 
de Escola, em cada ano letivo. 
Tipo de 
Escola 
Ano letivo 
2006/2007 2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011 
NO O NO O NO O NO O NO O 
PUB - - 5 425 2 424 3 433 6 433 
CA - - 0 44 0 45 0 45 0 45 
PRI - - 0 33 2 30 1 31 0 31 
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Tabela 12: Número de Escolas Observadas (O) ou Não Observadas (NO) onde é (ou não é) possível 
obter                                                      , na disciplina de Física e Química A, por 
tipo de Escola, em cada ano letivo. 
Tipo de 
Escola 
Ano letivo 
2006/2007 2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011 
NO O NO O NO O NO O NO O 
PUB - - 4 417 2 422 1 434 7 423 
CA - - 0 44 0 43 0 44 0 40 
PRI - - 0 31 2 32 2 32 0 36 
 
Da análise das Tabelas 9, 10, 11 e 12 verifica-se que na maioria das Escolas consegue-se 
determinar a                                                      .  
Por exemplo, na Tabela 12 observa-se que, no ano letivo 2010/2011, das 430 Escolas Públicas 
(   ) em estudo apenas é possível considerar 423, pois há 7 Escolas Públicas (   ) que não 
têm dados em relação ao ano letivo transato, 2009/2010 (Escolas Não Observadas). Por 
consequência, não sendo possível determinar a                                 , 
também não se consegue calcular a 
                                                     . 
Nos gráficos representados na Figura 10 constam as médias da variável 
                                                     , por disciplina, nas 
Escolas Observadas, a partir do ano letivo 2007/2008 até ao ano letivo 2010/2011, por tipo de 
Escola e na globalidade. 
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Na Figura 10 pode-se concluir que o comportamento global da média da 
variável                                                       é crescente, por 
tipo de Escola nas disciplinas de Matemática A, Português e Física e Química A entre os anos 
letivos 2007/2008 e 2008/2009, bem como, na disciplina de Português do ano letivo 
2009/2010 a 2010/2011. No que diz respeito à disciplina de Física e Química A, o 
comportamento global da média desta variável é decrescente, por tipo de Escola, do ano letivo 
2009/2010 a 2010/2011.  
 
No Anexo B podem ser consultadas as Tabelas B1.34, B1.35, B1.36 e B1.37 onde se 
encontram as estatísticas descritivas básicas (mínimo, máximo, média e desvio padrão) da 
variável                                                       em que pelo 
menos 15 alunos internos realizaram Exame Nacional em cada disciplina, por tipo de Escola e 
na globalidade, em cada ano letivo. 
 
Figura 10: Médias da variável                                                      , por disciplina, 
nas Escolas Observadas, a partir do ano letivo 2007/2008 até ao ano letivo 2010/2011, por tipo de Escola e na 
globalidade. 
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Capítulo 3 
Ranking e Metodologia 
3.1 Apresentação e análise crítica dos Rankings das Escolas 
Secundárias em Portugal 
 
Os meios de comunicação social criam Rankings de Escolas Secundárias tendo por base, 
apenas, as classificações obtidas nos Exames Nacionais. De um modo geral, utilizam uma 
metodologia simplista: 
 
a) Escolhem todas ou algumas disciplinas a contabilizar (pela maior afluência no ano ou por 
serem tidas como as mais importantes). 
Por exemplo, o Ranking Expresso/SIC tem em consideração todas as disciplinas; o Ranking 
Jornal de Notícias só considera as disciplinas de Português, Matemática A, Biologia e 
Geologia, Física e Química A, História A, Geografia A, Geometria Descritiva A e Economia A 
e o Ranking Jornal Público só considera as disciplinas de Português, Matemática A, Biologia 
e Geologia, Física e Química A, História A, Geografia A, Matemática Aplicada às Ciências 
Sociais e Economia A; 
 
b) Consideram apenas os alunos Internos da Escola que realizam o exame na 1ª fase. 
Estes Rankings consideram apenas os alunos que seguramente estudaram com os 
professores do estabelecimento de ensino onde prestam provas (alunos internos), mas o 
Ranking proposto pelo Jornal Público acrescenta, ainda, que só considera alunos que estão 
3.1. Apresentação e análise crítica dos Rankings das Escolas Secundárias em Portugal 
32 
 
a realizar os Exames Nacionais para concluir a disciplina (exclui alunos internos que se 
propõem a melhoria de nota); 
 
c) Definem, nalguns casos, um número mínimo de exames executados para a Escola ser 
ponderada. 
O Ranking Expresso/SIC ordena as Escolas onde se realizaram pelo menos 100 exames 
(apresenta no seu sítio8 o Ranking completo) e apresenta as médias obtidas dos quatro 
exames com mais alunos inscritos nos estabelecimentos de ensino (Português, Matemática 
A, Biologia e Geologia e Física e Química A), definindo um Ranking da Escola por disciplina 
(considerando para tal pelo menos 10 alunos internos). É importante realçar o grave erro 
que um jornal desta notoriedade apresenta ao considerar o Externato João Alberto Faria 
(concelho de Arruda dos Vinhos), como a única Escola Privada que funciona como pública 
(“nenhum aluno paga propina”), quando há 58 Escolas, atualmente, no país com Contrato 
de Associação. 
O Ranking Jornal de Notícias ordena as Escolas independentemente do número de alunos, 
mas no Ranking por disciplinas são consideradas apenas as Escolas com mais de 10 
exames de alunos internos9. 
O Jornal Público cria dois Rankings: um que reúne todas as Escolas, exceto as do 
estrangeiro e outro que inclui as que têm pelo menos 50 exames realizados. De seguida, 
apresenta as médias obtidas nos quatro exames com mais alunos inscritos nos 
estabelecimentos de ensino (Português, Matemática A, Biologia e Geologia e Física e 
Química A), definindo um Ranking por disciplina (considerando para tal pelo menos 11 
alunos que estão a realizar os exames para concluir a disciplina) com ordenação por distrito 
e dentro de cada distrito por concelho e por ordem alfabética10; 
 
 
                                                          
8
 http://expresso.sapo.pt/RankingEscolas2011 
9
 http://www.jn.pt/multimedia/infografia970.aspx?content_id=2056925 
10
http://www.publico.pt/educacao/noticia/exames-dificeis-afastaram-escolas-publicas-do-topo-dos-Rankings-
1516603 
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d) O indicador global definido pelos media que é apresentado define o Ranking calculado 
através da seguinte fórmula: 
      
∑ ∑ (   )  
  
 
∑ (       )    
∑        
                                         (1) 
em que: 
 : Escola;  
   : classificação do aluno   no exame da disciplina  ;  
   ∑        : número total de exames na Escola  ; 
 : conjunto das disciplinas;  
 : disciplina;  
     : média no exame da disciplina   na Escola  ; 
  : número de exames da disciplina  . 
 
À partida o indicador apresentado não distingue as disciplinas, isto é, há Escolas que 
contemplam o total de disciplinas a contabilizar e outras não, pois, por exemplo, nem todas 
têm a mesma oferta de cursos científico-humanísticos. 
 
Nas Tabelas 13, 14 e 15 apresentam-se três casos notórios de inconsistência da forma como os 
Rankings, apresentados pelo Jornal Público, são obtidos através do indicador global definido na 
equação (1). 
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Tabela 13: Caso notório de inconsistência (I). 
 
 
Cooperativa de Ensino 
Didáxis 
Escola Secundária de 
Caldas de Vizela 
Português (639) 
      11,64 11,43 
Ranking  131 166 
Nº exames 69 111 
Matemática A (635) 
      11,89 11,70 
Ranking 310 324 
Nº exames 45 77 
Biologia e Geologia 
(702) 
      10,30 8,65 
Ranking 166 458 
Nº exames 90 45 
Física e Química A 
(715) 
      9,08 8,65 
Ranking 168 218 
Nº exames 54 77 
Geografia A (719) 
      - 12,33 
Ranking - 64 
Nº exames - 38 
História A (623) 
      - 11,89 
Ranking - 224 
Nº exames - 21 
Mat. Ciên. Soc. (835) 
      - 11,83 
Ranking - 60 
Nº exames - 15 
Economia A (712) 
      - 11,11 
Ranking - 203 
Nº exames - 17 
      10,68 10,75 
Ranking Global 256 243 
Fonte: Jornal Público (sexta-feira 15 outubro 2010). 
 
Da análise da Tabela 13 encontra-se o primeiro caso notório de inconsistência: as duas Escolas 
em causa não se encontram em pé de igualdade, isto é, o número de disciplinas com Exame 
Nacional é diferente. O facto do indicador global ser uma média ponderada, só por si, provoca 
situações anómalas quando se comparam Escolas duas a duas, sendo possível a uma Escola 
mostrar superioridade em todos os Rankings parciais (por disciplina), ao mesmo tempo que fica 
menos bem colocada no Ranking global, como é o caso entre a Cooperativa de Ensino Didáxis e 
a Escola Secundária Caldas de Vizela. Esta forma simplista de ordenação nacional nunca devia 
ter sido aplicada, dado que é muito desigual o número de disciplinas com que cada Escola 
trabalha, Matos et al. (2006). 
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Tabela 14: Caso notório de inconsistência (II). 
  
Escola Cooperativa Vale 
S. Cosme (Didáxis) 
Escola Básica e 
Secundária de Paredes 
de Coura 
Português (639) 
      12,0 12,2 
Ranking  176 150 
Nº exames 65 26 
Matemática A (635) 
      9,1 10,9 
Ranking 451 333 
Nº exames 70 27 
Biologia e Geologia 
(702) 
      10,3 10,5 
Ranking 155 - 
Nº exames 63 7 
Física e Química A 
(715) 
      10,3 6,7 
Ranking 67 482 
Nº exames 57 20 
      10,4 10,2 
Ranking Global 352 396 
Fonte: Jornal Público (sábado 17 outubro 2009). 
 
Da análise da Tabela 14 encontramos o segundo caso notório de inconsistência: as duas Escolas 
em causa encontram-se em pé de igualdade, isto é, as disciplinas com Exame Nacional são as 
mesmas. O indicador global provoca outra situação anómala quando se comparam Escolas duas 
a duas, sendo possível a uma Escola mostrar superioridade na quase totalidade dos Rankings 
parciais (por disciplina), mas por revelar um Ranking bastante inferior em apenas uma disciplina 
(neste caso a Física e Química A), determina uma ordenação inferior no Ranking global. Tal facto 
é retratado no ano letivo 2008/2009 entre a Escola Cooperativa Vale S. Cosme-Didáxis, com um 
Ranking global superior, e a Escola Básica e Secundária de Paredes de Coura. Reafirma-se, 
portanto, que esta forma simplista de ordenação agregada nacional não devia ter sido aplicada, 
pois os resultados globais podem mascarar um resultado menos conseguido numa disciplina. 
De qualquer modo, saliente-se que uma parte da inconsistência é inultrapassável, uma vez que 
resulta do cálculo da média ponderada, ou seja, é sempre possível uma Escola ter melhores 
médias do que outra em todas as disciplinas consideradas individualmente e ficar em posição 
inferior no Ranking. Observe-se o seguinte exemplo ilustrativo, representado na Tabela 15, onde 
se consideram hipoteticamente duas Escolas X e Y com o mesmo número de disciplinas no 
Exame Nacional. 
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Tabela 15: Caso notório de inconsistência (III). 
  Escola X Escola Y 
Português (639) 
      12 11,9 
Nº exames 15 15 
Matemática A (635) 
      11 10,9 
Nº exames 15 15 
Biologia e Geologia (702) 
      10 9,9 
Nº exames 15 15 
Física e Química A (715) 
      9 8,9 
Nº exames 30 15 
      10,2 10,4 
 
Analisando a Tabela 15, a Escola X obteve melhores resultados nas quatro disciplinas, ficando 
no entanto com média global inferior, por influência do maior número de exames realizadas a 
Física e Química A, disciplina com média mais baixa. 
Por consequência, propõe-se a criação de um indicador que defina um Ranking nacional por 
disciplina que seja mais robusto às inconsistências que foram acima descritas. 
Os meios de comunicação social a título de curiosidade também o fazem, mas, mais uma vez, 
apenas têm em linha de conta a média simples: 
                                                                 (2) 
em que: 
 : Escola;  
 : disciplina;  
     : média no exame da disciplina   na Escola  . 
 
Ao analisar-se o Despacho Normativo nº13-A/2012 é proposto um Indicador da Eficácia 
Educativa      . Este resulta da avaliação sumativa interna e externa, cujo valor será apurado 
pela primeira vez durante o mês de agosto 2013, no final do ano letivo, pelo     11 (Gabinete 
Coordenador do Sistema de Informação do Ministério da Educação e Ciência), após o envio dos 
dados de alunos relativos ao final do ano letivo, ficando disponível para consulta na área 
reservada à Escola/Agrupamento, e corresponde ao máximo resultante da aplicação destas três 
condições: 
                                                          
11
 http://www.misi.min-edu.pt/ 
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 resultados da avaliação sumativa externa,      12; 
 diferenças entre a avaliação sumativa interna,       13 , e a avaliação sumativa externa, 
                    ; 
 comparação da variação anual das classificações de exame,                
14, de 
cada Escola ou agrupamento com a variação nacional,                   15. 
O avanço proposto do    , no presente despacho normativo, constitui um valor acrescentado ao 
crédito horário,   16 ,a atribuir no início de cada ano letivo para a implementação do projeto 
educativo à sua realidade educativa, com autonomia pedagógica e organizativa. A promoção do 
sucesso escolar dos alunos passa, assim, a constituir um eixo primordial e transversal da 
distribuição de serviço. Em suma, pela primeira vez, há a opção por uma política clara de 
premiar as Escolas e os professores com melhor desempenho e mais eficácia educativa e, por 
consequência, o desempenho escolar surge diretamente ligado aos resultados dos alunos nos 
exames.  
No entanto, entende-se que o indicador     deveria abranger os três itens acima expostos (e 
não apenas o máximo) e deveria ser calculado em função de cada disciplina17, de forma isolada, 
para que o grande objetivo a que se propõe seja atingido, isto é, estabelecer mecanismos de 
exercício da autonomia pedagógica e organizativa de cada Escola. Mais concretamente, decidir 
quais as atividades que melhor promovam o sucesso escolar dos alunos, bem como, os recursos 
humanos a afetar às mesmas, tendo por base critérios de melhoria da aprendizagem dos 
alunos. 
Neste trabalho, na construção de um novo indicador educativo, por disciplina, para além dos 
itens acima descritos considerou-se, também, a percentagem de reprovações, pois é uma 
consequência direta do insucesso escolar obtido. 
  
                                                          
12
       média das classificações dos Exames Nacionais do Ensino Secundário obtida pela totalidade dos alunos 
internos. 
13        média das classificações internas de frequência obtida pela totalidade dos alunos. 
14
                 diferença entre os valores de       do próprio ano e do ano anterior. 
15
                    parâmetro que depende da variação anual das classificações de exame de cada Escola 
relativamente à variação anual da média nacional. 
16
    crédito de tempos. 
17
 A determinação do indicador     resulta do cálculo de médias pesadas sujeito às ambiguidades que já foram 
descritas nas Tabelas 13, 14 e 15. 
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Em síntese considerar-se-ão quatro fatores: 
 desempenho dos alunos internos no Exame Nacional, por disciplina, em cada Escola; 
 coerência da nota obtida na própria Escola, isto é, a diferença entre a média das 
classificações internas finais e a média das classificações dos Exames Nacionais obtida 
em cada disciplina; 
 percentagem de reprovações existentes por disciplina; 
 “medição” da progressão em relação ao ano letivo precedente, isto é, a diferença entre 
a variação anual das classificações de exame, por disciplina, de cada Escola 
relativamente à variação anual da média nacional de exame, por disciplina. 
 
3.2 Indicadores Educativos e Sistemas de Indicadores 
 
Sistemas de Indicadores Educativos têm finalidades similares aos Sistemas de Indicadores que 
são usados para monitorizar a Economia, o Sistema de Justiça Criminal ou outros Sistemas 
Sociais. Os indicadores estatísticos são utilizados para monitorizar condições complexas 
consideradas imprecisas ou impercetíveis nas observações quotidianas. Os Governos 
reconhecem o valor das estatísticas que fornecem informações atuais, analisam tendências e 
preveem mudanças iminentes. Por conseguinte, não é surpreendente que os responsáveis 
políticos e investigadores procurem cada vez mais os indicadores estatísticos da Educação, 
União Europeia (2000). 
O objetivo principal dos Indicadores é caracterizar a natureza de um sistema através das suas 
componentes — como estas estão relacionadas e como evoluem ao longo do tempo. Esta 
informação pode, por isso, ser usada para avaliar o progresso em direção a algum 
objetivo/meta, contra algum ponto de referência passado, ou por comparação com dados de 
alguma outra instituição ou país. 
O termo indicador foi assim definido como uma estatística. No entanto, Jaeger (1978) concluiu 
que os indicadores são tudo menos claros e consistentes. A revisão de muitas definições levou a 
muitas conclusões contraditórias e poucas concisas e elucidativas. Desta forma, recomenda que: 
todas as variáveis que representam o status agregado ou alteram o status de qualquer grupo de 
pessoas, objetos, instituições ou elementos em estudo e que são essenciais para um relatório de 
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status ou alteração do status das entidades em estudo ou para compreensão da condição das 
entidades em estudo, devem ser denominados Indicadores. 
Camargo (2000) afirma que os indicadores precisam de garantir credibilidade e, para tal, devem 
ser gerados de forma criteriosa, assegurando a disponibilidade dos dados e resultados mais 
relevantes no menor tempo possível e ao menor custo. Takashina & Flores (1996) afirmam que 
um indicador deve ser aplicado criteriosamente, observando-se a sua importância no processo e 
assegurando a disponibilidade da informação no menor tempo possível, com base em dados 
estatísticos provenientes de fontes oficiais e reconhecidas como legítimas para as produzir e 
disponibilizar. Precisa atender a vários critérios, destacando-se entre eles a seletividade ou 
importância, simplicidade e clareza, abrangência, rastreabilidade e acessibilidade, 
comparabilidade, estabilidade e rapidez de disponibilidade, bem como baixo custo de obtenção. 
Conclui-se, desta forma que estabelecer a transparência do indicador é uma característica de 
sucesso da sua utilização. Takashina & Flores (1996) acrescentam que para tornar os 
indicadores transparentes e assegurar o seu uso, alguns cuidados são cruciais e precisam ser 
observados, como a indicação da unidade de medida, o título, o método de cálculo e a origem 
dos dados. Cuidados adicionais ainda são requisitados, como o estabelecimento de referenciais 
comparativos e a descrição das metodologias de medição e análise. 
Por exemplo, um Sistema de Ensino pode ser concebido como tendo propriedades subjacentes 
que não são diretamente ou perfeitamente mensuráveis. Por exemplo, podemos falar sobre a 
qualidade de ensino de um professor, mas também reconhecer que não há nenhuma maneira 
direta de o medir. Na melhor das hipóteses, várias Estatísticas podem ser combinadas num 
Indicador que fica no nosso conceito sobre esta temática, isto é, sobre a qualidade dos 
professores. Este Indicador sobre a qualidade de ensino de um professor pode agregar anos de 
formação académica na disciplina a ensinar; posse (ou falta) de credenciais na disciplina a 
ensinar; medido o domínio de formação contínua na disciplina a ensinar; medições, sob a forma 
de observações de aulas (por exemplo), dos conhecimentos científicos e pedagógicos sobre a 
disciplina a ensinar. 
Indicadores de Sistemas Educativos são estatísticas que refletem aspetos importantes do 
Sistema de Ensino, mas nem todas as estatísticas sobre Educação são Indicadores. Apenas se 
estes servem para a seriação, hierarquização, concatenação é que podem denominar-se como 
Indicadores. Por exemplo, o número de alunos matriculados nas Escolas é um facto importante, 
3.2. Indicadores Educativos e Sistemas de Indicadores 
40 
 
mas pouco nos diz como o Sistema de Educativo está a funcionar. No entanto, dados sobre a 
proporção de estudantes do Ensino Secundário que tenham sido aprovados na disciplina de 
Matemática podem fornecer informação que seja tida em consideração sobre a “saúde” do 
Sistema Educativo e pode ser adequadamente considerado um Indicador. 
Shavelson et al. (1991), numa perspetiva heurística, definem Indicador como uma estatística 
individual ou composta que se relaciona com uma construção de base em educação e é útil num 
contexto político. 
Outro conceito central na discussão de indicadores é sobre o sistema do indicador. Um indicador 
simples raramente fornece informações úteis e credíveis sobre um fenómeno complexo, como o 
Sistema de Ensino. Desta forma, é mais adequado estudar a complexidade a partir de um 
sistema de indicadores que são geralmente concebidos para gerar informações mais precisas e 
consistentes. No entanto, um sistema de indicadores não pode ser apenas uma coleção de 
estatísticas do indicador. Idealmente, um sistema de indicadores mede os diferentes 
componentes do sistema e fornece informações sobre a forma como os componentes individuais 
funcionam em conjunto e a forma como refletem o fenómeno. O ideal será um sistema de 
indicadores que meça componentes distintas do que se está a estudar e, também, forneça 
informações sobre como cada uma das componentes individuais estão definidas para, em 
conjunto, produzirem o efeito global. Em suma, toda a informação fornecida por um sistema de 
indicadores é maior que a soma das suas partes. 
Um bom sistema de indicadores educativos deverá fornecer informações exatas e precisas para 
esclarecer questões educativas e contribuir para a sua melhoria. 
Através da informação gerada será possível compreender, colecionar, informar e analisar dados 
sobre a Educação, por observação direta. Assim, espera-se que um Indicador Educativo ajude os 
decisores políticos a formular objetivos e metas de escolaridade mais realistas. 
De acordo com Rivlin (1973) parece existir concordância sobre o que os indicadores podem e 
não podem fazer. Segundo este autor os indicadores podem descrever e enunciar problemas 
mais claramente para sinalizar novos problemas mais rapidamente, para obter pistas sobre 
novos programas educacionais, e afins. O fruto dos esforços dos indicadores sociais será mais 
diretamente uma contribuição para a tomada de conhecimento dos decisores políticos antes da 
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tomada das suas decisões. As decisões emergem de um mosaico de inputs, incluindo as 
componentes políticas e técnicas. 
Ainda de acordo com Rivlin (1973) os indicadores não podem aspirar a: 
 definir metas e prioridades: a população estabelece metas e prioridades educacionais 
através dos seus representantes eleitos; 
 avaliar programas: os indicadores sociais não podem substituir, da forma como estão 
definidos, em profundidade as avaliações de programas sociais. Os Indicadores não 
fornecem o nível de rigor e detalhe necessário; 
 desenvolver um balanço final: os indicadores sociais revelam uma falha em relação aos 
indicadores económicos. Os indicadores sociais não têm o referente comum disponível 
para indicadores económicos. Isto é, por analogia, propondo-se um desenvolvimento 
paralelo dos indicadores sociais, evocar uma analogia económica e propor um 
desenvolvimento paralelo de indicadores sociais é falacioso; as questões educativas não 
podem ser colocadas, cada uma delas, numa fita métrica monetária como podem ser 
feitas, digamos, para o produto interno bruto (   ). Enquanto o custo é usado como um 
representante/indicador para o valor, não há como estabelecer uma relação direta entre 
investimento e retorno ao nível educacional. Por exemplo não é possível determinar se 
uma quantidade/forma de educação está a ser produzida com menos recursos ou qual 
o peso da qualidade de entrada da formação nos resultados educativos obtidos por cada 
estudante. 
3.3 Proposta de um indicador alternativo 
 
A metodologia adotada neste trabalho para a construção de um indicador alternativo, considera 
os alunos internos de cada Escola que realizam o Exame Nacional na 1ª fase. 
Um dos objetivos deste trabalho, passa por definir um Ranking das Escolas por disciplina, 
considerando para tal as Escolas com pelo menos 15 alunos internos que realizam exame, em 
cada uma das disciplinas consideradas. Como se constatou na Secção 2.2, a opção tomada 
exclui do estudo aproximadamente 50% das Escolas Privadas, por ano letivo e em cada disciplina 
considerada. Esta decisão mostra-se mais ambiciosa do que a análise feita por disciplina nos 
meios de comunicação social (que consideram 10 ou 11 alunos internos por disciplina). 
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O novo indicador      (Indicador Ranking por Disciplina) que se propõe, visa servir de 
instrumento para que cada Escola possa refletir sobre o seu desempenho, nas diferentes 
disciplinas sujeitas a Exame Nacional. 
Desta forma, o indicador proposto, para além do desempenho dos alunos, tem em consideração 
o desempenho da Escola do seguinte modo: 
        [     ]     [      ]     [      ]    [          ]         (3) 
                                  Coerência da Nota Obtida na Escola                      Progressão anual 
               Desempenho dos alunos                Desempenho da Escola 
     : média no exame da disciplina   na Escola  ; 
      : valoração da diferença entre a média, na disciplina  , das classificações internas finais 
e a média das classificações dos Exames Nacionais obtida na Escola  ; 
      : valoração da percentagem de reprovações da disciplina   na Escola  ; 
          : valoração da diferença entre a variação anual das classificações de exame, por 
disciplina, na Escola  , relativamente à variação anual da média nacional de exame, por 
disciplina, entre anos letivos consecutivos. 
 
No que diz respeito a    definiu-se a função   : 
       
{
 
 
 
 
                  [        ]
                     ]       ]
              ]      ]
            
  
         ]     [
           [      ]
.                        (4) 
 
Desta forma, são atribuídos 200 pontos, cotação máxima, às Escolas que apresentam    entre 
-15 pontos (exclusive) e 15 pontos (inclusive), pois neste intervalo de valores mantém-se a     
atribuída a um aluno que realiza Exame Nacional numa disciplina, não se procedendo a 
alteração na    . Depreende-se, portanto, que se mantém de forma ideal a coerência da nota 
atribuída (ver Anexo A). 
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Quando    se encontra entre 15 pontos (inclusive) e 56 pontos (exclusive), há uma descida de 1 
valor na     a atribuir a cada aluno. Decidiu-se atribuir a cotação a partir de 180 pontos para 
      (exclusive), criando-se um ramo linear contínuo e decrescente, até à atribuição da 
cotação de 0 pontos quando       (inclusive). 
Quando    se encontra entre -45 pontos (exclusive) e -15 pontos (inclusive), há uma subida de 1 
valor na     a atribuir a cada aluno. Decidiu-se atribuir a cotação a partir de 0 pontos 
(exclusive) para        (exclusive), criando-se um ramo linear contínuo e crescente, até à 
atribuição da cotação de 180 pontos quando        (inclusive). 
Quando    se encontra entre 56 pontos (inclusive) e 200 pontos (inclusive), há uma descida de 
2 valores na     a atribuir a cada aluno. Quando    se encontra entre -100 pontos (inclusive) e 
-45 pontos (inclusive), há uma subida de 2 valores na     a atribuir a cada aluno. Para estas 
duas situações apresentadas, como a coerência da nota difere em 2 valores, em valor absoluto, 
decidiu-se atribuir a cotação de 0 pontos a cada Escola que se encontre nesta situação. 
Na Figura 11 está representada graficamente a função        no domínio considerado. 
 
 
Figura 11: Representação gráfica da função       . 
Relativamente a    estabeleceu-se uma nova função   : 
                             [     ].                                        (5) 
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Por consequência, são atribuídos 200 pontos, cotação máxima, às Escolas que apresentam uma 
percentagem de reprovações nula. Considerando que uma Escola deva ser classificada em 0 
pontos quando atinge 100% de reprovações, definiu-se uma função afim, contínua e 
decrescente, considerando o domínio entre 0% e 100%. 
Na Figura 12 está representada graficamente a função        no domínio considerado. 
 
Figura 12: Representação gráfica da função       . 
 
Finalmente, quanto a    definiu-se a função       : 
           {
              [        ]
              ]      [
         [      ]
.                        (6) 
 
É atribuído 200 pontos, cotação máxima, às Escolas que apresentam    entre 20 a 400 pontos, 
isto é, as que progridem, entre anos letivos consecutivos, a partir de 20 pontos devem ser 
valorizadas com a cotação máxima. Considerando as Escolas que apresentam    entre  -400  a  
-20 pontos, entre anos letivos consecutivos, atribui-se a cotação mínima 0 pontos, isto é, não 
devem ser valorizadas. Por consequência, considerando os pontos nos intervalos (-20, 0) e (20, 
200), definiu-se um ramo da função, entre -20 (exclusive) e 20 (exclusive), sob a forma de uma 
função afim, contínua e crescente. 
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Na Figura 13 está representada graficamente a função            no domínio considerado. 
 
 
Figura 13: Representação gráfica da função           . 
 
3.3.1 Teste de Correlação Ordinal de Spearman 
Considere-se   pares de observações das variáveis aleatórias      e       que se exprimem 
numa escala ordinal {(            )   (            )}, Guimarães & Cabral (1997). 
Considere-se ainda que as observações da variável      são ordenadas de forma crescente e 
lhes é atribuído um número de ordem, de acordo com a seguinte regra: à menor o número 1, à 
seguinte número 2 e assim sucessivamente até . Admita-se que se procede da mesma forma 
com os valores de      . Os pares de observações podem assim ser substituídos por pares de 
números de ordem: por exemplo                . 
Seja       (com          ) a diferença entre os números de ordem de cada par de 
observações       e      . 
O psicólogo inglês Charles Spearman construiu uma medida de associação relativa, denominada 
coeficiente de correlação ordinal de Spearman     , que se define com base naquele somatório, 
de acordo com a expressão: 
     
  ∑     
  
   
        
.                                                       (7) 
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O coeficiente    pode tomar valores entre    e   e traduz formas mais gerais de 
relacionamento que se incluem na designação “grau de associação”18.  
O coeficiente de correlação ordinal de Spearman constitui a estatística para testar   . 
Para dimensões de amostras superiores a 30, a estatística de teste pode ser substituída por: 
   √   
  
√    
 
,                                                 (8) 
que, quando    é verdadeira, segue uma distribuição   de Student com     graus de 
liberdade. 
Com o objetivo de comparar a ordenação que o indicador      produz com o indicador       
estabelece-se, com base no coeficiente de correlação ordinal de Spearman     , o seguinte teste 
bilateral para cada disciplina:   : As variáveis      e       não estão associadas  vs    : As 
variáveis      e      estão associadas. 
Na Tabela 16 encontram-se determinados os valores do Coeficiente de Correlação Ordinal de 
Spearman      para cada uma das disciplinas, por ano letivo, e respetivos valores-prova. 
Tabela 16: Coeficiente de Correlação Ordinal de Spearman,   , entre      e     . 
  2008 2009 2010 2011 
 Disciplina sR  Valor-prova sR  Valor-prova sR  Valor-prova sR  Valor-prova 
Matemática A 0,558 <0,001 0,975 <0,001 0,962 <0,001 0,968 <0,001 
Português 0,889 <0,001 0,854 <0,001 0,881 <0,001 0,889 <0,001 
Biologia e Geologia 0,897 <0,001 0,908 <0,001 0,909 <0,001 0,919 <0,001 
Física e Química A 0,964 <0,001 0,96 <0,001 0,965 <0,001 0,963 <0,001 
 
Desta forma, constata-se que as variáveis      e       estão na maioria fortemente ou 
moderadamente correlacionadas, o que não é de estranhar, porque para a construção de cada 
um dos indicadores a Classificação de Exame      tem um peso significativo: 60% e 100%, 
respetivamente. 
                                                          
18
 O coeficiente de correlação de Pearson, que também pode tomar valores entre -1 e 1, mede apenas o grau de 
relacionamento linear entre duas variáveis.  
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3.4 Mapeamento 
 
Com o objetivo de proceder a uma análise descritiva da variação geográfica da média do 
indicador     , por concelho, em Portugal Continental e Ilhas, recorre-se à construção de 
mapas. Esta forma de representação tem como vantagens a identificação e localização de 
padrões geográficos de relevo, bem como, a atribuição de uma escala de intensidade, para 
classes pré-definidas, do indicador em estudo. Como se vão analisar quatro anos letivos 
consecutivos, por disciplina, poder-se-á verificar a existência de uma continuidade da realidade 
descrita ao longo do tempo. 
Os mapas que dizem respeito a esta secção ilustram, para a disciplina de Matemática A, a 
média do indicador      
por concelho. Sabe-se que existem no total 308 concelhos: 278 em 
Portugal Continental, 11 no Arquipélago da Madeira e 19 no Arquipélago dos Açores. Alerta-se 
para o facto da exígua dimensão territorial e/ou demográfica de alguns concelhos e do baixo 
contingente de alunos daí decorrentes poderem influenciar, positiva ou negativamente, os 
resultados médios obtidos. 
Na construção dos mapas representativos, por disciplina, optou-se pela estruturação da 
informação em nove classes. Os mapas representativos da média do indicador      por 
concelho das restantes disciplinas, Português, Biologia e Geologia e Física e Química A, estão 
apresentados no Anexo B. Também, neste anexo encontram-se as Tabelas B2.1, B2.2, B2.3 e 
B2.4 que contêm as médias      por concelho e a nível nacional, para cada disciplina em 
estudo. 
No que diz respeito à disciplina de Matemática A optou-se pelo seguinte padrão de cores para 
cada classe: 
 
 
 
 
 
 
 
Não aplicável 
 <=65  
65-80  
80-95  
95-110  
110-125  
125-140  
140-155  
>155  
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Na Figura 14 está representada a variação espacial da média      por concelho, em Portugal 
Continental e Ilhas, para a disciplina de Matemática A no ano letivo 2007/2008 
Figura 14: Média      por concelho na disciplina de Matemática A no ano letivo 2007/2008. 
 
Da análise efetuada relativamente à Figura 14, verifica-se que existem 82 concelhos onde não é 
aplicável pelo que foi estipulado, isto é, não há Escolas (Secundárias) ou não existem Escolas 
(Secundárias) com 15 ou mais Exames Nacionais. Destes concelhos, a maioria estão situados 
no Interior do país, nomeadamente nas regiões do Alto Alentejo e da Beira Baixa. A média      
concelhia, a nível nacional, foi de aproximadamente 147 pontos. É de salientar, também, que de 
uma forma global, o Litoral das zonas Norte, Centro e Lisboa e Vale do Tejo, apresentam valores 
médios de      superiores ao Litoral do Alentejo e Algarve. De um modo geral, é de evidenciar 
a existência de 58 concelhos (aproximadamente 26% do total) com média      superior a 155 
pontos, pois como já foi referido na Secção 2.1 o Exame Nacional teve um nível de dificuldade 
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abaixo do esperado. Apenas aproximadamente 2% dos concelhos obtiveram uma média      
inferior a 95 pontos. 
Na Figura 15 está representada a variação espacial da média      por concelho, em Portugal 
Continental e Ilhas, para a disciplina de Matemática A no ano letivo 2008/2009. 
Figura 15: Média      por concelho na disciplina de Matemática A no ano letivo 2008/2009. 
Da análise da Figura 15, constata-se que existem 88 concelhos onde não é aplicável a 
construção da média concelhia do     , pois não há Escolas ou não existem Escolas com 15 
ou mais Exames Nacionais. Destes concelhos, a maioria estão situados no Interior do país. A 
média      concelhia, a nível nacional,  foi de aproximadamente 125 pontos. Verifica-se a 
existência de 12 concelhos (aproximadamente 6%) que apresentam média      superior a 155 
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pontos (Arruda dos Vinhos, Arcos de Valdevez, Miranda do Douro, Aveiro, Mira, Porto de Mós, 
Beja, Mafra, Caldas da Rainha, Ponte da Barca, Oeiras e Portimão). Por outro lado, há 4 
concelhos (aproximadamente 2%) com média      inferior a 65 pontos: Mogadouro, Alijó, Ponta 
do Sol e São João da Pesqueira. Aproximadamente 14% dos concelhos de Portugal Continental e 
Ilhas apresentam uma média      inferior a 95 pontos. 
Na Figura 16 está representada a variação espacial da média      por concelho, em Portugal 
Continental e Ilhas, para a disciplina de Matemática A no ano letivo 2009/2010. 
Figura 16: Média      por concelho na disciplina de Matemática A no ano letivo 2009/2010. 
Através da análise da Figura 16, verifica-se que existem 86 concelhos onde não é aplicável pelo 
que foi estipulado, isto é, não há Escolas ou não existem Escolas com 15 ou mais Exames 
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Nacionais. Destes, a maioria estão situados no Interior do país, em particular, nas regiões Beira 
Baixa e Alto Alentejo. A média      concelhia, a nível nacional,  foi de aproximadamente 134 
pontos. Constata-se, ainda que, os concelhos pertencentes ao Litoral das zonas Norte e Centro 
se destacam de forma positiva quando comparados com os restantes. Os concelhos de 
Almodôvar, Figueira de Castelo Rodrigo, Estremoz, Lajes do Pico e Ponte de Sor têm média 
     inferior a 65 pontos (aproximadamente 2%). Em relação ao ano letivo transato revela-se 
um aumento considerável do número de concelhos, 28 no total (aproximadamente 13%), com 
média      superior a 155 pontos. Aproximadamente 9% dos concelhos de Portugal Continental 
e Ilhas apresentam uma média      inferior a 95 pontos. 
Na Figura 17 está representada a variação espacial da média      por concelho em Portugal 
Continental e Ilhas, para a disciplina de Matemática A no ano letivo 2010/2011. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 17: Média      por concelho na disciplina de Matemática A no ano letivo 2010/2011. 
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Da análise da Figura 17, constata-se que existem 81 concelhos onde não há Escolas ou não 
existem Escolas com 15 ou mais Exames Nacionais. Destes concelhos, a maioria estão situados 
nas regiões Beira Alta, Beira Baixa e Alto Alentejo. A média      concelhia, a nível nacional,  foi 
de aproximadamente 107 pontos. Há 6 concelhos (aproximadamente 3%) com média      
superior a 155 pontos: Nelas, Arraiolos, Seia, Santo Tirso, Vila Pouca de Aguiar e Caldas da 
Rainha. Em relação aos anos letivos transatos revela-se um aumento significativo de concelhos, 
20 no total (aproximadamente 9%), com média      inferior a 65 pontos. 
No Anexo B podem ser consultadas as Tabelas B2.5 e B2.6 que contêm o número de concelhos, 
bem como, as percentagens respetivas por classe e por disciplina da média      concelhia. 
De um modo geral, procedendo a uma análise global da variação de resultados obtidos nos 
mapas dos anos letivos 2007/2008 a 2010/2011 conclui-se que os concelhos que apresentam 
melhores resultados situam-se na faixa Litoral a Norte do Tejo, com especial destaque para a 
região Centro, sendo que aqui os bons desempenhos estão presentes em vários concelhos do 
Interior. Também, globalmente, os concelhos do Norte Interior, do Alentejo e dos Arquipélagos 
da Madeira e dos Açores, salvaguardando algumas exceções, são os que continuam a evidenciar 
resultados mais fracos. 
 
3.5 Ordenação das Escolas 
 
Nas Tabelas 17, 18, 19 e 20 apresentam-se as 10 “melhores” Escolas, classificadas pelo novo 
indicador, na disciplina de Matemática A, por tipo de Escola e pelo número de exames 
realizados, nos anos letivos 2007/2008, 2008/2009, 2009/2010 e 2010/2011. Apresenta-se, 
também, a posição que as mesmas Escolas ocupariam num Ranking para       definido na 
Secção 3.1, isto é, baseado apenas nas médias de exame por disciplina. 
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Tabela 17: As 10 “melhores” Escolas na disciplina de Matemática A no ano letivo 2007/2008. 
2008 Concelho Nome Escola Tipo                         
Nº 
exames 
1 Porto Colégio Luso-Francês PRI 181,18 171,89 9 53 
2 Lisboa Externato Fernando Pessoa PRI 178,72 164,53 30 17 
3 Porto INED – Nevogilde PRI 177,57 164,75 29 24 
4 Porto Colégio Nossa Senhora do Rosário PRI 175,01 170,71 12 65 
5 Amarante Colégio São Gonçalo CA 171,44 154,96 79 26 
6 Porto Externato Ribadouro PRI 170,08 163,07 37 225 
7 Campo Maior Escola Secundária/3 de Campo Maior PUB 170,06 160,00 56 16 
8 Vila Nova de Gaia Colégio Internato dos Carvalhos CA 169,86 161,72 45 47 
9 Coimbra Instituto Educativo de Souselas – INEDS CA 169,83 149,72 130 18 
10 Vila Nova de Famalicão Escola Cooperativa Vale S. Cosme (Didáxis) CA 169,43 149,75 127 48 
 
Tabela 18: As 10 “melhores” Escolas na disciplina de Matemática A no ano letivo 2008/2009. 
2009 Concelho Nome Escola Tipo                         
Nº 
exames 
1 Lisboa Colégio Valsassina PRI 185,10 177,07 1 30 
2 Cascais Escola Técnica e Liceal Salesiana Santo António (Estoril) PRI 182,39 170,65 2 55 
3 Coimbra Colégio Rainha Santa Isabel PRI 180,26 168,36 3 53 
4 Porto Colégio Nossa Senhora do Rosário PRI 179,22 166,06 4 71 
5 Lisboa Colégio do Sagrado Coração de Maria PRI 176,69 162,51 5 55 
6 Porto Colégio Luso-Francês PRI 174,66 161,42 6 62 
7 Oeiras Escola Secundária da Quinta do Marquês PUB 171,70 153,35 10 65 
8 Oeiras Escola Secundária de Miraflores PUB 171,02 155,33 9 52 
9 Lisboa Colégio Moderno PRI 170,76 157,93 7 15 
10 Caldas da Rainha Colégio Rainha D. Leonor CA 168,91 148,18 24 34 
 
Tabela 19: As 10 “melhores” Escolas na disciplina de Matemática A no ano letivo 2009/2010. 
2010 Concelho Nome Escola Tipo                         
Nº 
exames 
1 Mira Escola Secundária Drª Maria Cândida PUB 181,84 169,73 4 15 
2 Lisboa Escola Secundária do Restelo PUB 178,14 164,01 7 75 
3 Porto Colégio Nossa Senhora do Rosário PRI 177,21 170,55 2 67 
4 Porto Grande Colégio Universal PRI 174,75 160,36 13 25 
5 Lisboa Colégio do Sagrado Coração de Maria PRI 174,62 176,33 1 54 
6 Lisboa Colégio Valsassina PRI 174,37 170,46 3 35 
7 Lisboa Colégio Moderno PRI 173,90 164,28 6 47 
8 Coimbra Colégio Rainha Santa Isabel PRI 171,88 165,30 5 71 
9 Lisboa Colégio de Santa Doroteia PRI 171,77 153,87 25 38 
10 Porto Escola Básica e Secundária Clara de Resende PUB 171,15 151,92 27 25 
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Tabela 20: As 10 “melhores” Escolas na disciplina de Matemática A no ano letivo 2010/2011. 
2011 Concelho Nome Escola Tipo                         
Nº 
exames 
1 Lisboa Colégio Valsassina PRI 181,07 170,22 1 23 
2 Porto Colégio Nossa Senhora do Rosário PRI 179,33 168,20 2 80 
3 Lisboa Colégio São João de Brito CA 177,64 163,67 3 36 
4 Lisboa Externato Marista de Lisboa PRI 176,39 161,09 4 74 
5 Cascais Escola Técnica e Liceal Salesiana Santo António (Estoril) PRI 171,75 157,30 5 56 
6 Gondomar Externato Paulo VI CA 167,14 148,49 13 99 
7 Nelas Escola Básica e Secundária Engº Dionísio Augusto Cunha PUB 166,87 148,50 12 16 
8 Lisboa Colégio de Santa Doroteia PRI 166,55 148,83 10 41 
9 Lisboa Colégio Oficinas de São José PRI 165,27 147,30 14 84 
10 Mafra Colégio Santo André CA 164,51 148,63 11 30 
 
Observando as Tabelas 17, 18, 19 e 20 constata-se que a Escola Privada (   ) Colégio Nossa 
Senhora do Rosário está presente nas 10 “melhores” Escolas em todos os anos letivos 
considerados. No que diz respeito às Escolas Públicas (   ) e com Contrato de Associação 
(  ) não há nenhuma que se consegue manter e/ou repetir nas 10 “melhores” Escolas nos 
anos letivos considerados. Outra tendência que se confirma é a de que os primeiros lugares são 
ocupados por Escolas dos grandes centros urbanos e do Litoral do País. Entre as 10 “melhores” 
Escolas classificadas, a maioria está nos concelhos de Lisboa, Porto e Coimbra. 
Nas Tabelas 21, 22, 23 e 24 apresentam-se as 10 “piores” Escolas na disciplina de Matemática 
A, por tipo de Escola e número de exames realizados, nos anos letivos 2007/2008, 2008/2009, 
2009/2010 e 2010/2011. Apresenta-se, também, a posição que as mesmas Escolas 
ocupariam num Ranking para       definido na Secção 3.1, isto é, baseado apenas nas 
médias de exame por disciplina. 
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Tabela 21: As 10 “piores” Escolas na disciplina de Matemática A no ano letivo 2007/2008. 
2008 Concelho Nome Escola Tipo                         
Nº 
exames 
1 Porto Escola EB23/S do Cerco PUB 65,17 66,94 490 16 
2 Ponta do Sol Escola Básica e Secundária da Ponta do Sol PUB 69,86 75,13 489 23 
3 Alcácer do Sal Escola Secundária de Alcácer do Sal PUB 78,62 80,08 488 26 
4 Penalva do Castelo Escola EB23/S de Penalva do Castelo PUB 79,95 81,50 487 54 
5 Mogadouro Escola Secundária/3 de Mogadouro PUB 84,76 86,43 486 35 
6 Cantanhede Centro de Estudos Educativos de Ançã CA 91,76 86,78 485 32 
7 Aguiar da Beira Escola EB23/S de Aguiar da Beira PUB 96,41 93,63 481 19 
8 Viana do Castelo Escola EB23/S de Barroselas PUB 97,07 91,80 483 15 
9 Alfândega da Fé Escola EB23/S de Alfandega da Fé PUB 105,62 91,31 484 16 
10 Cabeceiras de Basto Externato de São Miguel de Refojos CA 105,82 97,89 478 79 
 
Tabela 22: As 10 “piores” Escolas na disciplina de Matemática A no ano letivo 2008/2009. 
2009 Concelho Nome Escola Tipo                         
Nº 
exames 
1 Mogadouro Escola Básica e Secundária de Mogadouro PUB 40,88 49,11 480 28 
2 Viana do Castelo Escola Básica e Secundária Pintor José de Brito PUB 52,18 64,74 477 27 
3 Alijó Escola Básica e Secundária de Alijó PUB 53,37 63,57 478 23 
4 Ponta do Sol Escola Básica e Secundária da Ponta do Sol PUB 53,42 59,22 479 18 
5 Moita Escola Secundária da Baixa da Banheira PUB 55,52 70,31 473 36 
6 Gondomar Escola Secundária de Valbom PUB 58,50 74,15 468 33 
7 Marco de Canaveses Escola Secundária de Alpendurada PUB 59,57 71,24 472 46 
8 Lagos Escola Secundária Gil Eanes-Lagos PUB 62,88 79,20 461 25 
9 Valongo Escola Secundária de Valongo PUB 63,16 75,83 466 114 
10 São João da Pesqueira Escola Básica e Secundária de S. João da Pesqueira PUB 63,59 68,50 476 16 
 
Tabela 23: As 10 “piores” Escolas na disciplina de Matemática A no ano letivo 2009/2010. 
2010 Concelho Nome Escola Tipo                         
Nº 
exames 
1 Almodôvar 
Escola Básica e Secundária Dr. João de Brito 
Camacho-Almodôvar 
PUB 42,69 50,56 489 34 
2 
Figueira de Castelo 
Rodrigo 
Escola Secundária de Figueira de Castelo Rodrigo PUB 46,05 60,27 486 15 
3 Estremoz Escola Secundária Rainha Santa Isabel - Estremoz PUB 46,74 58,92 488 65 
4 Lajes do Pico Escola Básica e Secundária de Lajes do Pico PUB 50,51 59,73 487 15 
5 Ponte de Sor Escola Secundária de Ponte de Sôr PUB 61,24 67,92 485 60 
6 Vila do Porto Escola Básica e Secundária de Santa Maria PUB 65,92 74,94 484 17 
7 Cantanhede Centro de Estudos Educativos de Ançã CA 68,63 79,22 481 36 
8 Porto Externato Académico PRI 71,24 77,14 483 36 
9 Lisboa Colégio da Lapa PRI 71,78 85,32 468 28 
10 Gondomar Escola Secundária de Valbom PUB 73,08 83,71 471 28 
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Tabela 24: As 10 “piores” Escolas na disciplina de Matemática A no ano letivo 2010/2011. 
2011 Concelho Nome Escola Tipo                         
Nº 
exames 
1 Vila Nova de Gaia Escola Básica e Secundária de Canelas PUB 33,43 46,47 498 80 
2 Calheta (R.A.A.) Escola Básica e Secundária da Calheta PUB 42,82 53,41 497 36 
3 Tarouca 
Escola Básica e Secundária Dr. José Leite 
Vasconcelos 
PUB 45,58 58,27 495 74 
4 Porto Escola Básica e Secundária do Cerco PUB 46,45 57,64 496 56 
5 Torre de Moncorvo 
Escola Básica e Secundária Visconde de Vila Maior 
- Torre Moncorvo 
PUB 46,90 61,50 490 99 
6 Cadaval Escola Básica e Secundária do Cadaval PUB 48,02 62,37 489 16 
7 Oeiras Escola Secundária Luís de Freitas Branco PUB 49,14 61,34 491 41 
8 Ribeira Grande Escola Secundária da Ribeira Grande PUB 50,44 58,70 494 84 
9 Oleiros 
Escola Básica e Secundária Padre António de 
Andrade 
PUB 51,85 64,19 485 30 
10 Murça Escola Básica e Secundária de Murça PUB 51,92 60,21 493 19 
 
Analisando as Tabelas 21, 22, 23 e 24 conclui-se que a maioria das Escolas presente nas 10 
“piores” Escolas nos anos letivos considerados são as Escolas Públicas (   ). Também, no 
fundo da tabela situam-se as Escolas de concelhos do Interior do país. 
No Anexo B podem observar-se as 10 “melhores” Escolas e as 10 “piores” Escolas nas 
restantes disciplinas em estudo: Português, Biologia e Geologia e Física e Química A (Tabela 
B3.1 à Tabela B3.24). 
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Na Figura 18 está representado o gráfico de barras com a média      a nível nacional, por 
disciplina e tipo de Escola, em cada ano letivo. 
 
 
A observação dos gráficos da Figura 18 revela que em todas as disciplinas analisadas, a média 
    , nas Escolas Privadas (   ) é sempre superior à média      das Escolas com Contrato 
de Associação (  ) e das Escolas Públicas (   ). Deve-se salientar que, a média      na 
disciplina de Matemática A tende a diminuir ao longo dos anos letivos analisados. No que diz 
respeito à disciplina de Português, observa-se um aumento da média      do ano letivo 
2007/2008 para o ano letivo 2008/2009, seguindo-se de uma evolução decrescente. A média 
     para as disciplinas de Biologia e Geologia, e de Física e Química A tem um 
comportamento idêntico ao longo dos anos letivos estudados, isto é, a média desce do ano letivo 
2007/2008 para o ano letivo 2008/2009, seguindo-se um aumento até ao ano letivo 
2010/2011. 
 
 
 
Figura 18: Gráfico de barras com a média      por disciplina e tipo de Escola, em cada ano letivo. 
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Capítulo 4 
Análise de Clusters 
4.1 Metodologia 
 
Classificação é o verdadeiro ou ideal arranjo em conjunto daqueles que são iguais, e a 
separação daqueles que são diferentes, sendo que a finalidade deste arranjo é primeiramente 
formar e conservar o conhecimento, analisar a estrutura do fenómeno, relacionar entre si os 
aspetos do fenómeno em questão, Mirkin (1996). 
Designando um conjunto de procedimentos estatísticos, a Análise de Clusters é um modo de 
produzir classificações. Dado um conjunto de dados relativos a objetos (indivíduos ou variáveis) 
de uma coleção, o seu objetivo consiste em construir grupos homogéneos ou clusters, em que 
os elementos de um grupo sejam o mais semelhantes possível e sempre mais semelhantes 
entre si, do que com elementos de outro grupo. 
A Análise de Clusters atua essencialmente sobre dois tipos de estruturas de dados: uma matriz 
de dados ou uma matriz de proximidades. A matriz de dados é uma matriz   [   ],   
      e        , em que     representa o valor da variável   observada no indivíduo  . Esta 
matriz pode incluir variáveis quantitativas (contínuas e discretas) e variáveis qualitativas 
(nominais e ordinais). A matriz de proximidades é uma matriz    , onde o elemento       
representa o valor da proximidade entre o indivíduo   e o indivíduo  , ou considerando as   
variáveis, é uma matriz    , em que o elemento       representa o valor da proximidade entre 
a variável   e a variável  . 
4.1. Metodologia 
60 
 
Quando se pretende realizar uma Análise de Clusters é necessário, primeiramente, selecionar os 
indivíduos, ou uma amostra de indivíduos. Esta seleção depende de certo modo, dos objetivos da 
análise, sendo necessário por vezes, quando os dados são o produto de análises anteriores, 
excluir objetos que não têm relevância para os objetivos e que podem causar ruído e perturbar 
os resultados. 
Por outro lado, é fundamental ter atenção na seleção de variáveis, pois são as características 
dos objetos e são elas que de facto os identificam. A escolha do número e natureza das variáveis 
é provavelmente um dos aspetos que mais influencia os resultados de uma Análise de Clusters.  
Para além da escolha entre os dados disponíveis dos mais significativos para a abordagem do 
problema em questão, urge realçar a importância do tipo de variáveis utilizadas, sobretudo 
quando estas estão definidas em diferentes unidades de medida pois, sem uma estandardização 
prévia, qualquer medida de distância vai refletir sobretudo o peso das variáveis que maiores 
valores e maior dispersão apresentam. 
Contudo, o processo de estandardização pode não ser adequado em muitas situações. Em 
determinadas aplicações poderão existir variáveis com uma importância intrínseca superior, 
importância que deve ser mantida e não anulada.  
Uma outra situação decorrente da observação de dados multivariados é a existência de valores 
omissos que surgem devido a observações que se perderam ou que não puderam ser efetuadas. 
Para detalhes sobre a sua eliminação consultar Branco (2004). 
 
4.1.1 Definição de medidas de proximidade 
 
Um dos aspetos primordiais da Análise de Clusters é a quantificação da proximidade entre cada 
dois objetos, que se pretende agrupar usando os valores observados. Dois objetos pertencem ao 
mesmo cluster se são semelhantes e pertencem a clusters diferentes se não são semelhantes 
ou, por outras palavras, se são dissemelhantes. 
Capítulo 4. Análise de Clusters 
  61 
 
A semelhança mede o grau de parecença ou proximidade entre os objetos. Quanto mais 
parecidos forem maior é a semelhança entre eles. 
Dados dois objetos   e  , a medida de proximidade    , é uma medida de semelhança se satisfaz 
as seguintes propriedades: 
1.            ; 
2.              ; 
3.     é tanto maior quanto maior for a semelhança entre os objetos. 
Vários autores definem semelhança de forma a que         e assumindo que       se e 
só se    . Pode acontecer ainda que         , quando a semelhança depende de 
grandezas do tipo de correlação. 
A dissemelhança reflete o grau de diferença, afastamento ou divergência entre dois objetos. 
Quanto mais distintos forem, maior é a dissemelhança entre eles. 
Dados dois objetos   e  , a medida de proximidade     é uma medida de dissemelhança se 
satisfaz as seguintes propriedades: 
1.            ; 
2.          ; 
3.              . 
A propriedade 1 indica que as medidas de dissemelhança tomam valores não negativos, a 
propriedade 2 que a dissemelhança de um objeto a ele próprio é nula, enquanto a propriedade 3 
assegura a simetria. 
Se além das propriedades anteriores se verificarem as propriedades:  
4.                    ; 
5.                     ; 
diz-se que a dissemelhança é uma métrica ou uma distância. 
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Muitas dissemelhanças não satisfazem a propriedade 4, mas satisfazem uma propriedade mais 
forte: 
6.        (       )        , 
dizendo-se assim que as dissemelhanças são ultramétricas. 
Na maioria das situações práticas é suficiente que a dissemelhança satisfaça as propriedades 1, 
2 e 3. 
Em geral, é possível estabelecer uma relação entre as semelhanças e dissemelhanças dos 
mesmos objetos. A dissemelhança     pode obter-se a partir da semelhança    , usando uma 
função decrescente, como por exemplo          , onde   é uma constante adequada. 
Por sua vez, dada a dissemelhança    , pode obter-se     usando, por exemplo, a transformação 
    
 
     
, onde   constante. 
Existem várias medidas que podem ser utilizadas como medidas de distância ou dissemelhança 
entre os elementos de uma matriz de dados. Considere-se a matriz de dados   [   ]   
      e        . No caso de variáveis quantitativas as distâncias mais utilizadas na 
comparação de dois indivíduos são: 
 a distância Euclidiana 
    [∑ (       )
  
   ]
 
 ; (9) 
 a distância de Minkowsky 
    [∑ |       |
  
   
]
 
 
     (10) 
se     obtém-se a distância city-block; 
se     obtém-se a distância Euclidiana; 
se     obtém-se a distância de Chebychev. 
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Para a comparação de variáveis deve-se usar semelhanças, sendo as medidas mais adequadas, 
em geral, medidas de correlação e associação. No caso de variáveis quantitativas duas medidas 
de correlação são: 
 o coeficiente de separação angular 
    
∑       
 
   
(∑    
 ∑    
  
   
 
   )
 
 
     , 
(11) 
onde   é o ângulo entre os vectores representativos das variáveis   e  ,              e 
(         ) ; 
 o coeficiente de correlação linear de Pearson 
    
∑       ̅   (     ̅  )
 
   
[∑       ̅    ∑ (     ̅  )
  
   
 
   ]
 
 
   (12) 
em que  ̅   e  ̅   são os valores das médias para as variáveis   e  . 
Para mais detalhes e outras medidas de proximidade consultar Branco (2004). 
 
4.1.2 Métodos de Análise de Clusters 
 
As técnicas de Análise de Clusters podem ser classificadas em dois grandes grupos: hierárquicas 
e não hierárquicas. Os algoritmos não hierárquicos iniciam-se com um grupo definido de clusters 
e o processo consiste em transferir elementos entre grupos, até se otimizar determinada 
condição. A classificação hierárquica, a técnica mais usual e à qual se recorrerá neste estudo, 
forma uma hierarquia que estabelece a ligação entre um único grupo contendo todos os 
indivíduos em estudo e   grupos formados por um só indivíduo; em cada passo desse processo 
o número de clusters apenas aumenta ou diminui uma unidade. Se inicialmente se tem   
objectos em estudo, serão necessárias     etapas até à conclusão do processo. 
Os algoritmos hierárquicos podem ser divididos em aglomerativos e em divisivos. Nos métodos 
aglomerativos parte-se de   grupos, cada um contendo um indivíduo, que vão sendo agrupados 
4.1. Metodologia 
64 
 
sucessivamente de modo a juntar todos os indivíduos num único grupo. Nos métodos divisivos o 
processo é inverso, ou seja, parte-se de um grupo constituído por   indivíduos e por divisões 
sucessivas obtêm-se grupos mais pequenos até chegar a clusters formados por uma só unidade. 
Os métodos de Análise de Clusters mais divulgados e mais utilizados são os aglomerativos e, isto 
porque, os métodos divisivos são extremamente pesados em termos de capacidade informática. 
É de salientar que a maioria dos algoritmos empregues nos métodos aglomerativos também 
podem ser utilizados em processos divisivos. 
Considerando, então, os métodos hierárquicos aglomerativos, a primeira etapa destes consiste 
em agrupar os dois indivíduos que estiverem mais próximos, podendo para isso recorrer-se à 
matriz de semelhança ou dissemelhanças. 
Concluída a primeira etapa, a matriz de semelhança/dissemelhança tem de ser atualizada de 
modo a refletir a proximidade entre o grupo recém-formado e os restantes clusters compostos 
por um só indivíduo, sendo possível assim proceder-se ao segundo passo que consiste na junção 
dos dois grupos mais próximos. Este processo repete-se até que todos os indivíduos estejam 
contidos num único cluster. 
Após cada etapa a matriz de proximidades é atualizada e, como pelo menos um dos grupos é 
formado por mais do que um elemento, é necessário recorrer a métodos que permitam 
quantificar a proximidade entre um indivíduo e um grupo ou entre dois grupos. 
Considere-se que se está perante uma matriz de dissemelhança. Os métodos mais usuais são: 
 menor distância (Single linkage), 
em que a distância entre dois grupos,   e  , é a distância entre os seus elementos mais 
próximos, isto é, a distância entre o par de objetos com maior proximidade sendo este par 
formado por um elemento de cada grupo,           {              }; embora cada 
grupo possa ser constituído por vários objetos esta medida baseia-se apenas em dois; os grupos 
formados exibem o efeito em cadeia, isto é, há tendência para a formação de um número 
reduzido de grupos com forma alongada; 
 maior distância (Complete linkage), 
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a distância entre dois grupos é dada pela distância dos dois elementos mais afastados, 
          {              }; este método tem tendência em desenvolver um grande 
número de clusters formados apenas por observações extremamente próximas umas das outras; 
 distância média entre Clusters (Average linkage), 
esta técnica passa pelo cálculo de uma média que envolva todos os objetos pertencentes aos 
grupos em questão; se os grupos   e   forem constituídos por    e    elementos 
respetivamente, existirão       pares de objetos possíveis; logo, a medida originada resulta da 
média entre essas medidas, ou seja, é dada por     
∑ ∑         
  
   
  
   
     
, onde          é a medida 
de proximidade entre o i-ésimo elemento do grupo   e o j-ésimo elemento do grupo  ; 
 método do centróide, 
a distância entre dois grupos,   e  , é a distância entre os seus centróides, isto é        
   ̅   ̅  , onde  ̅  e  ̅  são os centróides dos grupos   e  , respetivamente, ou seja  ̅  
∑      
  
 
e  ̅  
∑      
  
 , e    é o vetor das   observações do objeto  ; em cada passo do algoritmo, os 
grupos a aglutinar são aqueles cujos centróides estão mais próximos de acordo com a distância 
que foi definida; um inconveniente deste método é o facto da distância de fusão de dois grupos 
poder aumentar ou diminuir de passo para passo, tornando a interpretação difícil; a distância 
entre clusters pode ser qualquer medida de proximidade, como por exemplo o coeficiente de 
correlação ou a distância euclidiana, mas o quadrado da distância euclidiana é a medida com 
maior facilidade de aplicação e clareza dos resultados que produz;  
 distância mediana (Median linkage), 
este método é semelhante ao do centróide exceto na aglutinação de dois grupos,   e  , onde os 
seus centróides recebem pesos iguais antes de produzirem o centróide do novo cluster; o novo 
centróide,  ̅, fica a meio dos centróides dos grupos aglutinados,  ̅    ̅   ̅    , pretende-se 
evitar que o grupo com maior número de objetos absorva o grupo com menor número; 
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 método de Ward, 
neste método, Ward (1963), os clusters são formados de modo a minimizar a soma dos 
quadrados dos erros, pois o incremento da soma dos quadrados corresponde efetivamente a 
uma perda de informação; em cada passo do algoritmo são formados todos os pares possíveis 
de clusters e calculado o incremento da soma dos quadrados, resultante da reunião dos clusters 
de cada par; os clusters retidos são aqueles a que corresponde o menor incremento, ou seja, a 
menor perda de informação resultante da aglutinação; a distância entre dois Clusters utilizando 
este método é dada por        
       
 
     
, onde    
  é a distância entre os clusters   e   definida 
no método do centróide; o método de Ward tem tendência a formar grupos de tamanho 
semelhante e a encontrar soluções que podem ser ordenadas a partir dos perfis relativamente às 
variáveis iniciais. 
Existem vários métodos aglomerativos. A sua seleção depende muito do objetivo do estudo e das 
propriedades dos vários métodos. Recomenda-se então a utilização de vários métodos em 
simultâneo comparando-se os resultados. Caso estes sejam semelhantes, é possível concluir que 
se obtiveram resultados com elevado grau de estabilidade e, portanto, fiáveis. 
A estrutura hierárquica proveniente destes procedimentos costuma ser representada por um 
gráfico a duas dimensões, designado dendrograma. O dendrograma configura o esquema de 
uma árvore em posição invertida, com a raiz para cima e os ramos para baixo. Os nós internos 
representam os clusters e a altura dos troncos indica a distância a que se ligam, indicando as 
alturas pequenas que a aglutinação é feita entre clusters razoavelmente homogéneos. 
Os métodos hierárquicos adiam a decisão para o final da análise de por onde cortar o 
dendrograma e, assim, obter o número de clusters. Um método simples e informal é a análise 
gráfica, onde se representa o índice de fusão contra o número de clusters. Se a distância entre 
dois clusters é pequena, estes devem ser agregados, se pelo contrário a distância é grande os 
dois clusters devem manter-se separados. Geralmente, a zona de cotovelo do gráfico, quando o 
declive da reta que une a distância entre dois clusters é relativamente pequeno, dá indicação do 
número de clusters a reter. 
Capítulo 4. Análise de Clusters 
  67 
 
Outro critério é o critério do R-quadrado que representa uma medida de quão diferente cada um 
dos clusters são, em cada passo do algoritmo. O R-quadrado é calculado como a razão entre a 
soma dos quadrados entre os clusters (   ) e a soma dos quadrados totais (   ) para cada 
uma das variáveis usadas na análise 
           
   
   
 
∑ ∑    ( ̅    ̅ )
  
   
 
   
∑ ∑ ∑ (      ̅)
   
   
 
   
 
   
   (13) 
onde   representa o número de variáveis,   o número de grupos,     o tamanho do grupo   na 
variável  ,  ̅   a média da variável   no grupo  ,  ̅  a média da variável   e  ̅ a média da amostra 
global.  
Sendo assim, o R-quadrado é uma medida da percentagem da variabilidade total que é retida 
em cada uma das soluções dos clusters. Dado que no caso de existir um único cluster a 
variabilidade entre os clusters é zero, e no caso de existirem tantos clusters quanto objetos a 
variabilidade é total, interessa encontrar um número mínimo de clusters que retenha uma 
percentagem significativa da variabilidade total. 
 
4.1.3 Interpretação dos Clusters 
 
Definidos os clusters associados aos dados em estudo, importa saber qual ou quais diferem 
relativamente às variáveis que proporcionaram o seu agrupamento. 
Um procedimento usual seria utilizar a análise de variância simples pois permite verificar qual o 
efeito de uma variável independente, de natureza qualitativa, numa variável dependente ou de 
resposta, de natureza quantitativa, com o propósito de mostrar a existência, ou não, de 
diferenças entre as populações de diferentes grupos. O objetivo é então saber se o número de 
clusters retidos permite estabelecer grupos, significativamente diferentes entre si.  
Contudo, para a aplicação da análise de variância é necessário verificar previamente os 
seguintes pressupostos: 
 as observações dentro de cada grupo têm distribuição normal; 
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 as observações são independentes entre si; 
 as variâncias de cada grupo são iguais entre si, ou seja, há+ homocedasticidade. 
A normalidade não é restritiva quando o número de elementos em cada grupo é relativamente 
elevado, e a análise de variância é robusta a violações de homocedasticidade quando o número 
de observações em cada grupo é igual ou aproximadamente igual. 
Para inferir acerca da igualdade das variâncias dos grupos foi utilizado o teste estatístico de 
Levene, Levene (1960). 
No que diz respeito ao pressuposto da normalidade das observações a sua validade foi testada 
recorrendo ao teste de Shapiro-Wilk, Shapiro & Wilk (1965). 
Como no presente estudo os grupos são de pequena e desigual dimensão, dificilmente não se 
poriam em risco os pressupostos exigidos. Em alternativa, optou-se pelos testes não 
paramétricos. 
Como alternativa não-paramétrica à ANOVA pode ser considerado o teste de Kruskal-Wallis 
(Kruskal & Wallis 1952). Este teste pode ser usado para testar se duas ou mais amostras 
provêm de uma mesma população ou se de populações diferentes ou se, de igual modo, as 
amostras provêm de populações com a mesma distribuição. 
Formalmente, as hipóteses em estudo podem-se escrever como  
                       (a distribuição dos valores da variável dependente são 
idênticas nas   populações) versus                (  )                 (existe pelo 
menos uma população onde a distribuição da variável dependente é diferente de uma das 
distribuições das outras populações). 
Para o cálculo da estatística de teste considera-se a amostra ordenada por ordem crescente e, 
no caso de existirem observações com o mesmo valor, a ordem é dada pela média aritmética 
das ordens que essas observações teriam se não estivessem empatadas. A estatística de teste é 
dada por 
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∑    
     
 
   
    
   
(14) 
onde    ∑    
  
    representa a soma das ordens de cada uma das             amostras e 
  é a dimensão da amostra global               . O denominador é uma correcção 
necessária, caso existam mais de dois grupos de empates, em que   representa o número de 
grupos de empates e   o número de observações em cada um deles. Sob   , a estatística de 
teste segue uma distribuição Qui-Quadrado com       graus de liberdade. 
Caso se conclua que existe pelo menos um grupo em que a distribuição difere significativamente 
das distribuições dos restantes, pretende-se identificar qual ou quais são esses grupos. As 
hipóteses a testar, para todas as combinações possíveis de grupos dois a dois são          
 (  )                    (  )                 . 
Para isso é necessário proceder à comparação múltipla das médias. Utiliza-se então o teste não 
paramétrico     (Honest Significant Difference) de Tukey, Winer (1962), que para tamanhos 
diferentes das amostras a comparar, define que os grupos   e   são estatisticamente diferentes, 
isto é, rejeita-se   , se 
| ̅   ̅ |           √
   
 
(
 
  
 
 
  
), (15) 
em que a    (Mean Square Error) é    
∑         
  
   
    
 e       . 
O correspondente procedimento para os ranks é definir que os grupos   e   são estatisticamente 
diferentes se 
| ̅   ̅ |          √
      
  
(
 
  
 
 
  
) . (16) 
Os valores para o quantil           encontram-se tabelados em Higgins (2004) 
.
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4.2 Resultados 
Com o objetivo de se construírem grupos homogéneos (clusters) de Escolas, para uma região 
específica, que reflitam as relações de semelhança e/ou oposição entre elas, procedeu-se à 
aplicação de uma Análise de Clusters para as Escolas dos distritos de Braga, Bragança, Viana do 
Castelo e Vila Real, com base no indicador     , por disciplina e nos anos letivos considerados 
neste estudo.  
No âmbito deste trabalho, a região do país com maior proximidade e interesse é, por motivos 
óbvios, a região Norte onde se está inserido. Assim, a escolha dos distritos de Braga, Bragança, 
Viana do Castelo e Vila Real, para se aplicar a metodologia de Análise de Clusters, foi intencional 
e com o objetivo de analisar e interpretar, o desempenho das Escolas e, também, analisar a 
dicotomia Litoral/Interior na região Norte do país. 
No caso em estudo, para que a medida de proximidade melhor se adapte ao problema que se 
pretende estudar, optou-se pela distância euclidiana visto ser a mais usual e adequada aos 
dados, pois a variável      é de natureza quantitativa contínua. 
A aplicação desta metodologia foi realizada, paralelamente, em ambiente   e     . 
Construída a matriz de dissemelhanças recorreu-se a um método hierárquico aglomerativo, 
estabelecendo-se a ligação entre o conjunto de Escolas pertencentes aos distritos em análise, 
através de fusões sucessivas. A matriz de dissemelhanças para os dados foi então construída 
usando a distância euclidiana e a aplicação de vários métodos aglomerativos permitiu verificar 
que três destes métodos, nomeadamente, a ligação completa, a ligação média e de Ward 
conduziram a composição de clusters semelhantes, o que permite concluir que os dados 
possuem uma estrutura de grupos revelada pela Análise de Clusters. Com o objetivo de 
minimizar a perda de informação em cada passo do processo aglomerativo, utilizou-se o método 
de Ward para identificar os grupos. 
Para inferir acerca da igualdade das variâncias nos grupos definidos, para cada disciplina 
considerada e por ano letivo, foi aplicado o teste estatístico de Levene, Levene (1960), cujos 
resultados estão apresentados na Tabela D17 do Anexo D. 
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No que diz respeito ao pressuposto da normalidade das observações a sua validade foi testada 
recorrendo ao teste de Shapiro-Wilk, Shapiro & Wilk (1965), conforme se apresenta na Tabela 
D18 (ver Anexo D). 
4.2.1 Matemática A 
(i) Ano letivo 2007/2008 
Nesta secção, a Análise de Clusters, para a disciplina de Matemática A, é aplicada aos dados da 
Tabela D1 (ver Anexo D).  
O dendrograma19 é útil para sugerir quantos grupos se devem considerar, pois mostra todas as 
fases do processo de agrupamento. Torna-se necessário porém, decidir por onde cortar o 
dendrograma de modo a obter-se o número de clusters ideal.  
Um dos métodos baseia-se no valor da medida de proximidade entre dois grupos, juntos em 
cada etapa. O gráfico da Figura 19 permite observar que as diferenças das distâncias entre duas 
etapas adjacentes, indiciando que o primeiro aumento significativo na distância, foi registado 
entre as etapas 67 e 68. Assim, parece razoável considerar quatro clusters, após a junção dos 
grupos na etapa 67. Um outro critério é o critério do R-quadrado, e de acordo com os resultados 
da sua aplicação, pode-se afirmar que uma solução de quatro clusters é aceitável, retendo-se 
assim 92% da variabilidade total. 
 
 
Nº clusters R-quadrado 
3 0,86 
4 0.92 
5 0,93 
Figura 19: Critérios para obter o número de clusters (Matemática A, ano letivo 2007/2008) 
                                                          
19
Os dendrogramas obtidos na análise efetuada não são apresentados, para não sobrecarregar o texto. 
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A constituição dos grupos obtidos é a seguinte: 
 Grupo 1:  
Colégio La Salle, Cooperativa de Ensino Ancorensis, Cooperativa de Ensino Didáxis, 
Escola EB23/S de Celorico de Basto, Escola EB23/S de Lanheses, Escola EB23/S de 
Macedo de Cavaleiros, Escola EB23/S de Melgaço, Escola EB23/S Monte da Ola, 
Escola EB23/S Paredes de Coura, Escola EB23/S Sidónio Pais – Caminha, Escola 
EB23/S Vieira de Araújo, Escola EB23/S Visconde de Vila Maior - Torre Moncorvo, 
Escola Secundária Carlos Amarante, Escola Secundária Santa Maria Maior, Escola 
Secundária/3 Alberto Sampaio, Escola Secundária/3 Camilo Castelo Branco - Vila Real, 
Escola Secundária/3 D. Sancho I, Escola Secundária/3 de Fafe, Escola Secundária/3 
de Maximinos, Escola Secundária/3 de Miranda do Douro, Escola Secundária/3 de 
Monção, Escola Secundária/3 de Ponte de Lima, Escola Secundária/3 de S. Pedro, 
Escola Secundária/3 de Valpaços, Escola Secundária/3 Dr. Bento da Cruz, Escola 
Secundária/3 Dr. João Araújo Correia, Escola Secundária/3 Dr. Júlio Martins, Escola 
Secundária/3 Emídio Garcia, Escola Secundária/3 Fernão de Magalhães, Escola 
Secundária/3 Francisco de Holanda, Escola Secundária/3 Henrique Medina, Escola 
Secundária/3 Martins Sarmento, Escola Secundária/3 Morgado de Mateus -Vila Real, 
Escola Secundária/3 Padre Benjamim Salgado – Joane, Escola Secundária/3 Sá de 
Miranda, Externato Carvalho Araújo, Externato Infante D. Henrique, Instituto de SEZIM - 
Colégio de Guimarães. 
 Grupo 2:  
Escola EB23/S D. Sancho II, Escola EB23/S de Alfandega da Fé, Escola EB23/S de 
Barroselas, Escola EB23/S de Valença, Escola Secundária/3 de Mogadouro, Externato 
de São Miguel de Refojos. 
 Grupo 3:  
Colégio D. Diogo de Sousa, Escola Cooperativa Vale S. Cosme (Didáxis), Escola EB23/S 
de Arcos de Valdevez, Escola EB23/S de Vila Pouca de Aguiar, Escola EB23/S Vila Nova 
de Cerveira, Escola Secundária de Monserrate, Escola Secundária/3 Abade de Baçal, 
Escola Secundária/3 Alcaides de Faria – Arcozelo, Escola Secundária/3 Camilo Castelo 
Branco-V.N.Famalicão, Escola Secundária/3 D. Maria II, Escola Secundária/3 da Póvoa 
do Lanhoso, Escola Secundária/3 de Barcelinhos, Escola Secundária/3 de Barcelos, 
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Escola Secundária/3 de Caldas das Taipas, Escola Secundária/3 de Caldas de Vizela, 
Escola Secundária/3 Dr. António Granjo. 
 Grupo 4:  
Cooperativa de Ensino DIDALVI – Alvito, Escola EB23/S de Mondim de Basto, Escola 
EB23/S de Ribeira de Pena, Escola EB23/S Prof.António da Natividade - Mesão Frio, 
Escola EB23/S Santos Simões, Escola EBI/S Diogo Bernardes, Escola Secundária de 
Amares, Escola Secundária/3 de Mirandela, Escola Secundária/3 de Vila Verde, Escola 
Secundária/3 Miguel Torga (Bragança), Externato Delfim Ferreira – Delfinopolis, 
Externato Liceal Torre Dona Chama. 
Como constatado nesta secção, os dados não verificam os pressupostos necessários para a 
aplicação do método estatístico de Análise de Variância. Assim, optou-se por realizar o teste de 
Kruskal-Wallis para testar a existência de diferenças entre os quatro grupos, sendo que os 
resultados obtidos encontram-se na Tabela D19 do Anexo D. Conforme se observa, a um nível 
de significância de 5%, é rejeitada a hipótese de igualdade de distribuições. Isto significa que a 
variável      discrimina os grupos. 
Para completar esta análise, isto é, saber quais os grupos que diferem entre si, aplica-se o teste 
de comparações múltiplas não paramétrico de Tukey e a representação gráfica da variável      
em relação aos vários grupos. Os resultados obtidos encontram-se na Figura 20. De realçar que 
a representação gráfica – utilizando boxplots - é particularmente útil para se ter uma ideia das 
diferenças existentes entre os quatro grupos. Relativamente à aplicação do teste de 
comparações múltiplas de Tukey para a variável      verifica-se, ao nível de significância de 5%, 
que todos os grupos diferem entre si. 
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Variável Grupos 
Valor-
prova 
     
1 
2 <0,001 
3 <0,001 
4 <0,001 
2 
1 <0,001 
3 <0,001 
4 <0,001 
3 
1 <0,001 
2 <0,001 
4 <0,001 
4 
1 <0,001 
2 <0,001 
3 <0,001 
 
Figura 20: Representação gráfica da variável      em função dos grupos e teste não paramétrico de Tukey 
(Matemática A, ano letivo 2007/2008). 
Procedeu-se a uma análise descritiva dos clusters formados (ver Tabela 25): o Grupo 1 é 
formado pela maioria das Escolas cujos valores      se situam entre 147,54 pontos e os 
157,04 pontos; o Grupo 2 é o mais pequeno constituído por 6 Escolas com a média      mais 
baixa. O Grupo 3 é o que contém as “melhores” Escolas com média      mais elevada. Já o 
Grupo 4 é formado por 12 Escolas com valores      entre 126,25 e 143,88 pontos. 
 
Tabela 25: Estatísticas descritivas dos clusters obtidos (Matemática A, ano letivo 2007/2008). 
Grupo N Mínimo Máximo Média Desvio padrão 
1 38 147,54 157,04 152,67 3,09 
2 6 84,76 116,78 103,18 11,04 
3 16 158,04 169,43 162,46 3,39 
4 12 126,25 143,88 137,79 6,58 
 
Em suma, esta análise permitiu validar o número de clusters obtidos, revelando a existência de 
diferenças estatisticamente significativas entre os quatro grupos. Permitiu, também, a 
interpretação de cada grupo em função da variável     . 
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(ii) Ano letivo 2008/2009 
Nesta secção, a Análise de Clusters, para a disciplina de Matemática A, é aplicada aos dados da 
Tabela D2 (ver Anexo D). 
A opção de se considerarem cinco clusters foi feita com base na observação do gráfico que se 
encontra representado na Figura 21. O primeiro aumento significativo na distância que permitiu 
ligar grupos foi registado entre as etapas 68 e 69, retendo-se 94% da variabilidade total. 
 
 
 
Nº clusters R-quadrado 
4 0,89 
5 0.94 
6 0,95 
Figura 21: Critérios para obter o número de clusters (Matemática A, ano letivo 2008/2009). 
A constituição dos grupos obtidos é a seguinte: 
 Grupo 1:  
Colégio La Salle, Cooperativa de Ensino Didáxis, Escola Básica e Secundária de Celorico 
de Basto, Escola Básica e Secundária de Murça, Escola Básica e Secundária de Paredes 
de Coura, Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira, Escola Secundária 
Alcaides de Faria – Arcozelo, Escola Secundária Camilo Castelo Branco - Vila Real, 
Escola Secundária da Póvoa do Lanhoso, Escola Secundária de Barcelos, Escola 
Secundária de Caldas de Vizela, Escola Secundária de Monserrate, Escola Secundária 
Dr. João Araújo Correia, Escola Secundária Dr. Júlio Martins, Escola Secundária 
Francisco de Holanda, Escola Secundária Morgado de Mateus - Vila Real, Escola 
Secundária Sá de Miranda, Externato Liceal Torre Dona Chama. 
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 Grupo 2:  
Escola Básica e Secundária de Alfandega da Fé, Escola Básica e Secundária de 
Barroselas, Escola Básica e Secundária de Mondim de Basto, Escola Básica e 
Secundária de Montalegre, Escola Secundária de Amares, Escola Secundária de 
Barcelinhos, Escola Secundária de Fafe, Escola Secundária de Valpaços, Escola 
Secundária Miguel Torga (Bragança), Externato de São Miguel de Refojos. 
 Grupo 3:  
Cooperativa de Ensino Ancorensis, Escola Básica e Secundária de Caminha, Escola 
Básica e Secundária de Lanheses, Escola Básica e Secundária de Macedo de Cavaleiros, 
Escola Básica e Secundária de Melgaço, Escola Básica e Secundária de Valença, Escola 
Básica e Secundária de Vila Pouca de Aguiar, Escola Básica e Secundária Monte da Ola, 
Escola Básica e Secundária Vieira de Araújo, Escola Secundária Alberto Sampaio, Escola 
Secundária D. Maria II, Escola Secundária D. Sancho I, Escola Secundária de Caldas das 
Taipas, Escola Secundária de Maximinos, Escola Secundária de Mirandela, Escola 
Secundária de Monção, Escola Secundária de Ponte de Lima, Escola Secundária de Vila 
Verde, Escola Secundária Martins Sarmento, Escola Secundária Padre Benjamim 
Salgado – Joane, Escola Secundária Santa Maria Maior, Externato Carvalho Araújo, 
Externato Infante D. Henrique, Instituto de SEZIM - Colégio de Guimarães. 
 Grupo 4:  
Escola Básica e Secundária D. Afonso III – Vinhais, Escola Básica e Secundária de Alijó, 
Escola Básica e Secundária de Mogadouro, Escola Básica e Secundária de Ribeira de 
Pena, Escola Básica e Secundária Pintor José de Brito, Escola Básica e Secundária 
Prof.António da Natividade - Mesão Frio, Escola Cooperativa Vale S. Cosme (Didáxis), 
Escola Secundária Abade de Baçal, Escola Secundária Camilo Castelo Branco-
V.N.Famalicão, Escola Secundária Emídio Garcia, Escola Secundária Henrique Medina. 
 Grupo 5: 
Colégio D. Diogo de Sousa, Cooperativa de Ensino DIDALVI – Alvito, Escola Básica e 
Secundária de Arcos de Valdevez, Escola Básica e Secundária de Miranda do Douro, 
Escola Básica e Secundária de Ponte da Barca, Escola Secundária Carlos Amarante, 
Escola Secundária de S. Pedro, Escola Secundária Dr. António Granjo, Escola 
Secundária Fernão de Magalhães, Externato Delfim Ferreira – Delfinopolis. 
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Conhecidos os grupos, pretende-se saber se existem diferenças significativas entre eles. Trata-se 
de saber se o número de clusters retidos permite estabelecer grupos significativamente 
diferentes entre si. Através da aplicação do teste de Kruskal-Wallis, cujos resultados estão na 
Tabela D19 do Anexo D, a um nível de significância de 5%, é rejeitada a hipótese de igualdade de 
distribuições. Desta forma, a variável      discrimina os grupos.  
Para completar esta análise aplica-se o teste de comparações múltiplas não paramétrico de 
Tukey e procede-se à representação gráfica da variável      em relação aos vários grupos. Os 
resultados obtidos encontram-se na Figura 22. Verifica-se, ao nível de significância de 5%, que 
todos os grupos diferem entre si. 
 
Variável Grupos 
Valor-
prova 
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5 <0,001 
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2 <0,001 
4 <0,001 
5 <0,001 
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2 <0,001 
3 <0,001 
5 <0,001 
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2 <0,001 
3 <0,001 
4 <0,001 
 
Figura 22: Representação gráfica da variável      em função dos grupos e teste não paramétrico de Tukey 
(Matemática A, ano letivo 2008/2009). 
Com base na Tabela 26, podemos constatar que o Grupo 1 é formado por 18 Escolas com 
valores de      compreendidos entre 108,06 e 127,06 pontos. O Grupo 2 é constituído por 10 
Escolas com média      igual a 93,97. O Grupo 3 contém o maior número de Escolas, 24, 
cujos valores se situam entre 128,86 e 151,39 pontos. As “piores” Escolas encontram-se no 
Grupo 4 com média 67,70. As 10 “melhores” Escolas estão contidas no Grupo 5. 
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Tabela 26: Estatísticas descritivas dos clusters obtidos (Matemática A, ano letivo 2008/2009). 
Grupo N Mínimo Máximo Média Desvio padrão 
1 18 108,06 127,06 121,46 5,28 
2 10 88,24 100,10 93,97 3,89 
3 24 128,86 151,39 138,49 6,55 
4 11 40,88 84,86 67,70 13,98 
5 10 155,28 163,92 159,11 3,38 
 
Em suma, esta análise permitiu validar o número de clusters obtidos, revelando a existência de 
diferenças estatisticamente significativas entre os cinco grupos formados. Permitiu, também, a 
interpretação de cada grupo em função da variável     . 
 
(iii) Ano letivo 2009/2010 
Nesta secção, a Análise de Clusters, para a disciplina de Matemática A, é aplicada aos dados da 
Tabela D3 (ver Anexo D). 
O número de grupos a considerar foi indicado pelo gráfico da Figura 23, onde ocorre o primeiro 
aumento significativo na distância de junção após etapa 67, pelo que se deve considerar o 
número de grupos após a junção destes nessa etapa. Com a formação de cinco grupos, a 
variabilidade total explicada é de 95%. 
 
 
 
Nº clusters R-quadrado 
4 0,89 
5 0.95 
6 0,96 
Figura 23: Critérios para obter o número de clusters (Matemática A, ano letivo 2009/2010). 
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A constituição dos grupos obtidos é a seguinte: 
 Grupo 1: 
Cooperativa de Ensino Didáxis, Escola Básica e Secundária de Celorico de Basto, Escola 
Básica e Secundária de Macedo de Cavaleiros, Escola Básica e Secundária de Ponte da 
Barca, Escola Básica e Secundária Monte da Ola, Escola Básica e Secundária Vieira de 
Araújo, Escola Básica e Secundária Visconde de Vila Maior - Torre Moncorvo, Escola 
Secundária Alberto Sampaio, Escola Secundária Camilo Castelo Branco - Vila Real, 
Escola Secundária D. Maria II, Escola Secundária D. Sancho I, Escola Secundária da 
Póvoa do Lanhoso, Escola Secundária de Barcelinhos, Escola Secundária de Caldas das 
Taipas, Escola Secundária de Monserrate, Escola Secundária de Ponte de Lima, Escola 
Secundária de S. Pedro, Escola Secundária Emídio Garcia, Escola Secundária Francisco 
de Holanda, Escola Secundária Padre Benjamim Salgado – Joane, Escola Secundária 
Santa Maria Maior, Externato Carvalho Araújo, Externato Delfim Ferreira – Delfinopolis, 
Externato Infante D. Henrique, Instituto de SEZIM - Colégio de Guimarães. 
 Grupo 2: 
Escola Básica e Secundária de Alijó, Escola Básica e Secundária de Melgaço, Escola 
Básica e Secundária de Mogadouro, Escola Básica e Secundária Santos Simões, Escola 
Básica e Secundária Sidónio Pais – Caminha, Escola Secundária Abade de Baçal, Escola 
Secundária Alcaides de Faria – Arcozelo, Escola Secundária de Barcelos, Escola 
Secundária de Maximinos, Escola Secundária de Mirandela, Escola Secundária de 
Monção, Escola Secundária Martins Sarmento, Escola Secundária Morgado de Mateus -
Vila Real. 
 Grupo 3: 
Cooperativa de Ensino Ancorensis, Escola Básica e Secundária D. Afonso III – Vinhais, 
Escola Básica e Secundária de Barroselas, Escola Básica e Secundária de Montalegre, 
Escola Básica e Secundária de Murça, Escola Básica e Secundária de Vila Nova de 
Cerveira, Escola Secundária Camilo Castelo Branco-V.N.Famalicão, Escola Secundária 
de Amares, Escola Secundária de Caldas de Vizela, Escola Secundária de Vila Verde, 
Escola Secundária Dr. António Granjo, Escola Secundária Dr. João Araújo Correia, Escola 
Secundária Henrique Medina, Escola Secundária Miguel Torga (Bragança), Escola 
Secundária Sá de Miranda. 
4.2. Resultados 
80 
 
 Grupo 4: 
Colégio D. Diogo de Sousa, Colégio de Nossa Senhora da Boavista, Colégio La Salle, 
Cooperativa de Ensino DIDALVI – Alvito, Escola Básica e Secundária de Arcos de 
Valdevez, Escola Básica e Secundária de Lanheses, Escola Básica e Secundária de 
Miranda do Douro, Escola Básica e Secundária de Valença, Escola Básica e Secundária 
de Vila Pouca de Aguiar, Escola Básica e Secundária Pintor José de Brito, Escola 
Cooperativa Vale S. Cosme (Didáxis), Escola Secundária Carlos Amarante, Escola 
Secundária de Valpaços, Escola Secundária Fernão de Magalhães. 
 Grupo 5: 
Escola Básica e Secundária de Ínfias (Vizela), Escola Básica e Secundária de Paredes de 
Coura, Escola Secundária de Fafe, Escola Secundária Dr. Júlio Martins, Externato de São 
Miguel de Refojos. 
 
Conhecidos os grupos, pretende-se saber se existem diferenças significativas entre eles. Trata-se 
de saber se o número de clusters retidos permite estabelecer grupos significativamente 
diferentes entre si.  
Com a aplicação do teste de Kruskal-Wallis (ver Tabela D19 do Anexo D) verifica-se que a 
variável      discrimina os grupos. 
Com a aplicação do teste não paramétrico de Tukey (Figura 24) constata-se que os cinco grupos 
obtidos diferem entre si. A representação gráfica da Figura 24 permite visualizar, também, essas 
diferenças. 
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Variável Grupos 
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prova 
     
1 
2 <0,001 
3 <0,001 
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Figura 24: Representação gráfica da variável      em função dos grupos e teste não paramétrico de Tukey 
(Matemática A, ano letivo 2009/2010). 
Dos cinco grupos obtidos, o Grupo 1 é composto pela maioria das Escolas cujos valores de      
se situam entre 142,05 pontos e 154,98 pontos. O Grupo 2 é constituído por 13 Escolas com a 
média      110,76. O Grupo 3 é formado pelas Escolas com valores de      compreendidos 
entre 124,60 e 135,99 pontos. O Grupo 4 é constituído pelas 12 “melhores” Escolas. O Grupo 5 
é o mais pequeno, com apenas 5 Escolas, com média      mais baixa (ver Tabela 27). 
 
Tabela 27: Estatísticas descritivas dos clusters obtidos (Matemática A, ano letivo 2009/2010). 
Grupo N Mínimo Máximo Média Desvio padrão 
1 25 142,05 154,98 148,71 3,86 
2 13 93,16 121,60 110,76 8,46 
3 15 124,60 135,99 130,74 4,22 
4 14 157,76 170,79 162,72 4,52 
5 5 78,24 87,37 83,86 3,62 
 
Em suma, esta análise permitiu validar o número de clusters obtidos, revelando a existência de 
diferenças estatisticamente significativas entre os cinco grupos formados. Permitiu, também, a 
interpretação de cada grupo em função da variável     . 
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(iv) Ano letivo 2010/2011 
Nesta secção, a Análise de Clusters, para a disciplina de Matemática A, é aplicada aos dados da 
Tabela D4 (ver Anexo D). 
A opção dos quatro grupos foi tomada com base na Figura 25, onde se observa um aumento 
significativo na distância de junção de grupos após a etapa 68, explicando-se assim 92% da 
variabilidade total. 
 
 
 
Nº clusters R-quadrado 
3 0,85 
4 0.92 
5 0,95 
Figura 25: Critérios para obter o número de clusters (Matemática A, ano letivo 2010/2011). 
A constituição dos grupos obtidos é a seguinte: 
 Grupo 1: 
Cooperativa de Ensino Didáxis, Escola Básica e Secundária de Celorico de Basto, Escola 
Básica e Secundária de Macedo de Cavaleiros, Escola Básica e Secundária de 
Mogadouro, Escola Básica e Secundária Pintor José de Brito, Escola Cooperativa Vale S. 
Cosme (Didáxis), Escola Secundária D. Maria II, Escola Secundária D. Sancho I, Escola 
Secundária de Barcelinhos, Escola Secundária de Caldas das Taipas, Escola Secundária 
de Caldas de Vizela, Escola Secundária de Maximinos, Escola Secundária de S. Pedro, 
Escola Secundária de Valpaços, Escola Secundária Dr. João Araújo Correia, Escola 
Secundária Dr. Júlio Martins, Escola Secundária Emídio Garcia, Escola Secundária Sá de 
Miranda, Instituto de SEZIM - Colégio de Guimarães. 
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 Grupo 2: 
Escola Básica e Secundária de Melgaço, Escola Básica e Secundária de Miranda do 
Douro, Escola Básica e Secundária Monte da Ola, Escola Básica e Secundária Sidónio 
Pais – Caminha, Escola Secundária Abade de Baçal, Escola Secundária Alberto 
Sampaio, Escola Secundária Alcaides de Faria – Arcozelo, Escola Secundária Camilo 
Castelo Branco-V.N.Famalicão, Escola Secundária de Monserrate, Escola Secundária de 
Ponte de Lima, Escola Secundária Dr. António Granjo, Escola Secundária Martins 
Sarmento, Escola Secundária Padre Benjamim Salgado – Joane, Escola Secundária 
Santa Maria Maior, Externato Carvalho Araújo. 
 Grupo 3: 
Colégio La Salle, Colégio Torre Dona Chama, Cooperativa de Ensino Ancorensis, Escola 
Básica e Secundária D. Sancho II – Alijó, Escola Básica e Secundária de Barroselas, 
Escola Básica e Secundária de Mondim de Basto, Escola Básica e Secundária de 
Muralhas do Minho – Valença, Escola Básica e Secundária de Murça, Escola Básica e 
Secundária de Paredes de Coura, Escola Básica e Secundária de Vila Flor, Escola Básica 
e Secundária de Vila Nova de Cerveira, Escola Básica e Secundária Prof. António da 
Natividade - Mesão Frio, Escola Básica e Secundária Santos Simões, Escola Básica e 
Secundária Visconde de Vila Maior - Torre Moncorvo, Escola Secundária Camilo Castelo 
Branco - Vila Real, Escola Secundária de Amares, Escola Secundária de Barcelos, Escola 
Secundária de Fafe, Escola Secundária de Mirandela, Escola Secundária Francisco de 
Holanda, Escola Secundária Henrique Medina, Escola Secundária Miguel Torga 
(Bragança), Escola Secundária Morgado de Mateus -Vila Real, Externato de São Miguel 
de Refojos. 
 Grupo 4: 
Colégio D. Diogo de Sousa, Cooperativa de Ensino DIDALVI – Alvito, Escola Básica e 
Secundária Arga e Lima – Lanheses, Escola Básica e Secundária de Arcos de Valdevez, 
Escola Básica e Secundária de Vila Pouca de Aguiar, Escola Básica e Secundária Diogo 
Bernardes - Ponte da Barca, Escola Básica e Secundária Vieira de Araújo, Escola 
Secundária Carlos Amarante, Escola Secundária da Póvoa do Lanhoso, Escola 
Secundária de Monção, Escola Secundária de Vila Verde, Escola Secundária Fernão de 
Magalhães, Externato Delfim Ferreira – Delfinopolis, Externato Infante D. Henrique. 
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Com a aplicação do teste de Kruskal-Wallis (ver Tabela D19 do Anexo D) pode-se concluir que a 
variável      discrimina os grupos, pois é rejeitada a hipótese nula de as distribuições para os 
diferentes grupos serem todas iguais. Para saber quais os grupos que a variável      discrimina 
aplicou-se o teste não paramétrico de Tukey, cujos resultados se encontram na Figura 26. A 
representação gráfica dos grupos (Figura 26) ajuda a visualizar essas diferenças. Verifica-se 
então que a variável      discrimina os quatro grupos. 
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Figura 26: Representação gráfica da variável      em função dos grupos e teste não paramétrico de Tukey 
(Matemática A, ano letivo 2010/2011). 
Foram, constituídos quatro grupos diferentes: O Grupo 1 é formado por 19 Escolas com valores 
de      compreendidos entre 88,75 e 109,74 pontos. O Grupo 2 é constituído por 15 Escolas 
com uma média      de 121,05. O Grupo 3 contém 24 Escolas, e tem a média      mais 
baixa, 70,32. As “melhores” Escolas, média      145,1, formam o Grupo 4 (ver Tabela 28). 
Tabela 28: Estatísticas descritivas dos clusters obtidos (Matemática A, ano letivo 2010/2011). 
Grupo N Mínimo Máximo Média Desvio padrão 
1 19 88,75 109,74 100,44 6,14 
2 15 113,62 127,73 121,05 4,47 
3 24 46,90 84,53 70,32 10,60 
4 14 131,19 164,32 145,10 10,55 
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Em suma, esta análise permitiu validar o número de clusters obtidos, revelando a existência de 
diferenças estatisticamente significativas entre os quatro grupos formados. Permitiu, também, a 
interpretação de cada grupo em função da variável     . 
 
4.2.2 Considerações 
 
Da aplicação da Análise de Clusters aos dados de Matemática A, formaram-se quatro ou cinco 
grupos dependendo do ano letivo em análise, explicando-se no mínimo 92% da variabilidade 
total. Para esta disciplina, conclui-se que a variável      discrimina todos os grupos desde o 
ano letivo 2007/2008 até 2010/2011.  
Da análise do ano letivo 2007/2008 a 2010/2011 constata-se, em particular, que há Escolas 
que se mantêm sempre no mesmo grupo (permanência); outras evoluem de forma 
crescente/decrescente.  
No que diz respeito à permanência, o Colégio D. Diogo de Sousa e a Escola Básica e Secundária 
de Arcos de Valdevez mantêm-se no grupo com maior média     . As Escolas que se mantêm 
no grupo, com segundo maior valor de média     , são: a Escola Básica e Secundária Monte 
da Ola, a Escola Secundária de Santa Maria Maior, a Escola Secundária Alberto Sampaio, a 
Escola Secundária Ponte de Lima, a Escola Secundária Padre Benjamim Salgado – Joane e o 
Externato Carvalho Araújo. Nos grupos com média      mais baixo permanecem 4 Escolas: o 
Externato de São Miguel de Refojos, a Escola Secundária de Amares, a Escola Secundária de 
Mirandela e a Escola Secundária Miguel Torga (Bragança). 
Relativamente à evolução crescente é de realçar as Escolas que progridem até ao grupo com 
maior média     : a Escola Básica e Secundária de Lanheses, a Escola Básica e Secundária 
Vieira de Araújo, a Escola Secundária Carlos Amarante, a Escola Secundária Fernão de 
Magalhães, a Externato Infante D. Henrique e a Cooperativa de Ensino DIDALVI – Alvito. 
Por outro lado as Escolas que apresentam uma evolução decrescente e, no ano letivo 
2010/2011, estão incluídas no grupo com média      mais baixo são: a Cooperativa de Ensino 
Ancorensis, a Escola Secundária Morgado de Mateus – Vila Real, a Escola Secundária Caldas 
das Taipas e a Escola Básica e Secundária Vila Nova de Cerveira. 
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No Anexo C encontra-se a aplicação da Análise de Clusters para as restantes disciplinas em 
estudo: Português, Biologia e Geologia e Física e Química A. 
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Capítulo 5 
Conclusões 
 
Este trabalho resultou da necessidade de ordenar as Escolas Secundárias incorporando outros 
aspetos considerados relevantes, em detrimento da utilização de Rankings baseados unicamente 
nas classificações dos alunos nos Exames Nacionais. Tem-se como principal objetivo identificar 
grupos de Escolas com diferentes graus de desempenho considerando os subsistemas de ensino 
nacional público (Escolas Públicas) e privado (Escolas com Contrato de Associação e Escolas 
Privadas) e a sua região (a nível nacional e a nível regional). Para isso, é construído um indicador 
educativo alternativo aos denominados Rankings do Ensino Secundário divulgados, desde o ano 
de 2001, pelos meios de comunicação social e pretende-se incorporar outras variáveis 
consideradas relevantes para além das classificações nos Exames Nacionais. 
Consideraram-se os resultados obtidos nas disciplinas de Matemática A, Português, Biologia e 
Geologia e Física e Química A, dos alunos internos de Portugal Continental e Ilhas, isto é, 
aqueles que efetivamente frequentaram a Escola e que realizaram Exame(s) Nacional(is) na 1ª 
fase (fase com o maior número de exames) dos anos letivos 2006/2007 a 2010/2011. No 
período em análise as regras estabelecidas pelo     foram as mesmas para todos os alunos, 
pois a partir do ano letivo 2011/2012 a inscrição na 1.ª fase passou a ser de carácter 
obrigatório e os alunos internos e autopropostos que faltem à 1.ª fase deixam de ser admitidos à 
2.ª fase. 
Na comparação entre os dois subsistemas de ensino, público e privado, optou-se pela 
classificação em três tipos de Escolas (   ,    e    ) de forma a uniformizar os conceitos 
utilizados nas estatísticas nacionais com os que são já utilizados internacionalmente. 
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Foram apresentados alguns exemplos que ilustram que os Rankings elaborados com médias 
ponderadas podem originar ordenações globais das Escolas de forma inconsistente. Desta 
forma, propôs-se um novo indicador educativo, por disciplina, onde se considerou não só o 
desempenho do aluno como o desempenho da Escola, isto é, consideraram-se quatro fatores: a 
média no exame, a diferença entre a média das classificações internas finais e a média das 
classificações dos Exames Nacionais obtida, a percentagem de reprovações existentes e a 
diferença entre a variação anual das classificações de exame de cada Escola relativamente à 
variação anual da média nacional de exame, por disciplina. 
De acordo com o indicador alternativo     , procedeu-se à sua representação (médias 
concelhias por classes) em mapas de agregação geográfica por concelho e para cada ano letivo. 
No que se refere à análise dos resultados, observa-se uma relativa uniformidade no conjunto de 
disciplinas: Matemática A, Biologia e Geologia e Física e Química A. Nestas disciplinas, os 
concelhos que apresentam melhores resultados situam-se na faixa Litoral a Norte do Tejo, com 
especial destaque para a região Centro, sendo que aqui os bons desempenhos estão presentes 
em vários concelhos do Interior. O desempenho da disciplina de Português não apresenta o 
padrão anteriormente descrito, sendo de realçar a assimetria Norte/Sul e Litoral/Interior. Os 
melhores resultados verificam-se nos concelhos situados no Vale do Tejo, Noroeste 
Transmontano, Beira Litoral e Beira Alta. Globalmente, os concelhos do Norte Interior, do 
Alentejo e dos Arquipélagos da Madeira e dos Açores, salvaguardando algumas exceções, são os 
que continuam a apresentar piores resultados em todas as disciplinas analisadas. 
No Ranking das Escolas, de acordo com o indicador     , conclui-se que das Escolas Públicas 
(   ) e das Escolas com Contrato de Associação (  ) não há nenhuma que se consiga manter 
e/ou repetir entre as 10 “melhores” Escolas nas disciplinas consideradas, nos anos letivos em 
estudo. Também, os primeiros lugares são ocupados por Escolas dos grandes centros urbanos e 
do Litoral do País. Entre as 10 “melhores” Escolas classificadas, a maioria está nos concelhos 
de Lisboa, Coimbra e Cascais. 
É de salientar que a maioria das Escolas presente nas 10 “piores” Escolas, nos anos letivos 
considerados, são as Escolas Públicas (   ). Estas situam-se nos concelhos do Interior do país 
e do Arquipélago da Madeira. 
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Foram aplicadas metodologias da área da Estatística Multivariada (Análise de Clusters) com o 
objetivo de identificar grupos homogéneos (clusters) de Escolas com desempenhos semelhantes 
nas quatro disciplinas em estudo, de acordo com o indicador     .  
A escolha dos distritos de Braga, Bragança, Viana do Castelo e Vila Real, para se aplicar a 
metodologia de Análise de Clusters, foi intencional e com o objetivo de analisar e interpretar o 
desempenho das Escolas, bem como analisar a dicotomia Litoral/Interior na reigião Norte do 
país. As metodologias multivariadas adotadas foram muito úteis para identificar padrões 
homogéneos, no desempenho das Escolas, e permitiram reduzir a dimensão do vasto conjunto 
de informação.  
A Análise de Clusters aplicada à disciplina de Matemática A, nos anos letivos 2007/2008 e 
2010/2011, agrupou as Escolas em quatro grupos; quando considerados os anos letivos de 
2008/2009 e 2009/2010 agrupou as Escolas em cinco grupos. Aplicada a mesma técnica 
multivariada, às disciplinas de Português e Física e Química A, as Escolas foram agrupadas em 
4 grupos. No que diz respeito à disciplina de Biologia e Geologia, as Escolas nos anos letivos 
2007/2008, 2008/2009 e 2010/2011 foram agrupadas em quatro grupos e no ano letivo 
2009/2010 em cinco grupos. O teste não paramétrico de Kruskal-Wallis e o teste não 
paramétrico de comparações múltiplas de Tukey permitiram detetar as diferenças existentes nas 
distribuições dos grupos. Dos anos letivos 2007/2008 a 2010/2011 analisou-se, por disciplina, 
a permanência e evolução crescente/decrescente do desempenho das Escolas nos diferentes 
grupos. 
Espera-se que com este trabalho se tenha contribuído para a discussão e compreensão do tema 
Ranking das Escolas Secundárias e toda a problemática envolvente. É ambição do presente 
estudo que o indicador alternativo proposto (    ) possa ser utilizado como uma ferramenta de 
apoio à elaboração e análise dos próximos Rankings por disciplina, bem como, para a 
reformulação do indicador vigente,    , no Despacho normativo n.º 13-A/2012 de 5 de junho. 
 
5.1 Trabalho Futuro 
 
Apesar do indicador proposto     , que pretende minimizar as inconsistências apresentadas 
por um indicador global de médias ponderadas, a ordenação das Escolas Secundárias não se 
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deve limitar apenas à informação revelada pelo mesmo. Os resultados finais sem qualquer 
elemento de contextualização podem ser perniciosos na acentuação da seletividade escolar.  
Deste modo, seria necessário criar um Ranking condicionado às variáveis de contexto 
socioeconómico e geográfico, o que apenas será possível com acesso a uma base de dados 
suportada por uma “ficha” de aluno com total informação quanto ao seu percurso académico e 
background familiar. Em particular, relativamente às Escolas Secundárias, seria fundamental 
“conhecer” os dados do contexto socioeconómico e geográfico de cada aluno ao longo do Ensino 
Secundário, bem como, os resultados por disciplina dos alunos no final do 3º ciclo do Ensino 
Básico e dos mesmos na conclusão do Ensino Secundário. 
Aquando da divulgação dos Rankings das Escolas, referente ao ano letivo 2011/2012, nos 
media em outubro de 2012, foi possível, pela primeira vez, cruzar os resultados dos Exames 
Nacionais com vários indicadores (habilitação média em anos de escolaridade dos pais dos 
alunos, as profissões só do pai e a percentagem de alunos por agrupamento ou Escola isolada 
abrangidos pelo Escalão A da Ação Social Escolar) fornecidos pelo    , apenas para Escolas 
Públicas (   ). Desta forma, deu-se um passo importante no caminho do aperfeiçoamento dos 
Rankings, apesar das Escolas com Contrato de Associação (  ) e Escolas Privadas (   ) não 
terem sido contempladas. O     deverá elaborar um novo regime jurídico com vista a estender 
a avaliação externa a estes dois tipos de Escolas (   e    ), para que disponibilizem os 
mesmos dados facultados pelas Escolas Públicas (   ) à Inspeção Geral da Educação e 
Ciência (    ). A      iniciou este ciclo avaliativo no ano letivo 2006/2007 e irá ser 
prolongado até ao ano letivo 2014/2015. No entanto, no modelo de avaliação externa que o 
     quer adotar continuam a faltar dados que permitam apurar a evolução dos alunos ao 
longo de um ciclo de estudos (2º Ciclo do Ensino Básico, 3º Ciclo do Ensino Básico e Ensino 
Secundário).  
Para finalizar, tem que se ter confiança nos passos que estão a ser dados na promoção de uma 
análise mais fiel quer dos resultados dos exames e quer dos Rankings que os media divulgam. 
Nos próximos anos letivos é bem possível que estes Rankings apresentem uma medida bem 
mais real do trabalho das Escolas com o propósito de uma apreciação pública do seu 
desempenho o mais rigorosa possível, estimulando todos os intervenientes a fazerem sempre 
mais e melhor. 
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Anexo A 
Sistema de Ensino em Portugal 
Apresentação do Sistema Educativo Português 
 
O Ensino em Portugal encontra-se dividido nas seguintes categorias: 
 
A.1) Educação Pré-Escolar 
A educação pré-escolar destina-se a crianças com idades compreendidas entre os 3  anos e a 
entrada na escolaridade obrigatória; é de frequência facultativa e é ministrada em jardins-de-
infância públicos ou privados. 
A educação pré-escolar é a primeira etapa da educação básica no processo de educação ao 
longo da vida, sendo complementar da ação educativa da família, com a qual deve estabelecer 
estreita cooperação, favorecendo a formação e o desenvolvimento equilibrado da criança, tendo 
em vista a sua plena inserção na sociedade como ser autónomo, livre e solidário. 
 
A.2) Escolaridade Obrigatória – Ensino Básico 
O ensino básico corresponde à escolaridade obrigatória; tem a duração de nove anos, dos 6 aos 
15 anos de idade, e organiza-se em três ciclos sequenciais. 
No 1.º ciclo, o ensino é global e visa o desenvolvimento de competências básicas em Língua 
Portuguesa, Matemática, Estudo do Meio e Expressões. Com a implementação da Escola a 
tempo inteiro, através do alargamento do horário de funcionamento para um mínimo de oito 
horas diárias, as Escolas promovem atividades de enriquecimento curricular (   ), 
nomeadamente o ensino obrigatório do Inglês, o apoio ao estudo para todos os alunos, a 
atividade física e desportiva, o ensino da Música e de outras expressões artísticas e de outras 
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línguas estrangeiras. O 1º ciclo funciona em regime de monodocência, com recurso a 
professores especializados em determinadas áreas. 
No 2.º ciclo, o ensino está organizado por disciplinas e áreas de estudo pluridisciplinares. 
No 3.º ciclo, o ensino está organizado por disciplinas. Os principais objetivos deste ciclo são o 
desenvolvimento de saberes e competências necessários à entrada na vida ativa ou ao 
prosseguimento de estudos. 
Os 2.º e 3.º ciclos funcionam em regime de pluridocência, com professores especializados nas 
diferentes áreas disciplinares ou disciplinas. 
Ao longo do ensino básico os alunos são sujeitos à avaliação sumativa interna; para além disso, 
no final do 3.º ciclo, os alunos são submetidos à avaliação sumativa externa, através da 
realização de Exames Nacionais nas disciplinas de Português e Matemática.  
Aos alunos que completam com sucesso o 3.º ciclo é atribuído o diploma do ensino básico. 
Observe-se a Tabela A1 que apresenta os níveis de escolaridade do Ensino Básico em Portugal. 
 
Tabela A1: Níveis de Escolaridade do Ensino Básico em Portugal. 
Níveis Anos de Escolaridade Idade 
1º Ciclo 1.º - 4.º 6-10 anos 
2º Ciclo 5.º - 6.º 10-12 anos 
3º Ciclo 7.º - 9.º 12-15 nos 
 
A.3) Ensino Secundário 
Para acederem a qualquer curso do Ensino Secundário os alunos devem ter concluído a 
escolaridade obrigatória ou possuir habilitação equivalente. 
O Ensino Secundário está organizado segundo formas diferenciadas, orientadas quer para o 
prosseguimento de estudos quer para o mundo do trabalho. O currículo dos cursos de nível 
secundário tem um referencial de três anos letivos e compreende quatro tipos de cursos: 
 Cursos científico-humanísticos, vocacionados essencialmente para o prosseguimento de 
estudos de nível superior; 
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 Cursos tecnológicos, dirigidos a alunos que desejam entrar no mercado de trabalho, 
permitindo, igualmente, o prosseguimento de estudos em cursos tecnológicos especializados ou 
no ensino superior; 
 Cursos artísticos especializados, visando assegurarem formação artística especializada nas 
áreas de artes visuais, audiovisuais, dança e música, permitindo a entrada no mundo do 
trabalho ou o prosseguimento de estudos em cursos pós - secundários não superiores ou, 
ainda, no ensino superior; 
 Cursos profissionais, destinados a proporcionar a entrada no mundo do trabalho, 
facultando também o prosseguimento de estudos em cursos pós - secundários não superiores 
ou no ensino superior. São organizados por módulos em diferentes áreas de formação.  
Para conclusão de qualquer curso de nível secundário os alunos estão sujeitos a uma avaliação 
sumativa interna. Para além dessa avaliação, os alunos dos cursos científico-humanísticos são 
também submetidos a uma avaliação sumativa externa, através da realização de Exames 
Nacionais, em determinadas disciplinas previstas na lei. 
Aos alunos que tenham completado este nível de ensino é atribuído um diploma de estudos 
secundários. Os cursos tecnológicos, artísticos especializados e profissionais conferem ainda um 
diploma de qualificação profissional de nível 3. 
Observe-se a Tabela A2 que apresenta os tipos de Curso e anos de escolaridade do Ensino 
Secundário em Portugal. 
 
Tabela A2: Tipos de Curso e Anos de Escolaridade do Ensino Secundário em Portugal. 
Tipo de Curso Ano de Escolaridade Idade 
Científico-humanísticos 
Tecnológicos 
Artísticos especializados 
Profissionais 
10.º, 11.º, 12.º 
 
 
15-18 nos 
 
 
 
A.3.1) Cursos Científico-Humanísticos 
No nosso país, o Ensino Secundário engloba o 10º, 11º e 12º anos de escolaridade. 
Contabilizando o espectro temporal desta análise (anos letivos 2006/2007 a 2010/2011) 
existem cinco Cursos Científico-Humanísticos: Curso de Ciências e Tecnologias, Curso de 
Ciências Sócioeconómicas, Curso de Ciências Sociais e Humanas, Curso de Línguas e 
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Humanidades e Curso de Artes Visuais. Existem disciplinas lecionadas em todos estes Cursos 
como o Português e a Educação Física (10º ao 12º), a Língua Estrangeira e a Filosofia (10º e 
11º), para além de cinco disciplinas específicas a cada área: cada aluno tem uma disciplina 
específica obrigatória (trienal), duas específicas bienais e duas específicas anuais no 12º Ano. 
Os alunos inscritos em Cursos Científico-Humanísticos são obrigados a realizar apenas 4 Exames 
Nacionais em dois momentos distintos: 11º e 12º anos de escolaridade. Para obter aprovação 
no 12º, os alunos dos cursos mais orientados para o prosseguimento dos estudos têm que fazer 
os Exames Nacionais a 3 cadeiras fulcrais do Curso (à específica obrigatória e às duas 
específicas bienais) e a Português. 
Os Estudantes do Ensino Secundário – Cursos Científico-Humanísticos têm de obter aprovação 
em todas as disciplinas e áreas não disciplinares do plano de estudo do respetivo curso para 
concluírem um curso do Ensino Secundário. A aprovação nas disciplinas não sujeitas à 
realização de exame final nacional pode obter-se por frequência (alunos internos) ou por prova 
de equivalência à frequência (alunos autopropostos), sendo que a aprovação nas disciplinas 
sujeitas a exame final nacional pode obter-se por frequência mais exame final obrigatório (alunos 
internos) ou unicamente pela realização do exame final nacional (alunos autopropostos). A 
aprovação nestas disciplinas pode obter-se por frequência (alunos internos) ou por prova de 
equivalência à frequência (alunos autopropostos). 
Considera-se aprovado numa disciplina o aluno que na respetiva classificação final       
obtenha, pelo menos, 10 valores (numa escala de 0 a 20), uma média das avaliações sumativas 
interna e externa, sendo que para admissão ao exame final nacional nas disciplinas em que o 
mesmo é obrigatório, o aluno interno deverá obter uma classificação igual ou superior a 10 
valores na média das classificações internas anuais das disciplinas, não podendo ser inferior a 8 
valores a classificação de frequência em nenhum ano de escolaridade. 
A classificação final nas disciplinas do Ensino Secundário é calculada do seguinte modo: 
 Nas disciplinas anuais do 12º ano, não sujeitas a exame final nacional, a classificação final 
da disciplina       é a classificação interna anual     ; 
 Nas disciplinas bienais (10º + 11º anos), não sujeitas a exame final nacional, a classificação 
final da disciplina é a média aritmética simples das duas classificações internas anuais: 
                              ;                               (17) 
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 Nas disciplinas trienais (10º + 11º + 12º anos) não sujeitas a exame final nacional, a 
classificação final da disciplina é a média aritmética simples das classificações internas 
obtidas em cada um dos três anos: 
                                       ;                             (18) 
 Nas disciplinas bienais (10º + 11º anos), sujeitas a exame final nacional, a classificação 
final da disciplina é uma média ponderada da média das classificações internas obtidas em 
cada um dos dois anos e da classificação de exame (  ): 
                                          ;               (19) 
 Nas disciplinas trienais (10º + 11º + 12º anos), sujeitas a exame final nacional, a 
classificação final da disciplina é uma média ponderada da média das classificações 
internas obtidas em cada um dos dois anos e da classificação de exame: 
         [                                  ]       ;         (20) 
 Para os alunos externos e autopropostos, a classificação final da disciplina é a obtida em 
exame: 
      .                                                    (21) 
 
A.4) Ensino Pós-secundário não superior 
Os cursos de especialização tecnológica       possibilitam percursos de formação 
especializada em diferentes áreas tecnológicas, permitindo a inserção no mundo do trabalho ou 
o prosseguimento de estudos de nível superior. A formação realizada nos     é creditada no 
âmbito do curso superior em que o aluno seja admitido. 
A conclusão com aproveitamento de um curso de especialização tecnológica confere um diploma 
de especialização tecnológica       e qualificação profissional de nível 4, podendo ainda dar 
acesso a um certificado de aptidão profissional      . 
 
A.5) Educação e Formação de Jovens Adultos 
A educação e formação de jovens e adultos oferece uma segunda oportunidade a indivíduos que 
abandonaram a Escola precocemente ou que estão em risco de a abandonar, bem como 
àqueles que não tiveram oportunidade de a frequentar quando jovens e, ainda, aos que 
procuram a Escola por questões de natureza profissional ou valorização pessoal, numa 
perspetiva de aprendizagem ao longo da vida. 
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No sentido de proporcionar novas vias para aprender e progredir surgiu a Iniciativa "Novas 
Oportunidades" que define como um dos objetivos principais alargar o referencial mínimo de 
formação ao 12.º ano de escolaridade e cuja estratégia assenta em dois pilares fundamentais: 
 Elevar a formação de base da população ativa; 
 Tornar o ensino profissionalizante uma opção efetiva para os jovens. 
As diferentes modalidades de educação e formação de jovens e adultos permitem adquirir uma 
certificação escolar e/ou uma qualificação profissional, bem como o prosseguimento de estudos 
de nível pós-secundário não superior ou  o ensino superior. 
A educação e formação de jovens e adultos compreende as seguintes modalidades: 
 Sistema de Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências        adquiridas 
ao longo da vida, por via formal, informal e não-formal, permitindo aos alunos obter uma dupla 
certificação académica e profissional. A formação adquirida permite o acesso a empregos mais 
qualificados e melhor perspetiva de formação ao longo da vida. Este Sistema tem lugar nos 
Centros Novas Oportunidades, disseminados por todo o país; 
 Cursos de Educação e Formação       para alunos a partir dos 15 anos; 
 Cursos de Educação e Formação de Adultos       e Formações Modulares, para alunos 
maiores de 18 anos; 
 "Ações de curta duração S@bER +", para alunos maiores de 18 anos; 
 Ensino recorrente do ensino básico e Ensino Secundário, para alunos maiores de 15 ou 
maiores de 18 anos para o ensino básico e secundário, respetivamente; 
 Sistema Nacional de Aprendizagem, da responsabilidade do Instituto de Emprego e 
Formação Profissional, para jovens a partir dos 15 anos. 
 
A.6) Ensino Superior 
O ensino superior está estruturado de acordo com os princípios de Bolonha e visa assegurar 
uma sólida preparação científica, cultural, artística e tecnológica que habilite para o exercício de 
atividades profissionais e culturais e para o desenvolvimento das capacidades de conceção, de 
inovação e de análise crítica. 
Em Portugal organiza-se num sistema binário: o ensino universitário e o ensino politécnico, 
administrados por instituições do ensino superior públicas, privadas ou cooperativas.  
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Para se candidatarem ao acesso ao ensino superior, os alunos têm que satisfazer os seguintes 
requisitos: ter concluído com êxito um curso de Ensino Secundário superior ou uma qualificação 
legalmente equivalente; ter realizado os necessários exames de admissão para o curso que 
desejam frequentar com uma classificação mínima de 95 pontos; satisfazer os pré-requisitos 
exigidos (se aplicável) para o curso a que se candidatam. 
 O ingresso em cada instituição de ensino superior está sujeita a numerus clausus. 
 Alunos maiores de 23 que não possuem habilitações para o ensino superior podem aceder 
através de exames específicos que provem a sua capacidade para frequentar o curso a que se 
candidatam. Estes exames são organizados pelos respetivos estabelecimentos de ensino 
superior. 
No ensino superior são conferidas as seguintes qualificações académicas: Primeiro grau 
(licenciado), grau de Mestrado (mestre) e Doutoramento (doutor). 
As instituições universitárias e politécnicas conferem graus de licenciado e graus de mestre. O 
grau de doutor é conferido apenas pelas universidades. 
Nos Institutos politécnicos, os estudos que conduzem ao grau de licenciado envolvem 6 
semestres que correspondem a 180 créditos. 
Nas Universidades, o ciclo de estudos conducente ao grau de licenciado tem, normalmente, a 
duração de 6 a 8 semestres, o que corresponde a 180 ou 240 créditos. 
O ciclo de estudos que conduz ao grau de Mestre dura entre 3 a 4 semestres, o que 
corresponde a 90 ou 120 créditos. 
O grau de doutor, é atribuído a quem tenha obtido aprovação nas unidades curriculares do curso 
de doutoramento, quando exista, e no ato público de defesa da tese. 
As instituições de ensino superior podem também ministrar o ensino pós-secundário não 
superior, para fins de formação profissional especializada. 
As propinas são fixadas pelas instituições do ensino superior, entre um valor mínimo e máximo, 
de acordo com o tipo de cursos. 
Na Figura A1 está representado, sob a forma de diagrama cronológico, o Sistema Educativo 
Português. 
 
Anexo A 
102 
 
 
Figura A1: Diagrama do Sistema Educativo Português. 
Fonte: Gabinete de Estatística e Planeamento da Educação20 (    ) 
 
                                                          
20
http://www.gepe.min-edu.pt/np4/9.html 
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Anexo B 
B1. Exames Nacionais 
Tabela B1.1: Número de Exames realizados pelos alunos internos na 1ª fase por disciplina e por ano letivo. 
    Número de exames 
Designação do Exame Nacional Código 2006/2007 2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011 
Alemão (continuação -bienal) 801 0 0 0 3 6 
Alemão (iniciação -bienal) 501 374 482 959 689 529 
Biologia e Geologia 702 25489 28161 28870 28508 28280 
Desenho A 706 3359 3334 3900 4192 4227 
Economia A 712 5112 5099 6093 4574 4400 
Espanhol (continuação -bienal) 847 0 0 0 31 62 
Espanhol (iniciação -bienal) 547 184 346 1568 1946 2044 
Física e Química A 715 20917 25855 27950 26820 28031 
Francês (continuação -bienal) 517 250 167 1234 1415 1173 
Geografia A 719 12042 13527 15407 14294 13790 
Geometria Descritiva A 708 3853 4860 7130 6036 5648 
História A 623 7260 7897 9374 10595 10541 
História B 723 0 249 576 701 582 
História da Cultura e das Artes 724 1676 1509 3602 2373 1825 
Inglês (continuação -bienal) 550 24 17 46 83 49 
Latim A 732 368 238 248 153 118 
Literatura Portuguesa 734 619 459 1729 1755 1596 
Matemática A 635 29975 26941 26660 27449 28067 
Matemática Aplic. às Ciências Soc. 835 6251 7632 8718 7024 6319 
Matemática B 735 1591 1786 2121 1727 1703 
Português 239 6 11 7 6 16 
Português 639 43058 44226 47861 48189 49793 
Português Língua não materna (ini.) 739 0 7 11 12 23 
Português Língua não materna (int.) 839 0 46 71 103 139 
Total exames - 162408 172849 194135 188678 188961 
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Tabela B1.2: Número de Exames Nacionais realizados pelos alunos internos na disciplina de Matemática A em cada 
ano letivo, por tipo de Escola e no total. 
Tipo 
 de Escola 
Ano letivo 
2006/2007 2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011 
PUB 26307 87,8% 23093 85,7% 22828 85,6% 23450 85,4% 24024 85,6% 
CA 1829 6,1% 1801 6,7% 1872 7,0% 1846 6,7% 1929 6,9% 
PRI 1839 6,1% 2047 7,6% 1960 7,4% 2153 7,8% 2114 7,5% 
TOTAL 29975 100% 26941 100% 26660 100% 27449 100% 28067 100% 
 
Tabela B1.3: Número de Exames Nacionais realizados pelos alunos internos na disciplina de Português em cada 
ano letivo, por tipo de Escola e no total. 
Tipo 
 de Escola 
Ano letivo 
2006/2007 2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011 
PUB 37873 88% 38808 87,8% 42150 88,1% 42474 88,1% 43793 88% 
CA 2610 6,1% 2703 6,1% 2968 6,2% 2824 5,9% 3033 6,1% 
PRI 2575 5,9% 2715 6,1% 2743 5,7% 2891 6,0% 2967 5,9% 
TOTAL 43058 100% 44226 100% 47861 100% 48189 100% 49793 100% 
 
Tabela B1.4: Número de Exames Nacionais realizados pelos alunos internos na disciplina de Biologia e Geologia em 
cada ano letivo, por tipo de Escola e no total. 
Tipo 
 de Escola 
Ano letivo 
2006/2007 2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011 
PUB 22470 88,1% 24623 87,4% 25186 87,2% 25098 88% 24684 87,3% 
CA 1697 6,7% 2165 7,7% 2103 7,3% 1892 6,6% 1904 6,7% 
PRI 1322 5,2% 1373 4,9% 1581 5,5% 1518 5,4% 1692 6,0% 
TOTAL 25489 100% 28161 100% 28870 100% 28508 100% 28280 100% 
 
Tabela B1.5: Número de Exames Nacionais realizados pelos alunos internos na disciplina de Física e Química A em 
cada ano letivo, por tipo de Escola e no total. 
Tipo 
 de Escola 
Ano letivo 
2006/2007 2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011 
PUB 18328 87,6% 22815 88,2% 24466 87,5% 23805 88,8% 24507 87,4% 
CA 1441 6,9% 1727 6,7% 1891 6,8% 1655 6,2% 1797 6,4% 
PRI 1148 5,5% 1313 5,1% 1593 5,7% 1360 5,0% 1727 6,2% 
TOTAL 20917 100% 25855 100% 27950 100% 26820 100% 28031 100% 
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Tabela B1.6: Mínimo-Máximo (Min-Max), Média (M) e Desvio padrão (DP) das classificações dos Exames Nacionais 
dos alunos internos na disciplina de Matemática A em cada ano letivo, por tipo de Escola e no global. 
Tipo de 
Escola 
Ano letivo 
2006/2007 2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011 
Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max  M DP 
PUB 0-200 105 46 0-200 139 41 0-200 115 46 0-200 120 45 0-200 104 49 
CA 9-200 108 47 17-200 141 40 15-200 122 45 9-200 129 44 6-200 114 49 
PRI 8-200 119 50 12-200 149 43 2-200 134 48 9-200 137 48 0-200 125 53 
GLOBAL 0-200 106 47 0-200 140 41 0-200 117 47 0-200 122 46 0-200 106 49 
 
Tabela B1.7: Mínimo-Máximo (Min-Max), Média (M) e Desvio padrão (DP) das classificações dos Exames Nacionais 
dos alunos internos na disciplina de Português em cada ano letivo, por tipo de Escola e no global. 
Tipo de 
Escola 
Ano letivo 
2006/2007 2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011 
Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max  M DP 
PUB 0-200 113 31 0-199 103 33 0-200 116 29 0-197 109 32 0-200 95 33 
CA 21-196 111 31 0-195 103 32 31-195 120 29 3-195 113 31 12-196 103 33 
PRI 17-196 120 31 0-199 112 33 21-199 128 30 19-195 120 32 8-200 112 34 
GLOBAL 0-200 113 31 0-199 104 33 0-200 117 29 0-197 110 32 0-200 97 33 
 
Tabela B1.8: Mínimo-Máximo (Min-Max), Média (M) e Desvio padrão (DP) das classificações dos Exames Nacionais 
dos alunos internos na disciplina de Biologia e Geologia em cada ano letivo, por tipo de Escola e no global. 
Tipo de 
Escola 
Ano letivo 
2006/2007 2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011 
Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max  M DP 
PUB 0-193 90 30 200-16 106 34 0-200 97 34 0-195 97 32 0-200 108 35 
CA 0-200 95 30 200-35 112 33 13-195 100 34 18-200 105 33 25-200 117 35 
PRI 26-194 104 34 200-29 121 39 15-200 113 39 10-199 115 36 35-200 131 36 
GLOBAL 0-200 91 30 16-200 108 34 0-200 98 35 0-200 99 33 0-200 110 35 
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Tabela B1.9: Mínimo-Máximo (Min-Max), Média (M) e Desvio padrão (DP) das classificações dos Exames Nacionais 
dos alunos internos na disciplina de Física e Química A em cada ano letivo, por tipo de Escola e no global. 
Tipo de 
Escola 
Ano letivo 
2006/2007 2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011 
Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max  M DP 
PUB 0-200 73 38 0-200 94 40 0-200 85 39 0-200 83 36 0-200 103 39 
CA 0-199 79 38 0-200 101 39 15-198 92 38 5-195 94 37 18-200 113 38 
PRI 4-200 90 46 17-200 114 46 10-200 106 45 5-200 104 44 10-200 126 44 
GLOBAL 0-200 74 39 0-200 96 40 0-200 87 39 0-200 85 37 0-200 105 40 
 
Tabela B1.10: Médias         ̅̅ ̅̅ ̅ , Médias       ̅̅ ̅̅   e diferenças entre as Médias     e as Médias          ̅̅ ̅̅ ̅  
  ̅̅ ̅̅   dos alunos internos que realizaram Exame Nacional na disciplina de Matemática A, por tipo de Escola e na 
globalidade, em cada ano letivo. 
Tipo de 
Escola 
Ano letivo 
2006/2007 2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011 
   ̅̅ ̅̅ ̅   ̅̅̅̅  Δ     ̅̅ ̅̅ ̅   ̅̅̅̅  Δ     ̅̅ ̅̅ ̅   ̅̅̅̅  Δ     ̅̅ ̅̅ ̅   ̅̅̅̅  Δ     ̅̅ ̅̅ ̅   ̅̅̅̅  Δ  
PUB 128 105 23 130 139 -9 131 115 16 133 121 12 133 104 29 
CA 131 108 23 132 141 -9 136 122 14 137 129 8 139 114 25 
PRI 142 119 23 144 149 -5 148 134 14 150 137 13 152 125 26 
GLOBAL 129 106 23 131 140 -9 133 117 16 134 122 12 135 106 29 
 
Tabela B1.11: Médias         ̅̅ ̅̅ ̅ , Médias       ̅̅ ̅̅   e diferenças entre as Médias     e as Médias          ̅̅ ̅̅ ̅  
  ̅̅ ̅̅   dos alunos internos que realizaram Exame Nacional na disciplina de Português, por tipo de Escola e na 
globalidade, em cada ano letivo. 
Tipo de 
Escola 
Ano letivo 
2006/2007 2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011 
   ̅̅ ̅̅ ̅   ̅̅̅̅  Δ     ̅̅ ̅̅ ̅   ̅̅̅̅  Δ     ̅̅ ̅̅ ̅   ̅̅̅̅  Δ     ̅̅ ̅̅ ̅   ̅̅̅̅  Δ     ̅̅ ̅̅ ̅   ̅̅̅̅  Δ  
PUB 133 113 20 133 103 30 133 116 17 135 109 26 134 95 39 
CA 134 111 23 134 103 31 135 120 15 138 113 25 138 103 35 
PRI 143 120 23 144 113 31 146 128 18 148 120    28 149 112 37 
GLOBAL 133 113 20 133 104 29 134 117 17 136 110 12 135 97 38 
 
Tabela B1.12: Médias         ̅̅ ̅̅ ̅ , Médias       ̅̅ ̅̅   e diferenças entre as Médias      e as Médias          ̅̅ ̅̅ ̅  
  ̅̅ ̅̅   dos alunos internos que realizaram Exame Nacional na disciplina de Biologia e Geologia, por tipo de Escola e 
na globalidade, em cada ano letivo. 
Tipo de 
Escola 
Ano letivo 
2006/2007 2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011 
   ̅̅ ̅̅ ̅   ̅̅̅̅  Δ     ̅̅ ̅̅ ̅   ̅̅̅̅  Δ     ̅̅ ̅̅ ̅   ̅̅̅̅  Δ     ̅̅ ̅̅ ̅   ̅̅̅̅  Δ     ̅̅ ̅̅ ̅   ̅̅̅̅  Δ  
PUB 137 90 47 135 106 29 135 97 38 135 97 38 135 108 27 
CA 140 95 45 138 112 26 138 100 38 139 105 34 138 117 21 
PRI 152 104 48 151 121 30 152 113 39 153 115    38 154 131 23 
GLOBAL 138 91 47 136 108 28   136 98 38 137 99 38 136 110 26 
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Tabela B1.13: Médias        ̅̅ ̅̅ ̅ , Médias       ̅̅ ̅̅   e diferenças entre as Médias     e as Médias          ̅̅ ̅̅ ̅  
  ̅̅ ̅̅   dos alunos internos que realizaram Exame Nacional na disciplina de Física e Química A, por tipo de Escola e na 
globalidade, em cada ano letivo. 
Tipo de 
Escola 
Ano letivo 
2006/2007 2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011 
   ̅̅ ̅̅ ̅   ̅̅̅̅  Δ     ̅̅ ̅̅ ̅   ̅̅̅̅  Δ     ̅̅ ̅̅ ̅   ̅̅̅̅  Δ     ̅̅ ̅̅ ̅   ̅̅̅̅  Δ     ̅̅ ̅̅ ̅   ̅̅̅̅  Δ  
PUB 129 73 56 127 94 33 129 85 44 128 83 45 130 103 27 
CA 132 79 53 129 101 28 131 92 39 132 94 38 133 113 20 
PRI 142 90 52 141 114 27 146 106 40 145 104    41 148 126 22 
GLOBAL 130 74 56 128 96 32   130 87 43 129 85 44 131 105 26 
 
Tabela B1.14: Percentagens de Reprovações dos alunos internos que realizaram Exame Nacional na disciplina de 
Matemática A, por tipo de Escola e na globalidade, em cada ano letivo. 
Tipo de 
Escola 
Ano letivo 
2006/2007 2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011 
PUB 19% 7% 16% 11% 21% 
CA 16% 7% 11% 10% 15% 
PRI 11% 6% 8% 8% 11% 
GLOBAL 18% 7% 15% 13% 20% 
 
Tabela B1.15: Percentagens de Reprovações dos alunos internos que realizaram Exame Nacional na disciplina de 
Português, por tipo de Escola e na globalidade, em cada ano letivo. 
Tipo de 
Escola 
Ano letivo 
2006/2007 2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011 
PUB 5% 9% 4% 6% 10% 
CA 5% 8% 3% 4% 8% 
PRI 2% 4% 2% 2% 4% 
GLOBAL 5% 8% 4% 6% 10% 
 
Tabela B1.16: Percentagens de Reprovações dos alunos internos que realizaram Exame Nacional na disciplina de 
Biologia e Geologia, por tipo de Escola e na globalidade, em cada ano letivo. 
Tipo de 
Escola 
Ano letivo 
2006/2007 2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011 
PUB 12% 8% 11% 11% 8% 
CA 10% 6% 10% 8% 6% 
PRI 6% 4% 5% 5% 3% 
GLOBAL 12% 8% 11% 10% 7% 
 
Tabela B1.17: Percentagens de Reprovações dos alunos internos que realizaram Exame Nacional na disciplina de 
Física e Química A, por tipo de Escola e na globalidade, em cada ano letivo. 
Tipo de 
Escola 
Ano letivo 
2006/2007 2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011 
PUB 32% 22% 25% 26% 17% 
CA 27% 18% 21% 20% 12% 
PRI 20% 11% 13% 13% 8% 
GLOBAL 31% 22% 24% 25% 16% 
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Tabela B1.18: Variação Anual da média das classificações dos Exames Nacionais, na disciplina de Matemática A, 
por tipo de Escola e na globalidade, entre anos letivos consecutivos. 
Tipo de 
Escola 
Ano letivo 
2006/2007 2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011 
PUB - 34 -24 5 -16 
CA - 33 -19 7 -15 
PRI - 30 -15 3 -12 
GLOBAL - 34 -23 5 -16 
 
Tabela B1.19: Variação Anual da média das classificações dos Exames Nacionais, na disciplina de Português, por 
tipo de Escola e na globalidade, entre anos letivos consecutivos. 
Tipo de 
Escola 
Ano letivo 
2006/2007 2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011 
PUB - -10 13 -7 -14 
CA - -8 17 -7 -10 
PRI - -8 16 -8 -8 
GLOBAL - -9 13 -7 -13 
 
Tabela B1.20: Variação Anual da média das classificações dos Exames Nacionais, na disciplina de Biologia e 
Geologia, por tipo de Escola e na globalidade, entre anos letivos consecutivos. 
Tipo de 
Escola 
Ano letivo 
2006/2007 2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011 
PUB - 16 -9 0 11 
CA - 17 -12 5 12 
PRI - 17 -8 2 16 
GLOBAL - 17 -10 1 11 
 
Tabela B1.21: Variação Anual da média das classificações dos Exames Nacionais, na disciplina de Física e Química 
A, por tipo de Escola e na globalidade, entre anos letivos consecutivos. 
Tipo de 
Escola 
Ano letivo 
2006/2007 2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011 
PUB - 21 -9 -2 20 
CA - 22 -9 2 19 
PRI - 24 -8 -2 22 
GLOBAL - 22 -9 -2 20 
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Tabela B1.22: Mínimo-Máximo (Min-Max), Média (M) e Desvio padrão (DP) da variável                    em 
que pelo menos 15 alunos internos realizaram Exame Nacional, na disciplina de Matemática A, por tipo de Escola e 
na globalidade, em cada ano letivo. 
Tipo de 
Escola 
Ano letivo 
2006/2007 2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011 
Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max M DP 
PUB 37-164 102 19 67-179 136 17 49-155 113 19 51-170 119 18 47-149 101 19 
CA 48-169 107 23 87-173 140 20 86-157 122 19 79-158 130 20 68-164 111 22 
PRI 65-176 120 27 79-185 149 23 87-177 133 24 36-176 134 30 24-170 122 30 
GLOBAL 37-176 104 20 67-185 138 18 49-177 115 20 36-176 121 20 24-170 103 21 
 
Tabela B1.23: Mínimo-Máximo (Min-Max), Média (M) e Desvio padrão (DP) da variável                    em 
que pelo menos 15 alunos internos realizaram Exame Nacional, na disciplina de Português, por tipo de Escola e na 
globalidade, em cada ano letivo. 
Tipo de 
Escola 
Ano letivo 
2006/2007 2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011 
Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max M DP 
PUB 78-138 111 11 55-135 101 11 76-143 115 9 68-138 107 11 56-125 94 11 
CA 69-143 110 13 79-139 102 12 94-141 118 11 87-138 113 12 73-132 102 14 
PRI 93-140 121 11 82-142 111 13 94-148 126 12 77-151 119 16 41-147 109 18 
GLOBAL 69-143 112 11 55-142 102 12 76-148 116 10 68-151 109 12 41-147 96 13 
 
Tabela B1.24: Mínimo-Máximo (Min-Max), Média (M) e Desvio padrão (DP) da variável                    em 
que pelo menos 15 alunos internos realizaram Exame Nacional, na disciplina de Biologia e Geologia, por tipo de 
Escola e na globalidade, em cada ano letivo. 
Tipo de 
Escola 
Ano letivo 
2006/2007 2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011 
Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max M DP 
PUB 63-120 89 10 71-136 105 11 61-125 95 11 67-127 96 11 71-140 107 12 
CA 69-115 93 10 88-143 111 13 75-126 101 13 74-141 105 15 91-147 117 13 
PRI 75-136 
10
5 
16 81-147 119 19 73-140 112 19 76-144 114 19 81-160 129 20 
GLOBAL 63-136 90 11 71-147 107 12 61-140 97 12 67-143 98 13 71-160 109 14 
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Tabela B1.25: Mínimo-Máximo (Min-Max), Média (M) e Desvio padrão (DP) da variável                    em 
que pelo menos 15 alunos internos realizaram Exame Nacional, na disciplina de Física e Química A, por tipo de 
Escola e na globalidade, em cada ano letivo. 
Tipo de 
Escola 
Ano letivo 
2006/2007 2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011 
Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max M DP 
PUB 33-133 72 15 48-134 93 15 46-134 84 14 43-126 82 14 59-146 101 15 
CA 42-106 79 15 72-152 101 16 56-130 92 15 60-154 94 19 82-145 114 15 
PRI 41-140 91 24 59-162 114 27 59-144 104 25 39-144 104 25 69-171 128 26 
GLOBAL 33-140 73 17 47-162 95 17 46-144 86 16 39-154 84 17 59-171 104 18 
 
Tabela B1.26: Mínimo-Máximo (Min-Max), Média (M) e Desvio padrão (DP) da variável                       
em que pelo menos 15 alunos internos realizaram Exame Nacional, na disciplina de Matemática A, por tipo de 
Escola e na globalidade, em cada ano letivo. 
Tipo de 
Escola 
Ano letivo 
2006/2007 2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011 
Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max M DP 
PUB (-19)-82 26 17 (-39)-45 -8 15 (-15)-70 17 16 (-28)-78 13 15 (-6)-76 31 15 
CA (-20)-74 24 20 (-34)-38 -9 16 (-16)-44 13 15 (-24)-50 5 17 (-1)-59 27 14 
PRI (-24)-58 22 21 (-34)-39 -7 15 (-13)-48 13 15 (-18)-79 13 20 (-5)-92 21 21 
GLOBAL (-24)-82 25 18 (-39)-45 -8 15 (-16)-70 17 16 (-28)-79 12 16 (-6)-92 30 15 
 
Tabela B1.27: Mínimo-Máximo (Min-Max), Média (M) e Desvio padrão (DP) da variável                       
em que pelo menos 15 alunos internos realizaram Exame Nacional, na disciplina de Português, por tipo de Escola e 
na globalidade, em cada ano letivo. 
Tipo de 
Escola 
Ano letivo 
2006/2007 2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011 
Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max M DP 
PUB (-9)-57 21 12 (-7)-71 30 11 (-21)-56 17 10 (-11)-64 26 11 (-7)-74 38 11 
CA 0-74 23 14 (-6)-64 31 14 (-10)-42 16 11 (-4)-48 23 12 (-3)-63 34 15 
PRI (-8)-49 22 14 (-7)-60 30 14 (-9)-39 18 10 (-4)-54 26 13 3-94 38 17 
GLOBAL (-9)-74 21 12 (-7)-71 30 12 (-21)-56 17 10 (-11)-64 26 12 (-3)-94 38 12 
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Tabela B1.28: Mínimo-Máximo (Min-Max), Média (M) e Desvio padrão (DP) da variável                       
em que pelo menos 15 alunos internos realizaram Exame Nacional, na disciplina de Biologia e Geologia, por tipo de 
Escola e na globalidade, em cada ano letivo. 
Tipo de 
Escola 
Ano letivo 
2006/2007 2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011 
Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max M DP 
PUB 1-79 47 10 (-2)-72 29 11 13-71 39 10 (-3)-77 39 9 (-6)-67 27 11 
CA 29-71 47 10 8-47 27 11 14-66 36 11 (-7)-75 34 14 (-6)-44 20 12 
PRI 21-71 47 13 5-53 30 12 10-67 39 14 14-67 37 11 1-53 23 14 
GLOBAL 1-79 47 10 (-2)-72 29 11 10-71 39 10 (-7)-77 38 10 (-6)-67 26 11 
 
Tabela B1.29: Mínimo-Máximo (Min-Max), Média (M) e Desvio padrão (DP) da variável                       
em que pelo menos 15 alunos internos realizaram Exame Nacional, na disciplina de Física e Química A, por tipo de 
Escola e na globalidade, em cada ano letivo. 
Tipo de 
Escola 
Ano letivo 
2006/2007 2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011 
Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max M DP 
PUB 8-102 57 14 (-5)-99 34 14 8-77 44 11 12-82 45 11 (-9)-68 28 13 
CA 24-96 53 13 (-7)-53 28 13 20-72 39 11 2-78 38 15 (-8)-45 19 12 
PRI 11-81 50 17 (-9)-65 26 21 5-74 41 16 7-75 40 17 (-11)-51 19 17 
GLOBAL 8-102 56 14 (-9)-99 33 14 5-77 43 11 2-82 44 12 (-11)-68 27 14 
 
Tabela B1.30: Mínimo-Máximo (Min-Max), Média (M) e Desvio padrão (DP) da variável                    em 
que pelo menos 15 alunos internos realizaram Exame Nacional, na disciplina de Matemática A, por tipo de Escola e 
na globalidade, em cada ano letivo. 
Tipo de 
Escola 
Ano letivo 
2006/2007 2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011 
Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max M DP 
PUB 0-75 20 10 0-56 8  8 0-60 17 10 0-67 14 10 0-73 22 11 
CA 0-50 17 13 0-31 8 9 0-29 11 8 0-34 9 9 0-42 17 11 
PRI 0-35 11 9 0-39 6 8 0-31 8 7 0-74 10 14 0-65 14 14 
GLOBAL 0-75 19 10 0-56 8 8 0-60 16 10 0-74 13 10 0-73 21 12 
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Tabela B1.31: Mínimo-Máximo (Min-Max), Média (M) e Desvio padrão (DP) da variável                    em 
que pelo menos 15 alunos internos realizaram Exame Nacional, na disciplina de Português, por tipo de Escola e na 
globalidade, em cada ano letivo. 
Tipo de 
Escola 
Ano letivo 
2006/2007 2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011 
Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max M DP 
PUB 0-38 6 5 0-43 10 6 0-25 4 4 0-38 9 5 0-36 11 7 
CA 0-25 6 6 0-33 9 7 0-15 3 3 0-22 5 5 0-25 9 7 
PRI 0-19 2 4 0-21 4 5 0-19 3 4 0-33 3 6 0-41 5 8 
GLOBAL 0-38 6 5 0-43 9 7 0-25 4 4 0-38 6 6 0-41 11 7 
 
Tabela B1.32: Mínimo-Máximo (Min-Max), Média (M) e Desvio padrão (DP) da variável                     em 
que pelo menos 15 alunos internos realizaram Exame Nacional, na disciplina de Biologia e Geologia, por tipo de 
Escola e na globalidade, em cada ano letivo. 
Tipo de 
Escola 
Ano letivo 
2006/2007 2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011 
Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max M DP 
PUB 0-48 13 8 0-45 9  6 0-53 12 8 0-47 12 8 0-41 8 6 
CA 0-50 10 9 0-31 6 6 0-38 10 8 0-27 8 8 0-25 7 6 
PRI 0-24 6 7 0-27 5 7 0-20 5 5 0-22 4 7 0-16 3 5 
GLOBAL 0-50 12 9 0-45 8 6 0-53 11 8 0-47 11 8 0-41 8 6 
 
Tabela B1.33: Mínimo-Máximo (Min-Max), Média (M) e Desvio padrão (DP) da variável                     em 
que pelo menos 15 alunos internos realizaram Exame Nacional, na disciplina de Física e Química A, por tipo de 
Escola e na globalidade, em cada ano letivo. 
Tipo de 
Escola 
Ano letivo 
2006/2007 2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011 
Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max M DP 
PUB 5-82 33 12 0-62 24 11 0-65 27 11 0-64 27 11 0-53 18 9 
CA 4-56 26 12 0-39 18 9 4-50 21 10 0-48 21 12 0-32 12 9 
PRI 0-71 20 16 0-44 11 13 0-48 14 13 0-50 13 12 0-42 8 11 
GLOBAL 0-82 31 13 0-62 22 11 0-65 25 11 0-64 26 12 0-53 16 10 
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Tabela B1.34: Mínimo-Máximo (Min-Max), Média (M) e Desvio padrão (DP) da variável 
                                                     , na disciplina de Matemática A, nas Escolas 
Observadas, a partir do ano letivo 2007/2008 até ao ano letivo 2010/2011, por tipo de Escola e na globalidade. 
Tipo de 
Escola 
Ano letivo 
2006/2007 2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011 
Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max M DP 
PUB - - - (-57)-58 0 16 (-45)-43 1 15 (-55)-66 1 16 (-44)-46 -2 15 
CA - - - (-40)-65 -1 19 (-35)-42 5 17 (-45)-55 0 17 (-38)-27 -3 15 
PRI - -     - (-32)-40 -4 16 (-44)-47 5 18 (-45)-28 -2 14 (-35)-35 1 14 
GLOBAL - - - (-57)-65 -1 16 (-45)-47 1 16 (-55)-66 1 16 (-44)-46 -2 15 
 
Tabela B1.35: Mínimo-Máximo (Min-Max), Média (M) e Desvio padrão (DP) da variável 
                                                     , na disciplina de Português, nas Escolas 
Observadas, a partir do ano letivo 2007/2008 até ao ano letivo 2010/2011, por tipo de Escola e na globalidade. 
Tipo de 
Escola 
Ano letivo 
2006/2007 2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011 
Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max M DP 
PUB - - - (-36)-37 -1 12 (-38)-38 0 11 (-46)-35 0 11 (-32)-34 1 11 
CA - - - (-21)-29 2 12 (-22)-34 3 12 (-22)-32 1 12 (-22)-29 2 13 
PRI -   (-40)-25 0 12 (-22)-19 2 10 (-29)-25 -1 11 (-29)-31 3 14 
GLOBAL - - - (-40)-37 0 12 (-38)-38 1 11 (-46)-35 0 11 (-32)-34 1 11 
 
Tabela B1.36: Mínimo-Máximo (Min-Max), Média (M) e Desvio padrão (DP) da variável 
                                                     , na disciplina de Biologia e Geologia, nas 
Escolas Observadas, a partir do ano letivo 2007/2008 até ao ano letivo 2010/2011, por tipo de Escola e na 
globalidade. 
Tipo de 
Escola 
Ano letivo 
2006/2007 2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011 
Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max M DP 
PUB - - - (-32)-31 -1 10 (-32)-50 0 11 (-47)-45 -1 11 (-40)-39 0 11 
CA - - - (-35)-26 1 14 (-36)-26 -2 14 (-28)-31 3 13 (-18)-26 2 9 
PRI -   (-32)-32 -1 14 (-21)-26 0 12 (-18)-23 2 9 (-18)-19 1 11 
GLOBAL - - - (-35)-32 -1 11 (-36)-50 0 11 (-47)-45 0 11 (-40)-39 0 10 
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Tabela B1.37: Mínimo-Máximo (Min-Max), Média (M) e Desvio padrão (DP) da variável 
                                                     , na disciplina de Física e Química A, nas 
Escolas Observadas, a partir do ano letivo 2007/2008 até ao ano letivo 2010/2011, por tipo de Escola e na 
globalidade. 
Tipo de 
Escola 
Ano letivo 
2006/2007 2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011 
Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max M DP Min-Max M DP 
PUB - - - (-62)-53 -1 14 (-52)-48 0 13 (-51)-38 0 13 (-45)-49 -1 13 
CA - - - (-28)-33 0 15 (-24)-33 1 13 (-32)-43 3 16 (-28)-19 -4 13 
PRI -   (-29)-41 3 17 (-35)-47 4 16 (-25)-28 2 11 (-30)-32 0 14 
GLOBAL - - - (-62)-53 -1 15 (-52)-48 1 13 (-51)-43 0 13 (-45)-49 -1 13 
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B2. Mapeamento 
Os mapas aqui apresentados ilustram, para a disciplina de Português, a média do indicador 
     por concelho. No que diz respeito a esta disciplina optou-se pelo seguinte padrão de cores 
para cada classe: 
 
Não aplicável 
 <=65  
65-80  
80-95  
95-110  
110-125  
125-140  
140-155  
>155  
 
Na Figura B2.1 está representada a variação espacial da média      por concelho, em Portugal 
Continental e Ilhas, para a disciplina de Português no ano letivo 2007/2008. 
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Figura B2.1: Média      por concelho na disciplina de Português no ano letivo 2007/2008. 
Da análise efetuada na Figura B2.1, verifica-se que há 56 concelhos onde não é aplicável pelo 
que foi estipulado, isto é, não há Escolas ou não existem Escolas com 15 ou mais Exames 
Nacionais. Destes, a maioria estão situados nas regiões do Alto e do Baixo Alentejo. Neste ano 
letivo constata-se uma homogeneidade na variação da média      entre o Litoral e o Interior do 
país. A média      concelhia, a nível nacional, foi de aproximadamente 134 pontos. Há 10 
concelhos (aproximadamente 4%) que revelam uma média      superior a 155 pontos: Castro 
Daire, Montemor-o-Velho, Nelas, Sabrosa, Vila Viçosa, Abrantes, Coruche, Ansião, Oliveira de 
Azeméis, Aveiro, Alenquer e Santa Maria da Feira. De realçar, também, que nenhum concelho 
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apresenta média      inferior a 65 pontos. Aproximadamente 1% dos concelhos apresentam 
média      inferior a 95 pontos. 
Na Figura B2.2 está representada a variação espacial da média      por concelho, em Portugal 
Continental e Ilhas, para a disciplina de Português no ano letivo 2008/2009. 
Figura B2.2: Média       por concelho na disciplina de Português no ano letivo 2008/2009. 
Da análise da Figura B2.2, constata-se que há 62 concelhos onde não é aplicável pelo que foi 
estipulado, isto é, não há Escolas ou não existem Escolas com 15 ou mais Exames Nacionais. 
Destes concelhos, a maioria estão situados nas regiões da Beira Alta, Beira Baixa e do Alto 
Alentejo. A média      concelhia, a nível nacional, foi de aproximadamente 110 pontos. 
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Verifica-se que não existem concelhos com média      superior a 155 pontos, e apenas os 
concelhos Calheta (R.A.M.) e Velas apresentam uma média      inferior a 65 pontos. Mais uma 
vez se constata uma homogeneidade na variação da média      entre o Litoral e o Interior do 
país. Aproximadamente 20% dos concelhos apresentam média      inferior a 95 pontos. 
Na Figura B2.3 está representada a variação espacial da média      por concelho, em Portugal 
Continental e Ilhas, para a disciplina de Português no ano letivo 2009/2010. 
Figura B2.3: Média      por concelho na disciplina de Português no ano letivo 2009/2010. 
Através da análise da Figura B2.3, verifica-se que existem 55 concelhos onde não é aplicável 
pelo que foi estipulado, isto é, não há Escolas ou não existem Escolas com 15 ou mais Exames 
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Nacionais. Destes, a maioria estão situados no Interior do país, em particular, nas regiões do 
Alto e Baixo Alentejo. A média      concelhia, a nível nacional, foi de aproximadamente 119 
pontos. Constata-se que, apenas o Concelho de Ourém tem uma média      superior a 155 
pontos e o Concelho de Velas é o único que apresenta uma média      inferior a 65 pontos. De 
uma forma geral, destacam-se os concelhos das zonas Norte, Centro e Lisboa e Vale do Tejo 
com valores médios de      superiores aos concelhos pertencentes às zonas do Alentejo e 
Algarve. Aproximadamente 11% dos concelhos apresentam média      inferior a 95 pontos. 
Na Figura B2.4 está representada a variação espacial da média      por concelho, em Portugal 
Continental e Ilhas, para a disciplina de Português no ano letivo 2010/2011. 
Figura B2.4: Média      por concelho na disciplina de Português no ano letivo 2010/2011. 
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Da análise da Figura B2.4, constata-se que há 53 concelhos onde não é aplicável pelo que foi 
estipulado, isto é, não há Escolas ou não existem Escolas com 15 ou mais Exames Nacionais. 
Destes concelhos, a maioria estão situados no Alentejo. A média      concelhia, a nível 
nacional, foi de aproximadamente 100 pontos. Verifica-se que não existem concelhos com média 
     superior a 155 pontos. Por outro lado, os concelhos de Alcobaça, Ponte de Sor, 
Portalegre, Seia, Calheta (R.A.M.), Cascais e Porto Santo (aproximadamente 3%) apresentam 
valores médios de      inferiores a 65 pontos. De uma forma geral, os concelhos com valores 
     mais elevados situam-se nas zonas Norte e Centro. Aproximadamente 40% dos concelhos 
apresentam média      inferior a 95 pontos. 
No final deste anexo encontram-se as Tabelas B2.5 e B2.6 que contêm o número de concelhos, 
bem como, as percentagens respetivas por classe e por disciplina da média      concelhia. 
De um modo geral, procedendo a uma análise global da variação de resultados obtidos nos 
mapas dos anos letivos 2007/2008 a 2010/2011 conclui-se que a assimetria Norte/Sul e 
Litoral/Interior foge em parte ao padrão descrito na disciplina de Matemática A. Salientem-se os 
melhores resultados nos concelhos situados no Vale do Tejo, Noroeste Transmontano, Beira 
Litoral e Beira Alta. Também, globalmente, os concelhos do Alentejo, do Algarve e dos 
Arquipélagos da Madeira e dos Açores, salvaguardando exceções pontuais, são os que 
continuam a evidenciar resultados mais fracos. 
Os mapas apresentados abaixo ilustram, para a disciplina de Biologia e Geologia, a média do 
indicador      por concelho. No que diz respeito a esta disciplina optou-se pelo seguinte padrão 
de cores para cada classe: 
Não aplicável 
 <=65  
65-80  
80-95  
95-110  
110-125  
125-140  
140-155  
>155  
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Na Figura B2.5 está representada a variação espacial da média      por concelho, em Portugal 
Continental e Ilhas, para a disciplina de Biologia e Geologia no ano letivo 2007/2008. 
Figura B2.5: Média      por concelho na disciplina de Biologia e Geologia no ano letivo 2007/2008. 
Através da análise da Figura B2.5, verifica-se que existem 85 concelhos onde não é aplicável 
porque não existem Escolas ou não existem Escolas com 15 ou mais Exames Nacionais. Destes 
concelhos, a maioria estão situados no Interior do país. A média      concelhia, a nível 
nacional, foi de aproximadamente 115 pontos. Salienta-se o Concelho Reguengos de Monsaraz 
pertencente à região do Alentejo com uma média      superior a 155 pontos. Também, se 
pode observar que não existem concelhos com média      inferior a 65 pontos. 
Aproximadamente 11% dos concelhos apresentam média      inferior a 95 pontos. 
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Na Figura B2.6 está representada a variação espacial da média      por concelho, em Portugal 
Continental e Ilhas, para a disciplina de Biologia e Geologia no ano letivo 2008/2009. 
Figura B2.6: Média      por concelho na disciplina de Biologia e Geologia no ano letivo 2008/2009. 
Da análise da Figura B2.6, constata-se que existem 74 concelhos onde não é aplicável pelo que 
foi estipulado, isto é, não há Escolas ou não existem Escolas com 15 ou mais Exames Nacionais. 
Destes concelhos, a maioria estão situados no Alto e Baixo Alentejo. A média      concelhia, a 
nível nacional, foi de aproximadamente 97 pontos. Os concelhos de Ponte de Sor, Vila Viçosa e 
Funchal (aproximadamente 1%) apresentam média      inferior a 65 pontos. Por outro lado, não 
existem concelhos com média      superior a 155 pontos. No entanto, destaca-se apenas o 
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Concelho de Castro Daire, situado na Beira Alta, com uma média      na classe dos 140 a 155 
pontos. Aproximadamente 41% dos concelhos apresentam média      inferior a 95 pontos. 
Na Figura B2.7 está representada a variação espacial da média      por concelho, em Portugal 
Continental e Ilhas, para a disciplina de Biologia e Geologia no ano letivo 2009/2010. 
Figura B2.7: Média      por concelho na disciplina de Biologia e Geologia no ano letivo 2009/2010. 
Da análise da Figura B2.7, verifica-se que existem 72 concelhos onde não é aplicável pelo que 
foi estipulado, isto é, não há Escolas ou não existem Escolas com 15 ou mais Exames Nacionais. 
Destes, a maioria estão situados no Interior do país. A média      concelhia, a nível nacional, 
foi de aproximadamente 98 pontos Destaca-se o Concelho de Estremoz no Alentejo como o 
único Concelho com média      na classe dos 140 aos 155 pontos. Por outro lado, os 
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concelhos de Alcochete, Funchal, Caldas da Rainha, Vila Franca do Campo, Beja e Vieira do 
Minho (aproximadamente 3% dos concelhos) apresentam média      inferior a 65 pontos. 
Aproximadamente 42% dos concelhos apresentam média      inferior a 95 pontos. 
Na Figura B2.8 está representada a variação espacial da média      por concelho, em Portugal 
Continental e Ilhas, para a disciplina de Biologia e Geologia no ano letivo 2010/2011. 
Figura B2.8: Média      por concelho na disciplina de Biologia e Geologia no ano letivo 2010/2011. 
Da análise da Figura B2.8, constata-se que existem 68 concelhos onde não é aplicável pelo que 
foi estipulado, isto é, não há Escolas ou não existem Escolas com 15 ou mais Exames Nacionais. 
Destes concelhos, a maioria estão situados na Beira Baixa e no Alentejo. A média      
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concelhia, a nível nacional, foi de aproximadamente 118 pontos Verifica-se que apenas o 
Concelho Penamacor na Beira Baixa apresenta valor médio      superior a 155 pontos. Por 
outro lado, não existem concelhos com valores médios de      inferiores a 65 pontos. 
Aproximadamente 12% dos concelhos apresentam média      inferior a 95 pontos. 
No final deste anexo encontram-se as Tabelas B2.5 e B2.6 que contêm o número de concelhos, 
bem como, as percentagens respetivas por classe e por disciplina da média      concelhia. 
De um modo geral, procedendo a uma análise global da variação de resultados obtidos nos 
mapas dos anos letivos 2007/2008 a 2010/2011 conclui-se que os concelhos que apresentam 
melhores resultados situam-se na faixa Litoral a Norte do Tejo, com especial destaque para a 
região Centro, sendo que aqui os bons desempenhos estão presentes em vários concelhos do 
Interior. Também, globalmente, os concelhos do Norte Interior, do Alentejo e dos Arquipélagos 
da Madeira e dos Açores, salvaguardando exceções pontuais, são os que continuam a evidenciar 
resultados mais fracos. 
Os mapas aqui apresentados ilustram, para a disciplina de Física e Química A, a média do 
indicador      por concelho. No que diz respeito a esta disciplina optou-se pelo seguinte padrão 
de cores para cada classe: 
 
Não aplicável 
 <=65  
65-80  
80-95  
95-110  
110-125  
125-140  
140-155  
>155  
 
Na Figura B2.9 está representada a variação espacial da média      por concelho, em Portugal 
Continental e Ilhas, para a disciplina de Física e Química A no ano letivo 2007/2008. 
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Figura B2.9: Média      por concelho na disciplina de Física e Química A no ano letivo 2007/2008. 
A análise da Figura B2.9 revela que existem 80 concelhos onde não é aplicável pelo que foi 
estipulado, isto é, não há Escolas ou não existe Escolas com 15 ou mais Exames Nacionais. 
Destes concelhos, a maioria estão situados no Interior do país. A média      concelhia, a nível 
nacional, foi de aproximadamente 96 pontos. É de salientar, que não existe nenhum concelho 
com média      superior a 155 pontos. No entanto, verifica-se a existência de 4 concelhos 
(aproximadamente 2%) com média      na classe 140 a 155 pontos: Ponta Delgada, 
Azambuja, Oeiras e Entroncamento. De uma forma global, o Litoral apresentam valores médios 
de      superiores ao Interior de Portugal Continental. Há 22 concelhos (aproximadamente 
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10%) com média      inferior a 65 pontos. Aproximadamente 49% dos concelhos apresentam 
média      inferior a 95 pontos. 
Na Figura B2.10 está representada a variação espacial da média      por concelho, em 
Portugal Continental e Ilhas, para a disciplina de Física e Química A no ano letivo 2008/2009. 
Figura B2.10: Média      por concelho na disciplina de Física e Química A no ano letivo 2008/2009. 
Da análise da Figura B2.10, constata-se que existem 76 concelhos onde não é aplicável pelo que 
foi estipulado, isto é, não há Escolas ou não existem Escolas com 15 ou mais Exames Nacionais. 
Destes concelhos, a maioria estão situados no Interior do País. A média      concelhia, a nível 
nacional, foi de aproximadamente 82 pontos. Os concelhos de Alenquer, Bombarral, Faro e Vila 
Real (aproximadamente 2%) são os concelhos que apresentam média      mais elevada e 
encontram-se na classe dos 125 aos 140 pontos. Verifica um aumento do número de concelhos 
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com média      inferior aos 65 pontos: 43 concelhos (aproximadamente 19%). De uma forma 
geral, a distribuição da média      é idêntica em todos os concelhos observados. 
Aproximadamente 78% dos concelhos apresentam média      inferior a 95 pontos. 
Na Figura B2.11 está representada a variação espacial da média      por concelho, em 
Portugal Continental e Ilhas, para a disciplina de Física e Química A no ano letivo 2009/2010. 
Figura B2.11: Média      por concelho na disciplina de Física e Química A no ano letivo 2009/2010. 
Através da análise da Figura B2.11 verifica-se que existem 68 concelhos onde não é aplicável 
pelo que foi estipulado, isto é, não há Escolas ou não existem Escolas com 15 ou mais Exames 
Nacionais. Destes, a maioria estão situados no Interior do país, nomeadamente no Alto Alentejo. 
A média      concelhia, a nível nacional, foi de aproximadamente 79 pontos. Destaca-se o 
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Concelho de Penalva do Castelo na Beira Alta como o único Concelho com média      na 
classe dos 125 aos 140 pontos. O número de concelhos com média      inferior a 65 pontos 
continua a aumentar em relação ao ano letivo transato: 55 concelhos (aproximadamente 23%). 
Deve-se salientar que, de uma forma geral o Litoral da região Norte, Centro e Lisboa e Vale do 
Tejo apresentam valores médios      superiores ao resto do país. Aproximadamente 80% dos 
concelhos apresentam média      inferior a 95 pontos. 
Na Figura B2.12 está representada a variação espacial da média      por concelho, em 
Portugal Continental Ilhas, para a disciplina de Física e Química A no ano letivo 2010/2011. 
Figura B2.12: Média      por concelho na disciplina de Física e Química A no ano letivo 2010/2011. 
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Da análise da Figura B2.12, constata-se que existem 79 concelhos onde não é aplicável pelo que 
foi estipulado, isto é, não há Escolas ou não existem Escolas com 15 ou mais Exames Nacionais. 
Destes concelhos, a maioria estão situados no Alentejo e Trás-os-Montes a Alto Douro. A média 
     concelhia, a nível nacional, foi de aproximadamente 110 pontos. Verifica-se que apenas os 
Concelhos Bombarral e Proença-a-Nova (aproximadamente 1% dos concelhos) apresentam 
valores médios      superiores a 155 pontos. Por outro lado, o número de concelhos que exibe 
média inferior a 65 pontos diminuiu substancialmente em comparação com o ano letivo 
transato. Apenas 8 concelhos (aproximadamente 4%) exibem média      inferior a 65 pontos: 
Chamusca, Santana, Vendas Novas, Mação, Oleiros, Alijó, Estremoz e Vinhais. De um modo 
geral, os concelhos pertencentes às zonas Norte, Centro, Lisboa e Vale do Tejo evidenciam 
média      superior em relação ao resto do país. Aproximadamente 24% dos concelhos 
apresentam média      inferior a 95 pontos. 
No final deste anexo encontram-se as Tabelas B2.5 e B2.6 que contêm o número de concelhos, 
bem como, as percentagens respetivas por classe e por disciplina da média      concelhia. 
De um modo geral, procedendo a uma análise global da variação de resultados obtidos nos 
mapas dos anos letivos 2007/2008 a 2010/2011 conclui-se que os concelhos que apresentam 
melhores resultados situam-se na faixa Litoral a Norte do Tejo, com especial destaque para a 
região Centro, sendo que aqui os bons desempenhos estão presentes em vários concelhos do 
Interior. Também, globalmente, os concelhos do Norte Interior, do Alentejo e dos Arquipélagos 
da Madeira e dos Açores, salvaguardando exceções pontuais, são os que continuam a evidenciar 
resultados mais fracos. 
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Tabela B2.1: Média      concelhia e a nível nacional para a disciplina de Matemática A. 
Matemática A 
Concelhos 07/08 08/09 09/10 10/11 Concelhos 07/08 08/09 09/10 10/11 
Abrantes 163,57 124,93 118,79 93,84 Caldas da Rainha 137,67 156,17 155,52 155,13 
Águeda 147,90 138,80 154,72 120,39 Caminha 153,41 137,27 123,95 100,34 
Aguiar da Beira 96,41 83,74 145,37 119,59 Campo Maior 170,06 
  
73,95 
Alandroal 
    
Cantanhede 127,59 112,92 110,15 83,52 
Albergaria-a-Velha 142,18 139,74 142,82 103,88 Carrazeda de Ansiães 
    
Albufeira 160,36 147,85 119,14 119,79 Carregal do Sal 
 
150,59 
 
154,18 
Alcácer do Sal 78,62 107,64 110,69 60,25 Cartaxo 143,45 101,44 109,52 84,89 
Alcanena 153,73 135,96 150,46 144,96 Cascais 153,38 152,10 140,24 129,33 
Alcobaça 159,74 121,89 146,58 115,21 Castanheira de Pêra 
    
Alcochete 142,32 84,54 131,27 136,16 Castelo Branco 152,61 136,88 149,92 112,43 
Alcoutim 
    
Castelo de Paiva 145,45 145,53 139,18 84,08 
Alenquer 155,99 149,36 145,56 136,62 Castelo de Vide 
  
142,71 
 
Alfândega da Fé 105,62 99,23 
  
Castro Daire 144,84 148,90 
 
110,84 
Alijó 116,78 53,37 110,47 83,14 Castro Marim 
    
Aljezur 
    
Castro Verde 142,13 123,04 148,85 116,97 
Aljustrel 124,27 122,45 
 
84,28 Celorico da Beira 154,05 
 
139,33 56,86 
Almada 150,56 143,88 146,04 118,64 Celorico de Basto 148,96 115,78 152,11 108,53 
Almeida 130,32 69,89 
  
Chamusca 
    
Almeirim 152,24 127,26 148,08 153,02 Chaves 155,00 145,99 123,75 119,61 
Almodôvar 
 
107,27 42,69 
 
Cinfães 158,66 118,95 78,52 61,70 
Alpiarça 153,32 
   
Coimbra 153,46 149,43 152,79 127,69 
Alter do Chão 
    
Condeixa-a-Nova 158,00 143,51 149,50 119,45 
Alvaiázere 
 
145,14 
  
Constância 
 
118,52 
  
Alvito 
    
Coruche 153,67 
 
134,46 90,13 
Amadora 148,14 126,44 138,64 119,36 Covilhã 147,22 133,91 126,44 109,06 
Amarante 159,09 148,22 148,21 125,28 Crato 
    
Amares 130,89 96,72 127,75 80,51 Cuba 
    
Anadia 153,89 153,63 161,83 135,36 Elvas 119,77 118,17 111,08 104,38 
Ansião 141,80 145,18 140,63 153,84 Entroncamento 162,57 129,32 168,01 132,54 
Arcos de Valdevez 158,04 163,92 159,03 138,48 Espinho 162,07 151,14 144,76 116,44 
Arganil 143,10 140,73 83,93 139,46 Esposende 156,80 84,86 134,15 77,68 
Armamar 
   
69,34 Estarreja 160,96 136,74 144,47 106,09 
Arouca 145,26 107,24 150,73 
 
Estremoz 148,17 70,16 46,74 59,74 
Arraiolos 148,28 133,91 
 
163,21 Évora 160,58 136,79 146,72 124,90 
Arronches 
    
Fafe 149,41 91,03 84,00 65,30 
Arruda dos Vinhos 140,22 164,06 155,82 152,06 Faro 145,78 107,88 126,51 106,63 
Aveiro 157,05 158,86 155,20 134,22 Felgueiras 156,12 132,29 129,73 102,35 
Avis 
    
Ferreira do Alentejo 
    
Azambuja 155,50 140,86 
 
144,87 Ferreira do Zêzere 
  
107,62 52,68 
Baião 157,11 127,82 159,25 91,42 Figueira da Foz 158,19 146,34 152,78 115,49 
Barcelos 155,65 125,93 141,22 98,96 Figueira de Castelo Rodrigo 
 
69,83 46,05 
 
Barrancos 
    
Figueiró dos Vinhos 148,46 153,36 135,21 127,87 
Barreiro 151,71 128,20 119,93 92,11 Fornos de Algodres 
  
153,86 
 
Batalha 132,24 146,42 152,44 132,06 Freixo de Espada à Cinta 
    
Beja 152,36 156,66 152,80 123,66 Fronteira 
    
Belmonte 
 
123,37 
  
Fundão 148,92 151,16 159,01 134,74 
Benavente 151,08 117,75 139,30 52,82 Gavião 
    
Bombarral 149,02 88,56 140,31 84,40 Góis 
    
Borba 
    
Golegã 
    
Boticas 
    
Gondomar 157,16 114,88 134,95 100,95 
Braga 155,36 141,48 148,51 124,85 Gouveia 163,51 121,08 113,48 82,44 
Bragança 149,21 79,49 125,15 92,27 Grândola 167,21 149,56 146,76 78,65 
Cabeceiras de Basto 105,82 92,04 87,37 81,61 Guarda 157,84 149,26 134,38 102,84 
Cadaval 150,47 66,72 115,44 48,02 Guimarães 153,23 135,81 131,01 93,21 
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Concelhos 07/08 08/09 09/10 10/11 Concelhos 07/08 08/09 09/10 10/11 
Idanha-a-Nova 
    
Oeiras 150,99 155,34 149,15 119,15 
Ílhavo 152,18 143,28 146,39 84,12 Oleiros 
   
51,85 
Lagoa 141,64 113,04 
 
66,67 Olhão 145,23 152,06 153,88 130,62 
Lagos 147,17 110,76 157,88 122,58 Oliveira de Azeméis 147,02 135,83 139,29 88,93 
Lamego 149,61 125,35 143,26 104,61 Oliveira de Frades 160,28 108,31 155,86 141,16 
Leiria 149,45 138,36 146,40 125,92 Oliveira do Bairro 144,00 130,43 127,01 137,01 
Lisboa 152,09 151,42 150,41 138,32 Oliveira do Hospital 143,44 152,82 158,36 127,10 
Loulé 135,87 131,11 126,42 126,43 Ourém 160,05 153,83 144,19 106,60 
Loures 152,68 132,10 137,05 95,46 Ourique 113,72 
 
91,59 77,74 
Lourinhã 154,15 125,64 154,59 115,04 Ovar 150,52 140,42 150,26 125,66 
Lousã 157,46 144,74 151,29 129,92 Paços de Ferreira 154,36 129,96 143,21 111,99 
Lousada 145,81 132,44 133,46 117,75 Palmela 156,31 148,07 147,03 91,44 
Mação 
 
84,23 148,54 
 
Pampilhosa da Serra 
    
Macedo de Cavaleiros 148,47 148,66 142,85 105,79 Paredes 139,82 137,02 127,75 106,54 
Mafra 149,01 156,61 138,54 145,60 Paredes de Coura 149,54 114,41 86,65 58,82 
Maia 148,75 138,87 159,64 126,96 Pedrógão Grande 
    
Mangualde 147,40 138,92 157,52 138,01 Penacova 150,26 146,72 135,38 129,64 
Manteigas 
   
98,87 Penafiel 135,46 130,24 117,81 89,65 
Marco de Canaveses 142,02 85,91 122,88 94,88 Penalva do Castelo 79,95 88,58 74,96 56,50 
Marinha Grande 153,29 124,95 128,00 83,15 Penamacor 110,37 
   
Marvão 
    
Penedono 
    
Matosinhos 154,11 148,35 147,54 120,16 Penela 
    
Mealhada 156,70 76,79 146,28 107,16 Peniche 148,65 98,23 149,87 105,71 
Meda 
  
114,37 
 
Peso da Régua 150,06 120,82 124,60 90,97 
Melgaço 152,77 146,95 111,40 113,62 Pinhel 154,56 121,17 157,95 79,46 
Mértola 
    
Pombal 153,82 133,86 150,51 120,32 
Mesão Frio 140,74 70,07 
 
59,80 Ponte da Barca 141,79 155,99 144,44 141,92 
Mira 153,55 157,94 181,84 150,97 Ponte de Lima 153,44 138,83 149,31 121,82 
Miranda do Corvo 147,40 82,64 150,55 135,96 Ponte de Sor 133,85 107,74 61,24 94,07 
Miranda do Douro 150,07 159,38 169,05 120,62 Portalegre 134,06 118,83 140,48 92,76 
Mirandela 135,18 126,34 121,60 80,90 Portel 
    
Mogadouro 84,76 40,88 113,52 93,81 Portimão 155,49 155,05 154,22 109,25 
Moimenta da Beira 141,81 144,45 165,81 117,68 Porto 151,26 133,67 140,58 113,30 
Moita 149,52 86,19 151,61 92,25 Porto de Mós 147,88 156,83 147,46 95,40 
Monção 156,19 142,40 93,16 148,47 Póvoa de Lanhoso 161,93 126,03 145,42 134,41 
Monchique 
    
Póvoa de Varzim 156,96 141,83 139,81 112,95 
Mondim de Basto 138,19 93,24 
 
67,88 Proença-a-Nova 136,15 113,87 151,17 99,21 
Monforte 
    
Redondo 
 
112,52 
  
Montalegre 152,83 100,10 126,03 
 
Reguengos de 
Monsaraz 
120,57 74,98 98,33 82,63 
Montemor-o-Novo 153,34 152,81 133,93 106,78 Resende 148,77 119,77 131,52 100,18 
Montemor-o-Velho 141,79 141,39 124,41 148,93 Ribeira de Pena 140,88 66,60 
  
Montijo 157,63 127,14 124,40 99,14 Rio Maior 163,26 115,69 146,65 119,54 
Mora 
    
Sabrosa 
    
Mortágua 137,22 129,58 145,49 110,15 Sabugal 148,87 
 
141,22 99,07 
Moura 156,89 143,27 138,54 81,85 Salvaterra de Magos 164,27 67,49 128,14 119,42 
Mourão 
    
Santa Comba Dão 150,60 133,23 161,17 123,11 
Murça 
 
123,99 133,67 51,92 Santa Maria da Feira 151,02 126,67 122,42 104,35 
Murtosa 
    
Santa Marta de 
Penaguião     
Nazaré 149,94 121,82 152,21 129,08 Santarém 156,87 149,33 139,78 121,38 
Nelas 148,76 
 
149,80 166,87 Santiago do Cacém 151,97 151,06 158,36 133,19 
Nisa 
    
Santo Tirso 144,39 141,41 140,17 155,46 
Óbidos 
    
São Brás de Alportel 154,02 133,32 163,34 142,23 
Odemira 153,50 113,34 112,97 108,35 São João da Madeira 146,76 149,56 144,76 131,08 
Odivelas 152,52 117,57 130,93 108,67 São João da Pesqueira 142,69 63,59 89,52 109,14 
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Concelhos 07/08 08/09 09/10 10/11 Concelhos 07/08 08/09 09/10 10/11 
São Pedro do Sul 155,73 146,96 142,31 139,57 Vila Velha de Ródão 
    
Sardoal 152,52 145,07 
  
Vila Verde 143,87 145,62 128,66 131,58 
Sátão 156,92 141,23 161,37 141,00 Vila Viçosa 122,33 148,03 112,63 123,85 
Seia 153,50 125,00 156,02 161,35 Vimioso 
    
Seixal 149,24 106,51 135,49 99,48 Vinhais 
 
66,37 134,52 
 
Sernancelhe 
    
Viseu 155,94 150,62 152,17 128,38 
Serpa 141,79 121,31 131,41 129,72 Vizela 160,85 108,06 109,47 109,74 
Sertã 136,92 130,37 141,75 101,16 Vouzela 154,18 142,84 141,00 76,01 
Sesimbra 152,90 117,43 134,78 118,33 Angra do Heroísmo 155,15 153,81 137,79 122,31 
Setúbal 155,31 117,81 114,41 96,65 Calheta (R.A.A.) 
  
88,41 42,82 
Sever do Vouga 144,79 143,89 159,17 143,46 Horta 152,33 133,90 146,69 106,39 
Silves 149,88 152,39 143,30 81,84 Lagoa (R.A.A) 140,76 
  
102,55 
Sines 159,19 145,58 156,63 103,55 Lajes do Pico 118,29 
 
50,51 91,35 
Sintra 151,25 139,56 142,59 111,94 Nordeste 
    
Sobral de Monte Agraço 155,17 
 
131,57 109,48 Povoação 
   
138,99 
Soure 154,55 151,70 136,10 98,51 Ribeira Grande 137,45 96,13 75,97 50,44 
Sousel 
    
Santa Cruz da Graciosa 
  
88,05 96,77 
Tábua 159,63 106,91 144,26 102,08 São Roque do Pico 
    
Tabuaço 153,42 
   
Velas 
    
Tarouca 
   
45,58 Vila da Praia da Vitória 140,25 127,28 126,73 93,90 
Tavira 153,21 125,86 117,68 85,20 Vila do Porto 
  
65,92 112,79 
Terras de Bouro 
    
Vila Franca do Campo 
    
Tomar 151,76 138,45 151,58 106,75 Calheta (R.A.M.) 124,15 144,95 152,48 102,21 
Tondela 154,56 110,06 149,49 135,77 Câmara de Lobos 137,98 86,54 108,37 54,70 
Torre de Moncorvo 148,90 
 
150,82 46,90 Funchal 151,19 115,77 113,43 109,09 
Torres Novas 156,82 140,83 145,83 122,99 Machico 138,46 127,33 146,56 105,75 
Torres Vedras 158,49 123,61 132,16 108,27 Madalena 141,93 93,40 96,21 101,46 
Trancoso 160,77 146,95 134,03 96,17 Ponta Delgada 154,68 154,18 144,55 116,30 
Trofa 153,67 145,08 141,81 129,42 Ponta do Sol 69,86 53,42 98,02 55,97 
Vagos 150,79 141,61 140,58 86,02 Porto Santo 
    
Vale de Cambra 157,28 137,11 167,28 98,13 Ribeira Brava 120,60 95,80 79,84 52,51 
Valença 109,05 139,98 158,61 68,75 Santa Cruz 153,77 
 
111,25 113,50 
Valongo 151,04 97,05 126,87 104,72 Santa Cruz das Flores 
    
Valpaços 156,24 90,01 157,99 100,38 Santana 133,44 83,82 99,26 66,89 
Vendas Novas 156,81 120,35 140,13 116,36 São Vicente 
  
118,69 
 
Viana do Alentejo 146,98 
   
     Viana do Castelo 145,93 116,10 150,64 116,87 
     Vidigueira     
     Vieira do Minho 147,54 130,86 149,78 142,09 
     Vila de Rei     
     Vila do Bispo     
     Vila do Conde 155,53 101,93 126,76 84,53 
     Vila Flor    60,54 
     Vila Franca de Xira 152,09 139,91 133,95 94,90 
     Vila Nova da Barquinha     
     Vila Nova de Cerveira 160,24 118,35 125,02 66,02 
     Vila Nova de Famalicão 153,87 117,79 149,35 117,97 
     Vila Nova de Foz Côa 137,67  146,03  
     Vila Nova de Gaia 151,45 127,24 139,56 93,33 
     Vila Nova de Paiva 151,55 124,57 
  
     Vila Nova de Poiares 
  
149,54 74,23 
     Vila Pouca de Aguiar 161,41 134,36 163,21 155,41 
     Vila Real 153,82 131,57 142,04 83,31 
     Vila Real de Santo 
António 
111,05 125,54 106,24 95,99           
Nacional 146,85 125,40 133,82 106,50      
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Tabela B2.2: Média      concelhia e a nível nacional para a disciplina de Português. 
Português 
Concelho 07/08 08/09 09/10 10/11 Concelho 07/08 08/09 09/10 10/11 
Abrantes 155,79 121,11 140,97 114,90 Caldas da Rainha 135,38 133,77 123,52 107,46 
Águeda 127,76 114,48 101,43 93,94 Caminha 145,33 116,87 143,78 86,29 
Aguiar da Beira 146,49 113,87 138,34 67,82 Campo Maior 143,03 112,77 122,58 108,36 
Alandroal 
    
Cantanhede 143,60 102,80 108,78 87,15 
Albergaria-a-Velha 
 
118,49 124,82 126,11 Carrazeda de Ansiães 130,38 102,23 120,53 102,16 
Albufeira 120,96 95,08 90,18 84,30 Carregal do Sal 139,29 93,80 133,75 125,98 
Alcácer do Sal 140,60 117,28 126,35 116,43 Cartaxo 143,32 107,65 151,26 86,44 
Alcanena 144,59 132,05 144,85 97,62 Cascais 141,58 113,99 117,44 54,93 
Alcobaça 130,86 135,86 116,03 63,47 Castanheira de Pêra 
    
Alcochete 129,17 119,28 89,15 92,08 Castelo Branco 149,11 80,67 135,07 108,05 
Alcoutim 
    
Castelo de Paiva 133,88 121,06 128,80 106,53 
Alenquer 154,90 118,57 141,10 109,77 Castelo de Vide 
    
Alfândega da Fé 137,57 129,95 103,59 80,64 Castro Daire 161,64 99,32 130,43 154,28 
Alijó 122,00 94,75 102,11 96,19 Castro Marim 
    
Aljezur 
    
Castro Verde 139,11 129,66 137,28 109,72 
Aljustrel 106,40 91,73 119,52 89,11 Celorico da Beira 122,25 120,84 110,67 76,84 
Almada 126,99 110,17 119,31 115,65 Celorico de Basto 126,43 91,42 80,94 95,31 
Almeida 130,41 99,01 116,00 78,58 Chamusca 148,42 127,43 
 
100,75 
Almeirim 129,51 123,89 128,34 116,50 Chaves 148,02 114,00 118,24 120,18 
Almodôvar 125,88 86,66 90,94 88,32 Cinfães 121,25 108,49 92,27 113,26 
Alpiarça 
 
80,57 151,75 96,02 Coimbra 138,48 128,68 134,72 112,47 
Alter do Chão 
    
Condeixa-a-Nova 140,31 122,63 130,92 116,45 
Alvaiázere 129,92 107,61 136,28 98,61 Constância 
    
Alvito 
    
Coruche 155,74 101,76 119,68 123,16 
Amadora 131,77 105,85 128,71 103,07 Covilhã 148,96 121,47 133,29 107,90 
Amarante 142,52 123,53 124,46 89,74 Crato 
    
Amares 127,73 99,94 128,54 73,44 Cuba 
    
Anadia 145,26 86,23 115,55 109,41 Elvas 143,23 149,68 125,36 104,90 
Ansião 155,60 133,45 132,72 119,03 Entroncamento 129,76 103,53 150,09 109,33 
Arcos de Valdevez 151,23 111,65 123,64 90,52 Espinho 144,53 116,29 93,74 107,95 
Arganil 130,69 84,46 109,70 84,57 Esposende 146,07 125,85 127,37 86,69 
Armamar 
 
111,59 
  
Estarreja 145,58 114,79 126,25 108,66 
Arouca 136,35 120,34 137,43 88,81 Estremoz 145,69 103,06 105,21 83,27 
Arraiolos 110,82 151,56 144,68 103,56 Évora 132,91 103,47 83,67 94,86 
Arronches 
    
Fafe 135,72 90,98 123,36 86,86 
Arruda dos Vinhos 152,29 105,01 133,63 115,62 Faro 142,36 111,82 112,75 106,27 
Aveiro 155,31 120,24 133,04 109,92 Felgueiras 104,49 120,61 145,70 139,20 
Avis 
    
Ferreira do Alentejo 
    
Azambuja 148,65 116,46 124,99 100,48 Ferreira do Zêzere 134,06 114,95 137,23 105,62 
Baião 128,69 112,01 132,92 84,21 Figueira da Foz 119,75 151,28 146,77 88,75 
Barcelos 129,30 78,02 150,70 117,75 Figueira de Castelo Rodrigo 95,08 150,36 118,36 
 
Barrancos 
    
Figueiró dos Vinhos 145,77 106,41 123,19 105,43 
Barreiro 132,57 109,43 112,05 90,32 Fornos de Algodres 92,88 131,37 126,74 111,77 
Batalha 125,13 91,04 102,11 76,87 Freixo de Espada à Cinta 
    
Beja 141,78 78,94 74,97 90,33 Fronteira 
    
Belmonte 143,10 
   
Fundão 129,99 113,24 112,55 107,79 
Benavente 128,43 140,09 97,73 131,31 Gavião 
    
Bombarral 128,29 100,91 119,03 106,50 Góis 
    
Borba 
    
Golegã 
    
Boticas 
    
Gondomar 132,40 114,67 112,01 83,49 
Braga 145,41 121,25 146,27 120,01 Gouveia 121,58 142,35 121,33 130,23 
Bragança 115,61 100,92 82,53 86,28 Grândola 125,27 105,85 98,67 81,48 
Cabeceiras de Basto 138,00 125,95 119,87 104,23 Guarda 141,15 116,71 107,09 96,78 
Cadaval 146,32 144,36 148,78 103,92 Guimarães 127,41 97,40 85,59 84,71 
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Concelho 07/08 08/09 09/10 10/11 Concelho 07/08 08/09 09/10 10/11 
Idanha-a-Nova 142,45 100,65 147,64 78,13 Oeiras 148,28 122,77 123,36 127,32 
Ílhavo 138,76 113,91 114,14 107,19 Oleiros 
   
87,29 
Lagoa 123,91 115,25 112,19 95,85 Olhão 121,96 85,27 118,58 73,55 
Lagos 111,74 113,15 85,24 107,41 Oliveira de Azeméis 155,34 120,56 140,13 119,53 
Lamego 120,06 113,76 107,49 67,80 Oliveira de Frades 147,22 120,20 139,20 134,96 
Leiria 145,28 108,36 75,25 87,60 Oliveira do Bairro 139,59 96,97 121,46 122,54 
Lisboa 136,65 119,21 133,96 101,42 Oliveira do Hospital 151,03 136,61 145,18 110,43 
Loulé 150,07 103,68 146,54 105,15 Ourém 125,95 140,63 157,85 120,94 
Loures 141,37 128,29 136,46 113,62 Ourique 118,60 116,10 
 
101,30 
Lourinhã 134,16 103,46 116,51 95,15 Ovar 139,86 104,70 102,30 91,28 
Lousã 136,76 104,51 117,71 84,49 Paços de Ferreira 142,91 137,33 137,56 112,89 
Lousada 131,12 113,05 121,82 98,17 Palmela 144,57 99,40 130,16 104,48 
Mação 137,77 102,62 118,00 103,90 Pampilhosa da Serra 
    
Macedo de Cavaleiros 131,97 101,31 85,15 97,68 Paredes 142,01 106,59 135,20 125,54 
Mafra 126,38 67,55 92,61 88,05 Paredes de Coura 115,18 97,90 122,34 104,83 
Maia 149,48 92,62 103,75 80,04 Pedrógão Grande 
    
Mangualde 140,69 98,01 138,23 90,24 Penacova 145,33 105,61 99,45 100,87 
Manteigas 137,23 135,45 128,04 100,62 Penafiel 140,68 106,73 117,92 99,93 
Marco de Canaveses 136,47 114,28 137,89 108,49 Penalva do Castelo 145,52 106,63 150,09 104,39 
Marinha Grande 143,70 112,98 134,04 99,44 Penamacor 145,02 70,58 119,59 
 
Marvão 
    
Penedono 
    
Matosinhos 131,07 106,80 107,63 86,08 Penela 
    
Mealhada 147,81 124,07 121,13 109,50 Peniche 112,65 123,35 133,38 120,18 
Meda 146,63 111,37 
  
Peso da Régua 108,69 121,21 129,90 98,51 
Melgaço 128,41 102,18 135,35 115,07 Pinhel 142,83 109,91 109,19 69,60 
Mértola 
 
112,15 
 
95,93 Pombal 151,43 100,27 122,64 112,64 
Mesão Frio 150,68 117,34 118,50 105,58 Ponte da Barca 124,69 118,92 135,41 117,62 
Mira 144,01 148,98 105,58 101,53 Ponte de Lima 112,97 118,67 114,00 140,11 
Miranda do Corvo 106,93 121,02 130,03 123,68 Ponte de Sor 116,76 85,49 116,28 63,43 
Miranda do Douro 149,74 130,79 129,72 107,48 Portalegre 147,82 99,31 115,93 63,42 
Mirandela 129,67 114,68 104,12 90,25 Portel 
    
Mogadouro 120,99 118,96 135,83 114,73 Portimão 124,71 93,89 110,16 72,63 
Moimenta da Beira 143,75 90,16 120,05 130,16 Porto 116,84 110,94 104,39 88,49 
Moita 145,78 100,76 114,57 81,77 Porto de Mós 128,15 97,41 125,06 89,65 
Monção 123,90 151,17 134,04 81,15 Póvoa de Lanhoso 145,15 117,49 120,43 96,12 
Monchique 118,85 
   
Póvoa de Varzim 136,34 115,04 128,84 106,26 
Mondim de Basto 135,52 91,35 92,50 120,96 Proença-a-Nova 141,07 142,23 137,26 78,93 
Monforte 
    
Redondo 122,37 
  
110,86 
Montalegre 
 
127,26 144,29 105,64 Reguengos de Monsaraz 135,98 128,47 132,64 122,48 
Montemor-o-Novo 141,74 115,85 114,44 99,65 Resende 144,46 81,91 100,33 93,36 
Montemor-o-Velho 161,48 115,68 119,13 106,09 Ribeira de Pena 130,54 107,80 145,17 
 
Montijo 110,41 83,76 74,79 68,99 Rio Maior 104,32 101,74 107,68 147,71 
Mora 
 
108,18 
 
68,52 Sabrosa 156,96 
 
102,92 96,59 
Mortágua 131,49 92,56 125,28 73,66 Sabugal 150,05 87,65 133,61 122,25 
Moura 
 
141,71 105,60 111,47 Salvaterra de Magos 137,10 146,49 151,51 124,18 
Mourão 152,63 
   
Santa Comba Dão 138,65 92,94 113,22 91,94 
Murça 147,76 151,61 106,24 86,35 Santa Maria da Feira 154,89 111,31 112,53 100,26 
Murtosa 
 
101,61 
  
Santa Marta de 
Penaguião     
Nazaré 143,47 110,18 118,43 93,01 Santarém 136,60 84,72 108,14 91,45 
Nelas 161,37 89,31 83,59 116,76 Santiago do Cacém 138,75 130,29 123,22 108,32 
Nisa 147,52 
  
70,95 Santo Tirso 134,07 113,22 113,14 98,69 
Óbidos 
  
142,90 
 
São Brás de Alportel 135,39 105,52 112,60 96,65 
Odemira 100,56 120,28 104,11 91,09 São João da Madeira 120,09 127,76 121,69 98,83 
Odivelas 129,06 106,87 110,40 90,51 São João da Pesqueira 125,75 105,62 113,51 136,59 
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Concelho 07/08 08/09 09/10 10/11 Concelho 07/08 08/09 09/10 10/11 
São Pedro do Sul 122,04 
 
123,98 70,33 Vila Real de Santo António 132,84 118,13 127,63 86,35 
Sardoal 
 
118,42 
  
Vila Velha de Ródão 
    
Sátão 135,57 
 
122,49 94,58 Vila Verde 143,67 120,55 138,82 110,84 
Seia 126,18 103,37 95,77 61,21 Vila Viçosa 156,19 91,57 131,15 99,28 
Seixal 137,04 111,02 129,24 88,00 Vimioso 
    
Sernancelhe 
    
Vinhais 151,40 103,72 130,53 103,21 
Serpa 144,73 122,09 135,36 72,98 Viseu 135,18 
 
139,67 83,57 
Sertã 131,36 106,37 105,81 68,86 Vizela 136,38 96,12 123,63 97,96 
Sesimbra 133,20 99,15 108,53 90,25 Vouzela 139,44 
 
119,84 109,14 
Setúbal 123,05 112,15 106,68 105,31 Angra do Heroísmo 110,20 102,22 129,53 111,40 
Sever do Vouga 138,84 98,43 118,10 93,52 Calheta (R.A.A.) 139,39 86,03 122,09 93,73 
Silves 149,76 85,98 119,45 89,55 Horta 122,28 71,74 106,62 92,58 
Sines 144,18 106,09 115,30 98,05 Lagoa (R.A.A) 111,37 130,06 111,48 144,44 
Sintra 141,21 116,36 122,83 97,95 Lajes do Pico 140,31 136,74 92,24 93,51 
Sobral de Monte Agraço 131,90 109,88 115,62 89,81 Nordeste 133,49 132,69 128,56 
 
Soure 142,75 95,82 125,53 136,95 Povoação 128,54 111,95 115,79 94,10 
Sousel 
    
Ribeira Grande 119,01 70,71 118,21 107,02 
Tábua 152,11 93,98 122,90 124,73 Santa Cruz da Graciosa 
 
88,74 123,57 75,63 
     
São Roque do Pico 
  
127,51 
 
Tabuaço 122,47 
 
145,21 82,93 Velas 121,19 47,51 56,83 76,25 
Tarouca 126,48 
 
128,21 97,06 Vila da Praia da Vitória 121,15 90,63 139,67 101,01 
Tavira 115,52 113,16 107,82 112,15 Vila do Porto 128,06 102,04 107,96 83,12 
Terras de Bouro 
   
98,47 Vila Franca do Campo 105,51 111,29 92,78 88,01 
Tomar 144,30 152,21 139,09 123,26 Calheta (R.A.M.) 66,76 57,15 83,89 60,24 
Tondela 122,43 
 
133,58 144,81 Câmara de Lobos 127,46 67,61 112,09 112,44 
Torre de Moncorvo 104,41 67,66 112,12 84,74 Funchal 102,27 101,16 137,79 88,98 
Torres Novas 135,19 117,27 137,84 103,87 Machico 118,58 92,87 100,33 80,94 
Torres Vedras 88,81 89,16 124,76 68,00 Madalena 120,32 122,68 118,28 107,22 
Trancoso 146,01 114,48 130,67 84,40 Ponta Delgada 152,26 67,14 117,92 113,54 
Trofa 146,83 113,96 132,83 94,83 Ponta do Sol 117,70 91,27 95,71 78,26 
Vagos 144,99 103,36 110,69 95,91 Porto Santo 99,71 108,24 80,06 50,56 
Vale de Cambra 140,79 123,83 124,06 109,34 Ribeira Brava 124,58 146,38 127,59 110,11 
Valença 126,51 104,24 125,60 92,71 Santa Cruz 
 
117,19 95,94 98,42 
Valongo 131,37 119,65 112,40 89,12 Santa Cruz das Flores 99,21 
 
112,57 96,30 
Valpaços 138,12 94,60 83,76 123,00 Santana 127,56 151,29 113,69 113,92 
Vendas Novas 145,62 123,33 134,11 88,72 São Vicente 112,44 
 
78,56 111,45 
Viana do Alentejo 145,60 91,97 107,11 74,81 
     Viana do Castelo 129,56 101,85 137,40 100,68 
     Vidigueira     
     Vieira do Minho 131,49 122,92 120,04 102,50 
     Vila de Rei 
    
     Vila do Bispo 120,96 
   
     Vila do Conde 
 
112,23 98,64 99,99 
     Vila Flor 139,85 
 
68,32 83,71 
     Vila Franca de Xira 143,24 117,74 119,11 103,80 
     Vila Nova da Barquinha 147,91 112,42 127,20 107,58 
     
Vila Nova de Cerveira 128,23 112,07 127,95 108,65 
     
Vila Nova de Famalicão 124,17 89,85 74,60 106,74 
     
Vila Nova de Foz Côa 113,79 82,18 91,61 80,01 
     
Vila Nova de Gaia 112,23 116,11 123,38 79,73 
     
Vila Nova de Paiva 144,78 
 
108,19 121,96 
     
Vila Nova de Poiares 
  
98,18 125,85 
     
Vila Pouca de Aguiar 125,08 100,53 149,82 98,38 
     
Vila Real 127,56 103,26 151,23 120,89           
Nacional 133,60 109,99 119,29 99,51      
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Tabela B2.3: Média       concelhia e a nível nacional para a disciplina de Biologia e Geologia. 
Biologia e Geologia 
Concelho 07/08 08/09 09/10 10/11 Concelho 07/08 08/09 09/10 10/11 
Abrantes 122,38 108,69 81,49 125,88 Caldas da Rainha 95,00 84,00 63,25 109,91 
Águeda 118,34 75,22 94,20 106,27 Caminha 120,05 87,72 94,03 130,35 
Aguiar da Beira 
 
94,98 113,05 106,93 Campo Maior 120,52 
 
110,77 72,90 
Alandroal 
    
Cantanhede 109,80 105,39 94,45 131,92 
Albergaria-a-Velha 108,14 116,45 105,11 131,35 Carrazeda de Ansiães 103,70 
   
Albufeira 116,17 92,38 81,93 122,81 Carregal do Sal 134,48 117,28 110,01 127,20 
Alcácer do Sal 144,20 123,01 122,92 131,57 Cartaxo 97,61 85,26 86,54 116,40 
Alcanena 121,20 111,35 100,00 98,00 Cascais 118,34 105,09 88,48 97,63 
Alcobaça 129,34 108,18 95,29 124,74 Castanheira de Pêra 
    
Alcochete 97,80 99,30 64,03 117,03 Castelo Branco 116,24 86,77 69,22 121,75 
Alcoutim 
    
Castelo de Paiva 133,89 124,02 106,21 136,03 
Alenquer 139,42 136,60 122,65 143,00 Castelo de Vide 
    
Alfândega da Fé 110,16 
   
Castro Daire 116,15 140,91 119,07 138,35 
Alijó 123,76 111,12 94,91 108,83 Castro Marim 
    
Aljezur 
    
Castro Verde 129,92 
 
122,41 141,31 
Aljustrel 100,93 119,37 101,79 
 
Celorico da Beira 
 
90,02 78,90 119,37 
Almada 90,52 88,87 104,53 148,05 Celorico de Basto 96,73 67,49 82,06 90,20 
Almeida 93,74 102,13 71,80 
 
Chamusca 
  
87,25 106,27 
Almeirim 117,31 118,10 108,27 135,46 Chaves 88,29 78,80 82,12 104,87 
Almodôvar 81,87 72,28 74,02 120,50 Cinfães 105,01 92,72 113,00 91,61 
Alpiarça 
 
92,53 
 
126,05 Coimbra 125,16 115,56 91,92 128,28 
Alter do Chão 
   
127,43 Condeixa-a-Nova 120,86 114,38 117,10 126,13 
Alvaiázere 103,80 106,02 90,91 121,09 Constância 
    
Alvito 
    
Coruche 115,09 120,44 85,53 140,25 
Amadora 123,11 100,24 97,63 116,38 Covilhã 128,26 91,58 99,74 105,50 
Amarante 110,03 102,62 105,75 128,37 Crato 
    
Amares 86,07 79,93 100,54 90,78 Cuba 
    
Anadia 127,24 99,01 109,31 137,43 Elvas 130,96 92,40 90,17 140,36 
Ansião 97,54 112,52 81,90 114,56 Entroncamento 100,08 85,07 82,80 110,60 
Arcos de Valdevez 89,38 99,60 95,93 127,63 Espinho 102,48 94,15 122,52 144,08 
Arganil 122,09 108,74 110,75 125,88 Esposende 143,88 76,58 115,46 89,26 
Armamar 110,57 
   
Estarreja 121,91 97,31 108,26 129,02 
Arouca 111,69 117,99 105,89 122,83 Estremoz 152,12 105,96 154,93 102,04 
Arraiolos 109,88 
 
76,91 84,39 Évora 108,27 99,68 93,33 132,86 
Arronches 
    
Fafe 120,65 100,09 120,96 134,63 
Arruda dos Vinhos 119,73 101,18 99,28 122,21 Faro 111,81 107,19 97,05 143,13 
Aveiro 137,14 102,33 115,39 126,09 Felgueiras 100,05 90,96 105,44 128,73 
Avis 
    
Ferreira do Alentejo 
    
Azambuja 139,29 
 
129,28 153,09 Ferreira do Zêzere 
 
111,59 93,62 133,77 
Baião 119,53 101,69 125,92 136,03 Figueira da Foz 89,30 123,94 103,62 108,94 
Barcelos 111,60 109,78 101,58 124,26 Figueira de Castelo Rodrigo 
 
107,93 
  
Barrancos 
    
Figueiró dos Vinhos 146,79 110,16 126,24 134,57 
Barreiro 117,33 99,30 104,78 123,93 Fornos de Algodres 110,60 69,08 
 
68,16 
Batalha 102,63 110,57 95,29 75,63 Freixo de Espada à Cinta 
    
Beja 104,11 87,74 56,95 89,56 Fronteira 
    
Belmonte 87,67 
 
98,70 98,59 Fundão 121,36 92,07 89,83 130,51 
Benavente 97,61 76,63 100,98 104,91 Gavião 
    
Bombarral 151,33 134,93 129,25 151,17 Góis 
    
Borba 
    
Golegã 
    
Boticas 
    
Gondomar 122,04 77,55 102,34 120,45 
Braga 125,64 99,47 105,71 127,44 Gouveia 98,22 82,60 110,82 126,21 
Bragança 87,86 97,14 99,14 107,61 Grândola 107,63 77,94 99,85 105,33 
Cabeceiras de Basto 129,50 87,34 104,58 118,54 Guarda 124,45 99,15 66,50 143,82 
Cadaval 105,89 107,22 127,70 101,44 Guimarães 99,13 69,19 75,50 93,54 
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Concelho 07/08 08/09 09/10 10/11 Concelho 07/08 08/09 09/10 10/11 
Idanha-a-Nova 
   
111,20 Olhão 113,22 102,90 99,47 132,51 
Ílhavo 116,48 97,04 109,21 134,81 Oliveira de Azeméis 131,77 106,54 92,63 123,24 
Lagoa 
  
98,84 126,64 Oliveira de Frades 106,05 119,90 117,38 125,00 
Lagos 121,97 107,56 77,14 107,76 Oliveira do Bairro 102,60 109,12 98,84 112,44 
Lamego 152,19 67,97 91,04 98,69 Oliveira do Hospital 123,28 95,50 111,25 150,60 
Leiria 120,09 79,53 104,60 103,41 Ourém 139,80 118,58 99,82 113,33 
Lisboa 127,91 113,74 110,99 136,61 Ourique 
 
82,61 
  
Loulé 95,31 87,12 98,36 140,18 Ovar 103,60 85,13 100,16 135,36 
Loures 130,31 118,27 112,48 140,60 Paços de Ferreira 108,77 96,19 104,65 123,88 
Lourinhã 125,38 104,50 92,40 140,61 Palmela 121,61 109,96 100,71 138,65 
Lousã 108,71 107,99 88,25 126,15 Pampilhosa da Serra 
    
Lousada 121,51 99,72 101,31 122,04 Paredes 107,97 90,26 96,38 120,82 
Mação 90,26 94,68 
 
86,52 Paredes de Coura 
  
110,06 125,49 
Macedo de Cavaleiros 108,62 97,36 85,62 108,54 Pedrógão Grande 
    
Mafra 151,32 132,21 81,58 128,72 Penacova 98,16 108,23 114,32 127,02 
Maia 111,45 80,10 107,27 110,84 Penafiel 121,05 102,36 89,10 109,47 
Mangualde 
 
84,85 91,39 105,30 Penalva do Castelo 91,71 96,76 119,29 138,14 
Manteigas 120,65 
 
92,03 
 
Penamacor 
 
84,79 
 
156,13 
Marco de Canaveses 115,23 114,26 94,79 127,32 Penedono 
    
Marinha Grande 129,26 107,95 108,31 137,87 Penela 
    
Marvão 
    
Peniche 117,74 103,89 100,28 109,17 
Matosinhos 119,48 95,06 95,87 121,81 Peso da Régua 114,66 98,40 84,11 114,86 
Mealhada 144,27 103,24 77,92 112,50 Pinhel 80,82 81,62 81,30 148,21 
Meda 110,66 100,08 
 
119,24 Pombal 128,65 97,27 113,64 108,76 
Melgaço 119,47 102,93 101,04 139,84 Ponte da Barca 
 
77,87 69,65 72,57 
Mértola 
    
Ponte de Lima 88,56 115,73 134,94 106,91 
Mesão Frio 133,61 101,24 104,66 
 
Ponte de Sor 108,67 62,19 88,97 114,87 
Mira 128,44 110,13 122,74 98,26 Portalegre 146,56 76,70 87,28 82,86 
Miranda do Corvo 126,41 
  
111,03 Portel 
    
Miranda do Douro 113,58 109,28 80,74 130,96 Portimão 108,03 93,39 89,37 87,82 
Mirandela 124,92 123,67 99,13 104,64 Porto 120,13 77,83 104,22 113,05 
Mogadouro 118,28 99,80 91,28 109,88 Porto de Mós 130,34 102,80 115,94 120,71 
Moimenta da Beira 113,33 94,91 104,52 133,88 Póvoa de Lanhoso 109,08 102,35 101,47 124,88 
Moita 101,12 108,43 84,64 89,16 Póvoa de Varzim 109,14 94,98 106,31 122,91 
Monção 92,38 105,03 111,68 92,93 Proença-a-Nova 111,92 110,47 70,36 73,18 
Monchique 
    
Redondo 116,38 
  
106,90 
Mondim de Basto 71,42 
 
82,08 128,56 Reguengos de Monsaraz 160,89 112,76 100,96 135,31 
Monforte 
    
Resende 114,71 77,72 72,31 91,66 
Montalegre 122,60 68,75 
 
106,98 Ribeira de Pena 124,95 92,03 
 
109,01 
Montemor-o-Novo 123,70 93,37 118,70 106,82 Rio Maior 126,46 112,72 84,32 123,92 
Montemor-o-Velho 130,14 131,12 112,13 145,00 Sabrosa 126,47 
  
124,91 
Montijo 116,63 90,35 93,96 111,94 Sabugal 133,47 96,75 118,84 139,96 
Mora 
  
118,05 
 
Salvaterra de Magos 115,16 84,69 95,02 104,86 
Mortágua 128,16 103,09 125,89 121,02 Santa Comba Dão 
 
96,83 81,06 99,42 
Moura 111,02 113,10 94,92 95,56 Santa Maria da Feira 95,37 93,59 88,14 128,97 
Mourão 
    
Santa Marta de 
Penaguião    
102,33 
Murça 109,81 112,18 89,78 
 
Santarém 103,82 67,14 100,37 135,25 
Murtosa 
    
Santiago do Cacém 117,37 92,05 96,82 115,43 
Nazaré 121,52 101,84 90,97 113,84 Santo Tirso 110,16 92,48 92,15 128,51 
Nelas 93,46 106,03 88,35 137,63 São Brás de Alportel 123,42 109,41 113,77 145,95 
Nisa 139,37 101,03 
  
São João da Madeira 114,97 115,12 91,52 129,42 
Óbidos 
 
73,14 90,01 100,33 São João da Pesqueira 
 
120,73 112,83 126,88 
Odemira 113,73 101,16 101,57 108,20 São Pedro do Sul 
 
88,38 72,08 77,94 
Odivelas 112,33 101,70 94,96 114,53 Sardoal 116,46 
  
122,83 
Oeiras 124,93 115,43 135,18 139,47 Sátão 
 
104,47 124,18 112,85 
Oleiros   113,12 106,68 75,65 Seia 115,60 102,31 105,53 125,07 
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Concelho 07/08 08/09 09/10 10/11 Concelho 07/08 08/09 09/10 10/11 
Seixal 117,26 124,05 110,86 133,50 Vizela 100,72 75,10 88,27 115,95 
Sernancelhe 
    
Vouzela 
 
108,44 108,19 130,73 
Serpa 117,26 88,49 90,48 130,82 Angra do Heroísmo 112,31 92,89 121,52 147,71 
Sertã 110,92 84,98 113,96 125,83 Calheta (R.A.A.) 
 
101,25 101,26 
 
Sesimbra 115,28 92,38 95,47 105,21 Horta 90,35 
 
111,45 93,56 
Setúbal 134,24 94,16 94,83 122,79 Lagoa (R.A.A) 90,74 
 
84,75 123,17 
Sever do Vouga 125,64 113,28 107,15 134,32 Lajes do Pico 
 
93,32 
  
Silves 123,50 123,85 104,24 137,15 Nordeste 
    
Sines 123,13 99,62 92,33 112,31 Povoação 
  
101,72 
 
Sintra 130,11 112,85 108,91 135,24 Ribeira Grande 114,26 83,25 121,78 119,88 
Sobral de Monte Agraço 119,17 106,79 98,17 122,04 Santa Cruz da Graciosa 
 
80,04 65,65 
 
Soure 150,89 90,52 85,45 136,89 São Roque do Pico 
    
Sousel 
    
Velas 
    
Tábua 118,57 115,62 113,81 151,13 Vila da Praia da Vitória 145,65 71,16 67,99 136,53 
Tabuaço 
 
83,38 82,33 
 
Vila do Porto 84,32 68,81 82,75 100,92 
Tarouca 
  
89,57 107,28 Vila Franca do Campo 
  
61,51 110,79 
Tavira 96,67 98,30 111,38 131,47 Calheta (R.A.M.) 116,21 99,40 68,38 107,22 
Terras de Bouro 
  
69,34 136,34 Câmara de Lobos 103,93 83,36 72,16 105,55 
Tomar 93,94 95,90 99,21 114,98 Funchal 82,21 51,98 64,03 81,45 
Tondela 
 
105,91 108,32 96,39 Machico 100,84 76,71 84,81 104,52 
Torre de Moncorvo 103,14 80,83 99,10 110,27 Madalena 111,72 66,16 
 
135,89 
Torres Novas 139,04 98,34 91,50 109,06 Ponta Delgada 136,94 100,46 114,89 86,66 
Torres Vedras 111,39 74,88 83,60 97,53 Ponta do Sol 112,67 121,76 95,25 133,45 
Trancoso 123,18 100,46 107,72 115,83 Porto Santo 
    
Trofa 119,62 98,64 90,75 119,31 Ribeira Brava 106,06 67,97 83,27 102,54 
Vagos 125,70 86,98 90,01 137,39 Santa Cruz 
 
84,15 78,33 84,39 
Vale de Cambra 102,64 97,12 87,21 107,51 Santa Cruz das Flores 
    
Valença 113,68 96,87 98,71 109,25 Santana 71,54 94,87 96,05 
 
Valongo 113,02 94,24 115,08 119,07 São Vicente 
 
68,91 
  
Valpaços 104,12 81,27 103,74 77,39 
     
Vendas Novas 105,64 87,85 87,04 102,85 
     
Viana do Alentejo 105,98 103,15 82,85 105,55 
     
Viana do Castelo 129,63 76,86 92,50 
      
Vidigueira 
         
Vieira do Minho 118,16 86,17 56,32 110,87 
     
Vila de Rei 
         
Vila do Bispo 
         
Vila do Conde 114,62 104,35 97,37 112,56 
     
Vila Flor 
 
65,17 84,53 113,95 
     
Vila Franca de Xira 132,61 97,87 115,07 128,01 
     
Vila Nova da Barquinha 126,74 97,42 
       
Vila Nova de Cerveira 107,89 105,40 101,40 113,38 
     
Vila Nova de Famalicão 129,59 115,90 97,93 138,73 
     
Vila Nova de Foz Côa 
 
72,53 69,40 85,00 
     
Vila Nova de Gaia 100,52 88,51 89,92 112,09 
     
Vila Nova de Paiva 
 
120,09 107,77 148,66 
     
Vila Nova de Poiares 119,47 73,43 95,02 89,71 
     
Vila Pouca de Aguiar 75,30 77,19 115,67 107,41 
     
Vila Real 121,95 127,08 120,79 111,25 
     
Vila Real de Santo António 108,96 71,53 84,07 100,40 
     
Vila Velha de Ródão 
         
Vila Verde 113,16 109,09 114,86 126,41 
     
Vila Viçosa 80,89 54,91 110,85 75,86 
     
Vimioso 
         
Vinhais 111,05 81,92 
 
100,50 
     
Viseu   107,49 79,96 105,34           
Nacional 114,87 97,36 97,89 117,46      
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Tabela B2.4: Média      concelhia e a nível nacional para a disciplina de Física  e Química A. 
Física e Química A 
Concelho 07/08 08/09 09/10 10/11 Concelho 07/08 08/09 09/10 10/11 
Abrantes 123,43 100,82 92,06 120,17 Caldas da Rainha 117,01 79,10 72,81 101,79 
Águeda 90,34 75,69 91,89 106,99 Caminha 58,73 84,48 120,15 
 
Aguiar da Beira 138,23 57,40 84,72 
 
Campo Maior 
  
91,90 122,84 
Alandroal 
    
Cantanhede 87,03 65,87 63,28 144,49 
Albergaria-a-Velha 
 
104,50 97,77 139,76 Carrazeda de Ansiães 103,71 
   
Albufeira 73,19 72,81 61,94 89,57 Carregal do Sal 76,84 92,80 74,94 110,67 
Alcácer do Sal 105,97 95,51 99,79 
 
Cartaxo 77,77 59,23 57,60 84,36 
Alcanena 110,32 80,19 70,17 93,15 Cascais 69,27 74,57 51,02 104,47 
Alcobaça 83,99 78,74 50,41 84,80 Castanheira de Pêra 
    
Alcochete 73,40 66,11 56,14 112,34 Castelo Branco 106,93 53,94 64,29 135,79 
Alcoutim 
    
Castelo de Paiva 
 
103,25 99,50 
 
Alenquer 129,75 134,46 91,00 141,45 Castelo de Vide 123,57 
  
119,04 
Alfândega da Fé 
 
84,88 80,03 
 
Castro Daire 136,00 117,54 124,13 131,77 
Alijó 
  
47,65 52,61 Castro Marim 
    
Aljezur 
    
Castro Verde 93,24 85,55 98,72 
 
Aljustrel 98,71 90,33 62,91 112,80 Celorico da Beira 
 
58,69 61,25 66,51 
Almada 63,21 70,27 61,97 152,56 Celorico de Basto 83,22 76,77 51,87 105,47 
Almeida 93,35 73,13 69,43 70,50 Chamusca 
  
60,37 64,72 
Almeirim 126,51 102,10 56,76 122,24 Chaves 111,64 100,64 41,57 73,32 
Almodôvar 75,40 70,97 69,99 83,16 Cinfães 93,92 111,65 108,52 110,94 
Alpiarça 
 
89,67 
 
86,62 Coimbra 113,08 93,44 82,89 129,35 
Alter do Chão 
    
Condeixa-a-Nova 125,98 104,51 109,48 129,81 
Alvaiázere 96,88 79,24 78,37 129,01 Constância 
    
Alvito 
    
Coruche 96,03 69,26 83,49 133,67 
Amadora 106,93 89,20 98,85 112,05 Covilhã 104,47 90,86 81,14 110,73 
Amarante 94,97 95,19 77,64 113,70 Crato 
    
Amares 72,44 57,98 56,86 85,62 Cuba 
    
Anadia 120,00 85,42 93,20 133,99 Elvas 108,81 83,35 89,51 105,26 
Ansião 92,70 93,52 63,17 84,47 Entroncamento 140,37 51,30 66,07 121,55 
Arcos de Valdevez 100,80 82,27 75,33 119,54 Espinho 62,31 58,68 70,54 127,38 
Arganil 91,04 93,87 73,52 112,15 Esposende 58,93 90,68 97,95 92,02 
Armamar 
    
Estarreja 110,07 77,29 100,43 120,00 
Arouca 130,60 112,31 97,06 120,60 Estremoz 73,72 75,02 83,36 52,59 
Arraiolos 79,98 
 
43,29 
 
Évora 68,42 67,74 46,51 101,71 
Arronches 
    
Fafe 94,52 84,69 68,05 121,67 
Arruda dos Vinhos 129,83 103,17 103,74 122,52 Faro 107,97 126,35 94,48 130,41 
Aveiro 93,42 62,33 69,87 122,74 Felgueiras 97,48 64,66 82,40 121,69 
Avis 
    
Ferreira do Alentejo 
    
Azambuja 146,55 
 
124,70 152,04 Ferreira do Zêzere 102,73 95,95 76,22 113,20 
Baião 111,71 85,10 96,84 114,14 Figueira da Foz 82,59 90,75 112,03 102,35 
Barcelos 77,23 83,42 73,83 98,88 Figueira de Castelo Rodrigo 55,56 90,14 66,07 
 
Barrancos 
    
Figueiró dos Vinhos 120,76 101,48 105,99 152,24 
Barreiro 113,78 88,05 91,56 130,67 Fornos de Algodres 55,14 55,75 
 
76,94 
Batalha 95,86 97,69 86,92 124,43 Freixo de Espada à Cinta 
    
Beja 79,69 55,64 77,10 72,85 Fronteira 
    
Belmonte 56,79 
 
52,27 96,33 Fundão 105,00 81,58 79,96 113,24 
Benavente 70,83 80,02 89,84 120,42 Gavião 
    
Bombarral 110,04 128,00 99,56 160,17 Góis 
    
Borba 
    
Golegã 
    
Boticas 
    
Gondomar 92,89 62,77 76,15 108,28 
Braga 108,00 94,67 73,67 126,10 Gouveia 101,28 82,79 71,09 85,81 
Bragança 107,37 52,83 96,79 100,95 Grândola 95,10 61,99 69,28 101,12 
Cabeceiras de Basto 104,33 86,13 86,34 110,38 Guarda 74,87 87,90 49,41 84,74 
Cadaval 107,06 88,98 101,55 130,51 Guimarães 69,69 57,09 63,20 72,02 
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Concelho 07/08 08/09 09/10 10/11 Concelho 07/08 08/09 09/10 10/11 
Idanha-a-Nova 
   
129,56 Oeiras 140,60 106,30 116,83 138,59 
Ílhavo 89,50 85,59 83,68 119,84 Oleiros 
  
121,06 55,47 
Lagoa 
  
89,05 
 
Olhão 83,52 97,60 66,10 118,94 
Lagos 105,05 83,40 66,47 111,89 Oliveira de Azeméis 123,82 77,94 83,49 140,03 
Lamego 99,03 35,73 61,41 94,57 Oliveira de Frades 106,24 76,35 89,78 123,45 
Leiria 90,68 77,54 80,81 70,66 Oliveira do Bairro 129,00 85,85 102,03 106,67 
Lisboa 125,01 92,24 104,65 129,92 Oliveira do Hospital 91,82 93,03 74,02 118,24 
Loulé 91,64 84,88 89,90 148,56 Ourém 131,78 86,27 89,69 107,98 
Loures 128,75 107,71 107,02 142,37 Ourique 
 
78,85 57,88 
 
Lourinhã 101,16 72,31 72,66 98,84 Ovar 72,22 94,11 78,64 116,38 
Lousã 113,75 98,53 82,95 127,28 Paços de Ferreira 112,58 93,76 87,68 116,48 
Lousada 88,90 82,67 77,37 109,77 Palmela 80,74 86,05 78,17 110,65 
Mação 84,92 51,02 74,44 56,88 Pampilhosa da Serra 
    
Macedo de Cavaleiros 70,48 64,25 65,31 106,65 Paredes 102,93 52,59 81,06 127,08 
Mafra 95,80 107,78 84,89 139,44 Paredes de Coura 129,25 59,06 62,08 107,10 
Maia 109,19 71,91 69,97 123,13 Pedrógão Grande 
    
Mangualde 96,82 93,99 77,92 107,57 Penacova 101,32 73,50 122,58 94,80 
Manteigas 90,48 95,17 66,71 
 
Penafiel 102,76 87,27 77,25 105,80 
Marco de Canaveses 112,24 87,05 90,69 127,50 Penalva do Castelo 88,29 106,54 128,15 146,89 
Marinha Grande 121,59 89,59 87,55 137,52 Penamacor 112,50 
   
Marvão 
    
Penedono 
    
Matosinhos 80,73 80,18 65,32 99,65 Penela 
    
Mealhada 117,66 103,30 70,71 120,90 Peniche 80,56 47,59 88,89 141,86 
Meda 89,10 83,67 
 
118,79 Peso da Régua 55,46 73,25 53,69 83,36 
Melgaço 104,15 54,44 74,87 110,22 Pinhel 91,49 
 
83,22 146,64 
Mértola 
   
119,65 Pombal 85,88 69,51 110,46 87,52 
Mesão Frio 126,24 84,66 91,21 
 
Ponte da Barca 94,94 56,14 62,83 78,44 
Mira 128,24 96,25 98,74 110,09 Ponte de Lima 95,84 90,34 103,66 140,53 
Miranda do Corvo 85,07 119,90 84,47 127,05 Ponte de Sor 68,83 43,17 57,98 86,57 
Miranda do Douro 76,33 90,17 60,60 150,29 Portalegre 87,44 52,57 67,33 85,53 
Mirandela 87,52 81,43 97,93 129,73 Portel 
    
Mogadouro 115,33 84,96 85,47 87,12 Portimão 76,92 82,37 81,68 118,81 
Moimenta da Beira 119,64 81,56 102,11 139,79 Porto 103,57 80,24 87,04 113,34 
Moita 89,69 86,94 54,86 75,70 Porto de Mós 101,97 92,48 109,29 124,44 
Monção 117,34 98,75 81,78 81,00 Póvoa de Lanhoso 96,69 76,86 78,28 120,23 
Monchique 
    
Póvoa de Varzim 106,38 89,27 93,34 116,18 
Mondim de Basto 60,23 42,44 51,97 130,16 Proença-a-Nova 87,40 107,89 49,13 158,31 
Monforte 
    
Redondo 
  
50,38 145,75 
Montalegre 80,73 78,67 
 
95,12 Reguengos de Monsaraz 125,02 73,48 73,21 67,42 
Montemor-o-Novo 121,21 106,96 93,93 112,29 Resende 62,18 83,69 75,88 82,88 
Montemor-o-Velho 116,16 79,94 98,56 121,23 Ribeira de Pena 56,75 98,56 81,31 120,12 
Montijo 120,36 66,71 74,26 96,83 Rio Maior 92,72 61,84 65,71 110,68 
Mora 
 
90,42 102,08 
 
Sabrosa 
   
97,50 
Mortágua 82,36 99,21 94,33 87,87 Sabugal 58,32 55,05 103,11 118,90 
Moura 112,31 
 
55,68 97,67 Salvaterra de Magos 71,55 69,47 90,06 83,92 
Mourão 
 
98,59 
  
Santa Comba Dão 78,40 108,03 62,31 86,69 
Murça 62,49 88,34 71,05 
 
Santa Maria da Feira 75,15 107,29 74,25 137,92 
Murtosa 
    
Santa Marta de 
Penaguião     
Nazaré 84,31 87,14 75,38 108,78 Santarém 79,37 68,64 79,69 112,87 
Nelas 97,53 94,67 80,22 100,35 Santiago do Cacém 125,51 86,61 94,88 115,15 
Nisa 
 
62,76 
  
Santo Tirso 107,13 80,04 84,43 133,13 
Óbidos 
    
São Brás de Alportel 125,15 92,20 102,84 111,51 
Odemira 113,27 86,07 81,83 110,48 São João da Madeira 109,40 93,38 97,41 122,31 
Odivelas 107,71 97,86 83,64 111,67 São João da Pesqueira 109,90 100,80 96,74 125,36 
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Concelho 07/08 08/09 09/10 10/11 Concelho 07/08 08/09 09/10 10/11 
São Pedro do Sul 54,69 59,46 36,61 94,22 Vila Velha de Ródão 
    
Sardoal 117,82 
   
Vila Verde 102,81 85,28 105,86 117,86 
Sátão 101,61 85,32 103,27 100,51 Vila Viçosa 45,25 50,71 56,59 102,36 
Seia 86,10 73,49 89,11 125,23 Vimioso 
    
Seixal 101,84 121,53 94,30 127,99 Vinhais 64,79 73,33 74,11 52,07 
Sernancelhe 
    
Viseu 72,84 70,90 66,45 119,40 
Serpa 82,36 83,09 47,08 86,19 Vizela 86,27 68,61 55,69 108,41 
Sertã 134,57 100,87 72,14 143,14 Vouzela 127,99 
 
105,77 133,98 
Sesimbra 91,51 78,13 73,54 100,05 Angra do Heroísmo 111,19 111,01 42,04 96,08 
Setúbal 114,38 72,95 70,92 110,44 Calheta (R.A.A.) 92,77 
   
Sever do Vouga 106,26 106,65 89,45 118,05 Horta 84,38 75,42 69,56 70,31 
Silves 93,03 84,59 70,43 133,61 Lagoa (R.A.A) 55,23 
 
55,33 134,04 
Sines 100,40 83,28 70,69 118,89 Lajes do Pico 
 
99,45 
 
119,13 
Sintra 122,43 107,43 93,48 122,86 Nordeste 
    
Sobral de Monte Agraço 106,31 91,81 83,73 125,96 Povoação 
  
81,23 120,97 
Soure 97,94 81,41 97,51 
 
Ribeira Grande 120,32 88,88 116,60 67,77 
Sousel 
    
Santa Cruz da Graciosa 
    
Tábua 120,36 102,11 71,68 119,03 São Roque do Pico 
 
67,99 
  
Tabuaço 
    
Velas 
    
Tarouca 113,93 
 
95,69 112,46 Vila da Praia da Vitória 71,01 85,56 40,72 130,83 
Tavira 59,86 67,88 60,39 87,92 Vila do Porto 
 
59,46 48,94 
 
Terras de Bouro 
  
71,76 138,43 Vila Franca do Campo 
  
59,20 114,35 
Tomar 86,93 80,23 77,50 122,10 Calheta (R.A.M.) 78,15 75,62 57,38 
 
Tondela 68,62 88,91 66,12 121,80 Câmara de Lobos 66,93 104,39 56,22 115,43 
Torre de Moncorvo 
 
49,08 57,90 
 
Funchal 51,11 53,19 56,19 73,83 
Torres Novas 101,71 82,74 82,82 95,73 Machico 77,26 60,14 61,91 83,86 
Torres Vedras 86,71 66,92 90,97 78,48 Madalena 
 
44,52 
 
71,33 
Trancoso 86,81 86,67 83,92 87,06 Ponta Delgada 149,16 66,43 86,52 111,52 
Trofa 108,99 93,36 81,30 122,11 Ponta do Sol 41,60 78,60 57,60 115,73 
Vagos 110,77 96,01 96,78 135,58 Porto Santo 
    
Vale de Cambra 97,83 81,98 71,62 105,34 Ribeira Brava 60,59 45,89 59,95 88,72 
Valença 104,69 100,28 92,96 127,44 Santa Cruz 
 
54,82 78,52 90,55 
Valongo 105,46 80,20 96,66 110,81 Santa Cruz das Flores 
    
Valpaços 52,95 77,94 59,01 89,06 Santana 70,46 73,26 70,86 60,27 
Vendas Novas 70,82 62,97 72,23 60,19 São Vicente 
 
60,46 
  
Viana do Alentejo 74,25 72,52 88,33 
      
Viana do Castelo 81,68 60,00 71,92 77,41 
     
Vidigueira 
         
Vieira do Minho 87,17 57,22 61,08 74,31 
     
Vila de Rei 
         
Vila do Bispo 
         
Vila do Conde 93,50 85,23 85,91 97,20 
     
Vila Flor 
  
65,22 
      
Vila Franca de Xira 107,45 83,88 88,28 118,47 
     
Vila Nova da Barquinha 
         
Vila Nova de Cerveira 123,21 81,82 83,73 117,26 
     
Vila Nova de Famalicão 85,41 85,61 65,83 134,33 
     
Vila Nova de Foz Côa 
 
67,88 87,98 
      
Vila Nova de Gaia 89,16 69,24 72,88 96,51 
     
Vila Nova de Paiva 118,13 97,03 89,38 136,19 
     
Vila Nova de Poiares 109,97 53,21 101,25 110,88 
     
Vila Pouca de Aguiar 69,42 82,62 79,55 105,58 
     
Vila Real 67,36 125,18 72,23 99,72 
     
Vila Real de Santo António 87,44 74,49 64,18 116,05           
Nacional 95,54 81,95 79,15 109,97      
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Tabela B2.5: Percentagens relativas ao número de concelhos por classe e por disciplina da média      concelhia. 
 
 
Tabela B2.6: Número de concelhos por classe e por disciplina da média      concelhia. 
 
 
 
B3. Rankings 
Nas Tabelas B3.1, B3.2, B3.3 e B3.4 apresentam-se as 10 “melhores” Escolas na disciplina de 
Português, por tipo de Escola e número de exames realizados, nos anos letivos 2007/2008, 
2008/2009, 2009/2010 e 2010/2011. Apresenta-se, também, a posição que as mesmas 
Escolas ocupariam num Ranking para      , isto é, baseado apenas nas médias de exame por 
disciplina. 
  
 
Matemática A Português Biologia e Geologia Física e Química A 
Classes 07/08 08/09 09/10 10/11 07/08 08/09 09/10 10/11 07/08 08/09 09/10 10/11 07/08 08/09 09/10 10/11 
<=65 0,0% 1,8% 2,3% 8,8% 0,0% 0,8% 0,4% 2,7% 0,0% 1,4% 2,6% 0,0% 9,6% 18,5% 22,9% 3,5% 
65-80 1,3% 5,0% 2,3% 6,2% 0,4% 3,7% 2,3% 9,4% 1,3% 14,6% 8,9% 3,8% 15,4% 22,0% 29,2% 7,4% 
80-95 0,4% 7,3% 4,1% 16,7% 0,8% 15,0% 7,9% 27,5% 9,9% 25,6% 30,9% 7,9% 24,1% 37,9% 27,9% 13,5% 
95-110 1,8% 8,2% 4,1% 22,9% 4,8% 28,0% 15,8% 35,7% 23,4% 38,0% 33,9% 23,3% 24,6% 17,2% 15,8% 16,6% 
110-125 4,9% 17,7% 12,6% 19,8% 18,3% 36,2% 34,4% 18,0% 42,2% 17,9% 19,9% 26,3% 16,2% 2,7% 3,8% 34,1% 
125-140 8,8% 25,5% 22,5% 15,9% 36,8% 9,4% 28,9% 4,7% 17,9% 2,1% 3,4% 30,0% 8,3% 1,7% 0,4% 17,5% 
140-155 57,1% 29,0% 39,5% 7,1% 34,9% 6,9% 9,9% 2,0% 4,9% 0,4% 0,4% 8,3% 1,8% 0,0% 0,0% 6,5% 
>155 25,7% 5,5% 12,6% 2,6% 4,0% 0,0% 0,4% 0,0% 0,4% 0,0% 0,0% 0,4% 0,0% 0,0% 0,0% 0,9% 
 
Matemática A Português Biologia e Geologia Física e Química A 
Classes 07/08 08/09 09/10 10/11 07/08 08/09 09/10 10/11 07/08 08/09 09/10 10/11 07/08 08/09 09/10 10/11 
<=65 0 4 5 20 0 2 1 7 0 3 6 0 22 43 55 8 
65-80 3 11 5 14 1 9 6 24 3 34 21 9 35 51 70 17 
80-95 1 16 9 38 2 37 20 70 22 60 73 19 55 88 67 31 
95-110 4 18 9 52 12 69 40 91 52 89 80 56 56 40 38 38 
110-125 11 39 28 45 46 89 87 46 94 42 47 63 37 6 9 78 
125-140 20 56 50 36 93 23 73 12 40 5 8 72 19 4 1 40 
140-155 129 64 88 16 88 17 25 5 11 1 1 20 4 0 0 15 
>155 58 12 28 6 10 0 1 0 1 0 0 1 0 0 0 2 
Total 226 220 222 227 252 246 253 255 223 234 236 240 228 232 240 229 
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Tabela B3.1: As 10 “melhores” Escolas na disciplina de Português no ano letivo 2007/2008. 
2008 Concelho Nome Escola Tipo                         
Nº 
exames 
1 Lisboa Escola Selecta Prof. Doutor Amadeu Andrés PRI 164,98 141,63 1 19 
2 Lisboa Colégio São João de Brito CA 162,81 138,54 2 87 
3 Chaves Escola Secundária/3 Fernão de Magalhães PUB 159,73 134,07 4 56 
4 Ovar Escola Secundária/3 de Esmoriz PUB 158,63 134,63 3 27 
5 Lisboa Escola Secundária do Restelo PUB 157,5 130,24 7 157 
6 Almada Externato Frei Luís de Sousa PRI 155,08 128,73 9 22 
7 
Viana do 
Castelo 
Escola EB23/S Pintor José de Brito PUB 154,7 125,58 15 31 
8 Lisboa Escola Secundária Josefa de Óbidos PUB 154,54 124,24 17 29 
9 Porto Escola Secundária/3 Carolina Michaellis PUB 153,33 122,60 20 89 
10 Cascais Escola Secundária da Cidadela PUB 152,84 122,13 24 45 
 
Tabela B3.2: As 10 “melhores” Escolas na disciplina de Português no ano letivo 2008/2009. 
2009 Concelho Nome Escola Tipo                         
Nº 
exames 
1 Lisboa Colégio de Santa Doroteia PRI 167,65 148,04 1 73 
2 Porto Colégio Luso-Francês PRI 164,46 146,39 3 83 
3 Odivelas Instituto de Odivelas PUB 162,63 142,82 4 22 
4 Lisboa Colégio do Sagrado Coração de Maria PRI 161,79 137,13 11 86 
5 Carregal do Sal Escola Secundária de Carregal do Sal PUB 161,64 136,07 12 29 
6 Coimbra Colégio São Martinho CA 161,6 136 13 16 
7 Miranda do Corvo Escola Básica e Secundária José Falcão (Miranda do Corvo) PUB 161,48 135,8 15 45 
8 Mortágua Escola Secundária Dr. João Lopes de Morais - Mortágua PUB 161,37 135,61 16 31 
9 Setúbal Escola Secundária Bocage PUB 160,98 137,72 10 119 
10 Resende Externato D. Afonso Henriques CA 159,2 132 32 34 
 
Tabela B3.3: As 10 “melhores” Escolas na disciplina de Português no ano letivo 2009/2010. 
2010 Concelho Nome Escola Tipo                         
Nº 
exames 
1 Porto Grande Colégio Universal PRI 170,79 151,32 1 25 
2 Porto Colégio Luso-Francês PRI 166,53 148,68 2 77 
3 Porto Colégio Nossa Senhora do Rosário PRI 164,76 146,86 3 97 
4 Lisboa Colégio Militar PUB 162,49 137,48 9 27 
5 Lagos Escola Secundária Gil Eanes-Lagos PUB 162,43 138,25 6 60 
6 Lisboa Colégio Mira Rio PRI 159,74 141,93 4 15 
7 Lisboa Escola Selecta Prof. Doutor Amadeu Andrés PRI 159,1 137,53 8 15 
8 Coimbra Escola Secundária Infanta D. Maria PUB 158,79 132,26 16 167 
9 
Vila Nova de 
Famalicão 
Escola Cooperativa Vale S. Cosme (Didáxis) CA 157,85 130,61 18 59 
10 
Vila Nova da 
Barquinha 
Escola Básica e Secundária D. Maria II de Vila Nova 
da Barquinha 
PUB 157,85 129,75 20 28 
 
Anexo B 
  145 
 
Tabela B3.4: As 10 “melhores” Escolas na disciplina de Português no ano letivo 2010/2011. 
2011 Concelho Nome Escola Tipo                         
Nº 
exames 
1 Lisboa Colégio Mira Rio PRI 167,77 147,06 1 17 
2 Lisboa Colégio Manuel Bernardes PRI 159,13 131,88 7 57 
3 Barcelos Cooperativa de Ensino DIDALVI – Alvito CA 155,9 126,78 11 87 
4 Coimbra Colégio de São Martinho CA 155,31 127,47 10 17 
5 Mafra Colégio Santo André CA 154,73 124,54 18 46 
6 Carregal do Sal Escola Secundária de Carregal do Sal PUB 154,28 125,38 15 42 
7 Lisboa Colégio São João de Brito CA 152,87 126,20 12 74 
8 Lisboa Colégio de Santa Doroteia PRI 151,95 132,61 4 71 
9 Lisboa Colégio São Tomás PRI 149,29 125,74 14 19 
10 Nelas Escola Secundária de Nelas PUB 149,08 120,11 25 37 
 
Analisando as Tabelas B3.1, B3.2, B3.3 e B3.4 conclui-se que nos anos letivos 2007/2008 e 
2008/2009 as Escola Públicas (   ) estão em maioria, em 2009/2010 as Escolas Privadas 
(   ) estão em maior número e em 2010/2011 há quatro Escolas Privadas (   ) e quatro 
Escolas com Contrato de Associação (  ) presentes nas 10 “melhores” Escolas na disciplina de 
Português. Outra tendência que se confirma é a de que os primeiros lugares são ocupados por 
Escolas dos grandes centros urbanos e do Litoral do País. Entre as 10 “melhores” Escolas 
classificadas, a maioria está nos concelhos de Lisboa, Porto e Coimbra. 
Nas Tabelas B3.5, B3.6, B3.7 e B3.8 apresentam-se as 10 “piores” Escolas na disciplina de 
Português, por tipo de Escola e número de exames realizados, nos anos letivos 2007/2008, 
2008/2009, 2009/2010 e 2010/2011. Apresenta-se, também, a posição que as mesmas 
Escolas ocupariam num Ranking para      , isto é, baseado apenas nas médias de exame por 
disciplina. 
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Tabela B3.5: As 10 “piores” Escolas na disciplina de Português no ano letivo 2007/2008. 
2008 Concelho Nome Escola Tipo                         
Nº 
exames 
1 Santa Cruz da Graciosa Escola Básica e Secundária da Graciosa PUB 47,51 54,73 541 15 
2 Vila do Porto Escola Básica e Secundária de Santa Maria PUB 57,15 66,85 540 27 
3 Porto Escola EB23/S do Cerco PUB 60,94 72,27 536 33 
4 Funchal Escola Básica e Secundária Gonçalves Zarco - Funchal PUB 66,62 72,48 535 69 
5 Nordeste Escola Básica e Secundária de Nordeste PUB 67,14 69,43 539 21 
6 Lourinhã Escola Secundária da Lourinhã PUB 67,55 78,34 532 90 
7 Calheta (R.A.M.) Escola Básica e Secundária da Calheta PUB 67,61 71,31 537 49 
8 Mogadouro Escola Secundária/3 de Mogadouro PUB 67,66 74,38 534 55 
9 Idanha-a-Nova Escola EB23/S José Silvestre Ribeiro PUB 70,57 75,25 533 16 
10 Povoação Escola Básica e Secundária da Povoação PUB 70,71 70,14 538 29 
 
Tabela B3.6: As 10 “piores” Escolas na disciplina de Português no ano letivo 2008/2009. 
2009 Concelho Nome Escola Tipo                         
Nº 
exames 
1 Vila do Porto Escola Básica e Secundária de Santa Maria PUB 66,76 75,71 543 38 
2 Valongo Escola Secundária de Alfena PUB 84,43 87,7 542 30 
3 Funchal Escola Secundária Dr. Ângelo Augusto da Silva PUB 88,32 90,59 539 58 
4 
Sobral de Monte 
Agraço 
Escola Básica e Secundária de Sobral de Monte 
Agraço 
PUB 88,81 95,04 532 24 
5 Vila do Conde Escola Secundária José Régio PUB 91,51 95,35 530 113 
6 
Figueira de Castelo 
Rodrigo 
Escola Secundária de Figueira de Castelo 
Rodrigo 
PUB 92,88 93,45 537 31 
7 Celorico da Beira 
Escola Básica e Secundária Sacadura Cabral 
(C.Beira) 
PUB 95,08 100,58 517 19 
8 Porto Escola Secundária Infante D. Henrique PUB 97,8 99,53 520 17 
9 Madalena Escola Básica e Secundária da Madalena PUB 99,21 89,26 540 35 
10 Moita Escola Secundária da Baixa da Banheira PUB 99,61 96,02 527 49 
 
Tabela B3.7: As 10 “piores” Escolas na disciplina de Português no ano letivo 2009/2010. 
2010 Concelho Nome Escola Tipo                         
Nº 
exames 
1 
Santa Cruz da 
Graciosa 
Escola Básica e Secundária da Graciosa PUB 56,82 67,63 540 16 
2 Moita Escola Secundária da Baixa da Banheira PUB 63,2 75,03 539 62 
3 Barreiro Escola Secundária de Santo António PUB 66,04 77,66 538 32 
4 Funchal Escola Básica e Secundária Gonçalves Zarco - Funchal PUB 67,88 79,45 536 56 
5 Torre de Moncorvo 
Escola Básica e Secundária Visconde de Vila Maior - 
Torre Moncorvo 
PUB 68,32 83,83 526 47 
6 Amadora Escola Secundária Seomara da Costa Primo PUB 68,88 78,43 537 40 
7 Vieira do Minho Escola Básica e Secundária Vieira de Araújo PUB 74,6 88,97 514 68 
8 Loures Escola Secundária José Cardoso Pires PUB 74,95 82,72 529 95 
9 Almodôvar 
Escola Básica e Secundária Dr. João de Brito 
Camacho-Almodôvar 
PUB 74,97 85,47 524 32 
10 Figueiró dos Vinhos Escola Secundária de Figueiró dos Vinhos PUB 75,25 81,02 532 45 
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Tabela B3.8: As 10 “piores” Escolas na disciplina de Português no ano letivo 2010/2011. 
2011 Concelho Nome Escola Tipo                         
Nº 
exames 
1 Ponta do Sol Escola Básica e Secundária da Ponta do Sol PUB 50,56 55,46 554 52 
2 Almada Escola Secundária Francisco Simões PUB 51,12 62,7 552 40 
3 Lisboa Escola Secundária N.º 1 do Lumiar PUB 51,44 60,27 553 55 
4 Cadaval Escola Básica e Secundária do Cadaval PUB 54,93 67,41 549 29 
5 Moita Escola Secundária da Baixa da Banheira PUB 57,98 63,83 551 52 
6 Funchal Escola Básica e Secundária Gonçalves Zarco PUB 60,14 66,77 550 64 
7 Vila do Porto Escola Básica e Secundária de Santa Maria PUB 60,24 67,9 548 20 
8 Sabugal Escola Secundária de Sabugal PUB 61,21 68,2 547 25 
9 Funchal Escola Básica e Secundária Dr. Ângelo Augusto Silva PUB 61,28 69,25 545 52 
10 Resende Escola Secundária D. Egas Moniz PUB 61,29 69,45 544 31 
 
Observando as Tabelas B3.5, B3.6, B3.7 e B3.8 constata-se que apenas as Escolas Públicas 
(   ) estão presentes nas 10 “piores” Escolas nos anos letivos considerados. Também, no 
fundo da tabela situam-se as Escolas de concelhos do Interior do país e do Arquipélago da 
Madeira. 
Nas Tabelas B3.9, B3.10, B3.11 e B3.12 apresentam-se as 10 “melhores” Escolas na disciplina 
de Biologia e Geologia, por tipo de Escola e número de exames realizados, nos anos letivos 
2007/2008, 2008/2009, 2009/2010 e 2010/2011. Apresenta-se, também, a posição que as 
mesmas Escolas ocupariam num Ranking para      , isto é, baseado apenas nas médias de 
exame por disciplina. 
Tabela B3.9: As 10 “melhores” Escolas na disciplina de Biologia e Geologia no ano letivo 2007/2008. 
2008 Concelho Nome Escola Tipo                         
Nº 
exames 
1 Redondo Escola EB23/S Hernâni Cidade PUB 160,89 134,82 17 17 
2 Cascais Escola Técnica e Liceal Salesiana Santo António (Estoril) PRI 160,72 142,93 4 15 
3 Lisboa Colégio São João de Brito CA 160,03 142,76 5 25 
4 Lisboa Colégio Moderno PRI 157,58 142,11 6 45 
5 Lisboa Colégio de Manuel Bernardes PRI 157,32 141,86 7 28 
6 Lisboa Escola Secundária D. Filipa de Lencastre PUB 156,76 135,57 16 46 
7 Braga Colégio D. Diogo de Sousa PRI 156,55 144,46 3 48 
8 Lisboa Colégio Valsassina PRI 155,93 134,44 19 16 
9 Lisboa Colégio do Sagrado Coração de Maria PRI 155,55 145,73 2 40 
10 Aveiro Escola Secundária/3 José Estevão PUB 155,47 134,81 18 63 
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Tabela B3.10: As 10 “melhores” Escolas na disciplina de Biologia e Geologia no ano letivo 2008/2009. 
2009 Concelho Nome Escola Tipo                         
Nº 
exames 
1 Cascais Escola Técnica e Liceal Salesiana Santo António (Estoril) PRI 160,25 139,82 1 55 
2 Fundão Escola Secundária do Fundão PUB 153,08 123,02 16 55 
3 Lisboa Colégio Moderno PRI 152,13 129,60 8 52 
4 Lisboa Colégio de Santa Doroteia PRI 151,99 139,07 2 42 
5 Coimbra Colégio Rainha Santa Isabel PRI 150,36 135,40 3 47 
6 Nelas Escola Básica e Secundária Engº Dionísio Augusto da Cunha PUB 147,79 123,27 15 15 
7 Lisboa Escola Secundária D. Filipa de Lencastre PUB 143,33 125,06 13 51 
8 Caldas da Rainha Escola Secundária de Raúl Proença PUB 141,48 121,84 18 133 
9 Carregal do Sal Escola Secundária de Carregal do Sal PUB 140,91 110,15 66 20 
10 Lisboa Colégio Manuel Bernardes PRI 139,98 125,96 11 23 
 
Tabela B3.11: As 10 “melhores” Escolas na disciplina de Biologia e Geologia no ano letivo 2009/2010. 
2010 Concelho Nome Escola Tipo                         
Nº 
exames 
1 Lisboa Colégio São João de Brito CA 163,42 140,67 3 15 
2 Lisboa Colégio Manuel Bernardes PRI 159,94 138 4 32 
3 Mafra Colégio Santo André CA 159,61 133,8 8 30 
4 Arraiolos Escola Básica e Secundária Cunha Rivara, Arraiolos PUB 154,93 126,55 16 20 
5 Vila Real Colégio de Nossa Senhora da Boavista CA 154,25 126,35 17 17 
6 Lisboa Colégio de Santa Doroteia PRI 146,53 137,3 6 40 
7 Cascais Escola Técnica e Liceal Salesiana Santo António (Estoril) PRI 145,28 137,54 5 26 
8 Porto Colégio Nossa Senhora do Rosário PRI 144,88 143,69 1 55 
9 Santo Tirso Escola Secundária Tomaz Pelayo PUB 143,99 111,65 65 20 
10 Caldas da Rainha Escola Secundária de Raúl Proença PUB 143,29 117,94 31 80 
 
Tabela B3.12: As 10 “melhores” Escolas na disciplina de Biologia e Geologia no ano letivo 2010/2011. 
2011 Concelho Nome Escola Tipo                         
Nº 
exames 
1 Coimbra Colégio da Rainha Santa Isabel PRI 172,92 160,24 1 38 
2 Lisboa Colégio Moderno PRI 170,14 154,02 3 44 
3 Lisboa Colégio Manuel Bernardes PRI 169,96 155,54 2 24 
4 Gondomar Externato Paulo VI CA 163,58 146,84 6 58 
5 Lisboa Colégio do Sagrado Coração de Maria PRI 162,99 143,86 13 37 
6 Amarante Colégio São Gonçalo CA 162,51 145,17 9 18 
7 Lisboa Escola Secundária D. Filipa de Lencastre PUB 162,19 139,35 16 49 
8 Cascais Escola Técnica e Liceal Salesiana Santo António (Estoril) PRI 162,1 146,66 7 47 
9 Cascais Colégio do Amor de Deus PRI 159,42 138,71 18 31 
10 Braga Colégio D. Diogo de Sousa PRI 159,18 144,99 10 78 
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Analisando as Tabelas B3.9, B3.10, B3.11 e B3.12 verifica-se que as Escolas Privadas (   ) 
que se destacam são o Colégio de Manuel Bernardes e a Escola Técnica e Liceal Salesiana 
Santo António (Estoril) presentes nas 10 “melhores” Escolas nos anos letivos considerados. No 
que diz respeito as Escolas Públicas (   ) e com Contrato de Associação (  ) não há nenhuma 
que se consegue manter e/ou repetir nas 10 “melhores” Escolas nos anos letivos considerados. 
Outra tendência que se confirma é a de que os primeiros lugares são ocupados por Escolas dos 
grandes centros urbanos e do Litoral do País. Entre as 10 “melhores” Escolas classificadas, a 
maioria está nos concelhos de Lisboa e Cascais. 
Nas Tabelas B3.13, B3.14, B3.15 e B3.16 apresentam-se as 10 “piores” Escolas na disciplina 
de Biologia e Geologia, por tipo de Escola e número de exames realizados, nos anos letivos 
2007/2008, 2008/2009, 2009/2010 e 2010/2011. Apresenta-se, também, a posição que as 
mesmas Escolas ocupariam num Ranking para      , isto é, baseado apenas nas médias de 
exame por disciplina. 
Tabela B3.13: As 10 “piores” Escolas na disciplina de Biologia e Geologia no ano letivo 2007/2008. 
2008 Concelho Nome Escola Tipo                         
Nº 
exames 
1 Castro Daire Escola EB23/S de Moimenta da Beira PUB 63,81 75,79 504 24 
2 Sintra Escola Secundária Matias Aires (Mira-Sintra) PUB 65,17 70,59 507 34 
3 Amadora Escola Secundária Seomara da Costa Primo PUB 68,62 77,81 503 26 
4 Mesão Frio Escola EB23/S Prof.António da Natividade - Mesão Frio PUB 71,42 80,77 500 26 
5 Ribeira Brava Escola Básica e Secundária Padre Manuel Álvares PUB 71,54 75,44 505 27 
6 Porto Escola Secundária/3 Infante D. Henrique PUB 72,63 74,45 506 20 
7 Almeida Escola EB23/S Dr. José Casimiro Matias PUB 73,25 78,73 502 22 
8 Funchal Escola Secundária Dr. Ângelo Augusto da Silva PUB 73,65 84,92 487 37 
9 Santana Escola Básica e Secundária Bispo D.Manuel Ferreira Cabral PUB 73,73 84,74 488 23 
10 Lagos Escola Secundária/3 Gil Eanes-Lagos PUB 74,18 86,64 481 28 
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Tabela B3.14: As 10 “piores” Escolas na disciplina de Biologia e Geologia no ano letivo 2008/2009. 
2009 Concelho Nome Escola Tipo                         
Nº 
exames 
1 Câmara de Lobos Escola EB23 do Carmo PUB 51,98 61,45 503 29 
2 Viana do Alentejo Escola Básica e Secundária Dr. Isidoro de Sousa PUB 54,91 66,53 502 15 
3 Porto Escola Básica e Secundária do Cerco PUB 58,47 67,49 501 35 
4 Porto Escola Secundária Fontes Pereira de Melo PUB 61,39 71,56 499 18 
5 Nisa 
Escola Básica e Secundária Prof. Mendes Remédios – 
Nisa 
PUB 62,19 70,64 500 22 
6 Odemira Colégio de Nossa Senhora da Graça CA 63,46 75,78 491 18 
7 Porto Escola Secundária António Nobre PUB 64,2 72,29 497 56 
8 Torre de Moncorvo 
Escola Básica e Secundária Visconde de Vila Maior - 
Torre Moncorvo 
PUB 65,17 74,27 494 30 
9 Loures Escola Secundária José Cardoso Pires PUB 65,33 74,98 496 43 
10 Lajes do Pico Escola Básica e Secundária de Lajes do Pico PUB 66,16 76,94 488 17 
 
Tabela B3.15: As 10 “piores” Escolas na disciplina de Biologia e Geologia no ano letivo 2009/2010. 
2010 Concelho Nome Escola Tipo                         
Nº 
exames 
1 Terras do Bouro Escola Básica e Secundária Padre Martins Capela PUB 56,32 67,2 513 15 
2 Almodôvar 
Escola Básica e Secundária Dr. João de Brito 
Camacho-Almodôvar 
PUB 56,95 69,27 508 26 
3 Almeida 
Escola Básica e Secundária Dr. José Casimiro 
Matias 
PUB 61,17 68,2 509 21 
4 Ribeira Grande Escola Secundária da Ribeira Grande PUB 61,51 67,78 511 46 
5 Sintra Escola Secundária Matias Aires (Mira-Sintra) PUB 62,51 73,28 504 36 
6 Covilhã Externato Nossa Senhora dos Remédios CA 63,05 73,64 503 22 
7 Bombarral Escola Secundária do Bombarral PUB 63,25 72,63 506 27 
8 Alcácer do Sal Escola Secundária de Alcácer do Sal PUB 64,03 78,46 490 28 
9 
Câmara de 
Lobos 
Escola EB23 do Carmo PUB 64,03 67,54 512 26 
10 Funchal Escola da APEL PRI 64,98 75,64 499 39 
 
Tabela B3.16: As 10 “piores” Escolas na disciplina de Biologia e Geologia no ano letivo 2010/2011. 
2011 Concelho Nome Escola Tipo                         
Nº 
exames 
1 Celorico da Beira 
Escola Básica e Secundária Sacadura Cabral - 
Celorico da Beira 
PUB 68,16 80,26 512 19 
2 Paredes de Coura Escola Básica e Secundária de Paredes de Coura PUB 72,57 85,7 499 20 
3 Alter do Chão 
Escola Básica e Secundária Pe.J.Agostinho 
Rodrigues - Alter do Chão 
PUB 72,9 81,13 510 15 
4 Penamacor Escola Básica e Secundária Ribeiro Sanches PUB 73,18 70,67 515 15 
5 Ansião 
Escola Básica e Secundária Dr. Pascoal José de 
Mello, Ansião 
PUB 75,63 88,5 487 34 
6 Idanha-a-Nova Escola Básica e Secundária José Silvestre Ribeiro PUB 75,65 81 511 22 
7 Vendas Novas Escola Secundária de Vendas Novas PUB 75,86 87,9 489 30 
8 Sabrosa 
Escola Básica e Secundária Miguel Torga – 
Sabrosa 
PUB 77,39 81,85 507 26 
9 Santana 
Escola Básica e Secundária Bispo D. Manuel 
Ferreira Cabral 
PUB 77,87 82,26 506 23 
10 
São João da 
Pesqueira 
Escola Básica e Secundária de S. João da 
Pesqueira 
PUB 77,94 85,22 501 32 
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Observa-se nas Tabelas B3.13, B3.14, B3.15 e B3.16 que a maioria das Escolas presente nas 
10 “piores” Escolas nos anos letivos considerados são as Escolas Públicas (   ). Apresenta-se, 
também, a posição que as mesmas Escolas ocupariam num Ranking para      , isto é, 
baseado apenas nas médias de exame por disciplina. Também, no fundo da tabela situam-se as 
Escolas de concelhos do Interior do país e Arquipélago da Madeira. 
Nas Tabelas B3.17, B3.18, B3.19 e B3.20 apresentam-se as 10 “melhores” Escolas na 
disciplina de Física e Química A, por tipo de Escola e número de exames realizados, nos anos 
letivos 2007/2008, 2008/2009, 2009/2010 e 2010/2011. 
Tabela B3.17: As 10 “melhores” Escolas na disciplina de Física e Química A no ano letivo 2007/2008. 
2008 Concelho Nome Escola Tipo                         
Nº 
exames 
1 Porto Colégio Nossa Senhora do Rosário PRI 177,19 161,98 1 50 
2 Coimbra Colégio Rainha Santa Isabel PRI 175,42 159,73 2 48 
3 Lisboa Colégio São João de Brito CA 170,25 152,05 3 41 
4 Palmela Colégio St. Peter's School PRI 168,96 150,11 4 18 
5 Cascais Escola Técnica e Liceal Salesiana Santo António (Estoril) PRI 166,46 149,57 5 49 
6 Lisboa Colégio de Santa Doroteia PRI 164,72 143,31 6 32 
7 Cascais Colégio Maristas de Carcavelos PRI 161,64 136,07 12 44 
8 Lisboa Colégio Moderno PRI 159,56 140,32 9 38 
9 Porto Colégio Luso-Francês PRI 159,2 140,53 8 47 
10 Lisboa Colégio Oficinas de São José PRI 158,08 138,23 11 47 
 
Tabela B3.18: As 10 “melhores” Escolas na disciplina de Física e Química A no ano letivo 2008/2009. 
2009 Concelho Nome Escola Tipo                         
Nº 
exames 
1 Coimbra Colégio Rainha Santa Isabel PRI 153,22 144,31 1 42 
2 Cascais Escola Técnica e Liceal Salesiana Santo António (Estoril) PRI 152,74 133,83 5 46 
3 Vila Nova de Gaia Escola Secundária António Sérgio PUB 150,53 133,57 6 21 
4 Coimbra Escola Secundária Infanta D. Maria PUB 147,5 131,58 7 85 
5 Porto de Mós Escola Secundária de Porto de Mós PUB 145,6 116 23 18 
6 Coimbra Escola Secundária José Falcão PUB 144,52 124,94 15 70 
7 Lisboa Colégio Valsassina PRI 143,99 125 14 19 
8 Figueira da Foz Escola Secundária Dr. Joaquim de Carvalho PUB 141,24 120,58 19 84 
9 Vila Nova de Gaia Colégio Internato dos Carvalhos CA 140,84 129,05 11 42 
10 Lisboa Colégio do Sagrado Coração de Maria PRI 137,65 133,89 4 53 
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Tabela B3.19: As 10 “melhores” Escolas na disciplina de Física e Química A no ano letivo 2009/2010. 
2010 Concelho Nome Escola Tipo                         
Nº 
exames 
1 Lisboa Colégio São João de Brito CA 172,18 153,63 1 24 
2 Cascais Escola Técnica e Liceal Salesiana Santo António (Estoril) PRI 159,4 138,72 4 36 
3 Mafra Colégio Santo André CA 154,62 125,66 13 29 
4 Lisboa Externato Marista de Lisboa PRI 151,53 133,32 7 50 
5 Porto Colégio Nossa Senhora do Rosário PRI 149,97 143,65 2 40 
6 Caldas da Rainha Colégio Rainha D. Leonor CA 149,32 115,54 22 26 
7 Coimbra Colégio São Teotónio PRI 147,44 143,14 3 22 
8 Amarante Colégio São Gonçalo CA 145,36 129,67 9 24 
9 Lisboa Escola Secundária do Restelo PUB 144,53 116,62 20 39 
10 Porto Escola Básica e Secundária Clara de Resende PUB 143,38 125,77 12 30 
 
Tabela B3.20: As 10 “melhores” Escolas na disciplina de Física e Química A no ano letivo 2010/2011. 
2011 Concelho Nome Escola Tipo                         
Nº 
exames 
1 Coimbra Colégio da Rainha Santa Isabel PRI 181,4 170,69 1 29 
2 Lisboa Colégio do Sagrado Coração de Maria PRI 175,45 163,31 2 42 
3 Lisboa Colégio Manuel Bernardes PRI 174,68 157,8 3 25 
4 Lisboa Colégio Moderno PRI 168,83 153,92 6 52 
5 Lisboa Colégio Valsassina PRI 167,37 151,17 9 18 
6 Coimbra Colégio de São Teotónio PRI 166,36 155,47 5 15 
7 Lisboa Escola Secundária Vergílio Ferreira PUB 165,47 143,90 16 84 
8 Coimbra Escola Secundária Infanta D. Maria PUB 163,59 145,68 13 80 
9 Cascais Colégio do Amor de Deus PRI 162,91 141,49 18 43 
10 Cascais Escola Técnica e Liceal Salesiana Santo António (Estoril) PRI 162,56 149,69 11 58 
 
Nas Tabelas B3.17, B3.18, B3.19 e B3.20 é de notar que a Escola Privada (   ), Escola 
Técnica e Liceal Salesiana Santo António (Estoril), está presente, mais uma vez, nas 10 
“melhores” Escolas nos anos letivos considerados.  
Nos anos letivos 2007/2008 e 2010/2011 as Escola Privadas (   ) estão em maioria, em 
2008/2009 as Escolas Públicas (   ) estão em maior número e em 2009/2010 há quatro 
Escolas Privadas (   ) e quatro Escolas com Contrato de Associação (  ) presentes nas 10 
“melhores” Escolas na disciplina de Física e Química A. Outra tendência que se confirma é a de 
que os primeiros lugares são ocupados por Escolas dos grandes centros urbanos e do Litoral do 
País. Entre as 10 “melhores” Escolas classificadas, a maioria está nos concelhos de Lisboa, 
Porto, Cascais e Coimbra. 
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Nas Tabelas B3.21, B3.22, B3.23 e B3.24 apresentam-se as 10 “piores” Escolas na disciplina 
de Física e Química A, por tipo de Escola e número de exames realizados, nos anos letivos 
2007/2008, 2008/2009, 2009/2010 e 2010/2011. Apresenta-se, também, a posição que as 
mesmas Escolas ocupariam num Ranking para      , isto é, baseado apenas nas médias de 
exame por disciplina. 
Tabela B3.21: As 10 “piores” Escolas na disciplina de Física e Química A no ano letivo 2007/2008. 
2008 Concelho Nome Escola Tipo                         
Nº 
exames 
1 Peso da Régua Escola Secundária do Rodo PUB 37,11 47,63 496 19 
2 Machico Escola Básica e Secundária de Machico PUB 41,6 53,86 494 28 
3 Sobral de Monte Agraço Escola EB23/S Prof. Mendes Remédios – Nisa PUB 41,88 51,12 495 25 
4 Viana do Alentejo Escola EB23/S Dr. Isidoro de Sousa PUB 45,25 59,33 492 27 
5 Amadora Escola Secundária Seomara da Costa Primo PUB 47,13 59,88 491 26 
6 Câmara de Lobos Escola EB23 do Carmo PUB 51,11 61,24 490 21 
7 Ribeira de Pena Escola EB23/S de Ribeira de Pena PUB 52,95 62,17 489 29 
8 Guimarães Escola EB23/S Santos Simões PUB 54 62,62 487 21 
9 Porto Escola Secundária/3 Alexandre Herculano PUB 54,12 63,54 484 76 
10 São João da Pesqueira Escola EB23/S de S. João da Pesqueira PUB 54,69 64,21 481 39 
 
Tabela B3.22: As 10 “piores” Escolas na disciplina de Física e Química A no ano letivo 2008/2009. 
2009 Concelho Nome Escola Tipo                         
Nº 
exames 
1 Cinfães Escola Secundária Prof. Dr. Flávio F. Pinto Resende PUB 35,72 47,88 499 40 
2 Mesão Frio Escola Básica e Secundária Prof.António da Natividade - Mesão Frio PUB 42,44 46,63 500 19 
3 Nisa Escola Básica e Secundária Prof. Mendes Remédios – Nisa PUB 43,17 46,04 501 23 
4 Loures Escola Secundária de Sacavém PUB 43,22 54 498 17 
5 Barreiro Escola Secundária de Casquilhos PUB 44,1 56,33 492 33 
6 Lajes do Pico Escola Básica e Secundária de Lajes do Pico PUB 44,52 54,59 497 17 
7 Porto Escola Básica e Secundária do Cerco PUB 45,52 56,04 493 45 
8 Ponta do Sol Escola Básica e Secundária da Ponta do Sol PUB 45,89 54,91 496 23 
9 Odivelas Escola Secundária Pedro Alexandrino PUB 46,02 59,16 486 19 
10 Nazaré Externato D. Fuas Roupinho CA 47,59 55,54 494 35 
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Tabela B3.23: As 10 “piores” Escolas na disciplina de Física e Química A no ano letivo 2009/2010. 
2010 Concelho Nome Escola Tipo                         
Nº 
exames 
1 São João da Pesqueira Escola Básica e Secundária de S. João da Pesqueira PUB 36,61 42,96 515 24 
2 Santa Cruz da Graciosa Escola Básica e Secundária da Graciosa PUB 40,72 48,60 514 15 
3 Alijó Escola Básica e Secundária de Alijó PUB 41,57 50,59 512 41 
4 Vouzela Escola Secundária de Vouzela PUB 42,04 51,56 511 18 
5 Caldas da Rainha Escola Secundária Rafael Bordalo Pinheiro PUB 42,3 55,48 504 25 
6 Vila Nova de Poiares Escola Básica e Secundária Daniel de Matos - Poiares PUB 43,29 55,08 506 24 
7 Gondomar Escola Secundária de Valbom PUB 43,48 54,12 509 17 
8 Funchal Escola Secundária Dr. Ângelo Augusto da Silva PUB 44,11 54,60 508 20 
9 Vila Nova de Gaia Escola Secundária de Carvalhos PUB 45,29 55,22 505 51 
10 Funchal Escola Básica e Secundária Gonçalves Zarco - Funchal PUB 46,37 48,76 513 38 
 
Tabela B3.24: As 10 “piores” Escolas na disciplina de Física e Química A no ano letivo 2010/2011. 
2011 Concelho Nome Escola Tipo                         
Nº 
exames 
1 Loures Escola Secundária de Sacavém PUB 48,66 58,67 506 15 
2 Mogadouro Escola Básica e Secundária de Mogadouro PUB 52,07 63,27 502 22 
3 
Vila Nova de 
Poiares 
Escola Básica e Secundária Dr.Daniel de Matos-Vila 
Nova de Poiares 
PUB 52,59 59,90 505 30 
4 
Vila Nova de 
Cerveira 
Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira PUB 52,61 60,44 504 16 
5 Gondomar Escola Secundária de S. Pedro da Cova PUB 53,58 64,67 501 52 
6 Barreiro Escola Secundária de Santo António PUB 54,12 62,75 503 20 
7 Idanha-a-Nova Escola Básica e Secundária José Silvestre Ribeiro PUB 55,47 67 498 23 
8 Ferreira do Zêzere Escola Básica e Secundária Pedro Ferreiro PUB 56,88 66,43 499 28 
9 Porto Externato Académico PRI 58,52 69,18 496 17 
10 Paredes Escola Secundária Daniel Faria – Baltar PUB 58,72 66,41 500 41 
 
Para finalizar, pela leitura nas Tabelas B3.21, B3.22, B3.23 e B3.24 pode-se conclui que a 
maioria das Escolas presente nas 10 “piores” Escolas nos anos letivos considerados são Escolas 
Públicas (   ). Também, no fundo da tabela situam-se as Escolas de concelhos do Interior do 
país e do Arquipélago da Madeira. 
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Anexo C 
C1. Português 
(i) Ano letivo 2007/2008 
Nesta secção, a Análise de Clusters, para a disciplina de Português, é aplicada aos dados da 
Tabela D5 (ver Anexo D).  
Um dos métodos baseia-se no valor da medida de proximidade entre dois grupos, juntos em 
cada etapa. O gráfico da Figura C1.1 permite observar que as diferenças das distâncias entre 
duas etapas adjacentes, indiciando que o primeiro aumento significativo na distância foi 
registado entre as etapas 71 e 72. Assim, parece razoável considerar quatro clusters, após a 
junção dos grupos na etapa 71. Um outro critério é o critério do R-quadrado, e de acordo com os 
resultados da sua aplicação, pode-se afirmar que uma solução de quatro clusters é aceitável, 
retendo-se assim 86% da variabilidade total. 
 
 
 
Nº clusters R-quadrado 
3 0,78 
4 0.86 
5 0,94 
Figura C1.1: Critérios para obter o número de clusters (Português, ano letivo 2007/2008). 
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A constituição dos grupos obtidos é a seguinte: 
 Grupo 1: 
Escola EB23/S de Celorico de Basto, Escola EB23/S de Macedo de Cavaleiros, Escola 
EB23/S de Melgaço, Escola EB23/S de Mondim de Basto, Escola EB23/S de Murça, 
Escola EB23/S Pintor José de Brito, Escola EB23/S Sidónio Pais – Caminha, Escola 
Secundária Carlos Amarante, Escola Secundária/3 Alberto Sampaio, Escola 
Secundária/3 Camilo Castelo Branco - V. N. Famalicão, Escola Secundária/3 D. Maria 
II, Escola Secundária/3 D. Sancho I, Escola Secundária/3 da Póvoa do Lanhoso, Escola 
Secundária/3 de Barcelos, Escola Secundária/3 de Caldas das Taipas, Escola 
Secundária/3 de Caldas de Vizela, Escola Secundária/3 de Maximinos, Escola 
Secundária/3 de Mirandela, Escola Secundária/3 Dr. Bento da Cruz, Escola 
Secundária/3 Dr. João Araújo Correia, Escola Secundária/3 Fernão de Magalhães, 
Escola Secundária/3 Francisco de Holanda, Escola Secundária/3 Martins Sarmento, 
Escola Secundária/3 Sá de Miranda, Externato Delfim Ferreira – Delfinopolis, Externato 
Infante D. Henrique. 
 Grupo 2: 
Colégio D. Diogo de Sousa, Escola Cooperativa Vale S. Cosme (Didáxis), Escola EB23/S 
de Alfandega da Fé, Escola EB23/S de Barroselas, Escola EB23/S de Carrazeda de 
Ansiães, Escola EB23/S de Lanheses, Escola EB23/S de Ribeira de Pena, Escola 
EB23/S de Valença, Escola EB23/S de Vila Pouca de Aguiar,  Escola EB23/S Monte da 
Ola, Escola EB23/S Prof.António da Natividade - Mesão Frio, Escola EB23/S Santos 
Simões, Escola EB23/S Vieira de Araújo, Escola EB23/S Vila Nova de Cerveira, Escola 
EB23/S Visconde de Vila Maior - Torre Moncorvo, Escola Secundária do Rodo, Escola 
Secundária Santa Maria Maior, Escola Secundária/3 de Fafe, Escola Secundária/3 de 
Monção, Escola Secundária/3 de Ponte de Lima, Escola Secundária/3 de S. Pedro, 
Escola Secundária/3 de Valpaços, Escola Secundária/3 de Vila Verde, Escola 
Secundária/3 Henrique Medina, Externato de São Miguel de Refojos. 
 Grupo 3: 
Cooperativa de Ensino DIDALVI – Alvito, Cooperativa de Ensino Didáxis, Escola EB23/S 
D. Sancho II, Escola EB23/S de Arcos de Valdevez, Escola EB23/S Paredes de Coura, 
Escola EBI/S Diogo Bernardes, Escola Secundária de Monserrate, Escola Secundária/3 
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Abade de Baçal, Escola Secundária/3 Alcaides de Faria – Arcozelo, Escola Secundária/3 
Camilo Castelo Branco - Vila Real, Escola Secundária/3 de Barcelinhos, Escola 
Secundária/3 de Miranda do Douro, Escola Secundária/3 Dr. Júlio Martins, Escola 
Secundária/3 Emídio Garcia, Escola Secundária/3 Morgado de Mateus -Vila Real, Escola 
Secundária/3 Padre Benjamim Salgado – Joane, Externato Carvalho Araújo, Externato 
Liceal Torre Dona Chama, Instituto de SEZIM - Colégio de Guimarães. 
 Grupo 4: 
Cooperativa de Ensino Ancorensis, Escola Secundária de Amares, Escola Secundária/3 
D. Afonso III – Vinhais, Escola Secundária/3 de Mogadouro, Escola Secundária/3 Dr. 
António Granjo, Escola Secundária/3 Miguel Torga (Bragança). 
Aplica-se o teste de Kruskal-Wallis para testar a existência de diferenças entre os quatro grupos, 
sendo que os resultados obtidos encontram-se na Tabela D19 do Anexo D. Conforme se observa, 
a um nível de significância de 5%, é rejeitada a hipótese de igualdade de distribuições. Isto 
significa que a variável      discrimina os grupos. 
Para completar esta análise, isto é, saber quais os grupos que diferem entre si, aplica-se o teste 
de comparações múltiplas não paramétrico de Tukey e a representação gráfica da variável      
em relação aos vários grupos. Os resultados obtidos encontram-se na Figura C1.2. De realçar 
que a representação gráfica – utilizando boxplots - é particularmente útil para se ter uma ideia 
das diferenças existentes entre os quatro grupos. Relativamente à aplicação do teste de 
comparações múltiplas de Tukey para a variável      verifica-se, ao nível de significância de 5%, 
que todos os grupos diferem entre si. Verifica-se então que a variável      discrimina os quatro 
grupos. 
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Variável Grupos 
Valor-
prova 
     
1 
2 <0,001 
3 <0,001 
4 <0,001 
2 
1 <0,001 
3 <0,001 
4 <0,001 
3 
1 <0,001 
2 <0,001 
4 <0,001 
4 
1 <0,001 
2 <0,001 
3 <0,001 
 
Figura C1.2: Representação gráfica da variável      em função dos grupos e teste não paramétrico de Tukey 
(Português, ano letivo 2007/2008). 
Com efeito, o Grupo 1 é constituído pelas 26 “melhores” Escolas. O Grupo 2 é formado por 25 
Escolas com valores de      situados entre 89,85 e 107,07 pontos. As 19 Escolas com valores 
de      compreendidos entre 109,93 e 119,65 pontos formam o Grupo 3. No Grupo 4, 
encontram-se as seis “piores” Escolas com média      76,88 (ver Tabela C1.1). 
 
Tabela C1.1: Estatísticas descritivas dos clusters obtido (Português, ano letivo 2007/2008). 
Grupo n Mínimo Máximo Média 
Desvio 
padrão 
1 26 121,21 159,73 132,61 10,75 
2 25 89,85 107,07 97,90 5,51 
3 19 109,93 119,65 115,85 2,92 
4 6 67,66 82,71 76,88 5,31 
 
Em suma, esta análise permitiu validar o número de clusters obtidos, revelando a existência de 
diferenças estatisticamente significativas entre os quatro grupos formados. Permitiu, também, a 
interpretação de cada grupo em função da variável     . 
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(ii) Ano letivo 2008/2009 
Nesta secção, a Análise de Clusters, para a disciplina de Português é aplicada aos dados da 
Tabela D6 (ver Anexo D). 
A opção de se considerarem quatro clusters foi feita com base na observação do gráfico que se 
encontra representado na Figura C1.3. O primeiro aumento significativo na distância que 
permitiu ligar grupos foi registado entre as etapas 76 e 77, retendo-se 92% da variabilidade total 
 
 
 
Nº clusters R-quadrado 
3 0,83 
4 0.92 
5 0,94 
Figura C1.3: Critérios para obter o número de clusters (Português, ano letivo 2008/2009). 
A constituição dos grupos obtidos é a seguinte: 
 Grupo 1: 
Cooperativa de Ensino DIDALVI – Alvito, Escola Básica e Secundária de Alijó, Escola 
Básica e Secundária de Arcos de Valdevez, Escola Básica e Secundária de Celorico de 
Basto, Escola Básica e Secundária de Macedo de Cavaleiros, Escola Básica e 
Secundária de Montalegre, Escola Básica e Secundária de Ribeira de Pena, Escola 
Básica e Secundária de Vila Flor, Escola Secundária Alcaides de Faria – Arcozelo, Escola 
Secundária Camilo Castelo Branco - Vila Real, Escola Secundária Carlos Amarante, 
Escola Secundária D. Sancho I, Escola Secundária de Barcelos, Escola Secundária de 
Monserrate, Escola Secundária de S. Pedro, Escola Secundária Dr. António Granjo, 
Escola Secundária Dr. Júlio Martins, Escola Secundária Fernão de Magalhães, Escola 
Secundária Francisco de Holanda, Escola Secundária Martins Sarmento, Externato 
Delfim Ferreira – Delfinopolis, Externato Infante D. Henrique, Instituto de SEZIM - Colégio 
de Guimarães. 
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 Grupo 2: 
Colégio de Campos, Escola Básica e Secundária de Alfandega da Fé, Escola Básica e 
Secundária de Barroselas, Escola Básica e Secundária de Mogadouro, Escola Básica e 
Secundária de Murça, Escola Básica e Secundária de Ponte da Barca, Escola Básica e 
Secundária Prof.António da Natividade - Mesão Frio, Escola Secundária de Monção, 
Escola Secundária do Rodo, Escola Secundária Emídio Garcia, Externato Liceal Torre 
Dona Chama. 
 Grupo 3: 
Colégio D. Diogo de Sousa, Cooperativa de Ensino Ancorensis, Escola Básica e 
Secundária de Caminha, Escola Básica e Secundária de Carrazeda de Ansiães, Escola 
Básica e Secundária de Lanheses, Escola Básica e Secundária de Melgaço, Escola 
Básica e Secundária de Miranda do Douro, Escola Básica e Secundária de Paredes de 
Coura, Escola Básica e Secundária de Valença, Escola Básica e Secundária de Vila Nova 
de Cerveira, Escola Básica e Secundária de Vila Pouca de Aguiar, Escola Básica e 
Secundária Monte da Ola, Escola Básica e Secundária Pintor José de Brito, Escola 
Básica e Secundária Vieira de Araújo, Escola Secundária Abade de Baçal, Escola 
Secundária Alberto Sampaio, Escola Secundária D. Maria II, Escola Secundária da Póvoa 
do Lanhoso, Escola Secundária de Amares, Escola Secundária de Fafe, Escola 
Secundária de Mirandela, Escola Secundária de Ponte de Lima, Escola Secundária de 
Valpaços, Escola Secundária Morgado de Mateus - Vila Real, Escola Secundária Sá de 
Miranda, Escola Secundária Santa Maria Maior, Externato de São Miguel de Refojos. 
 Grupo 4: 
Colégio La Salle, Cooperativa de Ensino Didáxis, Escola Básica e Secundária D. Afonso 
III – Vinhais, Escola Básica e Secundária de Mondim de Basto, Escola Básica e 
Secundária de Sabrosa, Escola Básica e Secundária Santos Simões, Escola Básica e 
Secundária Visconde de Vila Maior - Torre Moncorvo, Escola Cooperativa Vale S. Cosme 
(Didáxis), Escola Secundária Camilo Castelo Branco-V.N.Famalicão, Escola Secundária 
de Barcelinhos, Escola Secundária de Caldas das Taipas, Escola Secundária de Caldas 
de Vizela, Escola Secundária de Maximinos, Escola Secundária de Vila Verde, Escola 
Secundária Dr. João Araújo Correia, Escola Secundária Henrique Medina, Escola 
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Secundária Miguel Torga (Bragança), Escola Secundária Padre Benjamim Salgado – 
Joane, Externato Carvalho Araújo. 
Conhecidos os grupos, pretende-se saber se existem diferenças significativas entre eles. Trata-se 
de saber se o número de clusters retidos permite estabelecer grupos significativamente 
diferentes entre si. Através da aplicação do teste de Kruskal-Wallis, cujos resultados estão na 
Tabela D19 do Anexo D, a um nível de significância de 5%, é rejeitada a hipótese de igualdade de 
distribuições. Desta forma, a variável      discrimina grupos.  
Para completar esta análise aplica-se o teste de comparações múltiplas não paramétrico de 
Tukey e procede-se à representação gráfica da variável      em relação aos vários grupos. Os 
resultados obtidos encontram-se na Figura C1.4. Verifica-se, ao nível de significância de 5%, que 
todos os grupos diferem entre si. 
 
Variável Grupos 
Valor-
prova 
     
1 
2 <0,001 
3 <0,001 
4 <0,001 
2 
1 <0,001 
3 <0,001 
4 <0,001 
3 
1 <0,001 
2 <0,001 
4 <0,001 
4 
1 <0,001 
2 <0,001 
3 <0,001 
 
Figura C1.4: Representação gráfica da variável      em função dos grupos e teste não paramétrico de Tukey 
(Português, ano letivo 2008/2009). 
Na Tabela C1.2 está apresentada uma análise descritiva dos clusters obtidos. O Grupo 1 é 
formado pelas “melhores” Escolas com valores de      entre 145,33 e 156,96 pontos. O 
Grupo 2 é o mais pequeno, constituído por 11 Escolas, este tem média      de 112,94 pontos. 
O Grupo contém as Escolas cujos valores de      se situam entre 123,54 e 133,88 pontos. As 
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Escolas com valores de      compreendidos entre 135,52 e 143,49 pontos constituem o 
Grupo 4. 
 
Tabela C1.2: Estatísticas descritivas dos clusters obtidos (Português, ano letivo 2008/2009). 
Grupo n Mínimo Máximo Média 
Desvio 
padrão 
1 23 145,33 156,96 149,72 3,13 
2 11 104,09 120,24 112,94 5,56 
3 27 123,54 133,88 128,47 3,40 
4 19 135,52 143,49 139,14 2,81 
 
Em suma, esta análise permitiu validar o número de clusters obtidos, revelando a existência de 
diferenças estatisticamente significativas entre os quatro grupos. Permitiu, também, a 
interpretação de cada grupo em função da variável     . 
 
(iii) Ano letivo 2009/2010 
Nesta secção, a Análise de Clusters, para a disciplina de Português é aplicada aos dados da 
Tabela D7 (ver Anexo D). 
O número de grupos a considerar foi indicado pelo gráfico da Figura C1.5, onde ocorre o 
primeiro aumento significativo na distância de junção após etapa 75, pelo que se deve 
considerar o número de grupos após a junção destes nessa etapa. Com a formação de quatro 
grupos, a variabilidade total explicada é de 93%. 
 
 
 
Nº clusters R-quadrado 
3 0,84 
4 0.93 
5 0,96 
Figura C1.5: Critérios para obter o número de clusters (Português, ano letivo 2009/2010). 
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A constituição dos grupos obtidos é a seguinte: 
 Grupo 1: 
Cooperativa de Ensino Ancorensis, Escola Básica e Secundária D. Afonso III – Vinhais, 
Escola Básica e Secundária de Alijó, Escola Básica e Secundária de Barroselas, Escola 
Básica e Secundária de Celorico de Basto, Escola Básica e Secundária de Lanheses, 
Escola Básica e Secundária de Macedo de Cavaleiros, Escola Básica e Secundária de 
Melgaço, Escola Básica e Secundária de Murça, Escola Básica e Secundária de Paredes 
de Coura, Escola Básica e Secundária de Valença, Escola Básica e Secundária de Vila 
Flor, Escola Básica e Secundária Sidónio Pais – Caminha, Escola Secundária Abade de 
Baçal, Escola Secundária Alberto Sampaio, Escola Secundária Alcaides de Faria – 
Arcozelo, Escola Secundária Camilo Castelo Branco - Vila Real, Escola Secundária 
Camilo Castelo Branco-V.N.Famalicão, Escola Secundária Carlos Amarante, Escola 
Secundária D. Maria II, Escola Secundária da Póvoa do Lanhoso, Escola Secundária de 
Caldas das Taipas, Escola Secundária de Caldas de Vizela, Escola Secundária de 
Maximinos, Escola Secundária de Mirandela, Escola Secundária de Monção, Escola 
Secundária de Ponte de Lima, Escola Secundária de S. Pedro, Escola Secundária de Vila 
Verde, Escola Secundária Dr. António Granjo, Escola Secundária Francisco de Holanda, 
Escola Secundária Henrique Medina, Escola Secundária Miguel Torga (Bragança), Escola 
Secundária Morgado de Mateus -Vila Real, Escola Secundária Padre Benjamim Salgado 
– Joane, Escola Secundária Sá de Miranda, Externato Delfim Ferreira – Delfinopolis. 
 Grupo 2: 
Escola Básica e Secundária de Alfandega da Fé, Escola Básica e Secundária de 
Carrazeda de Ansiães, Escola Básica e Secundária de Ínfias (Vizela), Escola Básica e 
Secundária de Sabrosa, Escola Básica e Secundária Vieira de Araújo, Escola Básica e 
Secundária Visconde de Vila Maior - Torre Moncorvo, Escola Secundária de Fafe, Escola 
Secundária Dr. Júlio Martins, Externato de São Miguel de Refojos, Instituto de SEZIM - 
Colégio de Guimarães. 
 Grupo 3: 
Colégio D. Diogo de Sousa, Colégio de Campos, Escola Básica e Secundária de Miranda 
do Douro, Escola Básica e Secundária de Mogadouro, Escola Básica e Secundária de 
Montalegre, Escola Básica e Secundária de Ponte da Barca, Escola Básica e Secundária 
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de Ribeira de Pena, Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira, Escola Básica 
e Secundária Monte da Ola, Escola Básica e Secundária Pintor José de Brito, Escola 
Básica e Secundária Prof.António da Natividade - Mesão Frio, Escola Secundária Emídio 
Garcia, Escola Secundária Martins Sarmento, Externato Carvalho Araújo, Externato 
Infante D. Henrique. 
 Grupo 4: 
Colégio de Nossa Senhora da Boavista, Cooperativa de Ensino DIDALVI – Alvito, 
Cooperativa de Ensino Didáxis, Escola Básica e Secundária de Arcos de Valdevez, Escola 
Básica e Secundária de Mondim de Basto, Escola Básica e Secundária de Vila Pouca de 
Aguiar, Escola Básica e Secundária Santos Simões, Escola Cooperativa Vale S. Cosme 
(Didáxis), Escola Secundária D. Sancho I, Escola Secundária de Amares, Escola 
Secundária de Barcelinhos, Escola Secundária de Barcelos, Escola Secundária de 
Monserrate, Escola Secundária de Valpaços, Escola Secundária Dr. João Araújo Correia, 
Escola Secundária Fernão de Magalhães, Escola Secundária Santa Maria Maior, 
Externato Liceal Torre Dona Chama. 
 
Conhecidos os grupos, pretende-se saber se existem diferenças significativas entre eles. Trata-se 
de saber se o número de clusters retidos permite estabelecer grupos significativamente 
diferentes entre si.  
Com a aplicação do teste de Kruskal-Wallis (ver Tabela D19 do Anexo D) verifica-se que a 
variável      discrimina grupos. Com a aplicação do teste não paramétrico de Tukey (Figura 
C1.6) constata-se que os quatro grupos obtidos diferem entre si. A representação gráfica da 
Figura C1.6 permite visualizar, também, essas diferenças. 
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Variável Grupos 
Valor-
prova 
     
1 
2 <0,001 
3 <0,001 
4 <0,001 
2 
1 <0,001 
3 <0,001 
4 <0,001 
3 
1 <0,001 
2 <0,001 
4 <0,001 
4 
1 <0,001 
2 <0,001 
3 <0,001 
 
Figura C1.6: Representação gráfica da variável      em função dos grupos e teste não paramétrico de Tukey 
(Português, ano letivo 2009/2010). 
Da Tabela C1.3 consta uma análise descritiva referente aos quatro clusters definidos. Podemos, 
assim concluir que: o Grupo 1 é formado por 37 Escolas com valores de      compreendidos 
entre 117,25 e 137,70 pontos. O Grupo 2, o mais pequeno de todos e com pior média      
(80,91 pontos), é constituído por 10 Escolas. O Grupo 3 contém as 15 Escolas com valores 
     situados entre 92,50 e 114 pontos. As ”melhores” Escolas formam o Grupo 4, que tem 
média      148,46 pontos. 
 
Tabela C1.3: Estatísticas descritivas dos clusters obtidos (Português, ano letivo 2009/2010). 
Grupo n Mínimo Máximo Média 
Desvio 
padrão 
1 37 117,25 137,70 128,70 5,97 
2 10 68,32 87,14 80,91 6,08 
3 15 92,50 114,00 105,33 5,87 
4 18 140,42 157,85 148,46 5,10 
 
Em suma, esta análise permitiu validar o número de clusters obtidos, revelando a existência de 
diferenças estatisticamente significativas entre os quatro grupos. Permitiu, também, a 
interpretação de cada grupo em função da variável     . 
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(iv) Ano letivo 2010/2011 
Nesta secção, a Análise de Clusters, para a disciplina de Português, é aplicada aos dados da 
Tabela D8 (ver Anexo D).  
A opção dos quatro grupos foi tomada com base na Figura C1.7, onde se observa um aumento 
significativo na distância de junção de grupos após a etapa 78, explicando-se assim 91% da 
variabilidade total. 
 
 
 
Nº clusters R-quadrado 
3 0,82 
4 0.91 
5 0,94 
Figura C1.7: Critérios para obter o número de clusters (Português, ano letivo 2010/2011). 
A constituição dos grupos obtidos é a seguinte: 
 Grupo 1: 
Colégio de Campos, Escola Básica e Secundária de Alfandega da Fé, Escola Básica e 
Secundária de Arcos de Valdevez, Escola Básica e Secundária de Celorico de Basto, 
Escola Básica e Secundária de Ínfias (Vizela), Escola Básica e Secundária de Melgaço, 
Escola Básica e Secundária de Miranda do Douro, Escola Básica e Secundária de 
Mogadouro, Escola Básica e Secundária Dr. Bento da Cruz – Montalegre, Escola Básica 
e Secundária Visconde de Vila Maior - Torre Moncorvo, Escola Secundária D. Maria II, 
Escola Secundária de Caldas das Taipas, Escola Secundária de Caldas de Vizela, Escola 
Secundária de Fafe, Escola Secundária de Maximinos, Escola Secundária Dr. António 
Granjo, Escola Secundária Henrique Medina, Escola Secundária Miguel Torga 
(Bragança), Externato Carvalho Araújo, Instituto de SEZIM - Colégio de Guimarães. 
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 Grupo 2: 
Colégio 7 Fontes, Colégio La Salle, Conservatório de Música de Calouste Gulbenkian – 
Braga, Cooperativa de Ensino Ancorensis, Cooperativa de Ensino Didáxis, Escola Básica 
e Secundária Arga e Lima – Lanheses, Escola Básica e Secundária D. Afonso III – 
Vinhais, Escola Básica e Secundária de Carrazeda de Ansiães, Escola Básica e 
Secundária de Macedo de Cavaleiros, Escola Básica e Secundária de Mondim de Basto, 
Escola Básica e Secundária de Muralhas do Minho – Valença, Escola Básica e 
Secundária de Murça, Escola Básica e Secundária de Vila Flor, Escola Básica e 
Secundária Monte da Ola, Escola Básica e Secundária Padre Martins Capela, Escola 
Básica e Secundária Vieira de Araújo, Escola Cooperativa Vale S. Cosme (Didáxis), 
Escola Secundária Alberto Sampaio, Escola Secundária Alcaides de Faria – Arcozelo, 
Escola Secundária Camilo Castelo Branco-V.N.Famalicão, Escola Secundária Carlos 
Amarante, Escola Secundária da Póvoa do Lanhoso, Escola Secundária de Barcelos, 
Escola Secundária de Monção, Escola Secundária de Monserrate, Escola Secundária de 
Ponte de Lima, Escola Secundária de Valpaços, Escola Secundária de Vila Verde, Escola 
Secundária Dr. João Araújo Correia, Escola Secundária Emídio Garcia, Escola 
Secundária Francisco de Holanda, Escola Secundária Martins Sarmento, Escola 
Secundária Padre Benjamim Salgado – Joane, Escola Secundária Santa Maria Maior, 
Externato de São Miguel de Refojos. 
 Grupo 3: 
Colégio Torre Dona Chama, Escola Básica e Secundária D. Sancho II – Alijó, Escola 
Básica e Secundária de Barroselas, Escola Básica e Secundária de Paredes de Coura, 
Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira, Escola Básica e Secundária de Vila 
Pouca de Aguiar, Escola Básica e Secundária Miguel Torga – Sabrosa, Escola Básica e 
Secundária Pintor José de Brito, Escola Básica e Secundária Prof.António da Natividade - 
Mesão Frio, Escola Básica e Secundária Santos Simões, Escola Básica e Secundária 
Sidónio Pais – Caminha, Escola Secundária Abade de Baçal, Escola Secundária Camilo 
Castelo Branco - Vila Real, Escola Secundária D. Sancho I, Escola Secundária de 
Amares, Escola Secundária de Mirandela, Escola Secundária Dr. Júlio Martins, Escola 
Secundária Fernão de Magalhães, Escola Secundária Morgado de Mateus -Vila Real, 
Escola Secundária Sá de Miranda, Externato Infante D. Henrique. 
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 Grupo 4: 
Cooperativa de Ensino DIDALVI – Alvito, Escola Básica e Secundária Diogo Bernardes - 
Ponte da Barca, Escola Secundária de Barcelinhos, Escola Secundária de S. Pedro, 
Externato Delfim Ferreira – Delfinopolis, Colégio de Nossa Senhora da Boavista, Colégio 
D. Diogo de Sousa. 
Com a aplicação do teste de Kruskal-Wallis (ver Tabela D19 do Anexo D) pode-se concluir que a 
variável      discrimina grupos, pois é rejeitada a hipótese nula de as distribuições para os 
diferentes grupos serem todas iguais. Para saber quais os grupos que a variável      discrimina 
aplicou-se o teste não paramétrico de Tukey, cujos resultados se encontram na Figura C1.8. A 
representação gráfica dos grupos (Figura C1.8) ajuda a visualizar essas diferenças. Verifica-se 
então que a variável      discrimina os quatro grupos. 
 
Variável Grupos 
Valor-
prova 
     
1 
2 <0,001 
3 <0,001 
4 <0,001 
2 
1 <0,001 
3 <0,001 
4 <0,001 
3 
1 <0,001 
2 <0,001 
4 <0,001 
4 
1 <0,001 
2 <0,001 
3 <0,001 
 
Figura C1.8: Representação gráfica da variável      em função dos grupos e teste não paramétrico de Tukey 
(Português, ano letivo 2010/2011). 
Na Tabela C1.4 apresenta-se uma análise descritiva para os clusters encontrados. Assim, o 
Grupo 1 é formado pela Escolas cujos com valores      estão entre os 69,22 e 90,25 pontos. 
O Grupo 2, constituído por 35 Escolas tem uma média      de 101,35 pontos. O Grupo 3 
compreende as Escolas com valores      situados entre 111,76 e 126,04 pontos. Já o Grupo 4 
é formado pelas 7 “melhores” Escolas, e tem uma média      de 139,95 pontos. 
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Tabela C1.4: Estatísticas descritivas dos clusters obtidos (Português, ano letivo 2010/2011). 
Grupo n Mínimo Máximo Média 
Desvio 
padrão 
1 20 69,22 90,25 84,07 4,93 
2 35 92,71 109,66 101,35 4,96 
3 21 111,76 126,04 119,25 4,30 
4 7 130,96 155,90 139,95 8,42 
 
Em suma, esta análise permitiu validar o número de clusters obtidos, revelando a existência de 
diferenças estatisticamente significativas entre os quatro grupos. Permitiu, também, a 
interpretação de cada grupo em função da variável     . 
 
C1.1. Considerações: 
Da aplicação da Análise de Clusters aos dados de Português, formaram-se quatro grupos, 
explicando-se no mínimo 86% da variabilidade total. Para esta disciplina, conclui-se que a 
variável      discrimina todos os grupos desde o ano letivo 2007/2008 até 2010/2011.  
Da análise do ano letivo 2007/2008 a 2010/2011 constata-se, em particular, que há Escolas 
que se mantêm sempre no mesmo grupo (permanência); outras evoluem de forma 
crescente/decrescente. 
No que diz respeito à permanência, nenhuma Escola mantêm-se no grupo com maior média 
    . Nos grupos com média      mais baixo existem 3 Escolas: a Escola Básica e Secundária 
Alfandega da Fé, a Escola Básica e Secundária de Mogadouro e a Escola Secundária de Fafe. 
Relativamente à evolução crescente é de realçar as Escolas que progridem até ao grupo com 
maior média     : o Colégio D. Diogo de Sousa, a Cooperativa de Ensino DIDALVI – Alvito, a 
Escola Secundária de Barcelinhos e o Externato Delfim Ferreira – Delfinópolis. 
Por outro lado as Escolas que apresentam uma evolução decrescente e, no ano letivo 
2010/2011, estão incluídas no grupo com média      mais baixo são: a Escola Básica e 
Secundária Celorico de Basto, a Escola Básica e Secundária Arcos de Valdevez, a Escola Básica 
e Secundária Miranda do Douro, a Escola Básica e Secundária Visconde Vila Maior – Torre de 
Moncorvo, a Escola Secundária Caldas da Taipas, a Escola Secundária Caldas de Vizela, a 
Escola Secundária Henrique Medina, a Escola Secundária de Maximinos e o Externato Carvalho 
Araújo. 
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C2. Biologia e Geologia 
(i) Ano letivo 2007/2008 
Nesta secção, a Análise de Clusters, para a disciplina de Biologia e Geologia, é aplicada aos 
dados da Tabela D9 (ver Anexo D). 
Para decidir qual o número de clusters a considerar recorreu-se a dois critérios diferentes. Um 
primeiro critério, baseia-se na análise do gráfico da Figura C2.1. Este permite observar que as 
diferenças das distâncias entre duas etapas adjacentes, indiciando que o primeiro aumento 
significativo na distância foi registado entre as etapas 67 e 68. Assim, parece razoável 
considerar quatro clusters, após a junção dos grupos na etapa 67. Um outro critério é o critério 
do R-quadrado, e de acordo com os resultados da sua aplicação, pode-se afirmar que uma 
solução de quatro clusters é aceitável, retendo-se assim 87% da variabilidade total. 
 
 
Nº clusters R-quadrado 
3 0,83 
4 0.87 
5 0,96 
Figura C2.1: Critérios para obter o número de clusters (Biologia e Geologia, ano letivo 2007/2008). 
A constituição dos grupos obtidos é a seguinte: 
 Grupo 1: 
Colégio D. Diogo de Sousa, Cooperativa de Ensino Ancorensis, Escola EB23/S de 
Celorico de Basto, Escola Secundária/3 D. Maria II, Escola Secundária/3 de Barcelos, 
Escola Secundária/3 de Maximinos, Escola Secundária/3 Fernão de Magalhães, Escola 
Secundária/3 Padre Benjamim Salgado – Joane, Externato Infante D. Henrique 
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 Grupo 2: 
Escola Cooperativa Vale S. Cosme (Didáxis), Escola EB23/S D. Sancho II, Escola, 
EB23/S de Alfandega da Fé, Escola EB23/S de Lanheses, Escola EB23/S de Melgaço, 
Escola EB23/S Miguel Torga – Sabrosa, Escola EB23/S Pintor José de Brito, Escola 
EB23/S Prof.António da Natividade - Mesão Frio, Escola EB23/S Sidónio Pais – 
Caminha, Escola Secundária/3 Camilo Castelo Branco - Vila Real, Escola Secundária/3 
Camilo Castelo Branco-V.N.Famalicão, Escola Secundária/3 D. Afonso III – Vinhais, 
Escola Secundária/3 de Caldas das Taipas, Escola Secundária/3 de Fafe, Escola 
Secundária/3 de Mogadouro, Escola Secundária/3 de Monção, Escola Secundária/3 de 
Valpaços, Escola Secundária/3 de Vila Verde, Escola Secundária/3 Emídio Garcia, 
Escola Secundária/3 Miguel Torga (Bragança), Escola Secundária/3 Sá de Miranda, 
Externato Carvalho Araújo, Externato de São Miguel de Refojos, Instituto de SEZIM - 
Colégio de Guimarães. 
 Grupo 3: 
Colégio La Salle, Cooperativa de Ensino DIDALVI – Alvito, Cooperativa de Ensino Didáxis, 
Escola EB23/S de Mondim de Basto, Escola EB23/S de Ribeira de Pena, Escola 
EB23/S de Valença, Escola EB23/S de Vila Pouca de Aguiar, Escola EB23/S Vieira de 
Araújo, Escola EB23/S Vila Nova de Cerveira, Escola Secundária Carlos Amarante, 
Escola Secundária de Monserrate, Escola Secundária/3 Abade de Baçal, Escola 
Secundária/3 de Miranda do Douro, Escola Secundária/3 Dr. António Granjo, Escola 
Secundária/3 Dr. João Araújo Correia, Escola Secundária/3 Dr. Júlio Martins, Escola 
Secundária/3 Francisco de Holanda. 
 Grupo 4: 
Escola EB23/S de Arcos de Valdevez, Escola EB23/S de Barroselas, Escola EB23/S de 
Carrazeda de Ansiães, Escola EB23/S de Macedo de Cavaleiros, Escola EB23/S de 
Murça, Escola EB23/S Visconde de Vila Maior - Torre Moncorvo, Escola Secundária de 
Amares, Escola Secundária Santa Maria Maior, Escola Secundária/3 Alberto Sampaio, 
Escola Secundária/3 Alcaides de Faria – Arcozelo, Escola Secundária/3 D. Sancho I, 
Escola Secundária/3 da Póvoa do Lanhoso, Escola Secundária/3 de Barcelinhos, Escola 
Secundária/3 de Caldas de Vizela, Escola Secundária/3 de Mirandela, Escola 
Secundária/3 de Ponte de Lima, Escola Secundária/3 de S. Pedro, Escola Secundária/3 
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Dr. Bento da Cruz, Escola Secundária/3 Henrique Medina, Escola Secundária/3 Martins 
Sarmento, Escola Secundária/3 Morgado de Mateus -Vila Real, Externato Delfim Ferreira 
– Delfinopolis. 
Aplica-se o teste de Kruskal-Wallis para testar a existência de diferenças entre os quatro grupos, 
sendo que os resultados obtidos encontram-se na Tabela D19 do Anexo D. Conforme se observa, 
a um nível de significância de 5%, é rejeitada a hipótese de igualdade de distribuições. Isto 
significa que a variável      discrimina grupos. 
Para completar esta análise, isto é, saber quais os grupos que diferem entre si, aplica-se o teste 
de comparações múltiplas não paramétrico de Tukey e a representação gráfica da variável      
em relação aos vários grupos. Os resultados obtidos encontram-se na Figura C2.2. De realçar 
que a representação gráfica – utilizando boxplots - é particularmente útil para se ter uma ideia 
das diferenças existentes entre os quatro grupos. Relativamente à aplicação do teste de 
comparações múltiplas de Tukey para a variável      verifica-se, ao nível de significância de 5%, 
que todos os grupos diferem entre si. Isto significa que a variável      discrimina os quatro 
grupos obtidos. 
 
Variável Grupos 
Valor-
prova 
     
1 
2 <0,001 
3 <0,001 
4 <0,001 
2 
1 <0,001 
3 <0,001 
4 <0,001 
3 
1 <0,001 
2 <0,001 
4 <0,001 
4 
1 <0,001 
2 <0,001 
3 <0,001 
 
Figura C2.2: Representação gráfica da variável      em função dos grupos e teste não paramétrico de Tukey 
(Biologia e Geologia, ano letivo 2007/2008). 
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Na Tabela C2.1 apresenta-se uma análise descritiva referente aos quatro grupos constituídos. O 
Grupo 1 contém as “melhores” Escolas com média      143,89 pontos. O Grupo 2 é formado 
pela maioria das Escolas, 24, cuja média é a mais baixa, 94,08 pontos. O Grupo 3 é constituído 
por 17 Escolas com valores      entre 121,95 e 129,84 pontos. O Grupo 4 é formado por 22 
Escolas com valores      situados entre 108,62 e 120,65 pontos. 
 
Tabela C2.1: Estatísticas descritivas dos clusters obtidos (Biologia e Geologia, ano letivo 2007/2008). 
Grupo n Mínimo Máximo Média 
Desvio 
padrão 
1 9 134,17 156,55 143,89 7,42 
2 24 71,42 105,10 94,08 9,40 
3 17 121,95 129,84 125,42 2,56 
4 22 108,62 120,65 114,10 3,77 
 
Em suma, esta análise permitiu validar o número de clusters obtidos, revelando a existência de 
diferenças estatisticamente significativas entre os quatro grupos. Permitiu, também, a 
interpretação de cada grupo em função da variável     . 
 
(ii) Ano letivo 2008/2009 
Nesta secção, a Análise de Clusters, para a disciplina de Biologia e Geologia, é aplicada aos 
dados da Tabela D10 (ver Anexo D). 
A opção de se considerarem quatro clusters foi feita com base na observação do gráfico que se 
encontra representado na Figura C2.3. O primeiro aumento significativo na distância que 
permitiu ligar grupos foi registado entre as etapas 71 e 72, retendo-se 91% da variabilidade total. 
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Nº clusters R-quadrado 
3 0,86 
4 0.91 
5 0,94 
Figura C2.3: Critérios para obter o número de clusters (Biologia e Geologia, ano letivo 2008/2009). 
A constituição dos grupos obtidos é a seguinte: 
 Grupo 1: 
Escola Básica e Secundária de Alijó, Escola Básica e Secundária de Celorico de Basto, 
Escola Básica e Secundária de Mogadouro, Escola Básica e Secundária de Ribeira de 
Pena, Escola Básica e Secundária de Valença, Escola Básica e Secundária de Vila Flor, 
Escola Básica e Secundária Monte da Ola, Escola Básica e Secundária Prof.António da 
Natividade - Mesão Frio, Escola Básica e Secundária Visconde de Vila Maior - Torre 
Moncorvo, Escola Secundária de Fafe, Escola Secundária de Monção, Escola Secundária 
de Valpaços, Escola Secundária de Vila Verde, Escola Secundária Sá de Miranda, 
Externato Carvalho Araújo, Externato de São Miguel de Refojos, Externato Infante D. 
Henrique. 
 Grupo 2: 
Colégio D. Diogo de Sousa, Cooperativa de Ensino Ancorensis, Cooperativa de Ensino 
DIDALVI – Alvito, Escola Básica e Secundária de Barroselas, Escola Básica e Secundária 
de Caminha, Escola Básica e Secundária de Melgaço, Escola Básica e Secundária de 
Murça, Escola Básica e Secundária Pintor José de Brito, Escola Básica e Secundária 
Santos Simões, Escola Secundária Abade de Baçal, Escola Secundária Camilo Castelo 
Branco-V.N.Famalicão, Escola Secundária Carlos Amarante, Escola Secundária D. Maria 
II, Escola Secundária de Barcelinhos, Escola Secundária de Barcelos, Escola Secundária 
de Caldas das Taipas, Escola Secundária de Caldas de Vizela, Escola Secundária de 
Maximinos, Escola Secundária de Ponte de Lima, Escola Secundária Dr. António Granjo, 
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Escola Secundária Henrique Medina, Escola Secundária Miguel Torga (Bragança), Escola 
Secundária Morgado de Mateus - Vila Real. 
 Grupo 3: 
Colégio de Nossa Senhora da Boavista, Colégio La Salle, Cooperativa de Ensino Didáxis, 
Escola Básica e Secundária de Lanheses, Escola Básica e Secundária de Macedo de 
Cavaleiros, Escola Básica e Secundária de Miranda do Douro, Escola Básica e 
Secundária de Montalegre, Escola Básica e Secundária de Ponte da Barca, Escola 
Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira, Escola Básica e Secundária de Vila Pouca 
de Aguiar, Escola Básica e Secundária Vieira de Araújo, Escola Cooperativa Vale S. 
Cosme (Didáxis), Escola Secundária Camilo Castelo Branco - Vila Real, Escola 
Secundária de Amares, Escola Secundária de Monserrate, Escola Secundária de S. 
Pedro, Escola Secundária Fernão de Magalhães, Escola Secundária Francisco de 
Holanda, Escola Secundária Padre Benjamim Salgado – Joane, Escola Secundária Santa 
Maria Maior, Externato Delfim Ferreira – Delfinopolis, Externato Liceal Torre Dona 
Chama, Instituto de SEZIM - Colégio de Guimarães. 
 Grupo 4: 
Escola Básica e Secundária D. Afonso III – Vinhais, Escola Básica e Secundária de Arcos 
de Valdevez, Escola Básica e Secundária de Ínfias (Vizela), Escola Secundária Alberto 
Sampaio, Escola Secundária Alcaides de Faria – Arcozelo, Escola Secundária D. Sancho 
I, Escola Secundária da Póvoa do Lanhoso, Escola Secundária de Mirandela, Escola 
Secundária Dr. João Araújo Correia, Escola Secundária Dr. Júlio Martins, Escola 
Secundária Emídio Garcia, Escola Secundária Martins Sarmento. 
 
Conhecidos os grupos, pretende-se saber se existem diferenças significativas entre eles. Trata-se 
de saber se o número de clusters retidos permite estabelecer grupos significativamente 
diferentes entre si. Através da aplicação do teste de Kruskal-Wallis, cujos resultados estão na 
Tabela D19 do Anexo D, a um nível de significância de 5%, é rejeitada a hipótese de igualdade de 
distribuições. Desta forma, a variável      discrimina grupos.  
Para completar esta análise aplica-se o teste de comparações múltiplas não paramétrico de 
Tukey e procede-se à representação gráfica da variável      em relação aos vários grupos. Os 
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resultados obtidos encontram-se na Figura C2.4. Verifica-se, ao nível de significância de 5%, que 
todos os grupos diferem entre si. 
 
Variável Grupos 
Valor-
prova 
     
1 
2 <0,001 
3 <0,001 
4 <0,001 
2 
1 <0,001 
3 <0,001 
4 <0,001 
3 
1 <0,001 
2 <0,001 
4 <0,001 
4 
1 <0,001 
2 <0,001 
3 <0,001 
 
Figura C2.4:Representação gráfica da variável      em função dos grupos e teste não paramétrico de Tukey 
(Biologia e Geologia, ano letivo 2008/2009). 
A Tabela C2.2 contém a análise descritiva referente aos quatro grupos definidos. Com efeito, o 
Grupo 1 é formado por 17 Escolas, cujos valor de      estão entre 65,17 e 81,92 pontos. O 
Grupo 2 é constituído por 23 Escolas com valores      compreendidos entre 94,65 e 107,45 
pontos. As Escolas com valor      mais alto formam o Grupo 3, este tem uma média      de 
116,64 pontos. O Grupo 4 contém 12 Escolas com valores de      entre 83,85 e 92,03. 
 
Tabela C2.2: Estatísticas descritivas dos clusters obtidos (Biologia e Geologia, ano letivo 2008/2009). 
Grupo n Mínimo Máximo Média 
Desvio 
padrão 
1 17 65,17 81,92 75,20 5,52 
2 23 94,65 107,45 100,14 3,76 
3 23 108,54 135,46 116,64 6,49 
4 12 83,85 92,03 87,49 2,64 
 
Em suma, esta análise permitiu validar o número de clusters obtidos, revelando a existência de 
diferenças estatisticamente significativas entre os quatro grupos. Permitiu, também, a 
interpretação de cada grupo em função da variável     . 
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(iii) Ano letivo 2009/2010 
Nesta secção, a Análise de Clusters, para a disciplina de Biologia e Geologia, é aplicada aos 
dados da Tabela D11 (ver Anexo D). 
O número de grupos a considerar foi indicado pelo gráfico da Figura C2.5, onde ocorre o 
primeiro aumento significativo na distância de junção após etapa 70, pelo que se deve 
considerar o número de grupos após a junção destes nessa etapa. Com a formação de cinco 
grupos, a variabilidade total explicada é de 90%. 
 
 
Nº clusters R-quadrado 
4 0,85 
5 0.90 
6 0,95 
Figura C2.5: Critérios para obter o número de clusters (Biologia e Geologia, ano letivo 2009/2010). 
A constituição dos grupos obtidos é a seguinte: 
 Grupo 1: 
Colégio D. Diogo de Sousa, Colégio de Nossa Senhora da Boavista, Cooperativa de 
Ensino Didáxis, Escola Básica e Secundária de Celorico de Basto, Escola Básica e 
Secundária de Ponte da Barca, Escola Básica e Secundária de Vila Pouca de Aguiar, 
Escola Secundária D. Maria II, Escola Secundária D. Sancho I, Escola Secundária de 
Barcelinhos, Escola Secundária de Valpaços, Escola Secundária Fernão de Magalhães, 
Escola Secundária Francisco de Holanda, Escola Secundária Henrique Medina, Escola 
Secundária Padre Benjamim Salgado – Joane. 
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 Grupo 2: 
Escola Básica e Secundária de Paredes de Coura, Escola Básica e Secundária Padre 
Martins Capela, Escola Secundária da Póvoa do Lanhoso, Escola Secundária de Fafe, 
Escola Secundária Miguel Torga (Bragança), Externato Liceal Torre Dona Chama. 
 Grupo 3: 
Escola Básica e Secundária de Arcos de Valdevez, Escola Básica e Secundária de 
Lanheses, Escola Básica e Secundária de Miranda do Douro, Escola Básica e 
Secundária de Mogadouro, Escola Básica e Secundária de Valença, Escola Básica e 
Secundária de Vila Flor, Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira, Escola 
Básica e Secundária Pintor José de Brito, Escola Básica e Secundária Santos Simões, 
Escola Básica e Secundária Sidónio Pais – Caminha, Escola Básica e Secundária Vieira 
de Araújo, Escola Secundária Alcaides de Faria – Arcozelo, Escola Secundária de Caldas 
das Taipas, Escola Secundária de Maximinos, Escola Secundária de Ponte de Lima, 
Escola Secundária de S. Pedro, Escola Secundária Sá de Miranda, Instituto de SEZIM - 
Colégio de Guimarães. 
 Grupo 4: 
Cooperativa de Ensino Ancorensis, Cooperativa de Ensino DIDALVI – Alvito, Escola 
Básica e Secundária de Barroselas, Escola Básica e Secundária de Ínfias (Vizela), Escola 
Básica e Secundária de Melgaço, Escola Cooperativa Vale S. Cosme (Didáxis), Escola 
Secundária Abade de Baçal, Escola Secundária Alberto Sampaio, Escola Secundária 
Camilo Castelo Branco - Vila Real, Escola Secundária Camilo Castelo Branco-
V.N.Famalicão, Escola Secundária Carlos Amarante, Escola Secundária de Amares, 
Escola Secundária de Barcelos, Escola Secundária de Mirandela, Escola Secundária de 
Monção, Escola Secundária de Monserrate, Escola Secundária Dr. António Granjo, 
Escola Secundária Dr. João Araújo Correia, Escola Secundária Martins Sarmento, Escola 
Secundária Santa Maria Maior, Externato Delfim Ferreira – Delfinopolis, Externato Infante 
D. Henrique. 
 Grupo 5: 
Colégio La Salle , Escola Básica e Secundária de Alijó, Escola Básica e Secundária de 
Macedo de Cavaleiros, Escola Básica e Secundária de Mondim de Basto, Escola Básica 
e Secundária de Murça, Escola Básica e Secundária Monte da Ola, Escola Básica e 
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Secundária Prof.António da Natividade - Mesão Frio, Escola Básica e Secundária 
Visconde de Vila Maior - Torre Moncorvo, Escola Secundária de Caldas de Vizela, Escola 
Secundária de Vila Verde, Escola Secundária Dr. Júlio Martins, Escola Secundária Emídio 
Garcia, Escola Secundária Morgado de Mateus -Vila Real, Externato Carvalho Araújo, 
Externato de São Miguel de Refojos. 
Conhecidos os grupos, pretende-se saber se existem diferenças significativas entre eles. Trata-se 
de saber se o número de clusters retidos permite estabelecer grupos significativamente 
diferentes entre si.  
Com a aplicação do teste de Kruskal-Wallis (ver Tabela D19 do Anexo D) verifica-se que a 
variável      discrimina grupos. 
Com a aplicação do teste não paramétrico de Tukey (Figura C2.6) constata-se que os cinco 
grupos obtidos diferem entre si. A representação gráfica da Figura C2.6 permite visualizar, 
também, essas diferenças. 
 
Variável Grupos 
Valor-
prova 
     
1 
2 <0,001 
3 <0,001 
4 <0,001 
5 <0,001 
2 
1 <0,001 
3 <0,001 
4 <0,001 
5 <0,001 
3 
1 <0,001 
2 <0,001 
4 <0,001 
5 <0,001 
4 
1 <0,001 
2 <0,001 
3 <0,001 
5 <0,001 
5 
1 <0,001 
2 <0,001 
3 <0,001 
4 <0,001 
 
Figura C2.6:Representação gráfica da variável      em função dos grupos e teste não paramétrico de Tukey 
(Biologia e Geologia, ano letivo 2009/2010). 
Da Tabela C2.3 consta a análise descritiva dos cinco grupos definidos. O Grupo é formado por 
14 Escolas com valores de      situados entre os 115,46 e 154,25 pontos. O Grupo 2 é 
constituído pelas 6 “piores” Escolas e apresenta uma média igual a 69,38 pontos. O Grupo 3 
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contém 18 Escolas cujos valores se situam entre 92,19 e 99,82 pontos. As Escolas com valores 
de      compreendidos entre 101,58 e 112,99 pontos formam o Grupo 4. O Grupo 5 é 
composto por 10 Escolas com valores      entre 80,74 e 89,78 pontos. 
 
Tabela C2.3: Estatísticas descritivas dos clusters obtidos (Biologia e Geologia, ano letivo 2009/2010). 
Grupo n Mínimo Máximo Média 
Desvio 
padrão 
1 14 115,46 154,25 123,74 10,21 
2 6 56,32 75,50 69,38 6,91 
3 18 92,19 99,82 96,41 2,43 
4 22 101,58 112,99 107,09 3,35 
5 15 80,74 89,78 85,24 2,89 
 
Em suma, esta análise permitiu validar o número de clusters obtidos, revelando a existência de 
diferenças estatisticamente significativas entre os cinco grupos. Permitiu, também, a 
interpretação de cada grupo em função da variável     . 
 
(iv) Ano letivo 2010/2011 
Nesta secção, a Análise de Clusters, para a disciplina de Biologia e Geologia, é aplicada aos 
dados da Tabela D12 (ver Anexo D). 
A opção dos quatro grupos foi tomada com base na Figura C2.7, onde se observa um aumento 
significativo na distância de junção de grupos após a etapa 72, explicando-se assim 88% da 
variabilidade total. 
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Nº clusters R-quadrado 
3 0,78 
4 0.88 
5 0,93 
Figura C2.7: Critérios para obter o número de clusters (Biologia e Geologia, ano letivo 2010/2011). 
A constituição dos grupos obtidos é a seguinte: 
 Grupo 1: 
Escola Básica e Secundária de Celorico de Basto, Escola Básica e Secundária de 
Melgaço, Escola Básica e Secundária de Paredes de Coura, Escola Básica e Secundária 
Monte da Ola, Escola EB23/S Miguel Torga – Sabrosa, Escola Secundária de Fafe, 
Externato de São Miguel de Refojos. 
 Grupo 2: 
Escola Básica e Secundária de Alijó, Escola Básica e Secundária de Barroselas, Escola 
Básica e Secundária de Lanheses, Escola Básica e Secundária de Miranda do Douro, 
Escola Básica e Secundária de Mogadouro, Escola Básica e Secundária de Mondim de 
Basto, Escola Básica e Secundária de Ponte da Barca, Escola Básica e Secundária de 
Valença, Escola Básica e Secundária de Vila Flor, Escola Básica e Secundária de Vila 
Nova de Cerveira, Escola Básica e Secundária de Vila Pouca de Aguiar, Escola Básica e 
Secundária Padre Martins Capela, Escola Secundária Camilo Castelo Branco - Vila Real, 
Escola Secundária Camilo Castelo Branco-V.N.Famalicão, Escola Secundária D. Maria II, 
Escola Secundária de Caldas de Vizela, Escola Secundária de Mirandela, Escola 
Secundária de Ponte de Lima, Escola Secundária de Valpaços, Escola Secundária Dr. 
João Araújo Correia, Escola Secundária Emídio Garcia, Escola Secundária Miguel Torga 
(Bragança), Escola Secundária/3 D. Afonso III – Vinhais, Externato Carvalho Araújo, 
Externato Infante D. Henrique, Instituto de SEZIM - Colégio de Guimarães,  
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 Grupo 3: 
Colégio D. Diogo de Sousa, Colégio de Nossa Senhora da Boavista, Cooperativa de 
Ensino DIDALVI – Alvito, Escola Básica e Secundária de Arcos de Valdevez, Escola 
Básica e Secundária de Macedo de Cavaleiros, Escola Básica e Secundária Santos 
Simões, Escola Básica e Secundária Sidónio Pais – Caminha, Escola Básica e 
Secundária Vieira de Araújo, Escola Cooperativa Vale S. Cosme (Didáxis), Escola 
Secundária D. Sancho I, Escola Secundária da Póvoa do Lanhoso, Escola Secundária de 
Barcelos, Escola Secundária de Monserrate, Escola Secundária Dr. António Granjo, 
Escola Secundária Fernão de Magalhães, Escola Secundária Francisco de Holanda, 
Escola Secundária Henrique Medina, Externato Delfim Ferreira – Delfinopolis. 
 Grupo 4: 
Colégio La Salle, Cooperativa de Ensino Didáxis, Escola Básica de Lijó – Barcelos, Escola 
Básica e Secundária de Montalegre, Escola Básica e Secundária de Ribeira de Pena, 
Escola Básica e Secundária Pintor José de Brito, Escola Básica e Secundária Visconde 
de Vila Maior - Torre Moncorvo, Escola Secundária Abade de Baçal, Escola Secundária 
Alberto Sampaio, Escola Secundária Alcaides de Faria – Arcozelo, Escola Secundária 
Carlos Amarante, Escola Secundária de Amares, Escola Secundária de Barcelinhos, 
Escola Secundária de Caldas das Taipas, Escola Secundária de Maximinos, Escola 
Secundária de Monção, Escola Secundária de S. Pedro, Escola Secundária de Vila Verde, 
Escola Secundária Dr. Júlio Martins, Escola Secundária Martins Sarmento, Escola 
Secundária Morgado de Mateus -Vila Real, Escola Secundária Padre Benjamim Salgado 
– Joane, Escola Secundária Sá de Miranda, Escola Secundária Santa Maria Maior, 
Externato Liceal Torre Dona Chama. 
 
Com a aplicação do teste de Kruskal-Wallis (ver Tabela D19 do Anexo D) pode-se concluir que a 
variável      discrimina grupos, pois é rejeitada a hipótese nula de as distribuições para os 
diferentes grupos serem todas iguais. Para saber quais os grupos que a variável      discrimina 
aplicou-se o teste não paramétrico de Tukey, cujos resultados se encontram na Figura C2.8. A 
representação gráfica dos grupos (Figura C2.8) ajuda a visualizar essas diferenças. Verifica-se 
então que a variável      discrimina os quatro grupos. 
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Variável Grupos 
Valor-
prova 
     
1 
2 <0,001 
3 <0,001 
4 <0,001 
2 
1 <0,001 
3 <0,001 
4 <0,001 
3 
1 <0,001 
2 <0,001 
4 <0,001 
4 
1 <0,001 
2 <0,001 
3 <0,001 
 
Figura C2.8: Representação gráfica da variável      em função dos grupos e teste não paramétrico de Tukey 
(Biologia e Geologia, ano letivo 2010/2011). 
 
A Tabela C2.4 tem uma análise descritiva dos quatro grupos constituídos. Assim, o Grupo 1 é 
formado por 7 Escolas com valores de      mais baixos, este grupo apresenta uma média 
     de 86,54 pontos. O Grupo 2, o maior de todos, é constituído por 26 Escolas com valores 
     compreendidos entre 97,81 e 111,87 pontos. As 18 “melhores” Escolas formam o Grupo 
3 com uma média      de 138,61 pontos. O Grupo 4 contém as 25 Escolas com valores de 
     situados entre 113,95 e 126,71 pontos. 
 
Tabela C2.4: Estatísticas descritivas dos clusters obtidos (Biologia e Geologia, ano letivo 2010/2011). 
Grupo N Mínimo Máximo Média 
Desvio 
padrão 
1 7 72,57 93,54 86,54 8,17 
2 26 97,81 111,87 106,02 4,09 
3 18 129,34 159,18 138,61 8,50 
4 25 113,95 126,71 120,29 4,08 
 
Em suma, esta análise permitiu validar o número de clusters obtidos, revelando a existência de 
diferenças estatisticamente significativas entre os quatro grupos. Permitiu, também, a 
interpretação de cada grupo em função da variável     . 
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C2.1. Considerações: 
Da aplicação da Análise de Clusters aos dados de Biologia e Geologia, formaram-se quatro ou 
cinco grupos dependendo do ano letivo em análise, explicando-se no mínimo 87% da 
variabilidade total. Para esta disciplina, conclui-se que a variável      discrimina todos os 
grupos desde o ano letivo 2007/2008 até 2010/2011.  
Da análise do ano letivo 2007/2008 a 2010/2011 constata-se, em particular, que há Escolas 
que se mantêm sempre no mesmo grupo (permanência); outras evoluem de forma 
crescente/decrescente. 
No que diz respeito à permanência, a Escola Secundária Fernão de Magalhães é a única que se 
mantêm no grupo com maior média     . As Escolas que se mantêm no grupo, com segundo 
maior valor de média     , são a Escola Secundária Carlos Amarante e a Escola Secundária 
Abade de Baçal. Nos grupos com média      mais baixo permanecem 2 Escolas: o Externato 
de São Miguel de Refojos e a Escola Secundária de Fafe. 
Relativamente à evolução crescente é de realçar as Escolas que progridem até ao grupo com 
maior média     : o Colégio D. Diogo de Sousa, a Cooperativa de Ensino DIDALVI – Alvito, a 
Escola Cooperativa Vale S. Cosme-Didáxis, a Escola Secundária Arcos de Valdevez, a Escola 
Secundária de Barcelos, a Escola Secundária D. Sancho I, a Escola Secundária Povoa de 
Lanhoso, a Escola Secundária Dr. António Granjo, a Escola Secundária Francisco de Holanda e a 
Escola Secundária Henrique Medina. 
Por outro lado, nenhuma Escola incluída no grupo com média      mais baixo, no ano letivo 
2010/2011, apresenta uma evolução decrescente. 
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C3. Física e Química A 
(i) Ano letivo 2007/2008 
Nesta secção, a Análise de Clusters, para a disciplina de Física e Química A, é aplicada aos 
dados da Tabela D13 (ver Anexo D). 
O gráfico da Figura C3.1 permite observar as diferenças das distâncias entre duas etapas 
adjacentes, indiciando que o primeiro aumento significativo na distância de junção dos grupos foi 
registado entre as etapas 65 e 66. Assim, parece razoável considerar quatro clusters, após a 
junção dos grupos na etapa 65. Um outro critério é o critério do R-quadrado, e de acordo com os 
resultados da sua aplicação, pode-se afirmar que uma solução de quatro clusters é aceitável, 
retendo-se assim 92% da variabilidade total. 
 
 
Nº clusters R-quadrado 
3 0,85 
4 0.92 
5 0,94 
Figura C3.1: Critérios para obter o número de clusters (Física e Química A, ano letivo 2007/2008). 
A constituição dos grupos obtidos é a seguinte: 
 Grupo 1: 
Escola EB23/S de Arcos de Valdevez, Escola EB23/S de Carrazeda de Ansiães, Escola 
EB23/S de Celorico de Basto, Escola EB23/S de Murça, Escola EB23/S de Ribeira de 
Pena, Escola EB23/S de Vila Pouca de Aguiar, Escola EB23/S Prof.António da 
Natividade - Mesão Frio, Escola EB23/S Santos Simões, Escola Secundária do Rodo, 
Escola Secundária/3 Camilo Castelo Branco - Vila Real, Escola Secundária/3 Camilo 
Castelo Branco-V.N.Famalicão, Escola Secundária/3 D. Afonso III – Vinhais, Escola 
Secundária/3 de Fafe, Escola Secundária/3 de Mogadouro, Escola Secundária/3 de 
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Valpaços, Escola Secundária/3 Dr. Bento da Cruz, Escola Secundária/3 Morgado de 
Mateus -Vila Real. 
 Grupo 2: 
Colégio D. Diogo de Sousa, Colégio La Salle, Cooperativa de Ensino Ancorensis, 
Cooperativa de Ensino DIDALVI – Alvito, Escola EB23/S de Lanheses, Escola EB23/S de 
Melgaço, Escola EB23/S Vila Nova de Cerveira, Escola Secundária Carlos Amarante, 
Escola Secundária/3 Abade de Baçal, Escola Secundária/3 Alberto Sampaio, Escola 
Secundária/3 D. Sancho I, Escola Secundária/3 de Caldas das Taipas, Escola 
Secundária/3 de Caldas de Vizela, Escola Secundária/3 de Maximinos, Escola 
Secundária/3 de Mirandela, Escola Secundária/3 de Ponte de Lima, Escola 
Secundária/3 Dr. Júlio Martins, Escola Secundária/3 Emídio Garcia, Externato Delfim 
Ferreira – Delfinopolis. 
 Grupo 3: 
Cooperativa de Ensino Didáxis, Escola EB23/S de Macedo de Cavaleiros, Escola 
EB23/S de Mondim de Basto, Escola EB23/S de Valença, Escola EB23/S Paredes de 
Coura, Escola EB23/S Vieira de Araújo, Escola EBI/S Diogo Bernardes, Escola 
Secundária de Amares, Escola Secundária/3 Alcaides de Faria – Arcozelo, Escola 
Secundária/3 D. Maria II, Escola Secundária/3 da Póvoa do Lanhoso, Escola 
Secundária/3 de Miranda do Douro, Escola Secundária/3 de S. Pedro, Escola 
Secundária/3 de Vila Verde, Escola Secundária/3 Dr. João Araújo Correia, Escola 
Secundária/3 Francisco de Holanda, Escola Secundária/3 Henrique Medina, Escola 
Secundária/3 Martins Sarmento, Escola Secundária/3 Miguel Torga (Bragança), Escola 
Secundária/3 Sá de Miranda, Externato Carvalho Araújo, Externato de São Miguel de 
Refojos. 
 Grupo 4: 
Escola Cooperativa Vale S. Cosme (Didáxis), Escola EB23/S Pintor José de Brito, Escola 
Secundária de Monserrate, Escola Secundária Santa Maria Maior, Escola Secundária/3 
de Barcelinhos, Escola Secundária/3 de Barcelos, Escola Secundária/3 de Monção, 
Escola Secundária/3 Dr. António Granjo, Escola Secundária/3 Fernão de Magalhães, 
Escola Secundária/3 Padre Benjamim Salgado – Joane, Externato Infante D. Henrique, 
Instituto de SEZIM - Colégio de Guimarães. 
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Aplica-se o teste de Kruskal-Wallis para testar a existência de diferenças entre os quatro grupos, 
sendo que os resultados obtidos encontram-se na Tabela D19 do Anexo D. Conforme se observa, 
a um nível de significância de 5%, é rejeitada a hipótese de igualdade de distribuições. Isto 
significa que a variável      discrimina grupos. 
Para completar esta análise, isto é, saber quais os grupos que diferem entre si, aplica-se o teste 
de comparações múltiplas não paramétrico de Tukey e a representação gráfica da variável      
em relação aos vários grupos. Os resultados obtidos encontram-se na Figura C3.2. De realçar 
que a representação gráfica – utilizando boxplots - é particularmente útil para se ter uma ideia 
das diferenças existentes entre os quatro grupos. Relativamente à aplicação do teste de 
comparações múltiplas de Tukey para a variável      verifica-se, ao nível de significância de 5%, 
que todos os grupos diferem entre si. 
 
Variável Grupos 
Valor-
prova 
     
1 
2 <0,001 
3 <0,001 
4 <0,001 
2 
1 <0,001 
3 <0,001 
4 <0,001 
3 
1 <0,001 
2 <0,001 
4 <0,001 
4 
1 <0,001 
2 <0,001 
3 <0,001 
 
Figura C3.2: Representação gráfica da variável      em função dos grupos e teste não paramétrico de Tukey 
(Física e Química A, ano letivo 2007/2008). 
Procedeu-se a uma análise descritiva dos clusters formados (ver Tabela C3.1): o Grupo 1 é 
formado por as “piores” Escolas cujos valores de      são mais baixos. O Grupo 2 é constituído 
por 19 Escolas, tem média      110,80. O Grupo 3 compreende as Escolas com valores      
entre 74,06 e 98,96 pontos. O Grupo 4 é formado por 12 “melhores” Escolas com média      
igual a 127,72. 
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Tabela C3.1: Estatísticas descritivas dos clusters obtidos (Física e Química A, ano letivo 2007/2008). 
Grupo n Mínimo Máximo Média 
Desvio 
padrão 
1 17 37,11 70,48 61,20 8,63 
2 19 104,15 119,41 110,80 4,36 
3 22 74,06 98,96 85,98 7,76 
4 12 121,10 147,45 127,72 7,63 
 
Em suma, esta análise permitiu validar o número de clusters obtidos, revelando a existência de 
diferenças estatisticamente significativas entre os quatro grupos. Permitiu, também, a 
interpretação de cada grupo em função da variável     . 
(ii) Ano letivo 2008/2009 
Nesta secção, a Análise de Clusters, para a disciplina de Física e Química A é aplicada aos 
dados da Tabela D14 (ver Anexo D). 
A opção de se considerarem quatro clusters foi feita com base na observação do gráfico que se 
encontra representado na Figura C3.3. O primeiro aumento significativo na distância que 
permitiu ligar grupos foi registado entre as etapas 72 e 73, retendo-se 90% da variabilidade total. 
 
 
Nº clusters R-quadrado 
3 0,85 
4 0.90 
5 0,94 
Figura C3.3: Critérios para obter o número de clusters (Física e Química A, ano letivo 2008/2009). 
A constituição dos grupos obtidos é a seguinte: 
  
Anexo C 
  189 
 
 Grupo 1: 
Escola Básica e Secundária Arga e Lima – Lanheses, Escola Básica e Secundária de 
Arcos de Valdevez, Escola Básica e Secundária de Celorico de Basto, Escola Básica e 
Secundária de Macedo de Cavaleiros, Escola Básica e Secundária de Miranda do Douro, 
Escola Básica e Secundária de Mondim de Basto, Escola Básica e Secundária de Ribeira 
de Pena, Escola Básica e Secundária Diogo Bernardes - Ponte da Barca, Escola Básica e 
Secundária Dr. Bento da Cruz – Montalegre, Escola Básica e Secundária Monte da Ola, 
Escola Básica e Secundária Vieira de Araújo, Escola Secundária Camilo Castelo Branco - 
Vila Real, Escola Secundária de Amares, Escola Secundária de Barcelinhos, Escola 
Secundária de Barcelos, Escola Secundária de Maximinos, Escola Secundária de 
Monserrate, Escola Secundária de S. Pedro, Escola Secundária de Valpaços, Escola 
Secundária Emídio Garcia, Escola Secundária Francisco de Holanda, Escola Secundária 
Henrique Medina, Escola Secundária Morgado de Mateus -Vila Real, Escola Secundária 
Padre Benjamim Salgado – Joane, Escola Secundária Santa Maria Maior, Externato de 
São Miguel de Refojos, Externato Infante D. Henrique, Instituto de SEZIM - Colégio de 
Guimarães. 
 Grupo 2: 
Cooperativa de Ensino Ancorensis, Escola Básica e Secundária D. Afonso III – Vinhais, 
Escola Básica e Secundária de Alfandega da Fé, Escola Básica e Secundária de 
Mogadouro, Escola Básica e Secundária de Muralhas do Minho – Valença, Escola Básica 
e Secundária de Paredes de Coura, Escola Básica e Secundária Prof.António da 
Natividade - Mesão Frio, Escola Básica e Secundária Santos Simões, Escola Básica e 
Secundária Sidónio Pais – Caminha, Escola Secundária da Póvoa do Lanhoso, Escola 
Secundária de Fafe, Escola Secundária de Mirandela, Escola Secundária de Monção, 
Escola Secundária Miguel Torga (Bragança). 
 Grupo 3: 
Colégio D. Diogo de Sousa, Colégio de Nossa Senhora da Boavista, Colégio La Salle, 
Colégio Torre Dona Chama, Cooperativa de Ensino DIDALVI – Alvito, Escola Básica e 
Secundária de Melgaço, Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira, Escola 
Básica e Secundária de Vila Pouca de Aguiar, Escola Cooperativa Vale S. Cosme 
(Didáxis), Escola Secundária Alcaides de Faria – Arcozelo, Escola Secundária Carlos 
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Amarante, Escola Secundária D. Maria II, Escola Secundária de Caldas das Taipas, 
Escola Secundária de Caldas de Vizela, Escola Secundária de Ponte de Lima, Escola 
Secundária Dr. António Granjo, Escola Secundária Dr. João Araújo Correia, Escola 
Secundária Fernão de Magalhães, Externato Delfim Ferreira – Delfinopolis. 
 Grupo 4: 
Cooperativa de Ensino Didáxis, Escola Básica e Secundária de Barroselas, Escola Básica 
e Secundária de Ínfias (Vizela), Escola Básica e Secundária de Murça, Escola Básica e 
Secundária Pintor José de Brito, Escola Básica e Secundária Visconde de Vila Maior - 
Torre Moncorvo, Escola Secundária Abade de Baçal, Escola Secundária Alberto 
Sampaio, Escola Secundária Camilo Castelo Branco-V.N.Famalicão, Escola Secundária 
D. Sancho I, Escola Secundária de Vila Verde, Escola Secundária Dr. Júlio Martins, 
Escola Secundária Martins Sarmento, Escola Secundária Sá de Miranda, Externato 
Carvalho Araújo. 
 
Conhecidos os grupos, pretende-se saber se existem diferenças significativas entre eles. Trata-se 
de saber se o número de clusters retidos permite estabelecer grupos significativamente 
diferentes entre si. Através da aplicação do teste de Kruskal-Wallis, cujos resultados estão na 
Tabela D19 do Anexo D, a um nível de significância de 5%, é rejeitada a hipótese de igualdade de 
distribuições. Desta forma, a variável      discrimina grupos. 
Para completar esta análise aplica-se o teste de comparações múltiplas não paramétrico de 
Tukey e procede-se à representação gráfica da variável      em relação aos vários grupos. Os 
resultados obtidos encontram-se na Figura C3.4. Verifica-se, ao nível de significância de 5%, que 
todos os grupos diferem entre si. 
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Variável Grupos 
Valor-
prova 
     
1 
2 <0,001 
3 <0,001 
4 <0,001 
2 
1 <0,001 
3 <0,001 
4 <0,001 
3 
1 <0,001 
2 <0,001 
4 <0,001 
4 
1 <0,001 
2 <0,001 
3 <0,001 
 
Figura C3.4: Representação gráfica da variável      em função dos grupos e teste não paramétrico de Tukey 
(Física e Química A, ano letivo 2008/2009). 
Na Tabela C3.2 pode-se observar a análise descritiva dos grupos encontrados. O Grupo 1, o 
maior de todos, é formado por 28 Escolas com valores de      compreendidos entre 76,32 e 
91,55 pontos. O Grupo 2, o mais pequeno de todos e com pior média      (54,80 pontos), é 
constituído por 14 Escolas. O Grupo 3 contém as 19 Escolas com valores de      situados 
entre 94,11 e 125,18 pontos. As Escolas com valores de      entre 61,90 e 73,84 pontos, 
formam o Grupo 4. 
Tabela C3.2: Estatísticas descritivas dos clusters obtidos (Física e Química A, ano letivo 2008/2009). 
Grupo n Mínimo Máximo Média 
Desvio 
padrão 
1 28 76,32 91,55 84,79 4,71 
2 14 42,44 60,00 54,80 5,18 
3 19 94,11 125,18 103,97 8,40 
4 15 61,90 73,84 68,04 4,12 
 
Em suma, esta análise permitiu validar o número de clusters obtidos, revelando a existência de 
diferenças estatisticamente significativas entre os quatro grupos. Permitiu, também, a 
interpretação de cada grupo em função da variável     . 
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(iii) Ano letivo 2009/2010 
Nesta secção, a Análise de Clusters, para a disciplina de Física e Química A, é aplicada aos 
dados da Tabela D15 (ver Anexo D).  
O número de grupos a considerar foi indicado pelo gráfico da Figura C3.5, onde ocorre o 
primeiro aumento significativo na distância de junção após etapa 73, pelo que se deve 
considerar o número de grupos após a junção destes nessa etapa. Com a formação de quatro 
grupos, a variabilidade total explicada é de 91%. 
 
 
Nº clusters R-quadrado 
3 0,86 
4 0.91 
5 0,93 
Figura C3.5: Critérios para obter o número de clusters (Física e Química A, ano letivo 2009/2010). 
A constituição dos grupos obtidos é a seguinte: 
 Grupo 1: 
Colégio Torre Dona Chama, Cooperativa de Ensino Didáxis, Escola Básica e Secundária 
Arga e Lima – Lanheses, Escola Básica e Secundária de Alfandega da Fé, Escola Básica 
e Secundária de Arcos de Valdevez, Escola Básica e Secundária de Celorico de Basto, 
Escola Básica e Secundária de Miranda do Douro, Escola Básica e Secundária Diogo 
Bernardes - Ponte da Barca, Escola Cooperativa Vale S. Cosme (Didáxis), Escola 
Secundária Camilo Castelo Branco-V.N.Famalicão, Escola Secundária D. Sancho I, 
Escola Secundária Dr. Júlio Martins, Escola Secundária Fernão de Magalhães, Escola 
Secundária Padre Benjamim Salgado – Joane, Externato Carvalho Araújo, Externato 
Delfim Ferreira – Delfinopolis, Externato Infante D. Henrique. 
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 Grupo 2: 
Colégio La Salle, Cooperativa de Ensino Ancorensis, Escola Básica e Secundária D. 
Afonso III – Vinhais, Escola Básica e Secundária D. Sancho II – Alijó, Escola Básica e 
Secundária de Macedo de Cavaleiros, Escola Básica e Secundária de Mogadouro, Escola 
Básica e Secundária de Murça, Escola Básica e Secundária de Paredes de Coura, Escola 
Básica e Secundária de Ribeira de Pena, Escola Básica e Secundária de Vila Nova de 
Cerveira, Escola Básica e Secundária Padre Martins Capela, Escola Básica e Secundária 
Prof.António da Natividade - Mesão Frio, Escola Básica e Secundária Vieira de Araújo, 
Escola Básica e Secundária Visconde de Vila Maior - Torre Moncorvo, Escola Secundária 
Abade de Baçal, Escola Secundária de Barcelos, Escola Secundária de Fafe, Escola 
Secundária de Mirandela, Escola Secundária de Monção, Escola Secundária de 
Monserrate, Escola Secundária de Vila Verde, Escola Secundária Dr. António Granjo, 
Escola Secundária Henrique Medina, Escola Secundária Miguel Torga (Bragança), Escola 
Secundária Morgado de Mateus -Vila Real, Escola Secundária Sá de Miranda, Externato 
de São Miguel de Refojos. 
 Grupo 3: 
Colégio D. Diogo de Sousa, Cooperativa de Ensino DIDALVI – Alvito, Escola Básica e 
Secundária de Melgaço, Escola Básica e Secundária Monte da Ola, Escola Básica e 
Secundária Pintor José de Brito, Escola Básica e Secundária Sidónio Pais – Caminha, 
Escola Secundária Camilo Castelo Branco - Vila Real, Escola Secundária Carlos 
Amarante, Escola Secundária D. Maria II, Escola Secundária de Barcelinhos, Escola 
Secundária de Caldas das Taipas, Escola Secundária de Caldas de Vizela, Escola 
Secundária de Maximinos, Escola Secundária de Ponte de Lima, Escola Secundária de 
S. Pedro, Escola Secundária de Valpaços, Escola Secundária Dr. João Araújo Correia, 
Escola Secundária Santa Maria Maior, Instituto de SEZIM - Colégio de Guimarães. 
 Grupo 4: 
Escola Básica e Secundária de Barroselas, Escola Básica e Secundária de Ínfias (Vizela), 
Escola Básica e Secundária de Mondim de Basto, Escola Básica e Secundária de 
Muralhas do Minho – Valença, Escola Básica e Secundária de Vila Flor, Escola Básica e 
Secundária de Vila Pouca de Aguiar, Escola Básica e Secundária Santos Simões, Escola 
Secundária Alberto Sampaio, Escola Secundária Alcaides de Faria – Arcozelo, Escola 
Anexo C 
194 
 
Secundária da Póvoa do Lanhoso, Escola Secundária de Amares, Escola Secundária 
Emídio Garcia, Escola Secundária Francisco de Holanda, Escola Secundária Martins 
Sarmento. 
 
Conhecidos os grupos, pretende-se saber se existem diferenças significativas entre eles. Trata-se 
de saber se o número de clusters retidos permite estabelecer grupos significativamente 
diferentes entre si.  
Com a aplicação do teste de Kruskal-Wallis (ver Tabela D19 do Anexo D) verifica-se que a 
variável      discrimina grupos. 
Com a aplicação do teste não paramétrico de Tukey (Figura C3.6) constata-se que os quatro 
grupos obtidos diferem entre si. A representação gráfica da Figura C3.6 permite visualizar, 
também, essas diferenças. 
 
Variável Grupos 
Valor-
prova 
     
1 
2 <0,001 
3 <0,001 
4 <0,001 
2 
1 <0,001 
3 <0,001 
4 <0,001 
3 
1 <0,001 
2 <0,001 
4 <0,001 
4 
1 <0,001 
2 <0,001 
3 <0,001 
 
Figura C3.6: Representação gráfica da variável      em função dos grupos e teste não paramétrico de Tukey 
(Física e Química A, ano letivo 2009/2010). 
A Tabela C3.3 contém a análise descritiva dos grupos obtidos. O Grupo 1 abarca as Escolas com 
valores      mais altos, e tem uma média      de 105,20 pontos. As 27 Escolas com valores 
de      mais baixos constituem o Grupo 2. O Grupo 3 contém as Escolas com valores de      
compreendidos entre 79,55 e 92,96 pontos. O Grupo 4 é formado pelas Escolas com valores de 
     situados entre 71,05 e 76,65 pontos. 
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Tabela C3.3: Estatísticas descritivas dos clusters obtidos (Física e Química A, ano letivo 2009/2010). 
Grupo n Mínimo Máximo Média 
Desvio 
padrão 
1 17 95,98 120,15 105,20 7,65 
2 27 41,57 68,05 59,06 6,57 
3 19 79,55 92,96 85,12 4,33 
4 14 71,05 76,65 73,60 2,00 
 
Em suma, esta análise permitiu validar o número de clusters obtidos, revelando a existência de 
diferenças estatisticamente significativas entre os quatro grupos. Permitiu, também, a 
interpretação de cada grupo em função da variável     . 
 
(iv) Ano letivo 2010/2011 
Nesta secção, a Análise de Clusters, para a disciplina de Física e Química A, é aplicada aos 
dados da Tabela D16 (ver Anexo D). 
A opção dos quatro grupos foi tomada com base na Figura C3.7, onde se observa um aumento 
significativo na distância de junção de grupos após a etapa 67, explicando-se assim 89% da 
variabilidade total. 
 
Figura C3.7: Critérios para obter o número de clusters (Física e Química A, ano letivo 2010/2011). 
A constituição dos grupos obtidos é a seguinte: 
 Grupo 1: 
Cooperativa de Ensino Didáxis, Escola Básica e Secundária D. Afonso III – Vinhais, 
Escola Básica e Secundária de Barroselas, Escola Básica e Secundária de Celorico de 
 
Nº clusters R-quadrado 
3 0,85 
4 0.89 
5 0,94 
 
Anexo C 
196 
 
Basto, Escola Básica e Secundária de Mondim de Basto, Escola Básica e Secundária de 
Ribeira de Pena, Escola Básica e Secundária de Vila Pouca de Aguiar, Escola Básica e 
Secundária Miguel Torga – Sabrosa, Escola Básica e Secundária Pintor José de Brito, 
Escola Secundária Abade de Baçal, Escola Secundária Alcaides de Faria – Arcozelo, 
Escola Secundária Camilo Castelo Branco-V.N.Famalicão, Escola Secundária de Amares, 
Escola Secundária de Caldas de Vizela, Escola Secundária de Mirandela, Escola 
Secundária Martins Sarmento, Escola Secundária Sá de Miranda, Externato Infante D. 
Henrique. 
 Grupo 2: 
Escola Básica e Secundária Arga e Lima – Lanheses, Escola Básica e Secundária D. 
Sancho II – Alijó, Escola Básica e Secundária de Melgaço, Escola Básica e Secundária 
de Mogadouro, Escola Básica e Secundária de Muralhas do Minho – Valença, Escola 
Básica e Secundária de Paredes de Coura, Escola Básica e Secundária de Vila Nova de 
Cerveira, Escola Básica e Secundária Dr. Bento da Cruz – Montalegre, Escola Básica e 
Secundária Padre Martins Capela, Escola Secundária de Fafe, Escola Secundária de S. 
Pedro, Escola Secundária Miguel Torga (Bragança), Externato Carvalho Araújo. 
 Grupo 3: 
Colégio D. Diogo de Sousa, Colégio de Nossa Senhora da Boavista, Cooperativa de 
Ensino DIDALVI – Alvito, Escola Básica e Secundária de Macedo de Cavaleiros, Escola 
Básica e Secundária de Miranda do Douro, Escola Básica e Secundária Diogo Bernardes 
- Ponte da Barca, Escola Básica e Secundária Monte da Ola, Escola Básica e Secundária 
Vale do Tamel , Lijó – Barcelos, Escola Básica e Secundária Vieira de Araújo, Escola 
Cooperativa Vale S. Cosme (Didáxis), Escola Secundária Carlos Amarante, Escola 
Secundária da Póvoa do Lanhoso, Escola Secundária de Barcelinhos, Escola Secundária 
de Barcelos, Escola Secundária de Caldas das Taipas, Escola Secundária de Monserrate 
Escola Secundária de Ponte de Lima, Escola Secundária Dr. António Granjo, Escola 
Secundária Dr. João Araújo Correia, Escola Secundária Emídio Garcia, Escola 
Secundária Fernão de Magalhães, Escola Secundária Francisco de Holanda, Escola 
Secundária Henrique Medina, Escola Secundária Morgado de Mateus -Vila Real, Escola 
Secundária Santa Maria Maior, Externato Delfim Ferreira – Delfinopolis.  
Anexo C 
  197 
 
 Grupo 4: 
Colégio La Salle, Escola Básica e Secundária de Arcos de Valdevez, Escola Básica e 
Secundária Santos Simões, Escola Secundária Alberto Sampaio, Escola Secundária 
Camilo Castelo Branco - Vila Real, Escola Secundária D. Maria II, Escola Secundária D. 
Sancho I, Escola Secundária de Maximinos, Escola Secundária de Monção, Escola 
Secundária de Valpaços, Escola Secundária de Vila Verde, Escola Secundária Dr. Júlio 
Martins, Escola Secundária Padre Benjamim Salgado – Joane, Externato de São Miguel 
de Refojos, Instituto de SEZIM - Colégio de Guimarães. 
Com a aplicação do teste de Kruskal-Wallis (ver Tabela D19 do Anexo D) pode-se concluir que a 
variável      discrimina grupos, pois é rejeitada a hipótese nula de as distribuições para os 
diferentes grupos serem todas iguais. Para saber quais os grupos que a variável      discrimina 
aplicou-se o teste não paramétrico de Tukey, cujos resultados se encontram na Figura C3.8. A 
representação gráfica dos grupos (Figura C3.8) ajuda a visualizar essas diferenças. Verifica-se 
então que a variável      discrimina os quatro grupos. 
 
Variável Grupos 
Valor-
prova 
     
1 
2 <0,001 
3 <0,001 
4 <0,001 
2 
1 <0,001 
3 <0,001 
4 <0,001 
3 
1 <0,001 
2 <0,001 
4 <0,001 
4 
1 <0,001 
2 <0,001 
3 <0,001 
 
Figura C3.8: Representação gráfica da variável      em função dos grupos e teste não paramétrico de Tukey 
(Física e Química A, ano letivo 2010/2011).
 
A análise descritiva dos quatro grupos constituídos está na Tabela C3.4. O Grupo 1 é formado 
por 18 Escolas cujos valores de      se situam entre 87,12 e 100,95 pontos. As 13 “piores“ 
Escolas constituem o Grupo 2, tem uma média      de 73,90 pontos. O Grupo 3 é composto 
pelas 26 “melhores” Escolas, cujos valores de      se situam entre 120,12 e 158,28 pontos. 
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As 15 Escolas com valores      compreendidos entre 102,80 e 114,80 pontos formam o 
Grupo 4. 
 
Tabela C3.4: Estatísticas descritivas dos clusters obtidos (Física e Química A, ano letivo 2010/2011). 
Grupo n Mínimo Máximo Média 
Desvio 
padrão 
1 18 87,12 100,95 94,44 4,65 
2 13 52,07 84,13 73,87 10,51 
3 26 120,12 158,28 138,78 11,57 
4 15 102,80 114,80 109,11 3,88 
 
Em suma, esta análise permitiu validar o número de clusters obtidos, revelando a existência de 
diferenças estatisticamente significativas entre os quatro grupos. Permitiu, também, a 
interpretação de cada grupo em função da variável     . 
 
C3.1. Considerações: 
Da aplicação da Análise de Clusters aos dados de Física e Química A, formaram-se quatro 
grupos, explicando-se no mínimo 89% da variabilidade total. Para esta disciplina, conclui-se que 
a variável      discrimina todos os grupos desde o ano letivo 2007/2008 até 2010/2011. 
Da análise do ano letivo 2007/2008 a 2010/2001 constata-se, em particular, que há Escolas 
que se mantêm sempre no mesmo grupo (permanência); outras evoluem de forma 
crescente/decrescente.  
No que diz respeito à permanência, a Escola Cooperativa Vale S. Cosme (Didáxis) e a Escola 
Secundária Fernão de Magalhães mantêm-se no grupo com maior média     . Apenas a Escola 
Secundária de Maximinos permanece no grupo, com segundo maior valor de média     . Nos 
grupos com média      mais baixo permanecem 2 Escolas: a Escola Básica e Secundária de 
Mogadouro e a Escola Secundária de Fafe. 
Relativamente à evolução crescente é de realçar as Escolas que progridem até ao grupo com 
maior média     : o Externato Delfim Ferreira – Delfinópolis, a Cooperativa de Ensino Didáxis, 
Escola Básica e Secundária Diogo Bernardes, a Escola Básica e Secundária de Miranda do 
Douro, a Escola Secundária Santa Maria Maior, a Escola Secundária de Barcelinhos e a Escola 
Secundária Dr. António Granjo. 
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Por outro lado as Escolas que apresentam uma evolução decrescente e, no ano letivo 
2010/2011, estão incluídas no grupo com média      mais baixo são: a Escola Básica e 
Secundária Arga e Lima – Lanheses, a Escola Básica e Secundária Vila Nova de Cerveira, a 
Escola Básica e Secundária Paredes de Coura, a Escola Secundária de S. Pedro, a Escola 
Secundária Miguel Torga (Bragança) e o Externato Carvalho Araújo. 
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Anexo D 
 
Tabela D1: Indicador      relativo à disciplina de Matemática A (ano letivo 2007/2008). 
2007/2008 
Escola      Escola      
Escola Secundária/3 de Mogadouro                          84,76 Escola Secundária/3 Fernão de Magalhães                   152,74 
Escola EB23/S de Barroselas                               97,07 Escola EB23/S de Melgaço                                  152,77 
Escola EB23/S de Alfandega da Fé                          105,62 Escola Secundária/3 Dr. Bento da Cruz                     152,83 
Externato de São Miguel de Refojos                        105,82 Escola Secundária/3 de Ponte de Lima                      153,44 
Escola EB23/S de Valença                                  109,05 Escola Secundária Carlos Amarante                         153,47 
Escola EB23/S D. Sancho II                                116,78 Escola Secundária/3 Emídio Garcia                         154,36 
Escola Secundária/3 Miguel Torga (Bragança)               126,25 Externato Infante D. Henrique                             154,54 
Externato Liceal Torre Dona Chama                         127,36 Escola Secundária/3 de S. Pedro                           154,63 
Escola Secundária de Amares                               130,89 Escola Secundária/3 Camilo Castelo Branco - Vila Real     155,24 
Cooperativa de Ensino DIDALVI - Alvito                    133,27 Cooperativa de Ensino Ancorensis                          155,73 
Escola EB23/S de Mondim de Basto                          138,19 Instituto de SEZIM - Colégio de Guimarães                 155,8 
Escola EB23/S Prof.António da Natividade - Mesão Frio     140,74 Escola Secundária/3 de Monção                             156,19 
Escola EB23/S de Ribeira de Pena                          140,88 Escola Secundária/3 Martins Sarmento                      156,23 
Escola EBI/S Diogo Bernardes                              141,79 Escola Secundária/3 de Valpaços                           156,24 
Escola Secundária/3 de Mirandela                          142,99 Colégio La Salle                                          156,29 
Escola EB23/S Santos Simões                               143,37 Escola EB23/S de Lanheses                                 156,49 
Escola Secundária/3 de Vila Verde                         143,87 Escola EB23/S Monte da Ola                                156,67 
Externato Delfim Ferreira - Delfinopolis                  143,88 Escola Secundária/3 Henrique Medina                       156,8 
Escola EB23/S Vieira de Araújo                            147,54 Escola Secundária Santa Maria Maior                       157,04 
Cooperativa de Ensino Didáxis                             147,67 Escola Secundária/3 Alberto Sampaio                       157,04 
Escola EB23/S de Macedo de Cavaleiros                     148,47 Escola EB23/S de Arcos de Valdevez                        158,04 
Escola Secundária/3 de Maximinos                          148,64 Escola Secundária/3 de Caldas das Taipas                  158,43 
Escola Secundária/3 Dr. Júlio Martins                     148,85 
Escola Secundária/3 Camilo Castelo Branco-
V.N.Famalicão   
159,41 
Escola EB23/S Visconde de Vila Maior - Torre Moncorvo     148,9 Escola Secundária/3 D. Maria II                           159,45 
Escola EB23/S de Celorico de Basto                        148,96 Escola EB23/S Vila Nova de Cerveira                       160,24 
Escola Secundária/3 de Fafe                               149,41 Escola Secundária/3 de Caldas de Vizela                   160,85 
Escola EB23/S Paredes de Coura                            149,54 Escola EB23/S de Vila Pouca de Aguiar                     161,41 
Escola Secundária/3 Sá de Miranda                         150,04 Escola Secundária/3 da Póvoa do Lanhoso                   161,93 
Escola Secundária/3 Dr. João Araújo Correia               150,06 Escola Secundária de Monserrate                           162,4 
Escola Secundária/3 de Miranda do Douro                   150,07 Escola Secundária/3 Alcaides de Faria - Arcozelo          162,53 
Escola Secundária/3 D. Sancho I                           150,65 Escola Secundária/3 de Barcelinhos                        162,61 
Escola EB23/S Sidónio Pais - Caminha                      151,09 Escola Secundária/3 Dr. António Granjo                    163,42 
Externato Carvalho Araújo                                 151,09 Escola Secundária/3 de Barcelos                           163,55 
Escola Secundária/3 Morgado de Mateus -Vila Real          151,59 Escola Secundária/3 Abade de Baçal                        167,03 
Escola Secundária/3 Padre Benjamim Salgado - Joane        152,18 Colégio D. Diogo de Sousa                                 168,6 
Escola Secundária/3 Francisco de Holanda                  152,3 Escola Cooperativa Vale S. Cosme (Didáxis)                169,43 
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Tabela D2: Indicador      relativo à disciplina de Matemática A (ano letivo 2008/2009). 
2008/2009 
Escola       Escola      
Escola Básica e Secundária de Mogadouro                                   40,88 Escola Secundária de Barcelos                                             126,91 
Escola Básica e Secundária Pintor José de Brito                           52,18 Escola Secundária Francisco de Holanda                                    127,06 
Escola Básica e Secundária de Alijó                                       53,37 Externato Infante D. Henrique                                             128,86 
Escola Básica e Secundária D. Afonso III - Vinhais                        66,37 Escola Secundária de Mirandela                                            130,85 
Escola Básica e Secundária de Ribeira de Pena                             66,6 Escola Básica e Secundária Vieira de Araújo                               130,86 
Escola Básica e Secundária Prof.António da Natividade - 
Mesão Frio        
70,07 Escola Básica e Secundária de Caminha                                     131,05 
Escola Secundária Abade de Baçal                                          70,48 Escola Secundária Padre Benjamim Salgado - Joane                          132,65 
Escola Secundária Camilo Castelo Branco-V.N.Famalicão                     76,31 Instituto de SEZIM - Colégio de Guimarães                                 132,76 
Escola Secundária Emídio Garcia                                           79,74 Escola Secundária D. Maria II                                             132,97 
Escola Cooperativa Vale S. Cosme (Didáxis)                                83,79 Escola Básica e Secundária de Vila Pouca de Aguiar                        134,36 
Escola Secundária Henrique Medina                                         84,86 Escola Secundária D. Sancho I                                             134,61 
Escola Secundária Miguel Torga (Bragança)                                 88,24 Escola Secundária Alberto Sampaio                                         135,09 
Escola Secundária de Valpaços                                             90,01 Escola Básica e Secundária Monte da Ola                                   135,72 
Escola Secundária de Fafe                                                 91,03 Escola Secundária de Maximinos                                            136,02 
Externato de São Miguel de Refojos                                        92,04 Escola Secundária de Caldas das Taipas                                    137,99 
Escola Básica e Secundária de Mondim de Basto                             93,24 Escola Secundária de Ponte de Lima                                        138,83 
Escola Secundária de Barcelinhos                                          93,81 Escola Secundária Santa Maria Maior                                       139,49 
Escola Básica e Secundária de Barroselas                                  95,27 Escola Básica e Secundária de Valença                                     139,98 
Escola Secundária de Amares                                               96,72 Escola Secundária de Monção                                               142,4 
Escola Básica e Secundária de Alfandega da Fé                             99,23 Cooperativa de Ensino Ancorensis                                          143,49 
Escola Básica e Secundária de Montalegre                                  100,1 Escola Secundária Martins Sarmento                                        145,41 
Escola Secundária de Caldas de Vizela                                     108,06 Escola Secundária de Vila Verde                                           145,62 
Escola Básica e Secundária de Paredes de Coura                            114,41 Escola Básica e Secundária de Melgaço                                     146,95 
Escola Básica e Secundária de Celorico de Basto                           115,78 Escola Básica e Secundária de Lanheses                                    147,62 
Escola Secundária Morgado de Mateus - Vila Real                           116,07 Escola Básica e Secundária de Macedo de Cavaleiros                        148,66 
Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira                       118,35 Externato Carvalho Araújo                                                 151,39 
Escola Secundária Camilo Castelo Branco - Vila Real                       119,75 Escola Secundária Fernão de Magalhães                                     155,28 
Escola Secundária Sá de Miranda                                           120,67 Externato Delfim Ferreira - Delfinopolis                                  155,61 
Escola Secundária Dr. João Araújo Correia                                 120,82 Escola Básica e Secundária de Ponte da Barca                              155,99 
Externato Liceal Torre Dona Chama                                         121,83 Escola Secundária Dr. António Granjo                                      156,65 
Cooperativa de Ensino Didáxis                                             123,77 Cooperativa de Ensino DIDALVI - Alvito                                    158,54 
Escola Básica e Secundária de Murça                                       123,99 Escola Secundária de S. Pedro                                             158,89 
Colégio La Salle                                                          124,02 Escola Básica e Secundária de Miranda do Douro                            159,38 
Escola Secundária da Póvoa do Lanhoso                                     126,03 Colégio D. Diogo de Sousa                                                 163,3 
Escola Secundária Dr. Júlio Martins                                       126,05 Escola Secundária Carlos Amarante                                         163,5 
Escola Secundária de Monserrate                                           126,31 Escola Básica e Secundária de Arcos de Valdevez                           163,92 
Escola Secundária Alcaides de Faria - Arcozelo                            126,35     
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Tabela D3: Indicador      relativo à disciplina de Matemática A (ano letivo 2009/2010). 
2009/2010 
Escola      Escola      
Escola Secundária Dr. Júlio Martins                                    78,24 Escola Secundária D. Sancho I                                          143,23 
Escola Básica e Secundária de Ínfias (Vizela)                          83,04 Escola Básica e Secundária de Ponte da Barca                           144,44 
Escola Secundária de Fafe                                              84 Escola Secundária Camilo Castelo Branco - Vila Real                    144,69 
Escola Básica e Secundária de Paredes de Coura                         86,65 Escola Secundária da Póvoa do Lanhoso                                  145,42 
Externato de São Miguel de Refojos                                     87,37 Escola Secundária Emídio Garcia                                        145,92 
Escola Secundária de Monção                                            93,16 Cooperativa de Ensino Didáxis                                          146,13 
Escola Básica e Secundária Santos Simões                               99,25 Escola Secundária Santa Maria Maior                                    148,2 
Escola Secundária Abade de Baçal                                       104,13 Escola Básica e Secundária Monte da Ola                                148,56 
Escola Secundária Morgado de Mateus -Vila Real                         105,61 Escola Secundária de Ponte de Lima                                     149,31 
Escola Básica e Secundária de Alijó                                    110,47 Escola Básica e Secundária Vieira de Araújo                            149,78 
Escola Secundária de Maximinos                                         110,9 Escola Secundária de Barcelinhos                                       150,1 
Escola Básica e Secundária de Melgaço                                  111,4 Escola Secundária Padre Benjamim Salgado - Joane                       150,1 
Escola Básica e Secundária Sidónio Pais - Caminha                      112,43 Escola Secundária de Caldas das Taipas                                 150,76 
Escola Básica e Secundária de Mogadouro                                113,52 Escola Básica e Secundária Visconde de Vila Maior - Torre Moncorvo     150,82 
Escola Secundária Alcaides de Faria - Arcozelo                         116,99 Escola Secundária de S. Pedro                                          151,61 
Escola Secundária Martins Sarmento                                     119,9 Externato Infante D. Henrique                                          151,87 
Escola Secundária de Barcelos                                          120,5 Escola Secundária de Monserrate                                        152,01 
Escola Secundária de Mirandela                                         121,6 Escola Básica e Secundária de Celorico de Basto                        152,11 
Escola Secundária Dr. João Araújo Correia                              124,6 Escola Secundária Alberto Sampaio                                      152,3 
Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira                    125,02 Externato Carvalho Araújo                                              153,64 
Escola Secundária Miguel Torga (Bragança)                              125,4 Escola Secundária D. Maria II                                          153,71 
Escola Básica e Secundária de Montalegre                               126,03 Externato Delfim Ferreira - Delfinopolis                               154,98 
Escola Secundária de Amares                                            127,75 Escola Básica e Secundária Pintor José de Brito                        157,76 
Escola Secundária de Vila Verde                                        128,66 Escola Secundária de Valpaços                                          157,99 
Escola Secundária Dr. António Granjo                                   130,5 Colégio La Salle                                                       158,17 
Escola Secundária Camilo Castelo Branco-
V.N.Famalicão                  
130,87 Escola Básica e Secundária de Valença                                  158,61 
Escola Secundária Sá de Miranda                                        132,57 Escola Básica e Secundária de Arcos de Valdevez                        159,03 
Escola Básica e Secundária de Murça                                    133,67 Cooperativa de Ensino DIDALVI - Alvito                                 160,35 
Escola Secundária Henrique Medina                                      134,15 Escola Básica e Secundária de Lanheses                                 161,31 
Escola Básica e Secundária D. Afonso III - Vinhais                     134,52 Escola Secundária Fernão de Magalhães                                  162,51 
Cooperativa de Ensino Ancorensis                                       135,48 Escola Básica e Secundária de Vila Pouca de Aguiar                     163,21 
Escola Secundária de Caldas de Vizela                                  135,89 Escola Secundária Carlos Amarante                                      164,06 
Escola Básica e Secundária de Barroselas                               135,99 Colégio de Nossa Senhora da Boavista                                   166,27 
Instituto de SEZIM - Colégio de Guimarães                              142,05 Colégio D. Diogo de Sousa                                              169,01 
Escola Básica e Secundária de Macedo de Cavaleiros                     142,85 Escola Básica e Secundária de Miranda do Douro                         169,05 
Escola Secundária Francisco de Holanda                                 143,08 Escola Cooperativa Vale S. Cosme (Didáxis)                             170,79 
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Tabela D4: Indicador      relativo à disciplina de Matemática A (ano letivo 2010/2011). 
2010/2011 
Escola      Escola 
     
Escola Básica e Secundária Visconde de Vila Maior - Torre 
Moncorvo     
46,9 Escola Secundária D. Sancho I                                          103,44 
Escola Básica e Secundária de Murça                                    51,92 Escola Secundária de S. Pedro                                          105,31 
Escola Básica e Secundária de Paredes de Coura                         58,82 Escola Básica e Secundária Pintor José de Brito                        105,37 
Escola Básica e Secundária Prof.António da Natividade - Mesão 
Frio     
59,8 Escola Básica e Secundária de Macedo de Cavaleiros                     105,79
Escola Secundária Morgado de Mateus -Vila Real                         60,1 Cooperativa de Ensino Didáxis                                          106,9 
Escola Básica e Secundária de Vila Flor                                60,54 Escola Básica e Secundária de Celorico de Basto                        108,53 
Escola Secundária Miguel Torga (Bragança)                              60,69 Escola Secundária de Caldas de Vizela                                  109,74 
Escola Secundária de Fafe                                              65,3 Escola Básica e Secundária de Melgaço                                  113,62 
Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira                    66,02 Escola Secundária Dr. António Granjo                                   114,53 
Escola Básica e Secundária de Mondim de Basto                          67,88 Escola Secundária Alcaides de Faria - Arcozelo                         115,27 
Escola Básica e Secundária de Muralhas do Minho - Valença              68,75 Escola Secundária Martins Sarmento                                     116,43 
Colégio La Salle                                                       69,55 Escola Secundária de Monserrate                                        119,77 
Cooperativa de Ensino Ancorensis                                       72,96 Escola Básica e Secundária de Miranda do Douro                         120,62 
Escola Básica e Secundária de Barroselas                               75,06 Escola Secundária Santa Maria Maior                                    121,3 
Escola Secundária de Barcelos                                          76,23 Escola Secundária Padre Benjamim Salgado - Joane                       121,81
Escola Secundária Henrique Medina                                      77,68 Escola Secundária de Ponte de Lima                                     121,82 
Escola Secundária de Mirandela                                         78,1 Escola Secundária Abade de Baçal                                       122,18 
Escola Secundária Francisco de Holanda                                 78,25 
Escola Secundária Camilo Castelo Branco-
V.N.Famalicão                  
122,8 
Escola Básica e Secundária Santos Simões                               79,71 Externato Carvalho Araújo                                              124,99 
Escola Secundária de Amares                                            80,51 Escola Secundária Alberto Sampaio                                      125,48 
Externato de São Miguel de Refojos                                     81,61 Escola Básica e Secundária Monte da Ola                                127,37 
Escola Básica e Secundária D. Sancho II - Alijó                        83,13 Escola Básica e Secundária Sidónio Pais - Caminha                      127,73 
Colégio Torre Dona Chama                                               83,7 Cooperativa de Ensino DIDALVI - Alvito                                 131,19 
Escola Secundária Camilo Castelo Branco - Vila Real                    84,53 Escola Secundária de Vila Verde                                        131,58 
Escola Secundária Dr. Júlio Martins                                    88,75 Externato Infante D. Henrique                                          133,65 
Escola Secundária Dr. João Araújo Correia                              90,97 Escola Secundária da Póvoa do Lanhoso                                  134,41 
Instituto de SEZIM - Colégio de Guimarães                              93,02 Escola Básica e Secundária de Arcos de Valdevez                        138,48 
Escola Básica e Secundária de Mogadouro                                93,81 
Escola Básica e Secundária Diogo Bernardes - Ponte 
da Barca            
141,92 
Escola Secundária Emídio Garcia                                        93,95 Escola Básica e Secundária Vieira de Araújo                            142,09 
Escola Cooperativa Vale S. Cosme (Didáxis)                             97,21 Escola Secundária Carlos Amarante                                      146,27 
Escola Secundária de Caldas das Taipas                                 98,65 Escola Secundária de Monção                                            148,47 
Escola Secundária de Maximinos                                         98,68 Escola Básica e Secundária Arga e Lima - Lanheses                      152,35 
Escola Secundária de Valpaços                                          100,38 Escola Básica e Secundária de Vila Pouca de Aguiar                     155,41 
Escola Secundária D. Maria II                                          102,25 Escola Secundária Fernão de Magalhães                                  155,54 
Escola Secundária de Barcelinhos                                       102,55 Externato Delfim Ferreira - Delfinopolis                               155,66 
Escola Secundária Sá de Miranda                                        103,14 Colégio D. Diogo de Sousa                                              164,32 
 
  
Anexo D 
  205 
 
Tabela D5: Indicador      relativo à disciplina de Português (ano letivo 2007/2008). 
2007/2008 
Escola      
Escola      
Escola Secundária/3 de Mogadouro                                               67,66 Escola Secundária/3 Alcaides de Faria - Arcozelo                               115,05 
Escola Secundária/3 Dr. António Granjo                                         74,53 Escola Secundária/3 Abade de Baçal                                             116,42 
Escola Secundária/3 Miguel Torga (Bragança)                                    77,71 Escola Secundária/3 de Barcelinhos                                             116,49 
Escola Secundária de Amares                                                    78,02 Escola Secundária de Monserrate                                                116,79 
Escola Secundária/3 D. Afonso III - Vinhais                                    80,67 Escola EB23/S de Arcos de Valdevez                                             116,87 
Cooperativa de Ensino Ancorensis                                               82,71 Escola Secundária/3 Dr. Júlio Martins                                          117,75 
Escola EB23/S Vieira de Araújo                                                 89,85 Cooperativa de Ensino Didáxis                                                  118,08 
Escola Secundária do Rodo                                                      90,33 Escola Secundária/3 Padre Benjamim Salgado - Joane                             118,53 
Escola EB23/S Santos Simões                                                    90,6 Escola EBI/S Diogo Bernardes                                                   118,67 
Escola Secundária/3 Henrique Medina                                            90,98 Escola EB23/S Paredes de Coura                                                 118,92 
Escola EB23/S Prof.António da Natividade - Mesão Frio                          91,35 Instituto de SEZIM - Colégio de Guimarães                                      118,93 
Externato de São Miguel de Refojos                                             91,42 Escola Secundária/3 Morgado de Mateus -Vila Real                               119,65 
Escola EB23/S Monte da Ola                                                     93 Escola EB23/S de Murça                                                         121,21 
Escola EB23/S de Ribeira de Pena                                               94,6 Escola EB23/S Sidónio Pais - Caminha                                           121,65 
Escola Cooperativa Vale S. Cosme (Didáxis)                                     94,73 Escola Secundária/3 Francisco de Holanda                                       122,06 
Escola EB23/S Vila Nova de Cerveira                                            94,75 Escola Secundária/3 da Póvoa do Lanhoso                                        122,92 
Escola Secundária/3 de Vila Verde                                              96,12 Escola Secundária/3 de Mirandela                                               123,71 
Escola Secundária/3 de Fafe                                                    97,4 Escola Secundária/3 Dr. João Araújo Correia                                    125,26 
Escola Secundária/3 de Monção                                                  97,9 Escola Secundária/3 Camilo Castelo Branco-V.N.Famalicão                        125,35
Escola EB23/S de Lanheses                                                      98,33 Escola Secundária/3 de Caldas das Taipas                                       125,5 
Escola Secundária/3 de Valpaços                                                100,53 Escola EB23/S de Celorico de Basto                                             125,85 
Escola EB23/S de Alfandega da Fé                                               100,92 Escola EB23/S de Mondim de Basto                                               127,26 
Escola EB23/S de Carrazeda de Ansiães                                          101,31 Escola Secundária/3 D. Maria II                                                127,29 
Escola EB23/S de Valença                                                       101,85 Escola Secundária/3 Sá de Miranda                                              128,07 
Escola Secundária Santa Maria Maior                                            102,52 Escola Secundária/3 D. Sancho I                                                128,37 
Escola EB23/S de Vila Pouca de Aguiar                                          103,26 Escola Secundária/3 de Caldas de Vizela                                        129,95 
Escola EB23/S Visconde de Vila Maior - Torre Moncorvo                          103,72 Escola Secundária/3 Martins Sarmento                                           130,37 
Escola Secundária/3 de Ponte de Lima                                           104,24 Escola EB23/S de Macedo de Cavaleiros                                          130,79 
Escola Secundária/3 de S. Pedro                                                105,12 Externato Infante D. Henrique                                                  131,95 
Colégio D. Diogo de Sousa                                                      105,48 Escola Secundária/3 Alberto Sampaio                                            132,64 
Escola EB23/S de Barroselas                                                    107,07 Escola Secundária/3 de Maximinos                                               135,91 
Externato Carvalho Araújo                                                      109,93 Escola Secundária Carlos Amarante                                              136,29 
Escola Secundária/3 Camilo Castelo Branco - Vila Real                          109,98 Externato Delfim Ferreira - Delfinopolis                                       138,25 
Escola Secundária/3 Emídio Garcia                                              112,55 Escola Secundária/3 de Barcelos                                                139,87 
Cooperativa de Ensino DIDALVI - Alvito                                         113,6 Escola EB23/S de Melgaço                                                       151,17 
Escola EB23/S D. Sancho II                                                     114 Escola Secundária/3 Dr. Bento da Cruz                                          151,61 
Externato Liceal Torre Dona Chama                                              114,21 Escola EB23/S Pintor José de Brito                                             154,7 
Escola Secundária/3 de Miranda do Douro                                        114,68 Escola Secundária/3 Fernão de Magalhães                                        159,73 
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Tabela D6: Indicador      relativo à disciplina de Português (ano letivo 2008/2009). 
2008/2009 
Escola      Escola 
     
Escola Básica e Secundária de Barroselas                               104,09 Colégio La Salle                                                       135,78 
Escola Básica e Secundária de Mogadouro                                104,41 Escola Secundária de Caldas das Taipas                                 135,87 
Escola Básica e Secundária de Murça                                    108,69 Escola Secundária de Vila Verde                                        136,38 
Externato Liceal Torre Dona Chama                                      111 Escola Secundária Padre Benjamim Salgado - Joane                       137,01 
Colégio de Campos                                                      112,44 Escola Secundária Miguel Torga (Bragança)                              137,27 
Escola Básica e Secundária de Ponte da Barca                           112,97 Escola Secundária de Caldas de Vizela                                  137,57 
Escola Secundária de Monção                                            115,18 Escola Básica e Secundária de Sabrosa                                  138,12 
Escola Básica e Secundária de Alfandega da Fé                          115,61 Escola Secundária Camilo Castelo Branco-V.N.Famalicão                  139,48 
Escola Básica e Secundária Prof.António da Natividade - 
Mesão Frio     
118,85 Escola Cooperativa Vale S. Cosme (Didáxis)                             139,59 
Escola Secundária do Rodo                                              118,87 Escola Secundária de Barcelinhos                                       139,77 
Escola Secundária Emídio Garcia                                        120,24 
Escola Básica e Secundária Visconde de Vila Maior - Torre 
Moncorvo     
139,85 
Escola Secundária Morgado de Mateus - Vila Real                        123,54 Externato Carvalho Araújo                                              141,51 
Escola Básica e Secundária de Caminha                                  123,61 Escola Secundária Dr. João Araújo Correia                              142,21 
Escola Básica e Secundária de Melgaço                                  123,9 Escola Básica e Secundária Santos Simões                               142,48 
Escola Básica e Secundária de Lanheses                                 124,14 Cooperativa de Ensino Didáxis                                          142,87 
Escola Básica e Secundária Vieira de Araújo                            124,17 Escola Básica e Secundária D. Afonso III - Vinhais                     143,1 
Escola Secundária Alberto Sampaio                                      124,65 Escola Secundária de Maximinos                                         143,49 
Escola Básica e Secundária de Paredes de Coura                         124,69 Escola Básica e Secundária de Arcos de Valdevez                        145,33 
Escola Secundária de Valpaços                                          125,08 Escola Secundária Martins Sarmento                                     145,83 
Externato de São Miguel de Refojos                                     126,43 Escola Básica e Secundária de Celorico de Basto                        146,07 
Escola Secundária de Ponte de Lima                                     126,51 Escola Secundária Camilo Castelo Branco - Vila Real                    146,31 
Escola Secundária de Fafe                                              127,41 Escola Secundária Francisco de Holanda                                 147,69 
Escola Básica e Secundária de Vila Pouca de Aguiar                     127,56 Escola Secundária Dr. Júlio Martins                                    147,72 
Escola Secundária Sá de Miranda                                        127,96 Escola Básica e Secundária de Montalegre                               147,76 
Escola Secundária de Amares                                            129,3 Escola Secundária Carlos Amarante                                      147,84 
Escola Básica e Secundária de Valença                                  129,56 Escola Secundária de Monserrate                                        147,98 
Escola Básica e Secundária de Miranda do Douro                         129,67 Escola Secundária de S. Pedro                                          148,02 
Escola Básica e Secundária Monte da Ola                                130,24 Escola Básica e Secundária de Alijó                                    148,02 
Colégio D. Diogo de Sousa                                              130,6 Escola Secundária de Barcelos                                          148,54 
Escola Secundária de Mirandela                                         130,98 Escola Básica e Secundária de Macedo de Cavaleiros                     149,74 
Escola Secundária Santa Maria Maior                                    131,16 Escola Secundária Alcaides de Faria - Arcozelo                         150,12 
Escola Secundária da Póvoa do Lanhoso                                  131,49 Escola Secundária Fernão de Magalhães                                  150,15 
Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira                    131,55 Escola Secundária D. Sancho I                                          150,47 
Escola Básica e Secundária Pintor José de Brito                        131,77 Escola Básica e Secundária de Vila Flor                                151,4 
Escola Básica e Secundária de Carrazeda de Ansiães                     131,97 Externato Delfim Ferreira - Delfinopolis                               152,57 
Cooperativa de Ensino Ancorensis                                       133,21 Cooperativa de Ensino DIDALVI - Alvito                                 152,81 
Escola Secundária Abade de Baçal                                       133,64 Instituto de SEZIM - Colégio de Guimarães                              153,89 
Escola Secundária D. Maria II                                          133,88 Externato Infante D. Henrique                                          154,05 
Escola Básica e Secundária de Mondim de Basto                          135,52 Escola Secundária Dr. António Granjo                                   154,18 
Escola Secundária Henrique Medina                                      135,72 Escola Básica e Secundária de Ribeira de Pena                          156,96 
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Tabela D7: Indicador      relativo à disciplina de Português (ano letivo 2009/2010). 
2009/2010 
Escola      
Escola      
Escola Básica e Secundária Visconde de Vila Maior - Torre Moncorvo             68,32 Escola Básica e Secundária de Celorico de Basto                                127,37 
Escola Básica e Secundária Vieira de Araújo                                    74,6 Escola Secundária D. Maria II                                                  128,06 
Escola Básica e Secundária de Ínfias (Vizela)                                  75,83 Escola Secundária Alberto Sampaio                                              128,35 
Externato de São Miguel de Refojos                                             80,94 Escola Básica e Secundária de Macedo de Cavaleiros                             129,72 
Escola Básica e Secundária de Alfandega da Fé                                  82,53 Escola Secundária de Caldas das Taipas                                         129,87 
Escola Básica e Secundária de Sabrosa                                          83,76 Escola Básica e Secundária de Murça                                            129,9 
Escola Básica e Secundária de Carrazeda de Ansiães                             85,15 Escola Secundária Camilo Castelo Branco - Vila Real                            130,26 
Instituto de SEZIM - Colégio de Guimarães                                      85,23 Escola Básica e Secundária de Vila Flor                                        130,53 
Escola Secundária de Fafe                                                      85,59 Escola Secundária de Caldas de Vizela                                          131,35 
Escola Secundária Dr. Júlio Martins                                            87,14 Escola Secundária Carlos Amarante                                              132,12 
Escola Básica e Secundária Prof.António da Natividade - Mesão Frio             92,5 Escola Secundária Morgado de Mateus -Vila Real                                 132,39 
Colégio de Campos                                                              95,67 Escola Secundária Francisco de Holanda                                         132,5 
Escola Básica e Secundária Monte da Ola                                        99,8 Cooperativa de Ensino Ancorensis                                               133 
Escola Básica e Secundária de Ribeira de Pena                                  102,92 Escola Básica e Secundária de Melgaço                                          134,04 
Externato Carvalho Araújo                                                      103,52 Escola Básica e Secundária D. Afonso III - Vinhais                             135,07 
Escola Básica e Secundária de Miranda do Douro                                 104,12 Escola Básica e Secundária de Paredes de Coura                                 135,41 
Escola Básica e Secundária de Montalegre                                       106,24 Escola Secundária Padre Benjamim Salgado - Joane                               136,21 
Escola Secundária Martins Sarmento                                             106,27 Escola Básica e Secundária de Lanheses                                         136,29 
Escola Secundária Emídio Garcia                                                106,82 Escola Secundária Alcaides de Faria - Arcozelo                                 137,11 
Externato Infante D. Henrique                                                  107,98 Escola Básica e Secundária de Valença                                          137,4 
Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira                            108,54 Escola Secundária Abade de Baçal                                               137,52 
Colégio D. Diogo de Sousa                                                      108,74 Escola Básica e Secundária Sidónio Pais - Caminha                              137,7 
Escola Básica e Secundária Pintor José de Brito                                110,71 Escola Secundária D. Sancho I                                                  140,42 
Escola Básica e Secundária de Mogadouro                                        112,12 Escola Secundária de Monserrate                                                142,39 
Escola Básica e Secundária de Ponte da Barca                                   114 Escola Secundária de Barcelos                                                  143,72 
Escola Secundária Miguel Torga (Bragança)                                      117,25 Escola Básica e Secundária de Arcos de Valdevez                                143,78 
Escola Básica e Secundária de Alijó                                            118,24 Escola Básica e Secundária de Mondim de Basto                                  144,29 
Escola Secundária de S. Pedro                                                  118,75 Escola Secundária Dr. João Araújo Correia                                      145,17 
Escola Secundária da Póvoa do Lanhoso                                          120,04 Escola Secundária Fernão de Magalhães                                          145,26 
Escola Secundária de Mirandela                                                 121,94 Cooperativa de Ensino Didáxis                                                  145,92 
Escola Secundária de Monção                                                    122,34 Cooperativa de Ensino DIDALVI - Alvito                                         147,77 
Escola Básica e Secundária de Barroselas                                       122,66 Escola Básica e Secundária Santos Simões                                       148,25 
Escola Secundária Dr. António Granjo                                           123,09 Externato Liceal Torre Dona Chama                                              149,71 
Escola Secundária Henrique Medina                                              123,36 Escola Secundária de Valpaços                                                  149,82 
Escola Secundária de Vila Verde                                                123,63 Escola Secundária de Amares                                                    150,7 
Escola Secundária Sá de Miranda                                                124,34 Escola Básica e Secundária de Vila Pouca de Aguiar                             151,23 
Escola Secundária de Ponte de Lima                                             125,6 Colégio de Nossa Senhora da Boavista                                           153,61 
Escola Secundária Camilo Castelo Branco-V.N.Famalicão                          125,72 Escola Secundária Santa Maria Maior                                            155,87 
Escola Secundária de Maximinos                                                 125,87 Escola Secundária de Barcelinhos                                               156,47 
Externato Delfim Ferreira - Delfinopolis                                       126,83 Escola Cooperativa Vale S. Cosme (Didáxis)                                     157,85 
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Tabela D8: Indicador      relativo à disciplina de Português (ano letivo 2010/2011). 
2010/2011 
Escola      
Escola      
Colégio de Campos                                                              69,22 Cooperativa de Ensino Ancorensis                                               104,1 
Escola Secundária D. Maria II                                                  78,18 Escola Secundária de Monção                                                    104,83 
Escola Secundária de Caldas de Vizela                                          79,85 Escola Básica e Secundária Monte da Ola                                        104,9 
Escola Secundária Dr. António Granjo                                           80,89 Escola Secundária Alcaides de Faria - Arcozelo                                 105,31 
Instituto de SEZIM - Colégio de Guimarães                                      80,91 Escola Secundária Alberto Sampaio                                              105,39 
Escola Básica e Secundária de Melgaço                                          81,15 Escola Básica e Secundária de Mondim de Basto                                  105,64 
Escola Básica e Secundária de Ínfias (Vizela)                                  81,44 Escola Secundária Santa Maria Maior                                            106,53 
Escola Básica e Secundária Visconde de Vila Maior - Torre Moncorvo             83,71 Escola Básica e Secundária Vieira de Araújo                                    106,74 
Escola Secundária de Fafe                                                      84,71 Escola Básica e Secundária de Macedo de Cavaleiros                             107,48 
Escola Básica e Secundária de Mogadouro                                        84,74 Escola Secundária de Monserrate                                                107,98 
Escola Secundária de Caldas das Taipas                                         86,26 Escola Básica e Secundária D. Afonso III - Vinhais                             108,05 
Escola Básica e Secundária de Alfandega da Fé                                  86,28 Escola Secundária Padre Benjamim Salgado - Joane                               108,13 
Escola Básica e Secundária de Arcos de Valdevez                                86,29 Cooperativa de Ensino Didáxis                                                  109,66 
Escola Básica e Secundária Dr. Bento da Cruz - Montalegre                      86,35 Escola Secundária Camilo Castelo Branco - Vila Real                            111,76 
Escola Básica e Secundária de Celorico de Basto                                86,69 Escola Secundária Fernão de Magalhães                                          112,48 
Escola Secundária Henrique Medina                                              86,86 Escola Secundária de Mirandela                                                 113,14 
Externato Carvalho Araújo                                                      88,9 Escola Secundária Morgado de Mateus -Vila Real                                 113,85 
Escola Secundária de Maximinos                                                 89,26 Escola Básica e Secundária Santos Simões                                       114,2 
Escola Secundária Miguel Torga (Bragança)                                      89,55 Colégio Torre Dona Chama                                                       116,32 
Escola Básica e Secundária de Miranda do Douro                                 90,25 Escola Básica e Secundária de Barroselas                                       117,26 
Escola Secundária de Ponte de Lima                                             92,71 Escola Básica e Secundária de Paredes de Coura                                 117,62 
Escola Básica e Secundária Arga e Lima - Lanheses                              92,96 Escola Secundária de Amares                                                    117,75 
Escola Cooperativa Vale S. Cosme (Didáxis)                                     94,29 Escola Básica e Secundária D. Sancho II - Alijó                                120,18 
Escola Secundária Emídio Garcia                                                94,53 Escola Secundária Sá de Miranda                                                120,79 
Escola Secundária Camilo Castelo Branco-V.N.Famalicão                          94,94 Escola Básica e Secundária de Vila Pouca de Aguiar                             120,89 
Externato de São Miguel de Refojos                                             95,31 Escola Básica e Secundária Prof.António da Natividade - Mesão Frio             120,96 
Escola Secundária Dr. João Araújo Correia                                      96,59 Escola Secundária D. Sancho I                                                  121,92 
Escola Secundária Martins Sarmento                                             97,13 Escola Básica e Secundária Pintor José de Brito                                122,24 
Colégio La Salle                                                               97,26 Escola Secundária Abade de Baçal                                               122,4 
Colégio 7 Fontes                                                               97,5 Escola Básica e Secundária Miguel Torga - Sabrosa                              123 
Escola Básica e Secundária de Carrazeda de Ansiães                             97,68 Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira                            123,15 
Escola Secundária de Vila Verde                                                97,96 Escola Secundária Dr. Júlio Martins                                            123,38 
Escola Secundária de Valpaços                                                  98,38 Externato Infante D. Henrique                                                  124,91 
Escola Secundária da Póvoa do Lanhoso                                          98,47 Escola Básica e Secundária Sidónio Pais - Caminha                              126,04 
Escola Básica e Secundária de Murça                                            98,51 Colégio D. Diogo de Sousa                                                      130,96 
Escola Básica e Secundária de Muralhas do Minho - Valença                      100,68 Escola Secundária de S. Pedro                                                  133,18 
Escola Secundária Francisco de Holanda                                         102,12 Externato Delfim Ferreira - Delfinopolis                                       136,09 
Escola Básica e Secundária Padre Martins Capela                                102,5 Escola Secundária de Barcelinhos                                               138,29 
Escola Secundária Carlos Amarante                                              103,08 Escola Básica e Secundária Diogo Bernardes - Ponte da Barca                    140,11 
Escola Básica e Secundária de Vila Flor                                        103,21 Colégio de Nossa Senhora da Boavista                                           145,14 
Conservatório de Música de Calouste Gulbenkian - Braga                         103,28 Cooperativa de Ensino DIDALVI - Alvito                                         155,9 
Escola Secundária de Barcelos                                                  103,29     
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Tabela D9: Indicador      relativo à disciplina de Biologia e Geologia (ano letivo 2007/2008). 
2007/2008 
Escola      
Escola      
Escola EB23/S Prof.António da Natividade - Mesão Frio                          71,42 Escola Secundária/3 de S. Pedro                                                115,84 
Escola Secundária/3 de Valpaços                                                75,3 Escola EB23/S de Barroselas                                                    117,64 
Escola EB23/S Pintor José de Brito                                             76,87 Escola Secundária Santa Maria Maior                                            117,73 
Escola Secundária/3 D. Afonso III - Vinhais                                    87,67 Escola Secundária/3 da Póvoa do Lanhoso                                        118,16
Escola EB23/S de Alfandega da Fé                                               87,86 Escola Secundária/3 de Mirandela                                               118,28 
Escola EB23/S D. Sancho II                                                     88,29 Escola Secundária/3 de Barcelinhos                                             118,52 
Escola Secundária/3 de Monção                                                  88,56 Externato Delfim Ferreira - Delfinopolis                                       118,7 
Escola Secundária/3 Miguel Torga (Bragança)                                    91,24 Escola Secundária/3 Morgado de Mateus -Vila Real                               119,25
Escola EB23/S de Melgaço                                                       92,38 Escola EB23/S de Arcos de Valdevez                                             120,05 
Escola Secundária/3 Emídio Garcia                                              93,54 Escola Secundária/3 Henrique Medina                                            120,65 
Escola Cooperativa Vale S. Cosme (Didáxis)                                     93,62 Escola EB23/S de Vila Pouca de Aguiar                                          121,95 
Escola Secundária/3 Camilo Castelo Branco - Vila Real                          96,61 Escola EB23/S de Mondim de Basto                                               122,6 
Externato de São Miguel de Refojos                                             96,73 Colégio La Salle                                                               122,62 
Instituto de SEZIM - Colégio de Guimarães                                      96,81 Escola Secundária/3 Francisco de Holanda                                       123,06 
Escola Secundária/3 Camilo Castelo Branco-V.N.Famalicão                        98,14 Escola Secundária de Monserrate                                                123,13 
Escola Secundária/3 de Fafe                                                    99,13 Escola EB23/S Vila Nova de Cerveira                                            123,76 
Escola Secundária/3 de Vila Verde                                              100,72 Escola Secundária/3 Dr. Júlio Martins                                          124,53 
Externato Carvalho Araújo                                                      100,91 Cooperativa de Ensino Didáxis                                                  124,68 
Escola EB23/S Sidónio Pais - Caminha                                           100,98 Escola Secundária/3 de Miranda do Douro                                        124,92 
Escola Secundária/3 de Mogadouro                                               103,14 Escola Secundária/3 Dr. João Araújo Correia                                    124,95 
Escola EB23/S de Lanheses                                                      104,08 Escola Secundária/3 Abade de Baçal                                             126,31 
Escola EB23/S Miguel Torga - Sabrosa                                           104,12 Escola EB23/S de Ribeira de Pena                                               126,47 
Escola Secundária/3 de Caldas das Taipas                                       104,63 Escola Secundária Carlos Amarante                                              126,82 
Escola Secundária/3 Sá de Miranda                                              105,1 Cooperativa de Ensino DIDALVI - Alvito                                         127,19 
Escola EB23/S de Carrazeda de Ansiães                                          108,62 Escola EB23/S Vieira de Araújo                                                 129,59 
Escola Secundária/3 D. Sancho I                                                109,63 Escola EB23/S de Valença                                                       129,63 
Escola Secundária/3 Dr. Bento da Cruz                                          109,81 Escola Secundária/3 Dr. António Granjo                                         129,84 
Escola Secundária/3 de Caldas de Vizela                                        110,16 Escola Secundária/3 Padre Benjamim Salgado - Joane                             134,17
Escola EB23/S Visconde de Vila Maior - Torre Moncorvo                          111,05 Cooperativa de Ensino Ancorensis                                               137,96 
Escola Secundária de Amares                                                    111,6 Escola Secundária/3 D. Maria II                                                138,67 
Escola Secundária/3 Martins Sarmento                                           111,83 Escola Secundária/3 de Maximinos                                               138,97 
Escola EB23/S de Macedo de Cavaleiros                                          113,58 Escola EB23/S de Celorico de Basto                                             143,88 
Escola Secundária/3 de Ponte de Lima                                           113,68 Escola Secundária/3 de Barcelos                                                144,88 
Escola EB23/S de Murça                                                         114,66 Escola Secundária/3 Fernão de Magalhães                                        146,45
Escola Secundária/3 Alcaides de Faria - Arcozelo                               114,97 Externato Infante D. Henrique                                                  153,45 
Escola Secundária/3 Alberto Sampaio                                            115,55 Colégio D. Diogo de Sousa                                                      156,55 
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Tabela D10: Indicador      relativo à disciplina de Biologia e Geologia (ano letivo 2008/2009). 
2008/2009 
Escola      
Escola      
Escola Básica e Secundária Visconde de Vila Maior - Torre Moncorvo             65,17 Escola Secundária de Caldas das Taipas                                         98,39
Externato Infante D. Henrique                                                  67,19 Escola Básica e Secundária de Murça                                            98,4
Externato de São Miguel de Refojos                                             67,49 Escola Secundária Dr. António Granjo                                           99,07 
Escola Básica e Secundária Prof.António da Natividade - Mesão Frio             68,75 Escola Secundária Morgado de Mateus - Vila Real                                99,37
Escola Secundária de Fafe                                                      69,19 Escola Básica e Secundária de Caminha                                          99,53 
Externato Carvalho Araújo                                                      74,74 Escola Secundária Henrique Medina                                              100,09
Escola Secundária de Vila Verde                                                75,1 Escola Secundária Miguel Torga (Bragança)                                      100,81 
Escola Básica e Secundária de Celorico de Basto                                76,58 Escola Secundária de Caldas de Vizela                                          103,44
Escola Básica e Secundária de Valença                                          76,86 Escola Básica e Secundária Pintor José de Brito                                103,96 
Escola Secundária de Valpaços                                                  77,19 Escola Secundária de Barcelinhos                                               104,41
Escola Secundária de Monção                                                    77,87 Escola Básica e Secundária de Melgaço                                          105,03
Escola Básica e Secundária Monte da Ola                                        78,8 Escola Secundária Abade de Baçal                                               105,84 
Escola Básica e Secundária de Alijó                                            78,8 Cooperativa de Ensino Ancorensis                                               106,33
Escola Secundária Sá de Miranda                                                80,66 Escola Básica e Secundária de Barroselas                                       107,45
Escola Básica e Secundária de Mogadouro                                        80,83 Escola Secundária de Monserrate                                                108,54
Escola Básica e Secundária de Ribeira de Pena                                  81,27 Escola Básica e Secundária de Macedo de Cavaleiros                             109,28 
Escola Básica e Secundária de Vila Flor                                        81,92 Escola Secundária de Amares                                                    109,78 
Escola Secundária Martins Sarmento                                             83,85 Escola Secundária Santa Maria Maior                                            110,1 
Escola Secundária de Mirandela                                                 84,66 Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira                            111,12 
Escola Secundária Emídio Garcia                                                85,41 Escola Básica e Secundária de Montalegre                                       112,18
Escola Secundária Alcaides de Faria - Arcozelo                                 85,83 Escola Secundária Francisco de Holanda                                         112,76
Escola Secundária da Póvoa do Lanhoso                                          86,17 Escola Secundária de S. Pedro                                                  113,15
Escola Básica e Secundária D. Afonso III - Vinhais                             86,77 Escola Secundária Padre Benjamim Salgado - Joane                               113,33
Escola Secundária Alberto Sampaio                                              87,47 Colégio La Salle                                                               114,37 
Escola Básica e Secundária de Arcos de Valdevez                                87,72 Cooperativa de Ensino Didáxis                                                  114,68 
Escola Secundária Dr. Júlio Martins                                            87,94 Externato Liceal Torre Dona Chama                                              114,94 
Escola Básica e Secundária de Ínfias (Vizela)                                  90,85 Escola Básica e Secundária de Ponte da Barca                                   115,73
Escola Secundária D. Sancho I                                                  91,19 Escola Básica e Secundária Vieira de Araújo                                    115,9
Escola Secundária Dr. João Araújo Correia                                      92,03 Escola Secundária Fernão de Magalhães                                          116,73
Escola Secundária Camilo Castelo Branco-V.N.Famalicão                          94,65 Instituto de SEZIM - Colégio de Guimarães                                      118,61
Cooperativa de Ensino DIDALVI - Alvito                                         95,7 Escola Cooperativa Vale S. Cosme (Didáxis)                                     118,95
Colégio D. Diogo de Sousa                                                      96,8 Escola Secundária Camilo Castelo Branco - Vila Real                            121,15
Escola Secundária de Ponte de Lima                                             96,87 Externato Delfim Ferreira - Delfinopolis                                       121,73
Escola Secundária de Barcelos                                                  97,06 Escola Básica e Secundária de Lanheses                                         123,56 
Escola Secundária de Maximinos                                                 97,12 Escola Básica e Secundária de Miranda do Douro                                 123,67
Escola Secundária Carlos Amarante                                              97,18 Escola Básica e Secundária de Vila Pouca de Aguiar                             127,08 
Escola Secundária D. Maria II                                                  97,59 Colégio de Nossa Senhora da Boavista                                           135,46
Escola Básica e Secundária Santos Simões                                       98,12     
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Tabela D11: Indicador      relativo à disciplina de Biologia e Geologia (ano letivo 2009/2010). 
2009/2010 
Escola      
Escola      
Escola Básica e Secundária Padre Martins Capela                                56,32 Escola Básica e Secundária Pintor José de Brito                                99,82
Escola Secundária da Póvoa do Lanhoso                                          69,34 Escola Secundária de Amares                                                    101,58 
Escola Básica e Secundária de Paredes de Coura                                 69,65 Externato Infante D. Henrique                                                  101,76 
Escola Secundária Miguel Torga (Bragança)                                      70,77 Escola Secundária Abade de Baçal                                               102,79 
Externato Liceal Torre Dona Chama                                              74,7 Escola Secundária Camilo Castelo Branco - Vila Real                            103,16
Escola Secundária de Fafe                                                      75,5 Escola Secundária Dr. João Araújo Correia                                      103,74 
Escola Básica e Secundária de Macedo de Cavaleiros                             80,74 Escola Secundária Martins Sarmento                                             103,95 
Externato de São Miguel de Refojos                                             82,06 Escola Secundária Dr. António Granjo                                           104,02 
Escola Básica e Secundária Prof.António da Natividade - Mesão Frio             82,08 Escola Secundária Alberto Sampaio                                              104,9 
Escola Básica e Secundária de Alijó                                            82,12 Escola Secundária de Barcelos                                                  106,92 
Escola Secundária Emídio Garcia                                                83,29 Cooperativa de Ensino Ancorensis                                               107,23 
Escola Básica e Secundária de Murça                                            84,11 Escola Secundária de Monserrate                                                107,73 
Escola Básica e Secundária Visconde de Vila Maior - Torre Moncorvo             84,53 Escola Secundária de Mirandela                                                 107,86 
Escola Secundária Dr. Júlio Martins                                            84,74 Escola Cooperativa Vale S. Cosme (Didáxis)                                     108,28
Escola Secundária Morgado de Mateus -Vila Real                                 85,28 Escola Secundária Santa Maria Maior                                            108,56 
Colégio La Salle                                                               86,89 Escola Secundária Camilo Castelo Branco-V.N.Famalicão                          108,94 
Escola Básica e Secundária Monte da Ola                                        87,12 Escola Básica e Secundária de Barroselas                                       109,03
Escola Secundária de Vila Verde                                                88,27 Escola Básica e Secundária de Ínfias (Vizela)                                  109,29
Externato Carvalho Araújo                                                      88,53 Escola Secundária de Monção                                                    110,06 
Escola Secundária de Caldas de Vizela                                          88,99 Cooperativa de Ensino DIDALVI - Alvito                                         110,52 
Escola Básica e Secundária de Mondim de Basto                                  89,78 Externato Delfim Ferreira - Delfinopolis                                       110,9 
Escola Secundária de Caldas das Taipas                                         92,19 Escola Básica e Secundária de Melgaço                                          111,68 
Escola Básica e Secundária de Valença                                          92,5 Escola Secundária Carlos Amarante                                              112,99
Instituto de SEZIM - Colégio de Guimarães                                      93,3 Escola Básica e Secundária de Celorico de Basto                                115,46
Escola Básica e Secundária de Arcos de Valdevez                                94,03 Escola Secundária de Valpaços                                                  115,67 
Escola Básica e Secundária Sidónio Pais - Caminha                              94,86 Escola Secundária D. Maria II                                                  116,13 
Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira                            94,91 Cooperativa de Ensino Didáxis                                                  117,27 
Escola Secundária de Maximinos                                                 95,01 Colégio D. Diogo de Sousa                                                      119,25 
Escola Básica e Secundária Santos Simões                                       95,82 Escola Secundária D. Sancho I                                                  119,85 
Escola Básica e Secundária de Lanheses                                         96,15 Escola Básica e Secundária de Vila Pouca de Aguiar                             120,79
Escola Secundária de S. Pedro                                                  97,37 Escola Secundária Henrique Medina                                              120,96
Escola Secundária Alcaides de Faria - Arcozelo                                 97,72 Escola Secundária Francisco de Holanda                                         122,12
Escola Básica e Secundária Vieira de Araújo                                    97,93 Escola Secundária Padre Benjamim Salgado - Joane                               123,9
Escola Secundária Sá de Miranda                                                98,08 Escola Secundária Fernão de Magalhães                                          125,24
Escola Básica e Secundária de Vila Flor                                        98,7 Escola Secundária de Barcelinhos                                               126,5 
Escola Secundária de Ponte de Lima                                             98,71 Escola Básica e Secundária de Ponte da Barca                                   134,94
Escola Básica e Secundária de Mogadouro                                        99,1 Colégio de Nossa Senhora da Boavista                                           154,25
Escola Básica e Secundária de Miranda do Douro                                 99,13     
  
Anexo D 
212 
 
Tabela D12: Indicado     relativo à disciplina de Biologia e Geologia (ano letivo 2010/2011). 
2010/2011 
Escola      
Escola      
Escola Básica e Secundária de Paredes de Coura                                 72,57 Escola Secundária Alberto Sampaio                                              116 
Escola EB23/S Miguel Torga - Sabrosa                                           77,39 Escola Secundária Carlos Amarante                                              116,35
Escola Básica e Secundária de Celorico de Basto                                89,26 Externato Liceal Torre Dona Chama                                              117,06 
Escola Básica e Secundária Monte da Ola                                        89,89 Escola Secundária Abade de Baçal                                               117,96 
Externato de São Miguel de Refojos                                             90,2 Escola Secundária de Caldas das Taipas                                         118,04
Escola Básica e Secundária de Melgaço                                          92,93 Escola Secundária Alcaides de Faria - Arcozelo                                 118,57 
Escola Secundária de Fafe                                                      93,54 Escola Secundária Morgado de Mateus -Vila Real                                 120,27
Externato Carvalho Araújo                                                      97,81 Colégio La Salle                                                               120,77 
Escola Secundária/3 D. Afonso III - Vinhais                                    98,59 Escola Secundária Martins Sarmento                                             121,25
Escola Básica e Secundária de Vila Flor                                        100,5 Escola Secundária de S. Pedro                                                  121,66 
Escola Secundária Camilo Castelo Branco-V.N.Famalicão                          100,65 Escola Básica e Secundária Pintor José de Brito                                122,87 
Escola Básica e Secundária de Lanheses                                         100,83 Escola Básica de Lijó - Barcelos                                               122,91 
Escola Secundária Emídio Garcia                                                101,12 Escola Secundária de Barcelinhos                                               123,54
Escola Secundária de Mirandela                                                 102,69 Escola Secundária Padre Benjamim Salgado - Joane                               123,56
Escola Básica e Secundária de Miranda do Douro                                 104,64 Escola Secundária de Amares                                                    124,26
Escola Básica e Secundária de Alijó                                            104,87 Escola Secundária de Maximinos                                                 124,29
Instituto de SEZIM - Colégio de Guimarães                                      104,94 Escola Básica e Secundária de Ribeira de Pena                                  124,91 
Escola Básica e Secundária de Valença                                          105,55 Escola Secundária de Monção                                                    125,49
Escola Secundária Miguel Torga (Bragança)                                      106,55 Escola Secundária Santa Maria Maior                                            126,28 
Escola Básica e Secundária de Ponte da Barca                                   106,91 Cooperativa de Ensino Didáxis                                                  126,71
Escola Básica e Secundária de Mondim de Basto                                  106,98 Escola Secundária D. Sancho I                                                  129,34 
Escola Secundária de Valpaços                                                  107,41 Escola Cooperativa Vale S. Cosme (Didáxis)                                     130,07
Escola Secundária de Caldas de Vizela                                          107,61 Escola Básica e Secundária de Arcos de Valdevez                                130,35
Escola Secundária D. Maria II                                                  108,52 Escola Básica e Secundária de Macedo de Cavaleiros                             130,96 
Escola Básica e Secundária de Barroselas                                       108,67 Escola Secundária de Monserrate                                                131,76 
Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira                            108,83 Escola Secundária Fernão de Magalhães                                          134,58
Escola Secundária Dr. João Araújo Correia                                      109,01 Escola Secundária Henrique Medina                                              134,63
Escola Secundária de Ponte de Lima                                             109,25 Escola Secundária Dr. António Granjo                                           135,51 
Escola Básica e Secundária de Mogadouro                                        110,27 Escola Secundária da Póvoa do Lanhoso                                          136,34
Escola Secundária Camilo Castelo Branco - Vila Real                            110,4 Escola Secundária Francisco de Holanda                                         138,05 
Escola Básica e Secundária Padre Martins Capela                                110,87 Escola Secundária de Barcelos                                                  138,57
Escola Básica e Secundária de Vila Pouca de Aguiar                             111,25 Escola Básica e Secundária Vieira de Araújo                                    138,73
Externato Infante D. Henrique                                                  111,87 Escola Básica e Secundária Sidónio Pais - Caminha                              139,84
Escola Básica e Secundária Visconde de Vila Maior - Torre Moncorvo             113,95 Cooperativa de Ensino DIDALVI - Alvito                                         140,25
Escola Secundária Sá de Miranda                                                114,25 Escola Básica e Secundária Santos Simões                                       142,09 
Escola Básica e Secundária de Montalegre                                       114,86 Externato Delfim Ferreira - Delfinopolis                                       148,12
Escola Secundária Dr. Júlio Martins                                            115,58 Colégio de Nossa Senhora da Boavista                                           156,49
Escola Secundária de Vila Verde                                                115,95 Colégio D. Diogo de Sousa                                                      159,18 
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Tabela D13: Indicador      relativo à disciplina de Física e Química A (ano letivo 2007/2008). 
2007/2008 
Escola      
Escola      
Escola Secundária do Rodo                                                      37,11 Escola Secundária/3 Francisco de Holanda                                       95,61 
Escola EB23/S de Ribeira de Pena                                               52,95 Escola EBI/S Diogo Bernardes                                                   95,84 
Escola EB23/S Santos Simões                                                    54 Escola Secundária/3 D. Maria II                                                97,97 
Escola EB23/S de Murça                                                         55,46 Escola Secundária/3 de S. Pedro                                                98,96 
Escola Secundária/3 D. Afonso III - Vinhais                                    56,79 Cooperativa de Ensino Ancorensis                                               104,15 
Escola EB23/S de Arcos de Valdevez                                             58,73 Externato Delfim Ferreira - Delfinopolis                                       104,66 
Escola EB23/S de Celorico de Basto                                             58,93 Escola Secundária/3 de Ponte de Lima                                           104,69 
Escola EB23/S Prof.António da Natividade - Mesão Frio                          60,23 Escola Secundária Carlos Amarante                                              105,87 
Escola Secundária/3 Morgado de Mateus -Vila Real                               62,46 Escola Secundária/3 de Caldas de Vizela                                        107,37 
Escola Secundária/3 Dr. Bento da Cruz                                          62,49 Escola Secundária/3 Alberto Sampaio                                            107,81 
Escola Secundária/3 de Mogadouro                                               64,79 Escola Secundária/3 Dr. Júlio Martins                                          109,21 
Escola EB23/S de Vila Pouca de Aguiar                                          67,36 Colégio La Salle                                                               110,37 
Escola Secundária/3 Camilo Castelo Branco - Vila Real                          69,11 Escola Secundária/3 Emídio Garcia                                              110,7 
Escola Secundária/3 de Valpaços                                                69,42 Escola Secundária/3 D. Sancho I                                                111,04 
Escola Secundária/3 de Fafe                                                    69,69 Escola EB23/S de Lanheses                                                      111,23 
Escola Secundária/3 Camilo Castelo Branco-V.N.Famalicão                        70,35 Escola EB23/S Vila Nova de Cerveira                                            111,64 
Escola EB23/S de Carrazeda de Ansiães                                          70,48 Cooperativa de Ensino DIDALVI - Alvito                                         111,84 
Escola Secundária/3 Alcaides de Faria - Arcozelo                               74,06 Colégio D. Diogo de Sousa                                                      113,55 
Escola EB23/S de Macedo de Cavaleiros                                          76,33 Escola Secundária/3 de Maximinos                                               113,74 
Escola Secundária/3 Dr. João Araújo Correia                                    76,38 Escola Secundária/3 Abade de Baçal                                             115,2 
Escola Secundária de Amares                                                    77,23 Escola Secundária/3 de Mirandela                                               115,33 
Cooperativa de Ensino Didáxis                                                  78,01 Escola EB23/S de Melgaço                                                       117,34 
Escola Secundária/3 Sá de Miranda                                              79,84 Escola Secundária/3 de Caldas das Taipas                                       119,41 
Escola EB23/S de Mondim de Basto                                               80,73 Escola Secundária/3 de Barcelinhos                                             121,1 
Escola EB23/S de Valença                                                       81,68 Escola Secundária de Monserrate                                                121,89 
Externato Carvalho Araújo                                                      82,68 Escola Secundária/3 Dr. António Granjo                                         122,05 
Externato de São Miguel de Refojos                                             83,22 Instituto de SEZIM - Colégio de Guimarães                                      122,49 
Escola Secundária/3 Miguel Torga (Bragança)                                    85,23 Escola Secundária/3 de Barcelos                                                122,63 
Escola EB23/S Vieira de Araújo                                                 85,41 Escola Secundária/3 Padre Benjamim Salgado - Joane                             123,43
Escola Secundária/3 de Vila Verde                                              86,27 Escola EB23/S Pintor José de Brito                                             126,26 
Escola Secundária/3 da Póvoa do Lanhoso                                        87,17 Escola Secundária/3 de Monção                                                  129,25 
Escola Secundária/3 de Miranda do Douro                                        87,52 Escola Cooperativa Vale S. Cosme (Didáxis)                                     129,39 
Escola Secundária/3 Martins Sarmento                                           91,91 Externato Infante D. Henrique                                                  133,16 
Escola Secundária/3 Henrique Medina                                            94,52 Escola Secundária Santa Maria Maior                                            133,47 
Escola EB23/S Paredes de Coura                                                 94,94 Escola Secundária/3 Fernão de Magalhães                                        147,45
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Tabela D14: Indicador      relativo à disciplina de Física e Química A (ano letivo 2008/2009). 
2008/2009 
Escola      Escola                       
Escola Básica e Secundária Prof.António da Natividade - 
Mesão Frio             
42,44 Escola Secundária de Valpaços                                                  82,62 
Escola Básica e Secundária de Mogadouro                                        49,08 Escola Secundária de Amares                                                    83,42 
Cooperativa de Ensino Ancorensis                                               50,48 Escola Secundária Santa Maria Maior                                            84 
Escola Secundária Miguel Torga (Bragança)                                      50,69 Escola Secundária de Barcelinhos                                               84,24 
Escola Básica e Secundária de Alfandega da Fé                                  52,83 
Escola Básica e Secundária de Arcos de 
Valdevez                                
84,48 
Escola Básica e Secundária D. Afonso III - Vinhais                             53,94 Escola Secundária Henrique Medina                                              84,69 
Escola Básica e Secundária de Paredes de Coura                                 56,14 
Escola Básica e Secundária Arga e Lima - 
Lanheses                              
85,57 
Escola Secundária de Fafe                                                      57,09 Escola Básica e Secundária Vieira de Araújo                                    85,61 
Escola Secundária da Póvoa do Lanhoso                                          57,22 
Escola Secundária Camilo Castelo Branco - Vila 
Real                            
85,83 
Escola Básica e Secundária Sidónio Pais - Caminha                              58,41 Instituto de SEZIM - Colégio de Guimarães                                      87,72 
Escola Secundária de Monção                                                    59,06 
Escola Básica e Secundária Dr. Bento da Cruz - 
Montalegre                      
88,34 
Escola Secundária de Mirandela                                                 59,82 Escola Secundária de S. Pedro                                                  89 
Escola Básica e Secundária Santos Simões                                       59,96 
Escola Básica e Secundária de Macedo de 
Cavaleiros                             
90,17 
Escola Básica e Secundária de Muralhas do Minho - 
Valença                      
60 Escola Secundária de Maximinos                                                 90,24 
Escola Secundária Abade de Baçal                                               61,9 
Escola Básica e Secundária Diogo Bernardes - 
Ponte da Barca                    
90,34 
Escola Secundária Dr. Júlio Martins                                            63,58 Externato Infante D. Henrique                                                  90,52 
Escola Secundária Alberto Sampaio                                              63,71 Escola Básica e Secundária de Celorico de Basto                                90,68
Escola Básica e Secundária de Ínfias (Vizela)                                  64,69 Escola Secundária de Monserrate                                                91,39 
Escola Secundária Martins Sarmento                                             65,41 Escola Básica e Secundária Monte da Ola                                        91,55
Externato Carvalho Araújo                                                      65,66 Escola Secundária Dr. António Granjo                                           94,11 
Escola Secundária Sá de Miranda                                                66,46 Escola Secundária de Caldas das Taipas                                         94,91 
Escola Básica e Secundária Pintor José de Brito                                66,65 Escola Secundária Fernão de Magalhães                                          96,29
Cooperativa de Ensino Didáxis                                                  68,18 Escola Secundária D. Maria II                                                  96,75 
Escola Secundária de Vila Verde                                                68,61 Cooperativa de Ensino DIDALVI - Alvito                                         97,88 
Escola Básica e Secundária de Barroselas                                       71,78 Escola Secundária Dr. João Araújo Correia                                      98,56 
Escola Básica e Secundária de Murça                                            73,25 Escola Básica e Secundária de Melgaço                                          98,75 
Escola Básica e Secundária Visconde de Vila Maior - Torre 
Moncorvo             
73,33 Escola Secundária de Ponte de Lima                                             100,28 
Escola Secundária Camilo Castelo Branco-V.N.Famalicão                          73,56
Escola Básica e Secundária de Vila Nova de 
Cerveira                            
100,64 
Escola Secundária D. Sancho I                                                  73,84 Escola Secundária Carlos Amarante                                              100,75 
Escola Secundária Francisco de Holanda                                         76,32 Externato Delfim Ferreira - Delfinopolis                                       102,39 
Externato de São Miguel de Refojos                                             76,77 Escola Secundária Alcaides de Faria - Arcozelo                                 103,18
Escola Básica e Secundária de Ribeira de Pena                                  77,94 Escola Secundária de Caldas de Vizela                                          105,06 
Escola Básica e Secundária de Mondim de Basto                                  78,67 Colégio La Salle                                                               105,83 
Escola Secundária Morgado de Mateus -Vila Real                                 80,1 Colégio Torre Dona Chama                                                       110,09 
Escola Secundária Emídio Garcia                                                80,16 Escola Cooperativa Vale S. Cosme (Didáxis)                                     113,51
Escola Secundária Padre Benjamim Salgado - Joane                               80,17 Colégio D. Diogo de Sousa                                                      114,94 
Escola Básica e Secundária de Miranda do Douro                                 81,43 Colégio de Nossa Senhora da Boavista                                           116,28 
Escola Secundária de Barcelos                                                  82,25 
Escola Básica e Secundária de Vila Pouca de 
Aguiar                             
125,18 
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Tabela D15: Indicador      relativo à disciplina de Física e Química A (ano letivo 2009/2010). 
2009/2010 
Escola      Escola              
Escola Básica e Secundária D. Sancho II - Alijó                                41,57 Escola Secundária Alberto Sampaio                                              76,39 
Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira                            47,65 Escola Básica e Secundária Santos Simões                                       76,65 
Externato de São Miguel de Refojos                                             51,87 Escola Secundária de Valpaços                                                  79,55 
Escola Básica e Secundária Prof.António da Natividade - Mesão 
Frio             
51,97 Escola Secundária de S. Pedro                                                  80,38 
Escola Básica e Secundária D. Afonso III - Vinhais                             52,27 Escola Secundária Santa Maria Maior                                            80,57 
Escola Secundária de Mirandela                                                 52,67 Escola Secundária de Barcelinhos                                               80,73 
Escola Básica e Secundária de Murça                                            53,69 Escola Secundária Dr. João Araújo Correia                                      81,31 
Escola Secundária de Vila Verde                                                55,69 Escola Básica e Secundária de Melgaço                                          81,78 
Colégio La Salle                                                               55,85 Instituto de SEZIM - Colégio de Guimarães                                      82,02 
Escola Secundária Sá de Miranda                                                57,62 Escola Básica e Secundária Monte da Ola                                        82,97 
Escola Básica e Secundária de Mogadouro                                        57,9 Escola Secundária Camilo Castelo Branco - Vila Real                            83,43
Escola Básica e Secundária de Ribeira de Pena                                  59,01 Escola Básica e Secundária Sidónio Pais - Caminha                              83,92 
Escola Básica e Secundária de Macedo de Cavaleiros                             60,6 Escola Secundária de Caldas das Taipas                                         84,76 
Escola Secundária Dr. António Granjo                                           60,63 Escola Secundária de Caldas de Vizela                                          86,76 
Escola Secundária Morgado de Mateus -Vila Real                                 61,01 Escola Secundária de Maximinos                                                 87,01 
Escola Básica e Secundária Padre Martins Capela                                61,08 Colégio D. Diogo de Sousa                                                      87,97 
Escola Secundária Miguel Torga (Bragança)                                      61,77 Escola Básica e Secundária Pintor José de Brito                                88,13
Escola Secundária de Monção                                                    62,08 Cooperativa de Ensino DIDALVI - Alvito                                         88,2 
Escola Básica e Secundária de Paredes de Coura                                 62,83 Escola Secundária D. Maria II                                                  92,02 
Escola Secundária Abade de Baçal                                               62,83 Escola Secundária Carlos Amarante                                              92,74 
Escola Secundária de Fafe                                                      63,2 Escola Secundária de Ponte de Lima                                             92,96 
Escola Básica e Secundária Visconde de Vila Maior - Torre 
Moncorvo             
65,22 Externato Carvalho Araújo                                                      95,98 
Cooperativa de Ensino Ancorensis                                               65,82 Escola Básica e Secundária de Alfandega da Fé                                  96,79
Escola Básica e Secundária Vieira de Araújo                                    65,83 Escola Básica e Secundária de Miranda do Douro                                 97,93 
Escola Secundária de Monserrate                                                67,96 Escola Básica e Secundária de Celorico de Basto                                97,95
Escola Secundária de Barcelos                                                  67,97 Escola Secundária Dr. Júlio Martins                                            100,05 
Escola Secundária Henrique Medina                                              68,05 Escola Secundária D. Sancho I                                                  100,83 
Escola Básica e Secundária de Mondim de Basto                                  71,05 Externato Infante D. Henrique                                                  101 
Escola Secundária Emídio Garcia                                                71,34 
Escola Secundária Camilo Castelo Branco-
V.N.Famalicão                          
102,86 
Escola Secundária da Póvoa do Lanhoso                                          71,76 
Escola Básica e Secundária Diogo Bernardes - Ponte da 
Barca                    
103,66 
Escola Secundária Martins Sarmento                                             71,77 Escola Cooperativa Vale S. Cosme (Didáxis)                                     104,23 
Escola Básica e Secundária de Muralhas do Minho - Valença                      71,92 Cooperativa de Ensino Didáxis                                                  105,11 
Escola Básica e Secundária de Vila Pouca de Aguiar                             72,23 Escola Secundária Padre Benjamim Salgado - Joane                               105,17
Escola Básica e Secundária de Ínfias (Vizela)                                  73,3 Escola Básica e Secundária Arga e Lima - Lanheses                              108,43
Escola Secundária de Amares                                                    73,83 Escola Secundária Fernão de Magalhães                                          112,95
Escola Básica e Secundária de Vila Flor                                        74,11 Externato Delfim Ferreira - Delfinopolis                                       116,96 
Escola Básica e Secundária de Barroselas                                       74,3 Colégio Torre Dona Chama                                                       118,27 
Escola Secundária Alcaides de Faria - Arcozelo                                 75,6 Escola Básica e Secundária de Arcos de Valdevez                                120,15
Escola Secundária Francisco de Holanda                                         76,2     
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Tabela D16: Indicador      relativo à disciplina de Física e Química A (ano letivo 2010/2011). 
2010/2011 
Escola      
Escola      
Escola Básica e Secundária de Mogadouro                                        52,07 Escola Secundária de Monção                                                    107,1 
Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira                            52,61 Escola Secundária de Vila Verde                                                108,41 
Escola Secundária de S. Pedro                                                  70,17 Escola Básica e Secundária de Arcos de Valdevez                                110,22 
Escola Secundária de Fafe                                                      72,02 Escola Secundária D. Sancho I                                                  110,3 
Escola Básica e Secundária D. Sancho II - Alijó                                73,32 Escola Secundária Camilo Castelo Branco - Vila Real                            111,08 
Escola Básica e Secundária Padre Martins Capela                                74,31 Escola Secundária de Maximinos                                                 111,95 
Escola Básica e Secundária de Muralhas do Minho - Valença                      77,41 Escola Secundária Padre Benjamim Salgado - Joane                               112,53
Escola Básica e Secundária de Paredes de Coura                                 78,44 Instituto de SEZIM - Colégio de Guimarães                                      113,17 
Escola Básica e Secundária Arga e Lima - Lanheses                              79,03 Colégio La Salle                                                               114,08 
Escola Básica e Secundária de Melgaço                                          81 Escola Secundária Alberto Sampaio                                              114,8 
Externato Carvalho Araújo                                                      82,45 Escola Secundária Dr. João Araújo Correia                                      120,12 
Escola Básica e Secundária Dr. Bento da Cruz - Montalegre                      83,36 Escola Secundária Henrique Medina                                              121,67 
Escola Secundária Miguel Torga (Bragança)                                      84,13 Escola Secundária de Barcelinhos                                               122,13 
Escola Secundária de Mirandela                                                 87,12 Escola Secundária Carlos Amarante                                              124,76 
Escola Básica e Secundária de Barroselas                                       87,91 Escola Secundária Morgado de Mateus -Vila Real                                 125,5 
Escola Secundária Abade de Baçal                                               88,57 Escola Secundária de Ponte de Lima                                             127,44 
Escola Básica e Secundária Miguel Torga - Sabrosa                              89,06 Escola Básica e Secundária de Miranda do Douro                                 129,73 
Escola Secundária Sá de Miranda                                                89,6 Escola Secundária de Barcelos                                                  130,74 
Escola Básica e Secundária Pintor José de Brito                                90,76 Escola Secundária Dr. António Granjo                                           130,96 
Escola Básica e Secundária de Celorico de Basto                                92,02 Escola Básica e Secundária Vieira de Araújo                                    134,33 
Escola Secundária Martins Sarmento                                             93,62 Colégio de Nossa Senhora da Boavista                                           135,92 
Escola Básica e Secundária de Mondim de Basto                                  95,12 Escola Secundária Santa Maria Maior                                            137,91 
Escola Básica e Secundária D. Afonso III - Vinhais                             96,33 Escola Secundária da Póvoa do Lanhoso                                          138,43 
Externato Infante D. Henrique                                                  96,5 Escola Secundária de Caldas das Taipas                                         139,38 
Escola Básica e Secundária de Ribeira de Pena                                  97,5 Escola Básica e Secundária Diogo Bernardes - Ponte da Barca                    140,53 
Escola Secundária Alcaides de Faria - Arcozelo                                 98,31 Externato Delfim Ferreira - Delfinopolis                                       140,64 
Escola Secundária Camilo Castelo Branco-V.N.Famalicão                          98,39 Cooperativa de Ensino DIDALVI - Alvito                                         144,16 
Escola Secundária de Amares                                                    98,88 Escola Cooperativa Vale S. Cosme (Didáxis)                                     145,73 
Cooperativa de Ensino Didáxis                                                  99,56 Escola Básica e Secundária Vale do Tamel , Lijó - Barcelos                     147,15 
Escola Básica e Secundária de Vila Pouca de Aguiar                             99,72 Escola Secundária Emídio Garcia                                                147,24 
Escola Secundária de Caldas de Vizela                                          100,95 Escola Secundária de Monserrate                                                150,12 
Escola Secundária Dr. Júlio Martins                                            102,8 Escola Básica e Secundária de Macedo de Cavaleiros                             150,29
Escola Básica e Secundária Santos Simões                                       104,42 Escola Secundária Francisco de Holanda                                         150,57 
Escola Secundária D. Maria II                                                  104,72 Escola Secundária Fernão de Magalhães                                          156,71 
Externato de São Miguel de Refojos                                             105,47 Escola Básica e Secundária Monte da Ola                                        157,85 
Escola Secundária de Valpaços                                                  105,58 Colégio D. Diogo de Sousa                                                      158,28 
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Tabela D17: Teste de Levene. 
Disciplina Ano letivo Estatística GL1 GL2 Valor-prova 
Matemática A 
2007/2008 10,898 3 68 <0,001 
2008/2009 6,794 4 68 <0,001 
2009/2010 2,86 4 67 0,03 
2010/2011 7,057 3 68 <0,001 
Português 
2007/2008 6,902 3 72 <0,001 
2008/2009 3,144 3 76 0,030 
2009/2010 0,334 3 76 0,801 
2010/2011 1,562 3 79 0,205 
Biologia e 
Geologia 
2007/2008 7,799 3 68 <0,001 
2008/2009 3,453 3 71 0,021 
2009/2010 3,577 4 70 0,01 
2010/2011 3,522 3 72 0,019 
Física e 
Química A 
2007/2008 2,232 3 66 0,093 
2008/2009 3,547 3 72 0,019 
2009/2010 5,315 3 73 0,002 
2010/2011 7,030 3 68 <0,001 
GL1: Graus de liberdade em relação aos Grupos; GL2: Graus de liberdade em relação às Escolas. 
 
Tabela D18: Teste de Shapiro-Wilk. 
ET: Estatística de teste; GL: Graus de liberdade. 
    Ano letivo 
    2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011 
Disciplina Grupo ET GL 
Valor- 
prova 
ET GL 
Valor- 
prova 
ET GL 
Valor- 
prova 
ET GL 
Valor- 
prova 
Matemática 
A 
1 0,922 38 0,012 0,894 18 0,045 0,939 25 0,140 0,957 19 0,507 
2 0,943 6 0,687 0,969 10 0,879 0,944 13 0,513 0,943 15 0,419 
3 0,911 16 0,123 0,941 24 0,171 0,900 15 0,096 0,941 24 0,170 
4 0,835 12 0,024 0,936 11 0,472 0,896 14 0,099 0,939 14 0,406 
5 - - - 0,870 10 0,099 0,919 5 0,524 - - - 
Português 
1 0,844 26 0,001 0,933 23 0,127 0,960 37 0,196 0,882 20 0,019 
2 0,932 25 0,099 0,935 11 0,460 0,869 10 0,098 0,944 35 0,075 
3 0,922 19 0,121 0,923 27 0,046 0,947 15 0,481 0,937 21 0,194 
4 0,927 6 0,557 0,907 19 0,064 0,894 18 0,045 0,915 7 0,429 
5 - - - - - - - - - - - - 
Biologia e 
Geologia 
1 0,936 9 0,541 0,889 17 0,045 0,733 14 0,001 0,800 7 0,041 
2 0,898 24 0,020 0,909 23 0,039 0,815 6 0,079 0,936 26 0,110 
3 0,919 17 0,139 0,909 23 0,040 0,933 18 0,222 0,858 18 0,011 
4 0,935 22 0,159 0,929 12 0,366 0,952 22 0,340 0,935 25 0,112 
5 - - - - - - 0,944 15 0,442 - - - 
Física e 
Química A 
1 0,880 17 0,032 0,944 28 0,139 0,895 17 0,057 0,913 18 0,096 
2 0,968 19 0,733 0,887 14 0,074 0,946 27 0,170 0,810 13 0,009 
3 0,938 22 0,183 0,895 19 0,040 0,912 19 0,081 0,959 26 0,375 
4 0,802 12 0,010 0,902 15 0,101 0,904 14 0,130 0,942 15 0,404 
5 - - - - - - - - - - - - 
Anexo D 
218 
 
Tabela D19: Teste de Kruskal-Wallis. 
 Disciplina Ano letivo Estatística 
Graus de 
liberdade 
Valor-prova 
Matemática A 
2007/2008 59,425 3 <0,001 
2008/2009 67,758 4 <0,001 
2009/2010 66,435 4 <0,001 
2010/2011 65,914 3 <0,001 
Português 
2007/2008 68,131 3 <0,001 
2008/2009 72,833 3 <0,001 
2009/2010 69,620 3 <0,001 
2010/2011 73,337 3 <0,001 
Biologia e 
Geologia 
2007/2008 65,284 3 <0,001 
2008/2009 68,579 3 <0,001 
2009/2010 70,011 4 <0,001 
2010/2011 68,284 3 <0,001 
Física e 
Química A 
2007/2008 64,155 3 <0,001 
2008/2009 69,044 3 <0,001 
2009/2010 70,319 3 <0,001 
2010/2011 65,500 3 <0,001 
 
